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Prefácio

A produção do conhecimento cient́ıfico é uma jornada coletiva que floresce por meio da curiosidade, do rigor
metodológico e do profundo compromisso com a transformação social. É com grande orgulho e senso de re-
alização que apresentamos os Anais desta Feira de Ciências, um espaço consagrado à celebração e difusão do
pensamento cŕıtico e criativo gerado nas salas de aula e laboratórios da nossa região.

Nesta edição, consolidamos um expressivo ecossistema de pesquisa composto por 95 trabalhos cient́ıficos, que
refletem a dedicação e o vigor intelectual de comunidades escolares engajadas. O evento reafirmou sua vocação
integradora, articulando saberes e conectando diferentes munićıpios de Mato Grosso do Sul. Tivemos a honra
de acolher 66 trabalhos de Aquidauana, 17 de Miranda, 10 de Anastácio e 2 de Dois Irmãos do Buriti, tecendo
uma rede de cooperação intermunicipal de valor inestimável para o desenvolvimento educacional e tecnológico
regional.

A distribuição das pesquisas por ńıvel de ensino evidencia também a solidez do incentivo à ciência desde
as etapas iniciais da formação básica. O evento contou com 19 trabalhos de ńıvel fundamental e 76 de ńıvel
médio. Essa transição harmônica demonstra que a iniciação cient́ıfica na escola atua como um cont́ınuo indis-
pensável, sendo capaz de despertar vocações precoces, estimular a autonomia e capacitar jovens estudantes a
compreenderem e intervirem de forma cidadã na realidade que os cerca.

Mais do que métricas estat́ısticas, a feira mobilizou uma vibrante comunidade humana: movimentamos
um total de 414 participantes ativos, entre estudantes autores, dedicados orientadores e coorientadores, que
transformaram hipóteses em soluções e ideias em conhecimento palpável.

Essa diversidade e excelência acadêmica só foram posśıveis graças ao compromisso institucional de 16 escolas
e centros de formação, que acreditaram na ciência como ferramenta pedagógica de emancipação. Registramos
nossos mais sinceros agradecimentos.

Convidamos todos os leitores a explorarem as páginas seguintes com o mesmo entusiasmo com que as pesqui-
sas foram concebidas, certos de que estes Anais registram não apenas dados, mas o percurso de transformação
de uma região por meio da ciência.

Desejamos a todos uma excelente e inspiradora leitura.

Ygo Aquino Brito
Presidente da Comissão Organizadora.
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� Márcio Augusto Tamashiro marcio.tamashiro@ifms.edu.br

� Marcos Flávio de Oliveira Silva marcos.oliveira@ifms.edu.br

� Maria Cemir Cristaldo Alves Estadulho maria.estadulho@ifms.edu.br

� Mariana Aparecida Soares mariana.soares@ifms.edu.br

� Mauricio Alves Teixeira mauricio.teixeira@ifms.edu.br

� Milena Barbosa Alegre milena.alegre@ifms.edu.br

� Milena Da Silva Ayala milena.ayala@ufms.br
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LUMINOSIDADE E BUZZER . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
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nandy no Munićıpio de Aquidauana/MS - Resultados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
1.9 Animus: Um Olhar Humano sobre a Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
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ENCIAL EM ESCOLAS PANTANEIRAS E INDÍGENAS DE AQUIDAUANA/ MS . . . . . . . 49
1.20 Catalogando Aventurras através da fotografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51
1.21 Classificação de Mamı́feros Terrestres do Pantanal com Fusão de Dados Visuais e Tabulados . . . 53
1.22 CODE & SCRATCH: CONSTRUINDO JOGOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55
1.23 CONECTA BIOMAS: O SITE COM INFORMAÇÕES DOS BIOMAS SUL-MATO-GROSSENSES
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1.30 DESCONTAMINAÇÃO DA ÁGUA POR RAIOS ULTRAVIOLETAS, (TIPO C). . . . . . . . . 71
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Espectro Autista (TEA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155
1.71 Percepção das competências da dupla carreira de estudantes-atletas do IFMS: há diferença entre
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MENTA METODOLÓGICA INOVADORA PARA POTENCIALIZAR A APRENDIZAGEM
DOS ESTUDANTES DA ESCOLA ESTADUAL CEL. JOSÉ ALVES RIBEIRO-MS . . . . . . . 179
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 Introdução  

Conforme o Regulamento do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros 

e Indígenas do IFMS (NEABI), entre seus objetivos destacam-se 

a promoção de ações voltadas à valorização das identidades negra 

e indígena, bem como o desenvolvimento de iniciativas 

educativas que evidenciem a influência e a relevância dessas 

culturas na formação e no desenvolvimento do país (IFMS, 2016). 
 
De acordo com Silvio Almeida (2018), o racismo não se resume a 

atitudes individuais ou preconceitos isolados, mas constitui uma 

estrutura que permeia instituições, práticas e relações sociais, 

garantindo privilégios a determinados grupos e promovendo a 

exclusão de outros. 

 

O Estatuto da Igualdade Racial (2010) prevê que, para combater 

o racismo, é necessário promover mudanças nas estruturas 

institucionais, visando eliminar as desigualdades étnicas 

resultantes do preconceito e da discriminação. 

 
Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo identificar ações 

educacionais voltadas ao enfrentamento do racismo e à 

valorização das relações étnico-raciais no IFMS Campus 

Aquidauana.  
 
Considerando a importância do tema e a necessidade de efetivar 

uma educação antirracista no ambiente escolar, a pesquisa 

estabelece como objetivos específicos: 
 
- Identificar os principais autores e referenciais teóricos que 

estudam e conceituam o racismo e temas relacionados. 
- Analisar documentos, artigos, vídeos, entrevistas e reflexões, 

relacionados ao racismo, preconceito, culturas e relações étnico-

raciais. 
- Elaborar materiais educativos, fundamentados nos 

levantamentos realizados, que apresentem os conceitos de 

racismo e práticas pedagógicas voltadas ao seu enfrentamento. 
 

 Metodologia  

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter 

exploratório e descritivo, estruturada em múltiplas etapas 

complementares que visam à compreensão, análise e proposição 

de ações educativas voltadas ao enfrentamento do racismo e à 

valorização das relações étnico-raciais no IFMS – Campus 

Aquidauana.  

Inicialmente, será realizada revisão bibliográfica e de 

referenciais teóricos relacionados à temática, contemplando 

produções acadêmicas, de modo a construir um panorama 

conceitual sobre racismo, relações étnico-raciais e práticas 

pedagógicas antirracistas. Paralelamente, será efetuada uma 

revisão dos dispositivos legais pertinentes, abrangendo 

legislações, diretrizes e políticas públicas voltadas ao combate 

ao racismo no contexto educacional brasileiro.  

Com base nesse levantamento teórico e legal, será elaborado 

um mapa conceitual que sistematize e relacione os principais 

conceitos, categorias analíticas e eixos temáticos que 

fundamentam a investigação. 

Na sequência, será realizada a seleção de materiais digitais, 

incluindo sites, portais educativos, vídeos e entrevistas, a partir 

de critérios de relevância, atualidade e adequação ao público-

alvo. Os conteúdos selecionados serão extraídos e 

categorizados por temas, contemplando:  conceitos e 

definições; estratégias pedagógicas; linguagens e formatos de 

apresentação. 

Em âmbito institucional, será conduzido o mapeamento das 

ações já existentes no Campus Aquidauana, tais como eventos, 

projetos, políticas internas e iniciativas do Núcleo de Estudos 

Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI). Também serão 

analisados documentos institucionais e o desenvolvimento de 

atividades que contenham informações pertinentes à promoção 

da equidade racial. 

Complementarmente, será realizado o levantamento 

quantitativo de estudantes que se autodeclaram pretos, pardos 

ou indígenas no Campus Aquidauana, a fim de compreender a 

composição étnico-racial do corpo discente e subsidiar análises 

e proposições.  

 Resultados e Análise  

Espera-se que a pesquisa possibilite a identificação e avaliação 

das práticas educativas atualmente desenvolvidas no IFMS – 
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Campus Aquidauana, verificando seu grau de alinhamento com 

as diretrizes e perspectivas de enfrentamento ao racismo e 

promoção da igualdade racial. 

A partir das informações, serão produzidos materiais educativos, 

como folders, vídeos e outros recursos pedagógicos – que visem 

à conscientização da comunidade acadêmica e ao fortalecimento 

das relações étnico-raciais no ambiente educacional. 

Outro resultado esperado é a realização de rodas de conversa com 

estudantes, docentes e servidores técnico-administrativos, para 

socializar e discutir os conceitos, dados e reflexões construídos 

ao longo do estudo. Essas atividades terão caráter formativo, 

estimulando a participação e o debate coletivo sobre estratégias 

educacionais antirracistas.  

As análises decorrentes do processo metodológico devem revelar 

potencialidades, lacunas e desafios nas ações institucionais, bem 

como apontar caminhos para o aprimoramento das políticas 

internas e das práticas pedagógicas. O estudo pretende não 

apenas compreender o cenário atual, mas fomentar 

transformações concretas que reforcem o compromisso do IFMS 

com uma educação pautada na equidade, no respeito à 

diversidade e no combate a todas as formas de racismo. 

 

 Considerações Finais  

A pesquisa proposta evidencia a relevância de estabelecer uma 

educação antirracista no IFMS – Campus Aquidauana, 

especialmente no que diz respeito à valorização das identidades 

negra e indígena e à promoção de ações educativas que 

reconheçam a contribuição histórica e cultural desses povos na 

formação do Brasil.  

Os resultados esperados apontam para a necessidade de um 

mapeamento consistente das ações já existentes, aliado à 

elaboração de materiais educativos e à promoção de rodas de 

conversa que fomentem a reflexão e o diálogo. Essas iniciativas 

poderão fortalecer a construção de estratégias educacionais 

antirracistas, ampliando a consciência crítica e o engajamento da 

comunidade acadêmica. Ao sistematizar conceitos e práticas, a 

pesquisa cria condições para que o campus desenvolva políticas 

e ações mais efetivas na promoção da igualdade racial.  

Assim, esta investigação pretende contribuir com uma educação 

mais inclusiva, equitativa e pautada no respeito à diversidade, 

reafirmando que a efetivação de práticas antirracistas no 

ambiente educacional é condição fundamental para o 

fortalecimento de uma sociedade mais justa e plural. 
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THE IMPORTANCE OF ANTIRACIST 

EDUCATION AT IFMS AQUIDUANA 

CAMPUS: Actions to combat racism and 

promote the value of ethnic-racial relations  

Abstract: The research aims to identify and analyze 

educational actions focused on combating racism and 

promoting the value of ethnic-racial relations at IFMS – 

Aquidauana Campus, adopting a qualitative, exploratory, and 

descriptive approach. The study involves a bibliographic and 

theoretical review on racism, ethnic-racial relations, and 

antiracist pedagogical practices, as well as an analysis of 

related legislation, guidelines, and public policies. It is 

expected to map the existing actions, develop educational 

materials, and promote discussion circles that encourage 

dialogue and critical awareness, strengthening inclusive and 

effective educational strategies. Thus, the aim is to contribute 

to the development of a more equitable, diverse, and 

committed education to the promotion of racial equality. 

Keywords: Racism, Antiracist Education, Ethnic-Racial 

Relations 
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 Introdução  

    As Estradas de Ferro ganharam destaque no processo de 

desenvolvimento das cidades do mundo, pelo simples fato de 

facilitar e agilizar o desenvolvimento do capitalismo em ascensão. 

No século XVIII com o andamento da Revolução Industrial, era 

necessário que as matérias primas e os produtos industrializados 

chegassem com menor custo e tempo nos seus locais adequados, 

tudo na espera de um maior rendimento do capital. 

    Dessa forma, nas palavras de Maia (2017), as estradas de ferro 

começaram a ser construídas nos países europeus já no século 

XIX, com uma visão promissora de busca pelo progresso. Com o 

êxito provocado por elas, que trouxe uma verdadeira revolução 

nos meios de transporte e comunicações, houve também um 

grande desenvolvimento nas cidades e na configuração de sua 

malha urbana. 

    As ferrovias desempenham um papel de grande importância 

para o crescimento das cidades, no caso do Brasil, as ferrovias 

também tinham o papel de promover o desenvolvimento 

econômico realizando a interligação do interior com o litoral, por 

onde os produtos eram exportados. Além de facilitar o translado 

de produtos de primeira necessidade para quem se aventurava no 

desbravamento das áreas mais afastadas dos grandes centros 

financeiros (LANNA, 2012). 

    Assim sendo, as ferrovias trouxeram desenvolvimento para o 

Brasil desde o final do Segundo Império, auxiliando na formação 

das cidades e de sua economia crescente. No caso específico do 

núcleo urbano de Aquidauana-MS, uma cidade que surgiu no ano 

de 1892, mantendo características oligárquicas coronelísticas com 

sua economia voltada para a pecuária bovina das grandes fazendas 

da região pantaneira. Também podemos observar essa situação 

com a Chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NOB) no 

ano de 1905 (ROBBA, 1992). 

    Logo, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 

importância da NOB para o desenvolvimento econômico e 

cultural da cidade de Aquidauana após sua fundação e levando em 

conta sua posição geográfica, localizada em uma região 

fronteiriça. 

 Metodologia

  

O presente trabalho será desenvolvido em duas etapas: 

Primeira etapa: Será iniciada uma sistemática revisão 

bibliográfica, em livros, revistas, documentos antigos, sites, 

artigos científicos, mediante o fichamento do material coletado. 

Nessa fase, ocorrerão diversos encontros com o intuito de 

orientação no processo de pesquisa além do acompanhamento 

das atividades aplicadas. 

Segunda etapa: Já com o fichamento do material coletado, 

realizaremos discussões sobre o tema abordado visando 

construir um artigo como produto da pesquisa. 

Figura 1 – Estação Ferroviária – NOB – Aquidauana. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Aquidauana (2018). 

 Resultados e Análise   

A instalação das linhas férreas tinha a finalidade de atingir os 

produtos de exportação e ainda estimulou a exploração agrícola 

no interior do país. Dessa forma, acaba aumentando a 

densidade populacional por onde passasse e trazendo o 

desenvolvimento econômico para as regiões mais afastadas do 

Brasil.  No caso de Aquidauana, localizada em uma área de 

11



 

 

fronteira e ainda no início do século XX, a Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil, trouxe atrativo para pessoas de diversas 

regiões que acabaram sendo atraídas pela possibilidade de 

progresso. Portanto, a pesquisa tem o objetivo analisar a 

importância da NOB para o desenvolvimento econômico e 

cultural da cidade de Aquidauana após sua fundação no ano de 

1892. 

Figura 2 – Estação Ferroviária – NOB – Aquidauana. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Aquidauana (2018). 

 Considerações Finais  

    As cidades brasileiras passaram por um processo de 

desenvolvimento econômico no final do século XIX, 

acompanhadas do surgimento da linha férrea.  

    No caso do Brasil, a ferrovia teve a finalidade de agilizar as 

movimentações comerciais ligando o produtor aos grandes 

centros comerciais e de exportação. A ferrovia também gerou o 

crescimento populacional de áreas fronteiriças de importante 

papel para o governo brasileiro auxiliando em sua manutenção.  

    Nesse ambiente de crescimento do país surge o núcleo urbano 

de Aquidauana localizado no Estado de Mato Grosso do Sul, uma 

cidade de características oligárquicas com a economia centrada 

na pecuária bovina. A chegada da Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil – NOB, trouxe de certa forma, desenvolvimento para a 

cidade que recebeu novos moradores e investimentos e 

possibilitou o seu crescimento econômico.  

 Agradecimentos  
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Palavras-chave: Rio Miranda, pesca, sustentabilidade.

 Introdução  

O Rio Miranda, localizado no Mato Grosso do Sul, constitui um 

ecossistema de vital importância para a subsistência de pescadores 

profissionais e para a economia regional, sobretudo pelo turismo 

de pesca. No entanto, relatos frequentes apontam para a 

diminuição progressiva do pescado. Neste contexto, o presente 

estudo busca compreender os fatores que contribuem para a 

redução das populações de peixes no rio, valorizando o 

conhecimento tradicional dos pescadores e articulando-o com 

dados científicos para uma análise integrada. 

 Metodologia  

A pesquisa foi conduzida por estudantes do 2º ano do Ensino 

Médio, sob orientação docente, adotando abordagem qualitativa. 

A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas 

semiestruturadas em vídeo com 16 pescadores profissionais do 

Rio Miranda, utilizando questionário elaborado para este fim. As 

entrevistas foram gravadas na escola e em locais próximos ao rio, 

visando enriquecer o material visual. Além disso, realizou-se 

revisão bibliográfica de cinco estudos e relatórios 

governamentais, levantamento histórico junto à colônia de 

pescadores e à Polícia Militar Ambiental, bem como análise de 

informações sobre a qualidade da água (temperatura, pH, oxigênio 

dissolvido e poluentes). 

 

Figura 1 – Entrevista com os ribeirinhos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2025) 

Figura 2 – Pesca predatória, apreendida pela PMA. 

 
https://www.pescamadora.com.br/2022/09/pma-flagra-pesca-

predatoria-no-rio-miranda-em-anastacio-ms/ acesso em 27/08/2025. 

 

Figura 3 – Rio Miranda nas proximidades da cidade do mesmo 

nome, mostram a gravidade da seca na sua bacia 

 
Fonte: https://ecoa.org.br/imagens-do-rio-miranda-nas-

proximidades-da-cidade-do-mesmo-nome-mostram-a-gravidade-da-

seca-na-sua-bacia. Acesso em 27/08/2025. 

 

Resultados e Análise  

Os pescadores entrevistados relataram redução significativa da 

quantidade de pescado ao longo dos anos, associando o 
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fenômeno a fatores como poluição, pesca predatória e alterações 

no ciclo hidrológico do rio. Apesar de não possuírem formação 

acadêmica, demonstram conhecimento detalhado sobre espécies, 

períodos de reprodução e padrões ambientais. Este conhecimento 

empírico revelou-se crucial para complementar os dados 

científicos, evidenciando um quadro de desequilíbrio ecológico 

que ameaça a sustentabilidade do ecossistema. 

 

 Considerações Finais  
A pesquisa confirma que a redução das populações de peixes no 

Rio Miranda é resultado de múltiplos fatores, incluindo pressões 

ambientais e práticas de pesca inadequadas. A valorização do 

conhecimento dos pescadores, aliada a dados técnicos, permite 

propor medidas de manejo pesqueiro, ações educativas e 

recomendações para subsidiar políticas públicas. Conclui-se que 

a participação ativa da comunidade pesqueira é essencial para o 

sucesso das estratégias de conservação e para a promoção da 

pesca responsável. 
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 Introdução​  

O Pantanal é uma planície intermitente inundada pela bacia do 
Alto Paraguai no Brasil, para se delimitar a área foram 
utilizados diversos parâmetros físicos e bióticos, feições de 
relevo, drenagem, solos, vegetação e sensoriamento remoto, 
delimitando e quantificando o Pantanal em 138.183 km2 no 
Brasil, equivalente à 38,21% da área da bacia, ocupando 16 
municípios, o Pantanal Norte no MT com 35,36% e  Pantanal 
Sul no MS com 64,64 %, formando a maior planície inundável 
do planeta  (Silva & Abdon, 1998). 

A história geoecológica do Pantanal remete a alguns milhões 
de anos, devido às modificações do paleoclima que passou por 
diversos períodos de cheias e secas, formando paisagens com 
relevos de pequena escala, com grandes partes formadas por 
sedimentos antigos, muito modificados pelas inundações, já as 
áreas ao longo do rios são compostas por sedimentos recentes 
(Cunha et al. 2023). Silva & Abdon (1998) utilizando de 
diversas publicações anteriores, e suas próprias observações, 
apresentaram uma classificação mais robusta e estruturada 
sobre as 11 sub-regiões que compõem o Pantanal (Figura 1). 

Incêndios na região têm mostrado intensa degradação, isso 
pode ser observado na grande queimada de 2020, que mostrou 
reduções acentuadas na riqueza de mamíferos, principalmente 
devido aos fortes efeitos em florestas monoespecíficas. Fato 
que pode reduzir o número desses mamíferos a longo prazo, 
por diminuição de fontes de recursos alimentares e 
oportunidades de abrigo (Magioli et al. 2024). 

Diante da necessidade de um maior apresentação do Pantanal, 
para que mais pessoas possam conhecer, e assim também 
proteger, foi desenvolvido o projeto com o objetivo de 
apresentar as 11 sub-regiões do Pantanal de uma forma lúdica, 
onde pessoas de várias faixas etárias possam ter acesso a tal 
formação através de informações da área, assim como a 
produção de um quebra-cabeça das áreas, formando assim 
uma sequência didática com demais atividades sobre a 
paisagem. 

 Metodologia​  

O trabalho foi realizado durante o componente de Unidade 
Curricular, pela turma do 2º Ano A da Escola de Tempo 
Integral Escola Estadual Cândido Mariano, com o intuito de 

ser apresentado na Feira Científica da escola do ano de 2024. 

 

Figura 1 - Delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileito. 
Bacia do Alto Paraguai e Pantanal do Brasil, 1998. 

Fonte: Silva & Abdon (1998) 

Durante as aulas foram discutidas as principais características 
do domínio morfoclimático, ou bioma regional Pantanal, sua 
caracterização, mapeamento, biodiversidade, e principais 
problemas ambientais sofridos por esse ambiente nas últimas 
décadas, e anos mais recentes. Tais acontecimentos têm 
alterado de forma significativa a dinâmica da região, 
interferindo nos períodos de seca e cheia, assim como as 
devastadoras queimadas que têm afetado a integridade do 
bioma, bem como o risco iminente de um ponto sem retorno, 
tanto em fatores bióticos quanto abióticos. 

Como forma de tornar o bioma e suas sub-regiões mais 
conhecidas, considerando que quanto mais pessoas 
compreendem o ambiente, mais elas podem mobilizar-se para 
medidas conservacionistas, os professores orientadores e 
estudantes buscaram uma forma de apresentar de forma lúdica 
o Pantanal, que pudesse ser aplicada desde crianças na 
primeira infância, até adultos, desta forma, foi proposto o 
desenvolvimento de uma sequência didática, para o qual foi 
elaborado, um  quebra-cabeças das 11 sub-regiões pantaneiras. 
Em um primeiro momento, em sala de aula foi realizada a 
leitura do artigo de Silva & Abdon (1998) “Delimitação do 
Pantanal Brasileiro e suas Sub-regiões”, no decorrer da leitura 
foi realizada a discussão sobre o texto, posteriormente, os 
estudantes em duplas realizaram a apresentação de cada uma 
das sub-regiões do Pantanal em sala,  com o intuito de se 
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prepararem para a Feira Científica da Escola Estadual Cândido 
Mariano do ano de 2024, foram apresentados cada um dos 
Pantanais, com uma questão do Enem, ou no formato, e por 
último, após conhecer um pouco de cada Pantanal, os ouvintes 
foram desafiados a montar o quebra-cabeças, o projeto está em 
andamento, onde foi elaborado o roteiro de um estudo dirigido 
sobre as queimadas, baseado no texto de Stam (2024), e está 
em confecção um jogo da memória, onde cada par de cartas é 
representado por aves pantaneiras com dimorfismo sexual. 

 Resultados e Análise​  

A maneira mais prática de fazer um primeiro modelo do jogo, 
foi utilizando de papelão e tinta guache, desenhado e pintado a 
mão, entretanto as proporções não ficaram exatamente como 
as medidas citadas por Silva & Abdon (1998), pois o objetivo 
era fazer somente com material reutilizado (Figura 2).

                                    
Figura 2 - Quebra-cabeça das 11 sub-regiões do Pantanal. 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

De Jesus (2013) cita que a aplicação de um quebra-cabeça 
mostrou-se muito importante na primeira infância, trabalhando 
conteúdo como cores, formas geométricas, tamanho, 
proporção, principalmente relacionados a matemática, e 
também pode ser aplicado coletivamente, promovendo a 
socialização e o amadurecimento em relação a compreensão 
das regras. Para idosos o jogo pode estimular funções 
cognitivas e motoras (Mariano et al. 2020). Por exemplo, sua 
aplicação pode ajudar a nomear os personagens e objetos 
presentes na cena (Barrera, 2020).  Ramos et al. (2017) reforça 
a importância que jogos cognitivos podem ter no ambiente 
escolar, contribuindo significativamente no desenvolvimento 
das funções executivas. 

Pôde-se notar um maior entendimento dos estudantes em 
relação ao pantanal após a aplicação das atividades em sala. Já 
durante a apresentação da feira, professores e alunos citaram 
não conhecer que haviam tantas divisões no Pantanal, assim 
como as proporções de cada área, reforçando a importância da 
conscientização aplicada de forma lúdica, aliada a 
conhecimentos teóricos.  

 Considerações Finais​  

No momento está sendo produzida uma versão impressa, com 
melhor acabamento, com as medidas  compatíveis ao bioma, 
cada peça também irá conter algumas informações sobre cada 
região digitadas sobre imagens. Serão preparadas máscaras 
para serem colocadas sobre o quebra-cabeça para demonstrar o 
quanto cada sub-região foi atingida pelas queimadas dos 
últimos anos. O material será publicado em formato de 
sequência didática, para impressão, recorte e montagem, com 
o intuito de que professores, tutores e estudantes, possam 
montar em sala, ou mesmo como atividades recreativas em 
suas residências. 
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Área/Subárea:Multidisciplinar Tipo de Pesquisa: Científica  

Palavras-chave: educação, política, Partiu IF 

 Introdução      

O Programa Nacional de Promoção de Igualdade de 

Oportunidades para acesso de estudantes da rede pública de 

ensino à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica – Partiu IF, Programa  instituído pelo MEC para 

atender à Meta 7 do Plano Nacional de Educação (PNE) - 

fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e 

modalidades, buscando aprimorar a qualidade da educação 

básica e o fluxo escolar, visa preparar estudantes em situação 

de vulnerabilidade social para o ingresso na Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. De forma mais 

específica, o Partiu IF tem como objetivo enfrentar as 

desigualdades étnico-raciais na educação, por meio da oferta de 

aulas e atividades voltadas para a recuperação das 

aprendizagens de estudantes do 9˚ ano do Ensino Fundamental 

que cursaram integralmente a educação no Ensino Fundamental 

na rede pública de ensino. No IFMS campus Aquidauana, o 

referido programa teve início em abril de 2025, no formato de 

um curso, com oferta de  40 vagas para ingresso dos estudantes. 

O término do curso está previsto para ocorrer em novembro de 

2025. Isso posto, considerando essa iniciativa do governo 

federal, este projeto de pesquisa visa analisar dados referentes 

ao ingresso, à permanência e à evasão dos estudantes 

participantes do referido curso.  Do ponto de vista teórico, serão 

utilizados os seguintes aportes: Brasil (2008), Brasil (2004), 

Brasil (2012), Carvalho (2015), Brasil (2024), entre outros. 

                        

 Metodologia  

A presente pesquisa adotará uma abordagem mista, 

combinando métodos quantitativos e qualitativos, a fim de 

oferecer uma compreensão mais abrangente sobre o ingresso e 

a permanência dos estudantes no curso oferecido pelo programa 

Partiu IF no IFMS campus Aquidauana. Na etapa quantitativa, 

serão coletados e sistematizados dados referentes ao número 

total de estudantes inscritos, frequência às aulas, e taxas de 

evasão ou permanência ao longo da duração do curso (abril a 

novembro de 2025). Esses dados serão obtidos por meio de 

registros institucionais e controle de frequência 

disponibilizados pela coordenação do programa. Já na etapa 

qualitativa, será aplicado um questionário semiaberto aos 

estudantes participantes, com o objetivo de compreender 

aspectos subjetivos da experiência no programa. Entre os 

aspectos investigados, destacam-se: 

● as motivações para o ingresso no curso, 

 

● os fatores que favorecem ou dificultam a permanência, 

 

● as percepções sobre a qualidade das atividades 

oferecidas, 

 

● e o impacto do curso em sua trajetória educacional. 

 

A triangulação dos dados coletados permitirá não apenas 

descrever o perfil dos participantes e seu desempenho no curso, 

mas também interpretar, de forma crítica, os sentidos atribuídos 

pelos estudantes à sua vivência no programa, contribuindo para 

reflexões sobre políticas públicas de promoção da equidade no 

acesso à educação profissional e tecnológica. 

 Resultados e Análise  

Embora a pesquisa ainda esteja em fase inicial, a expectativa é 

compreender os principais motivos que levaram os estudantes a 

se inscreverem no curso Partiu IF, assim como identificar quais 

ações têm contribuído para sua permanência ao longo da 

formação. Também se pretende analisar, com base nos dados a 

serem coletados, os fatores que possam ter influenciado 

eventuais casos de evasão no decorrer do curso oferecido no 

IFMS campus Aquidauana. A partir disso, será possível refletir 

sobre medidas que possam minimizar essas ocorrências em 

edições futuras do programa. Além de contribuir para a avaliação 

do programa em nível local, espera-se que o estudo colabore com 

a produção de conhecimento na área de Políticas da Educação, 

especialmente no que diz respeito à ampliação do acesso e da 

permanência de estudantes em situação de vulnerabilidade social 

na Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. A 

pesquisa também busca fortalecer a formação dos estudantes 

envolvidos, estimulando a construção de uma perspectiva crítica 

sobre as desigualdades educacionais. 

 Considerações Finais  

A presente pesquisa, ainda em fase inicial, tem como propósito 

analisar aspectos relacionados ao ingresso, permanência e 
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evasão dos estudantes participantes do curso Partiu IF no IFMS 

campus Aquidauana. Mesmo sem a finalização da coleta de 

dados, já é possível reconhecer que o programa se alinha aos 

objetivos do PEIPEE (Projeto Estratégico Institucional de 

Permanência e Êxito dos Estudantes), reforçando o 

compromisso institucional com a equidade e a democratização 

do acesso à educação profissional e tecnológica.Tanto o Partiu 

IF quanto o PEIPEE partem do entendimento de que garantir o 

acesso não é suficiente: é necessário criar condições reais para 

que os estudantes permaneçam e tenham êxito em sua trajetória 

educacional. O curso oferecido representa uma iniciativa 

importante nesse sentido, ao atuar diretamente na preparação de 

alunos da rede pública que, historicamente, enfrentam maiores 

barreiras de acesso à Rede Federal. Com base na análise dos 

dados, espera-se que esta pesquisa traga contribuições concretas 

para o aprimoramento do curso Partiu IF em futuras edições. A 

escuta dos estudantes, aliada à observação de fatores objetivos, 

pode indicar caminhos para fortalecer o apoio pedagógico, 

ampliar estratégias de permanência e reduzir índices de evasão. 

Além disso, a pesquisa busca contribuir para a produção de 

conhecimento na área de Políticas Públicas de Educação, 

valorizando experiências locais e incentivando a construção de 

práticas mais sensíveis às realidades dos estudantes. Também se 

destaca o caráter formativo da pesquisa para os estudantes 

envolvidos, promovendo o desenvolvimento de uma postura 

crítica e investigativa sobre as desigualdades educacionais e o 

papel das instituições públicas no enfrentamento dessas 

questões. 
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Introdução 

A popularização de plataformas de prototipagem como o 
Arduino tem possibilitado o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas simples e de baixo custo, aplicáveis em 
contextos educacionais e do cotidiano. Inspirado nesse 
potencial, o presente trabalho apresenta a construção de um 
sistema de alarme utilizando Arduino e sensor de 
luminosidade, projetado para a proteção de objetos 
específicos. O funcionamento do protótipo é didático e 
intuitivo: o usuário posiciona o objeto que deseja proteger 
sobre o sensor de luminosidade e, caso o objeto seja 
removido, o sistema detecta a alteração na luz e aciona 
imediatamente um buzzer, emitindo um alerta sonoro. 

O objetivo principal do projeto é demonstrar de forma 
prática a integração entre sensores, atuadores e 
programação embarcada, permitindo que os estudantes 
compreendam conceitos fundamentais de automação e 
segurança. Especificamente, busca-se: (a) explorar a 
utilização de sensores de luminosidade e atuadores simples; 
(b) incentivar a aprendizagem ativa em sala de aula; e (c) 
evidenciar como tecnologias acessíveis podem ser aplicadas 
em sistemas de proteção de objetos experimentais. 

De acordo com a UsinaInfo, projetos com sensores 
integrados ao Arduino demonstram a viabilidade de 
desenvolver dispositivos funcionais de maneira didática e 
acessível, reforçando o caráter pedagógico dessas práticas 
(USINAINFO, 2020). Nesse contexto, a proposta se justifica 
como um recurso que alia inovação tecnológica, baixo 
custo e aplicabilidade direta no ensino, com ênfase na 
construção de um protótipo funcional de alarme para 
proteção de objetos. 

 Metodologia 

O desenvolvimento do projeto seguiu uma abordagem 
prática, iniciando com uma pesquisa bibliográfica e 
tecnológica, com o objetivo de identificar soluções 
interessantes e viáveis para a criação de um sistema de 
alarme educativo. A investigação foi realizada em sites 
especializados e plataformas de prototipagem online, 
permitindo fundamentar a escolha dos componentes 
eletrônicos e das estratégias de funcionamento do protótipo. 

Na etapa seguinte, iniciou-se a simulação e montagem dos 
circuitos utilizando o ambiente virtual Tinkercad, permitindo 
testar o funcionamento do sistema de forma segura e 
ajustável. Foram realizados diversos testes com resistores, 
sensor de luminosidade e buzzer, simulando as condições 
reais de operação até que o comportamento desejado fosse 
obtido. 

Após a validação na plataforma virtual, o protótipo foi 
montado com componentes físicos utilizando a placa 
Arduino. 

A programação foi realizada na IDE de desenvolvimento 
do Arduino, integrando os sinais do sensor com a ativação 
do buzzer de forma sequencial. Foram realizados testes em 
sala de aula, observando a resposta do sistema em diferentes 
condições de iluminação e acionamento, garantindo que o 
protótipo funcionasse de maneira confiável e didática. 

Figura 1 - Logo do Projeto Alerta Tech

 

Fonte:  Autor próprio (2025 ).. 

 Resultados e Análise 

1.​ Durante a execução do protótipo, foram realizados 
testes em diferentes condições de luminosidade, 
observando-se o acionamento do buzzer quando o 
objeto protegido foi removido do sensor de 
luminosidade. Foram registradas a frequência de 
acionamento do alarme e o comportamento do 
sensor em três níveis de luminosidade: baixa, média 
e alta. 

2.​ A análise dos dados demonstra que o sistema 
responde de forma consistente às alterações na  

19



 

luminosidade: o buzzer é acionado rapidamente 
sempre que a intensidade de luz atinge o nível 
programado, indicando que o objeto foi retirado. 
Esses resultados confirmam a eficácia do protótipo 
em cumprir sua função de alerta e proteção do 
objeto, evidenciando a adequação da metodologia 
aplicada, que inclui pesquisa, simulação, montagem 
física e programação. 

3.​ Tabela 1.  Funcionamento do sensor de 
luminosidade. 

Teste Luminosidade
(lux) 

Objeto 
presente 

Buzzer 

1 300 Não Liga 

2 180 Sim Mantém 
desligado 

3 270 Não Liga 

Fonte: Autor próprio (2025). 

A tabela evidencia que o protótipo funciona conforme o 
esperado: quando a luminosidade indica que não há objeto 
presente (>250 lux), o buzzer é acionado como alerta; 
quando a luminosidade é menor (<250 lux), indicando 
presença do objeto, o buzzer permanece desativado. Esses 
resultados confirmam que o sistema cumpre sua função de 
forma consistente e confiável, sendo adequado para 
demonstração educativa e experimentação em sala de aula 

 

 Considerações Finais 

O desenvolvimento do protótipo de alarme com Arduino, 
sensor de luminosidade e buzzer mostrou-se uma 
experiência prática e enriquecedora. Durante o processo, foi 
possível aprender sobre montagem de circuitos, 
programação e teste de dispositivos eletrônicos de forma 
direta e aplicada. 

O sistema funcionou conforme o esperado: o buzzer é 
acionado quando não há objeto e permanece desligado 
quando o objeto está presente. Essa resposta consistente 
confirma que o protótipo cumpre seu objetivo de demonstrar 
o funcionamento de um sistema de alerta simples e didático. 

Estudos indicam que o uso do Arduino como ferramenta 
educacional estimula o interesse dos alunos por ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática (STEM), 
promovendo uma aprendizagem ativa e significativa 
(Repositorio IFPB, 2021). 

Em conclusão, o protótipo desenvolvido atingiu os 
objetivos propostos e evidenciou o potencial do Arduino 
como recurso pedagógico acessível e eficaz. Futuras 

melhorias podem incluir a integração com outros sensores e 
a implementação de funcionalidades adicionais, ampliando 
as possibilidades de aplicação e enriquecendo a experiência 
de aprendizagem. 
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ALARM PROTOTYPE WITH ARDUINO 
USING LIGHT SENSOR AND BUZZER 

Abstract: The development of an alarm prototype using 
Arduino, a light sensor, and a buzzer proved to be a 

practical and enriching experience. During the process, it 
was possible to learn about circuit assembly, programming, 

and testing electronic devices directly and in an applied 
manner. The system worked as expected: the buzzer is 

activated when no object is present and remains off when 
the object is detected. This consistent response confirms 

that the prototype meets its objective of demonstrating the 
functioning of a simple and didactic alert system. The 

project highlights the potential of Arduino as an 
educational tool, stimulating students' interest in science, 
technology, engineering, and mathematics (STEM) and 
promoting active learning. Future improvements may 

include integrating additional sensors and implementing 
new functionalities, increasing the system's applicability 

and enriching the learning experience. 

Keywords: Arduino, Alarm, Light Sensor 
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 Introdução  

O abandono de animais no Brasil é um problema alarmante e 
crescente. Estima-se que existam cerca de 30 milhões de cães e 
gatos em situação de rua, sendo aproximadamente 20 milhões 
de cães e 10 milhões de gatos, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Pesquisas, como a realizada pela Mars 
Petcare, indicam que cerca de 25% dos animais estão 
abandonados. As causas são diversas: falta de informação sobre 
cuidados adequados, dificuldades econômicas, mudanças de 
moradia e o nascimento de ninhadas indesejadas. 

Animais em situação de rua enfrentam uma série de desafios, 
como a ausência de alimentação adequada, falta de cuidados 
veterinários e exposição a maus-tratos. Esse cenário 
compromete não apenas o bem-estar animal, mas também 
representa uma questão de saúde pública. 
 
Com o avanço da tecnologia, soluções digitais vêm se 
mostrando alternativas viáveis para enfrentar esse problema, 
promovendo o bem-estar dos animais e fortalecendo a rede de 
apoio entre protetores, ONGs e a comunidade. É nesse contexto 
que surge o AMICÃO, inicialmente desenvolvido como um 
site, com planos futuros de se tornar um aplicativo móvel. A 
proposta é criar uma plataforma prática e acessível para 
facilitar pedidos de resgate de animais em situação de risco e 
incentivar a adoção responsável. 

Metodologia                                                                                    

O desenvolvimento do projeto segue um modelo iterativo e 
incremental, baseado em práticas ágeis de desenvolvimento de 
software. As linguagens utilizadas são JavaScript (JS) para 
programação, CSS para estilizar e HTML para marcação. 

Inicialmente, o sistema foi projetado e lançado como site 
responsivo, permitindo o acesso tanto por computadores quanto 
por dispositivos móveis. Essa abordagem garante que os 

usuários consigam interagir de forma prática com a plataforma 
desde as primeiras etapas. 

Figura 1 - Logo AMICÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Figura 2 - Mockup da página inicial do site 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 
 
A Figura 1 apresenta o logotipo oficial do AMICÃO, enquanto 
a Figura 2 mostra o mockup da página inicial do site, ilustrando 
a proposta de interface e navegação. 
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Com o site validado e em funcionamento, há planos futuros 
para a expansão do projeto em formato de aplicativo móvel 
(iOS e Android). Para essa etapa, será adotada a mesma lógica 
de desenvolvimento iterativo e incremental, com levantamento 
de requisitos, prototipagem de telas e testes de usabilidade. 

Por fim, o processo de desenvolvimento pode ser representado 
de maneira genérica pelo ciclo exibido na Figura 3, que ilustra 
um modelo aplicável tanto a sites quanto a aplicativos, 
enfatizando a evolução contínua do sistema. 

Figura 3 - Modelo de Desenvolvimento do APP 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 Resultados Esperados 

Como resultado do projeto, espera-se a formação de uma rede 
colaborativa que conecte pessoas dispostas a ajudar, 
organizações não governamentais, clínicas veterinárias e a 
população em geral. Essa rede busca fortalecer a atuação 
conjunta em prol do bem-estar animal, promovendo a criação 
de uma comunidade engajada, empática e comprometida com 
a causa. 

Além disso, a implementação do site AMICÃO contribuirá 
para a conscientização social, incentivando práticas mais 
responsáveis, éticas e humanas no cuidado com animais de 
estimação e em situação de vulnerabilidade. 

Ao término do projeto, o objetivo é disponibilizar um site 
estável, intuitivo e funcional, validado em ambiente real por 
meio da colaboração com ONGs e parceiros estratégicos. Esse 
produto servirá como uma ferramenta eficaz no apoio ao 
resgate, proteção e adoção de animais, além de atuar como 
agente transformador na relação da sociedade com a causa 
animal. 

No futuro, caso a plataforma alcance boa aceitação e 
engajamento, há possibilidade de expansão para um aplicativo 
móvel, ampliando ainda mais o alcance da iniciativa. 

Considerações Finais              

O AMICÃO representa uma iniciativa inovadora e socialmente 
relevante. Lançado inicialmente como site, o projeto já 
demonstra grande potencial de impacto, oferecendo uma 
solução prática e acessível para aproximar animais em situação 
de vulnerabilidade de pessoas interessadas em adotar ou apoiar 
a causa. 

A proposta alia tecnologia, empatia e responsabilidade social, 
criando uma ferramenta escalável para um problema urgente. 
Ao facilitar o resgate e a adoção de animais, o AMICÃO não 
apenas melhora a vida dos pets, mas também incentiva uma 
mudança de comportamento na sociedade, promovendo ações 
mais humanas e conscientes. 

Embora o foco atual esteja no site, existe a perspectiva de 
expansão futura para um aplicativo, o que reforça o caráter 
dinâmico e em constante evolução do projeto. 
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 Introdução  

    O século XXI, resultou em um maior 

desenvolvimento dos centros urbanos, provocando um êxodo 

rural mais intenso com o desejo e a busca por uma vida melhor. 

No entanto, o resultado dessa ação acaba sendo catastrófico 

para as cidades que não estvam preparadas para receber esse 

fluxo de pessoas. A sociedade num todo, passou a comprar mais 

e como consequência, produzir mais lixo que atualmente se 

tornou um dos maiores problemais ambientais. Logo, o 

presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise 

diagnóstica dos resíduos domiciliares alocados em terrenos 

baldios nos bairros Alto e Guanandy, no município de 

Aquidauana/MS.  

Observa-se com a industrialização iniciada ainda nos 

séculos XVII e XVIII, um intenso crescimento da malha urbana 

devido a presença de pessoas que buscavam melhores 

condições de vida e crescimento pessoal. Dessa forma, a 

urbanização se deu sem um devido controle por parte das 

autoridades vigentes causando intensos problemas que 

começaram a aparecer a longo prazo. Esse é o caso do lixo 

urbano, produzido diariamente por essas pessoas alojadas em 

diversas áreas das cidades e que sem saber o que fazer com esse 

problema, acabam descartando no meio ambiente 

(LINHARES; GEWANDSZNAJDER; 2009). 

Resolver o problema do lixo urbano ainda é uma 

discussão complexa em nossa sociedade, o  Brasil produz em 

média noventa mil toneladas de lixo por dia, o que se torna um 

agravante para as autoridades competentes. Na visão de 

Homma, (1997), a questão do lixo nas cidades brasileiras ainda 

está londe de uma solução viável, haja vista, que para isso 

haveria a necessidade de uma mudança na postura da sociedade 

como um todo.  

Continuando com o autor, a reciclagem ainda é o meio 

mais prático e benéfico para a a questão envolvendo o lixo 

urbano, o que geraria mais empregos e um destino a esses 

degetos que contaminam o solo e trazem risco à saude humana.  

Observamos que o lixo produzido no Brasil não possui 

um destino certo, ou mesmo ocorre um debate mais sistemático 

sobre seu alojamento. A Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), define o lixo como qualquer material , substância ou 

objeto descartado pelo ser humano, o fato desse material ser 

descartado não significa que não possa ser reaproveitado, 

esse resíduo ainda pode ter grandes chances de se tornar algo 

de importância para a sociedade (SILVA, et all., 2020). 

 

De acordo com Bessa, et al. (2020) os resíduos quando 

dispostos na natureza, acabam se tornando o foco de atração 

de insetos e ratos que nesse ambiente se proliferam e podem 

atingir as residências e as pessoas que vivem nesse local. 

Como a população produz muitos resíduos, essa situação 

acaba trazendo uma problemática sobre como descartar esses 

materiais sem causar transtornos à saúde humana (Bessa; et 

al, 2020). 

Existem várias alternativas para o destino final 

correto dos resíduos urbanos. Hoje, em muitas cidades, já 

existem cooperativas de reciclagem formadas pela própria 

população, e estas contam com o apoio dos moradores para 

que o lixo não seja apenas um material descartado, mas sim 

reciclado, reaproveitado e reutilizado. Nas cidades que adotam 

o sistema de coleta seletiva de lixo, as pessoas devem separar 

os diversos tipos de material (metais, plásticos, vidros, sobras 

de alimentos) e colocar cada um em coletores específicos. O 

material a ser reciclado é recolhido e encaminhado para usinas 

de reciclagem (LINHARES; GEWANDSZNAJDER, 2005). 

Metodologia

  

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: 

 

Na primeira etapa: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

seguida de pesquisas de campo com vistas, em um primeiro 

momento, fazer o levantamento de subsídios teóricos acerca 

da temática abordada. Além da utilização do Google Maps, 

para termos uma abordagem mais ampla do espaço estudado. 

 

Na segunda etapa: Depois de coletadas as informações sobre 

a temática levantada, realizamos uma análise das imagens 

com o intuito de levantar possíveis soluções ao problema do 

descarte indevido do lixo doméstico. O resultado da pesquisa 

poderá ser acompanhado por um Instagram que foi criado 

pela equipe, para conscientização do descarte do lixo pela 

sociedade aquidauanense. 
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Figura 1 – Lixo doméstico – Bairro Alto. 

 

Fonte: Os autores (2025). 

 Resultados e Análise  

     

     Podemos observar com o desenvolvimento da pesquisa que os 

estudantes conseguiram compreeder a complexidade do problema 

relacionado ao lixo doméstico e seu fim. Não se resumindo apenas 

no seu recolhimento pela coleta regular, o mais importante é 

reconhecer que a longo prazo o lixo está se tornando um dos 

maiores problemas da sociedade, necessitando de uma maior 

atenção de todos.  

     A primeira etapa para a busca por solução se inicia no 

momento do descarte, onde o material deve ser separado ainda em 

suas residências para depois ser levado a um local adequado para 

seu descarte, dessa forma, podemos reciclar, isto é, transformar 

esse material descartado por alguém, em algo de valor para outras 

pessoas, beneficiando o meio ambiente. 

     A pesquisa nos trouxe um olhar mais humano da problemática 

abordada, onde a conscientização é extremamente necessária para 

que a sociedade possa participar da solução do descarte irregular 

do lixo doméstico. Dessa forma, impedir que o lixo possa trazer 

problemas ambientais e de saúde pública para toda a sociedade. 

 

 

 

Figura 2 – Criação do Instagran – Resíduos Domiciliares 

 

Fonte: Fonte: Os autores (2025). 

 

 Considerações  Finais

  

    Atualmente as discussões sobre a produção e 

alojamento do lixo urbano vem ganhando espaço no meio 
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acadêmico. É um problema que envolve a todos, não 

somente as políticas públicas. A reciclagem possibilita um 

ganho desse material que será tranformado em energia, ou 

outros materiais que ainda poderão ser utilizados. O lixo 

alojado em céu aberto nos terrenos baldios, aumentam o 

efeito estufa, o aquecimento global, a emissão de metano, 

polui os lençóis freáticos. Os governos devem agir junto 

com a sociedade, criando cooperativas de reciclagem, 

realizando campanhas de conscientização e buscando 

parcerias com empresas que possam dar visibilidade a essa 

ação que é necessária para a existência da vida. Dessa 

forma, garantir que a sociedade e o meio ambiente possam 

coexistir. 
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Introdução 

O projeto Animus consistiu na elaboração de um fanzine 
pelos alunos do 9º ano da Escola Estadual Carlos Souza 
Medeiros, desenvolvido ao longo do segundo bimestre. A 
iniciativa articulou as disciplinas de Língua Portuguesa e 
Língua Inglesa, com ênfase no desenvolvimento de 
competências linguísticas, textuais e críticas, promovendo 
a integração do conhecimento escolar com práticas 
culturais e reflexivas. A proposta surgiu da necessidade de 
discutir a crescente presença da tecnologia no cotidiano, 
incentivando os estudantes a produzir textos que 
apresentassem uma perspectiva humana sobre o uso 
tecnológico. Nesse contexto, o trabalho buscou funcionar 
como contraponto à tendência de automatização e 
virtualização das relações humanas, aproximando os 
alunos de uma reflexão crítica sobre as implicações sociais 
e afetivas do mundo digital. A concepção do projeto segue 
princípios da interdisciplinaridade, entendida como uma 
prática que não visa à homogeneidade, mas à 
heterogeneidade de saberes e experiências. Conforme 
enfatiza Fazenda (2008, p. 1), “a interdisciplinaridade não 
é um caminho de homogeneidade, mas de 
heterogeneidade. Por isso, um dos principais pressupostos 
para se caminhar interdisciplinarmente é o diálogo. Este 
deve ser reflexivo, crítico, entusiástico, que respeita e 
transforma.” Dessa forma, o trabalho interdisciplinar 
pressupõe que todos os participantes estejam abertos à 
interlocução e à construção coletiva do conhecimento, 
respeitando diferentes perspectivas e experiências. A 
interdisciplinaridade, nesse sentido, não se limita à mera 
soma de disciplinas, mas constitui um processo de 
interação entre saberes, permitindo que a aprendizagem se 
torne mais significativa e conectada com a realidade social 
dos alunos. 

Segundo Morin (2001, 2003), a interdisciplinaridade surge 
da constatação da divisão do conhecimento em disciplinas 
estanques, que muitas vezes operam isoladamente, sem 
comunicação e compreensão entre si. Para o autor, é 
necessário “reintroduzir a unidade no estudo dos 

fenômenos, a fim de captar a complexidade da realidade” 
(MORIN, 2001, p. 42). A proposta de integração 
interdisciplinar, portanto, busca não apenas combinar 
conteúdos, mas promover uma abordagem que considere a 
complexidade dos fenômenos, integrando diferentes 
formas de pensar e compreender o mundo. Essa 
perspectiva estimula nos alunos o desenvolvimento do 
pensamento crítico e a capacidade de lidar com a incerteza, 
a ambiguidade e as múltiplas dimensões da vida social e 
cultural contemporânea (Morin, 2003). No caso do projeto 
Animus, a interdisciplinaridade se manifestou na 
articulação entre o estudo das línguas e a análise do 
contexto tecnológico e social. A produção textual no 
fanzine não se limitou à prática gramatical ou à escrita 
criativa; envolveu também reflexões éticas, culturais e 
afetivas sobre a tecnologia. Ao engajar os estudantes na 
construção de textos que dialogassem com suas 
experiências cotidianas, o projeto possibilitou que os 
alunos percebessem a linguagem como ferramenta de 
interpretação, crítica e mediação do mundo, 
aproximando-os de uma compreensão mais ampla da 
realidade e de seu papel social. 

Ademais, a abordagem interdisciplinar adotada no projeto 
favoreceu a aprendizagem colaborativa e a troca de saberes 
entre os estudantes. A interdisciplinaridade, conforme 
destaca Fazenda (2008), exige que o diálogo seja 
constante, reflexivo e transformador. Isso significa que 
cada participante do processo educativo contribui 
ativamente para a construção coletiva do conhecimento, 
incorporando suas próprias experiências, habilidades e 
perspectivas. Nesse sentido, o trabalho não apenas 
promoveu a aquisição de competências linguísticas, mas 
também estimulou o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, como empatia, cooperação e capacidade 
de argumentação. Outro ponto relevante é que o projeto 
Animus se insere em uma perspectiva pedagógica que 
valoriza o pensamento crítico e a reflexão sobre a 
realidade contemporânea. A discussão sobre a presença da 
tecnologia nas relações humanas permitiu aos estudantes 
analisar como a virtualização das interações pode 
influenciar comportamentos, afetos e percepções de 
mundo. Ao produzir conteúdos que refletissem sobre a 
condição humana frente às inovações tecnológicas, os 
alunos foram desafiados a pensar criticamente sobre seu 
papel como agentes sociais e culturais, exercitando 
habilidades de análise, síntese e avaliação, fundamentais 
para a formação cidadã. Portanto, o projeto exemplifica 
como a interdisciplinaridade pode articular conteúdos 
escolares com experiências de vida, contribuindo para a 
construção de uma educação mais integrada, crítica e 
significativa. Como destaca Morin (2003), a integração 
dos conhecimentos e a promoção do pensamento crítico 
não apenas enriquecem a aprendizagem, mas também 
preparam os alunos para lidar com a complexidade do 
mundo contemporâneo, marcado pela diversidade, pela 
incerteza e pela constante transformação tecnológica. 

Metodologia 

O projeto foi conduzido em etapas interdisciplinares, 
envolvendo as disciplinas de Língua Portuguesa e Língua 
Inglesa. Inicialmente, os alunos exploraram diversos 
gêneros textuais em Língua Portuguesa, como crônicas, 
artigos de opinião, poesias e narrativas curtas, todos 

26



centrados no tema da tecnologia. Paralelamente, em 
Língua Inglesa, ampliaram seu vocabulário relacionado à 
tecnologia. Durante as aulas de Língua Inglesa, os 
estudantes produziram trabalhos artísticos inspirados na 
música “Technologic”, do Daft Punk, criaram desenhos 
baseados no vocabulário tecnológico em inglês e 
confeccionaram máscaras que evidenciaram elementos 
meio humanos e meio robôs, destacando os traços de 
humanidade sobre a artificialidade. Nas aulas de Língua 
Portuguesa, foram elaborados poemas, notícias fictícias, 
artigos de opinião e reportagens, todos com foco na 
temática tecnológica. Após a produção textual e artística, 
realizou-se a seleção dos melhores trabalhos. A revista foi 
elaborada em conjunto com os alunos por meio do 
aplicativo Canva, incluindo tanto a curadoria dos textos 
quanto o trabalho gráfico de apresentação, garantindo 
coesão, criatividade e uma representação visual atrativa do 
projeto. 

Resultados e Análise 

O fanzine Animus refletiu a diversidade de percepções dos 
alunos sobre a tecnologia, apresentando um equilíbrio 
entre textos críticos e reflexivos que abordavam impactos 
positivos e negativos, reforçando a importância do olhar 
humano em meio à automatização. O projeto possibilitou o 
desenvolvimento de habilidades de escrita em português e 
inglês, leitura crítica, ampliação de vocabulário e 
consciência sobre as funções sociais da tecnologia. A 
análise dos resultados indicou que os alunos produziram 
textos articulados, com uso adequado de vocabulário 
técnico em inglês e recursos expressivos em português, 
evidenciando a eficácia da abordagem interdisciplinar. 
Após a conclusão do projeto, ele foi reconhecido como o 
melhor trabalho artístico interdisciplinar na feira de 
ciências da escola, e os alunos demonstraram domínio ao 
refletir criticamente sobre os temas abordados. 
Demonstrando não apenas articulação na hora de produzir 
e organizar, mas também em contextualizar o trabalho para 
um público externo. 

Considerações Finais 

O projeto Animus demonstrou que a abordagem 
interdisciplinar entre Língua Portuguesa e Língua Inglesa 
potencializa a aprendizagem dos estudantes, promovendo 
não apenas o domínio linguístico, mas também a 
capacidade de articular ideias de forma crítica e criativa. A 
exploração de gêneros textuais variados e a produção 
artística permitiram aos alunos expressar suas percepções 
sobre a tecnologia, consolidando habilidades de escrita, 
leitura e comunicação em diferentes contextos. A fanzine 
funcionou como um espaço de reflexão sobre os impactos 
da tecnologia na vida cotidiana, incentivando os estudantes 
a considerar a dimensão ética e humana frente à crescente 
digitalização. Os trabalhos produzidos evidenciaram um 
equilíbrio entre criatividade e análise crítica, 
demonstrando que a mediação pedagógica pode unir 
aspectos expressivos, cognitivos e sociais de maneira 
efetiva. Além disso, o projeto contribuiu para o 
desenvolvimento de competências essenciais para a 
educação contemporânea, como autonomia, pesquisa, 
organização textual e comunicação bilíngue. A experiência 
reforça a importância de estratégias pedagógicas 
integradas, que estimulam a participação ativa dos alunos e 

favorecem a construção de aprendizagens significativas, 
preparando-os para compreender e interagir de forma 
crítica com o mundo digital. 
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 Introdução  

O monitoramento climático é essencial para compreender os 

impactos das mudanças do regime de chuvas em diferentes 

regiões, sobretudo em locais onde a agricultura e a pecuária têm 

papel central na economia. A cidade de Aquidauana-MS, inserida 

no bioma Pantanal, apresenta sazonalidade marcante na 

precipitação, o que influencia diretamente as práticas agrícolas e 

o planejamento urbano. Este trabalho apresenta o 

desenvolvimento de uma aplicação web que organiza e 

disponibiliza dados de precipitação dos últimos seis anos, 

utilizando registros do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). O objetivo foi construir uma ferramenta acessível e 

interativa que permita a visualização das variações climáticas e a 

análise de tendências, ao mesmo tempo em que aproxima a 

comunidade da ciência de dados ambientais. 

 

 Metodologia  

Foram coletados dados oficiais de precipitação referentes ao 

período de 2019 a 2024 no banco de dados do INMET. Esses 

dados passaram por um processo de organização, tratamento e 

armazenamento em formato JSON, de forma a facilitar a 

manipulação pela aplicação. O sistema foi desenvolvido com as 

linguagens HTML, CSS e JavaScript, estruturado para ser de 

fácil uso. Além disso, foram aplicadas técnicas de visualização 

de dados por meio de gráficos interativos que permitem comparar 

anos, meses e identificar padrões e anomalias. Durante a fase de 

execução, também foi realizado um estudo bibliográfico sobre 

mudanças climáticas, que subsidiou a análise e interpretação dos 

resultados. 

 

 Resultados e Análise  

O desenvolvimento da aplicação web possibilitou a visualização 

clara e interativa da precipitação em Aquidauana no período de 

2019 a 2024, revelando padrões importantes e também falhas nos 

registros oficiais. A análise mostrou, por exemplo, que 2021 

apresentou um dos menores índices de precipitação, com longos 

períodos sem registros de chuva, contrastando diretamente com 

2024, que se destacou pelos altos volumes pluviométricos. Essa 

diferença evidenciou tanto a variabilidade climática da região 

quanto a necessidade de questionar a qualidade de parte dos dados 

do INMET, já que entre novembro de 2021 e agosto de 2022 

não há registros, apesar de esse período historicamente 

concentrar chuvas intensas no Centro-Oeste brasileiro. 

Figura 1 – Layout da página principal 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Além de evidenciar inconsistências, o sistema permitiu 

comparações temporais que ajudaram a identificar meses de 

maior concentração de chuvas, como março e dezembro, e 

meses de estiagem prolongada, como julho e agosto. Essa 

capacidade de análise detalhada contribui diretamente para a 

compreensão de tendências climáticas locais e reforça a 

relevância do monitoramento constante em regiões 

dependentes da agricultura e pecuária. 

Outro resultado importante foi a validação técnica do software. 

A aplicação se mostrou acessível, possibilitando que qualquer 

usuário, mesmo sem conhecimentos avançados, pudesse 

explorar os dados e compreender os gráficos interativos.  

A integração entre o levantamento bibliográfico e as análises 

geradas pela aplicação fortaleceu a dimensão acadêmica do 

projeto. Os resultados não apenas contribuíram para a formação 

das estudantes envolvidas, mas também abriram espaço para o 

debate sobre como ferramentas tecnológicas simples podem 

aproximar a sociedade dos dados ambientais, ampliando o 

acesso à informação e incentivando práticas de planejamento 

mais sustentáveis. 
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Considerações Finais  

O projeto resultou em uma aplicação web funcional e interativa, 

que cumpre o papel de aproximar a comunidade do debate sobre 

mudanças climáticas e promover o acesso a informações 

confiáveis de forma didática. A iniciativa contribui para a 

formação acadêmica das estudantes envolvidas, fortalece a 

integração entre ciência e sociedade e abre espaço para futuras 

expansões do sistema, como a inclusão de outras variáveis 

climáticas. Ao unir inovação tecnológica e impacto social, o 

projeto evidencia como a juventude pode contribuir ativamente 

para o avanço da pesquisa aplicada e do desenvolvimento 

sustentável em nível regional. 
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 Introdução  

No século XVIII, a cidade de Königsberg, localizada na antiga 

Prússia (atualmente Kaliningrado, na Rússia), era cortada pelo 

rio Pregel e dividida em quatro regiões — duas margens e duas 

ilhas. Essas áreas eram conectadas por sete pontes, e surgiu 

entre os moradores uma pergunta intrigante: Seria possível 

caminhar pela cidade cruzando cada uma das sete pontes 

exatamente uma vez, sem repetir nenhuma? 

Em 1736, o matemático suíço Leonhard Euler foi desafiado a 

resolver esse problema. Em vez de tentar traçar rotas físicas, 

Euler fez algo revolucionário, Euler abstraiu o mapa da cidade, 

ignorando distâncias e formas, e representou cada região como 

um vértice e cada ponte como uma aresta ligando os vértices. 

Euler provou que não era possível realizar tal caminhada. Para 

que isso fosse viável, o grafo deveria ter zero ou dois vértices 

com grau ímpar (grau = número de arestas conectadas ao 

vértice). No caso de Königsberg, todos os vértices tinham grau 

ímpar, o que tornava impossível cruzar todas as pontes uma 

única vez sem repetir nenhum. 

Esse modelo foi o embrião da Teoria dos Grafos, uma área da 

matemática que estuda relações entre objetos. 

Metodologia  

O projeto deu início com a apresentação do layout da cidade de 

Königsberg, no qual constavam as sete pontes e feito o 

questionamento aos participantes: Seria possível caminhar pela 

cidade cruzando cada uma das sete pontes exatamente uma vez, 

sem repetir nenhuma? 

Permitindo que iniciassem a possível resolução por tentativa e 

erro, tentativa essa que durou duas aula até que concordaram 

que não seria possível concluí-la sem descumprir o fato de 

passar uma única vez em cada ponte. 

Foi passada então aos estudantes a teoria de grafos para que 

pudessem ter uma breve ideia do que fosse e sua importante 

aplicação hoje na topologia. 

Iniciando assim a construção de um grafo a partir do mapa da 

cidade, no qual os palitos eram as pontes e cada região era 

representada por esferas de isopores. 

Novamente foram instigados a perceberam o grau que cada 

vértice possuia e o quanto sua paridade influenciava 

diretamente na possibilidade de resolver tal problema. 

Compreendendo assim o problema que deu inicio a teoria de 

grafos. 

Por fim, foi passado aos participantes o problema dos cavalos 

que consiste em passar nas 64 casas do tabuleiro de xadrez, 

de forma a respeitar seu movimento em L e de passar uma 

única vez por cada casa. 

 

Resultados e Análise  

No principio esperava-se que os estudantes tivessem acesso à 

teoria de grafos para aplicá-lo no problema do cavalo, mas 

com o decorrer das etapas do projeto foi ficando evidente o 

quanto os participantes eram críticos em formular seus 

próprios questionamentos e o querer entender os campos de 

aplicação desta teoria. 

Durante as aulas notou-se que os estudantes são capazes de 

compreender noções de grafos, mesmo sendo algo complexo 

para sua idade e nível de escolaridade, visto que o conteúdo 

não é explicado no Ensino Fundamental no qual fazem parte 

e tão pouco na Educação Básica. 

Ao analisarem suas tentativas e erros puderam entender um 

campo da matemática no qual não eram familiarizado, o da 

matemática não exata o da demonstração por indução que 

inicia com um contra exemplo para se provar a existência ou 

não de determinada situação. 

Ao realizar um comparativo de suas tentativas com as de 

Euler permitiram que criassem conjecturas próprias para 

entender tal aplicação da não existencia da solução do 

problema.  
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Outro resultado relevante foi quando aplicaram o que sabiam 

sobre grafos no Problema do Cavalo, envolvendo o movimento 

da peça do cavalo no tabuleiro de xadrez, precisando passar por 

todas as casas exatamente uma única vez em movimentos 

consecutivos. Os próprios participantes já foram encontrando 

soluções distintas e argumentando o motivo de cada escolha 

inicial para seu cavalo. 

 

Em síntese, os resultados mostraram que a compeensão de um 

conteúdo matemático não deve ser limitado apenas a um grupo 

seleto de pessoas ou níveis de escolaridade. Tudo vai depender 

da metodologia trabalhada e do interesse em aprender dos 

estudantes. 

 

 Considerações Finais  

O desenvolvimento do projeto superou o objetivo inicial que era 

de apresentar o inicio da teoria de grafos e alinhá-la ao jogo de 

xadrez. As etapas de estudo foram evidenciando o quanto os 

estudantes se mostravam interessados em aprender a teoria e em 

querer estudar suas aplicações em seus cotidianos. 

As superações nas tentativas e erros foram cruciais para que os 

estudantes não se desmotivassem no inicio do percurso, 

permitindo que o elo entre eles aumentasse a confiança e os 

instigasse cada vez mais em conseguir resolver tais problemas. 

Além disso, ficou claro que o trabalho em equipe permite uma 

aprendizagem mais sólida e prazerosa. 

Pretende-se que esses integrantes do projeto passem seus 

conhecimentos a outros enxadristas da turma avançada nas 

quais participam. 

Conclui-se que trazer um problema matemático datado há anos, 

pode trazer curiosidade a nova geração, desde que se use 

metodologias atraentes e  mediados durante o percurso. 
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 Introdução  

O presente trabalho apresenta uma proposta pedagógica 

inovadora que utiliza a metodologia do Role Playing Game 

(RPG) como recurso interdisciplinar entre as disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática, direcionada à preparação para 

o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). A proposta 

parte da realidade escolar, onde já existe a prática de aplicação 

de simulados bimestrais, com posterior análise dos resultados 

para identificar avanços e lacunas na aprendizagem. A partir 

destes dados, são elaboradas estratégias de intervenção que, neste 

projeto, ganham forma por meio de uma narrativa gamificada, 

capaz de transformar o estudo em uma experiência dinâmica e 

envolvente. 

A metodologia busca alinhar o trabalho pedagógico às 

habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e aos descritores da Matriz de Referência do SAEB. O 

foco recai sobre a integração de competências essenciais, como 

interpretação textual, resolução de problemas, raciocínio lógico 

e comunicação oral e escrita. Dessa forma, o projeto procura 

responder à demanda de preparar os estudantes não apenas para 

a avaliação externa, mas também para enfrentar desafios 

cognitivos de forma crítica e criativa. 

A escolha do RPG como metodologia ativa se justifica pelo seu 

potencial de criar narrativas imersivas e interativas, nas quais os 

estudantes assumem papéis e personagens que participam de 

missões, tomam decisões e enfrentam consequências. Ao viver 

essa experiência, o aluno se torna protagonista do próprio 

processo de aprendizagem, fortalecendo a autonomia, a 

colaboração e a motivação intrínseca. 

O enredo do jogo é ambientado em um universo fictício, 

cuidadosamente planejado para integrar elementos de Língua 

Portuguesa e Matemática em cada etapa da jornada. Nesse espaço 

narrativo, cada desafio, obstáculo ou pista está diretamente 

relacionado a um descritor identificado como prioridade a partir 

dos resultados dos simulados. Assim, o jogo se adapta às 

necessidades reais dos estudantes, tornando a intervenção mais 

direcionada e eficaz. 

 

Na área de Língua Portuguesa, os desafios incluem a leitura e 

produção de gêneros textuais variados, como: narrativas, 

cartas, receitas, biografias e enigmas. Esses gêneros são 

incorporados de forma contextualizada à trama, exigindo que 

o estudante compreenda, intérprete e produza textos para 

resolver problemas e avançar na história. Essa abordagem 

promove o desenvolvimento de habilidades linguísticas de 

forma mais natural e significativa. 

Já na área de Matemática, o jogo apresenta situações-problema 

alinhadas ao SAEB, que envolvem cálculos, interpretação de 

dados, raciocínio lógico e análise de gráficos e tabelas. Cada 

acerto possibilita ao grupo avançar na missão, enquanto erros 

ou soluções incompletas geram novos obstáculos narrativos, 

estimulando a persistência e a busca por novas estratégias de 

resolução. 

A integração das duas áreas de conhecimento ocorre de forma 

orgânica: os desafios linguísticos muitas vezes contêm 

informações matemáticas ocultas, e os problemas matemáticos 

frequentemente dependem de uma interpretação textual 

precisa. Essa interdependência reforça o caráter 

interdisciplinar do projeto e ajuda o estudante a compreender 

que as habilidades avaliadas pelo SAEB não são isoladas, mas 

sim complementares no processo de resolução de problemas. 

O objetivo central deste trabalho é promover o 

desenvolvimento das habilidades avaliadas pelo SAEB de 

maneira contextualizada, lúdica e motivadora, por meio de um 

enredo que desperte curiosidade, fomente a cooperação entre 

os estudantes e valorize a argumentação. Ao adaptar os 

desafios do RPG aos resultados obtidos nos simulados, a 

escola transforma o diagnóstico em ação pedagógica concreta, 

unindo avaliação, intervenção e engajamento em um único 

processo de aprendizagem. 

 Metodologia

  

O desenvolvimento do projeto ocorreu ao longo de três 

bimestres, envolvendo duas turmas do 5º ano (execução do 

jogo) e 9º ano (criação e execução) do Ensino Fundamental. 

Inicialmente, foram aplicados simulados de Língua 
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Portuguesa e Matemática, seguindo o modelo de questões do 

SAEB. Os resultados foram cuidadosamente analisados para 

identificar os descritores em que os estudantes apresentaram 

maior dificuldade, servindo como ponto de partida para a 

construção dos desafios que integrariam o RPG. 

A narrativa do RPG foi elaborada pelos estudantes de forma 

colaborativa entre os professores das duas áreas e estudantes, 

criando um universo fictício chamado “Reino dos Descritores”, 

repleto de cidades, reinos vizinhos, personagens aliados e vilões. 

Cada local ou personagem representa uma etapa do jogo, 

associada a um descritor específico do SAEB das duas áreas. 

Assim, o avanço na narrativa estava diretamente ligado ao 

desempenho nos desafios pedagógicos. 

As atividades foram pensadas e elaboradas em encontros 

semanais de 50 minutos, sendo metade do tempo dedicada à 

vivência e preparação do jogo e a outra metade ao registro e 

discussão das estratégias utilizadas. Para o gerenciamento da 

partida, foram produzidos materiais como fichas de personagem, 

cartas de desafio, mapas do reino, tabelas de pontuação e dados 

numéricos, todos estes materiais foram criados pelos estudantes 

sob a orientação das professoras.  

Os desafios de Língua Portuguesa envolviam leitura, 

interpretação e produção textual em diferentes gêneros, com foco 

em aspectos como coerência, coesão, identificação de 

informações explícitas e implícitas, inferências, interpretação de 

figuras de linguagem e enigmas. Já em Matemática, os problemas 

abordavam conteúdos como operações, porcentagem, frações, 

proporcionalidade, geometria e interpretação de gráficos e 

tabelas. 

Durante o jogo, a avaliação foi formativa e contínua: cada 

resposta correta, seja em atividades de Língua Portuguesa ou 

matemática, permitia que o grupo avançasse no enredo, 

conquistasse itens ou desbloqueasse novas rotas no mapa. 

Respostas incompletas ou incorretas, por sua vez, geravam 

eventos narrativos que exigiam novas tentativas ou tarefas 

adicionais. 

A mediação do professor teve papel fundamental, garantindo que 

o aspecto lúdico não se sobrepusesse ao objetivo pedagógico. 

Assim, além de vivenciar a aventura, os estudantes eram 

constantemente convidados a refletir sobre o raciocínio utilizado, 

registrar hipóteses e comparar estratégias. Essa etapa consolidava 

a aprendizagem e favorecia a metacognição. 

 

 Resultados e Análise  

A aplicação do projeto evidenciou um aumento significativo no 

engajamento e na participação dos estudantes.  

 

 

 

 

 

Diante dos resultados, foram analisados os descritores que os 

estudantes apresentaram defasagem. Então, foram pensadas 

diversas ações para sanar tal dificuldade do aluno, como o 

RPG que teve participação ativa do estudante na produção do 

jogo e também na execução do mesmo tanto na turma do 5º 

ano A como no 9º ano A e B.  

A análise qualitativa também revelou mudanças importantes. 

Os estudantes apresentaram maior persistência diante de 

questões complexas e demonstraram mais segurança ao 

justificar suas respostas oralmente. Observou-se, ainda, um 

aumento na colaboração em grupo, uma vez que o jogo exigia 

decisões coletivas e estratégias conjuntas para avançar nas 

missões. 

Outro ponto relevante foi a melhoria na interpretação 

integrada de textos e dados numéricos. Muitos desafios 

exigiam que o estudante compreendesse o enunciado para 

depois aplicar um cálculo matemático, o que reforçou a 

habilidade de leitura como elemento essencial para a resolução 

de problemas. 

Esses resultados indicam que a integração entre RPG, 

simulados e análise diagnóstica não apenas potencializou o 

aprendizado, mas também promoveu maior motivação, fator 

essencial para um desempenho mais consistente em avaliações 

externas como o SAEB. 

Data  Ação 

11 de março  Simulado I de Matemática  

12 de março  Simulado I de Língua Portuguesa 

14 de maio  Simulado II de Língua Portuguesa 

15 de maio  Simulado II de Matemática  

Maio e junho  Análise dos resultados (professores) 

Julho e agosto  Produção do RPG (professores e 

estudantes) 

Matemática 5º ano 

Percentual de Acertos por 

descritor / estudante 

Simulado I - 23 estudantes  

Simulado II - 27 estudantes  

Simulado III - 31 estudantes  

 

Língua Portuguesa 9º ano 

Percentual de Acertos  por 

descritor / estudante 

Simulado I - 20 estudantes  

Simulado II - 21 estudantes  

Simulado III - 20 estudantes 
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12 de agosto  Simulado III de Língua Portuguesa  

14 de agosto  Simulado III de Matemática  

Agosto Testes  do jogo pelos estudantes  

Setembro e 

outubro  

Uso da ferramenta pedagógica 

(estudantes) 

23 de setembro  Simulado IV de Língua Portuguesa 

24 de setembro  Simulado IV de Matemática 

 

 Considerações Finais  

A experiência demonstrou que o uso da metodologia do RPG, 

alinhada às demandas da BNCC e aos descritores do SAEB, pode 

ser uma estratégia eficaz para trabalhar habilidades de Língua 

Portuguesa e Matemática de forma articulada, lúdica e 

significativa. A personalização dos desafios, baseada nos 

resultados dos simulados, garantiu que a intervenção fosse 

direcionada às reais necessidades de aprendizagem dos 

estudantes. 

O projeto mostrou que é possível transformar dados de avaliações 

diagnósticas em situações de aprendizagem engajadoras, 

rompendo a ideia de que estudar para avaliações externas precisa 

ser uma tarefa monótona. Ao contrário, o trabalho evidenciou 

que, com metodologias ativas e narrativas bem construídas, é 

possível promover um aprendizado mais profundo e duradouro. 

Como continuidade, sugere-se a ampliação da proposta para 

outras turmas e anos escolares, bem como a incorporação de 

recursos digitais, como plataformas online de RPG 

(https://www.rpgmakerweb.com/), para tornar a experiência 

ainda mais imersiva. Além disso, recomenda-se manter o vínculo 

com os resultados dos simulados, garantindo que o jogo se 

mantenha como ferramenta de intervenção pedagógica focada e 

eficaz. 

Contudo vale ressaltar o protagonismo dos educandos, que por 

sua vez além de nos darem os dados (por meio dos simulados), 

auxiliaram os professores na elaboração e construção do RPG 

ativamente e posteriormente, vivenciaram essa aventura 

divertida e de muito aprendizado.  
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 Introdução  
 

Geograficamente, Miranda situa-se na zona de transição entre os 

biomas Cerrado e Pantanal, além de abrigar remanescente da Mata 

Atlântica, compondo um mosaico ecológico de alta relevância e 

diversidade, (Periódicos UFPE), (repositorio.ufms.br). Estudos 

utilizando sensoriamento remoto confirmam essa composição 

tripla de biomas no município, destacando sua inserção na Bacia 

do Alto Paraguai, (Periódicos UFPE). Ainda, análise via 

(MapBiomas), identifica Miranda como área inserida exatamente 

nessa interface ecológica complexa entre Cerrado, Pantanal e 

fragmentos de Mata Atlântica.  Apesar de sua relevância 

ambiental, Miranda enfrenta um grave problema: a ausência de 

políticas públicas eficazes para a gestão de resíduos sólidos. 

A destinação inadequada do lixo urbano, realizada em áreas sem 

tratamento ou impermeabilização do solo, favorece a percolação 

de líquidos contaminantes – o chorume – para o lençol freático. 

Tal prática compromete a qualidade das águas subterrâneas, 

essenciais para a manutenção dos ecossistemas e para o 

abastecimento humano. 

Diversos estudos indicam que poluentes químicos, como metais 

pesados, compostos orgânicos voláteis e nutrientes em excesso, 

podem provocar degradação ambiental severa, afetando não 

apenas a biodiversidade local, mas também a saúde da população. 

O projeto visa refletir sobre o impacto da má gestão dos resíduos 

sólidos no município de Miranda-MS, abordando os riscos de 

contaminação química da água e do solo, e propor estratégias 

sustentáveis para minimizar os impactos ambientais e preservar os 

biomas presentes na região. 

 

     

 

Metodologia  

Este estudo baseia-se em pesquisa bibliográfica, com 

levantamento de dados em artigos científicos, relatórios 

ambientais e documentos oficiais sobre gestão de resíduos sólidos 

e contaminação de águas subterrâneas. Foram analisadas 

publicações de órgãos como IBGE, ANA (Agência Nacional 

de Águas) e MMA (Ministério do Meio Ambiente), além de 

estudos específicos sobre os biomas Cerrado, Pantanal e Mata 

Atlântica. O cenário analisado corresponde ao município de 

Miranda-MS, considerando aspectos geográficos, ambientais e 

socioeconômicos. 

Figura 1 – Imagem do Lixão da Duque Estrada 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Atualmente o lixão do mucicípio de Miranda MS apresenta um 

grande acúmulo de resíduos, um amontoado de dejetos e 

compostos, com a ploriferação do mal cheiro atraem diversos 

animais, um exemplo deles são as moscas varejeiras, 

responsaveis por transmitir doenças. A falta de contêineres 

para o armazenamento do lixo acabam sendo distintos a 

aglomeração do despejo e manuseamento inadequado do lixo. 

 Resultados e Análise  

Os dados levantados indicam que a disposição inadequada dos 

resíduos sólidos em Miranda favorece a formação e infiltração 

do chorume, contaminando o lençol freático. Essa 

contaminação ameaça diretamente rios como o Miranda e o 

Aquidauana, importantes para o equilíbrio hidrológico do 

Pantanal. (Referência TCC, prof Ezequias) 

A análise também mostra que, em municípios com 

características semelhantes, a ausência de aterros sanitários e 

sistemas de tratamento de resíduos resulta em elevação de 

metais pesados na água, onde casos de contaminação do gado, 

o leite estava sendo comtanimado atraves da agua dos açudes, 

causando infecções intestinais aos residentes que consumiam 

o leite, bioacumulação na fauna que responsável pela 
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contaminação dos animais que em casos graves, a deteriorização 

do ambiente e risco à saúde pública. A longo prazo, a degradação 

ambiental tende a comprometer serviços ecossistêmicos 

essenciais, como a filtragem natural da água e o controle 

climático. 

 

Considerações Finais  

A realidade de Miranda-MS evidencia a necessidade urgente de 

políticas públicas voltadas à gestão de resíduos sólidos, incluindo 

implantação de aterros sanitários, programas de reciclagem e 

educação ambiental. O equilíbrio entre o desenvolvimento 

econômico e a conservação ambiental é fundamental para garantir 

a preservação dos biomas locais e a qualidade de vida da 

população. Investir em tecnologias limpas e estratégias de 

mitigação é a única forma de evitar que a contaminação do lençol 

freático comprometa de forma irreversível os ecossistemas. É 

importante ressaltar que o dever do cidadão em cuidar do 

município, não depende somente das políticas publicas, e sim de 

cada vivente em separar seus residuos corretamente adotando uma 

boa cooperação sustentavel. 
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Introdução 
A inclusão social de pessoas com deficiência visual 
continua sendo um desafio em diferentes contextos da 
sociedade. A ausência de acessibilidade em espaços 
públicos, transporte coletivo e ambientes privados 
dificulta a mobilidade, aumenta os riscos de acidentes e 
limita a autonomia desses indivíduos. Nesse cenário, as 
tecnologias assistivas surgem como ferramentas 
fundamentais para superar barreiras físicas e sociais, 
inspirando pesquisas como a de Hollanda e Miyano 
(2015), que demonstraram o potencial do uso de 
hardware aberto, como o Arduino, para criar soluções de 
detecção de obstáculos. Partindo dessa premissa, o 
presente trabalho tem como objetivo desenvolver um 
dispositivo de fácil acesso e baixo custo para auxiliar 
pessoas com deficiência visual. A inovação proposta 
consiste em um sistema de sensor ultrassônico que 
identifica obstáculos no ambiente e aciona alertas sonoros 
ou vibratórios, implementado de forma discreta e 
funcional em um boné, visando aumentar a autonomia, a 
segurança e a qualidade de vida dos usuários.  
 
Metodologia 

Este projeto utilizou o método de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) com o objetivo prático de criar um 
protótipo de boné assistivo para pessoas com deficiência 
visual. O processo seguiu um ciclo iterativo de 
aprimoramento, iniciando com uma pesquisa bibliográfica 
para embasar a seleção de componentes e o desenvolvimento 
do sistema. O protótipo foi então montado e submetido a 

testes contínuos, permitindo que os resultados obtidos 
orientassem o refinamento do projeto.‎ A coleta de dados foi 
estruturada em duas fases complementares. A primeira, de 
natureza teórico-bibliográfica, fundamentou-se na 
compilação de informações técnico-científicas obtidas em 
bases de dados, repositórios e literatura especializada, sendo 
obras como Arduino Básico (McRoberts, 2011) e pesquisas 
acadêmicas (Hollanda e Miyano, 2015) pilares para a 
aquisição de competência técnica. A segunda fase, de caráter 
prático-experimental, ocorreu em um ambiente controlado 
de laboratório, onde se procedeu à coleta de dados 
sistemáticos sobre o desempenho do protótipo, avaliando-se 
variáveis como a precisão sensorial, o tempo de resposta e a 
eficácia dos alertas, por meio de observação, medição e 
registro audiovisual. ‎As estratégias metodológicas centrais 
para a consecução dos objetivos foram: 

(i) a pesquisa bibliográfica sistematizada, que proporcionou 
a base teórica e técnica para o desenvolvimento 

(ii) a prototipagem rápida em protoboard, que permitiu a 
validação da lógica de programação e da integração dos 
componentes de forma ágil, facilitando a identificação e 
correção de falhas; 

(ii) a realização de testes iterativos e observação direta, cujos 
resultados alimentaram um ciclo contínuo de refinamento do 
código e ajustes no hardware. Este processo otimizou o 
sistema de forma incremental, resultando em um artefato 
funcional e validado para apresentação científica. 

Figura 1 - Logo do Projeto Guardião Visual

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 Resultados e Análise 

O protótipo desenvolvido apresentou desempenho 
satisfatório durante os testes em ambiente controlado. O 
sensor ultrassônico foi capaz de identificar obstáculos à 
frente do usuário e acionar o alerta sonoro de forma 
eficiente. Esse resultado confirmou a integração adequada 
entre o sensor e a placa microcontroladora, garantindo o 
funcionamento básico do dispositivo. 
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Entre os aspectos positivos observados, destacam-se: 

1.​ Facilidade de uso, uma vez que o boné é um 
acessório comum, confortável e de simples 
adaptação;​
 

2.​ Baixo custo de produção, visto que os materiais e 
componentes eletrônicos utilizados são acessíveis 
no mercado;​
 

3.​ Eficiência na detecção de obstáculos, 
contribuindo para a segurança e autonomia do 
usuário. 

Apesar disso, algumas limitações foram identificadas. O 
alcance do sensor mostrou-se restrito, o que pode 
comprometer sua eficácia em ambientes maiores ou mais 
complexos. Além disso, em locais com muito ruído, o alerta 
sonoro pode não ser percebido com clareza. 

Essas observações indicam que, embora o protótipo já seja 
funcional, ajustes futuros serão necessários para ampliar seu 
alcance e adaptar os alertas a diferentes contextos de uso. 

Tabela 1.  Desempenho do sensor ultrassônico em 
diferentes distâncias e ambientes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor próprio (2025) 

 Considerações Finais 

O desenvolvimento do protótipo de boné assistivo permitiu 
retomar os objetivos inicialmente propostos, reafirmando a 
viabilidade de criar uma solução de baixo custo e fácil 
utilização para pessoas com deficiência visual. A pesquisa 
demonstrou que a integração de sensores ultrassônicos e 
sistemas de alerta sonoro pode contribuir significativamente 
para a segurança e a autonomia do usuário. As hipóteses 
levantadas, de que um dispositivo simples poderia aumentar 
a mobilidade e independência de pessoas com deficiência 
visual, foram confirmadas nos testes em ambientes 
controlados. No entanto, as limitações observadas, como o 
alcance restrito do sensor e a necessidade de alertas mais 

perceptíveis em locais ruidosos, indicam que futuras 
melhorias são possíveis. Entre elas, destacam-se a utilização 
de múltiplos sensores, ajustes no sistema de alerta e 
adaptações a diferentes contextos de uso. 

O trabalho evidencia que soluções tecnológicas acessíveis 
podem promover inclusão social, servindo como base para 
pesquisas futuras e aprimoramento de dispositivos 
assistivos. 
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ASSISTIVE CAP PROTOTYPE WITH ARDUINO 
USING ULTRASONIC SENSOR AND ALERT 
SYSTEM 

Abstract: The development of an assistive cap prototype 
using Arduino, an ultrasonic sensor, and an alert system 
(buzzer) proved to be an innovative and socially relevant 
initiative. The project aimed to support people with visual 
impairments by providing obstacle detection and immediate 
alerts in a simple, low-cost manner. The prototype 
functioned as expected: the ultrasonic sensor detected 
obstacles and triggered the alert system efficiently, 
confirming the feasibility of the solution. Results highlighted 
ease of use, low production cost, and potential for increasing 
users' safety and autonomy. Some limitations were noted, 
such as restricted sensor range and reduced effectiveness of 
the sound alert in noisy environments. Future improvements 
may include adding multiple sensors, enhancing alerts with 
vibration, and adapting the prototype to different contexts. 
The project demonstrates Arduino's potential as an 
educational and assistive tool, contributing to active 
learning and social inclusion. 

Keywords: Assistive Technology; Ultrasonic Sensor; 
Arduino 

 

Distância do 
Obstáculo em 
(cm) 

Eficiência em 
ambiente 
silencioso 

30 Alta 

50 Alta 

80 Média 

150 Baixa 
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 Introdução  
O presente trabalho tem como foco o estudo da movimentação e 

da posição de robôs, tomando como base a construção e a 

análise do Braço Mecânico, proposto no capítulo 7 do livro 

Robótica Prática, Volume I, da editora Pensar e Praticar. A 

escolha desse protótipo se justifica por sua relevância didática, 

uma vez que ele simula os movimentos de um braço humano, 
permitindo compreender de maneira prática como os conceitos 

de força e torque se aplicam na robótica educacional. 

A robótica, enquanto área interdisciplinar, combina 

conhecimentos de Ciências, Física, Matemática, Engenharia e 

Tecnologia, favorecendo a aprendizagem de conceitos 

científicos de forma concreta e significativa. Dentro desse 

contexto, a construção do braço mecânico permite ao estudante 

observar como diferentes articulações e pontos de apoio 

influenciam diretamente a execução dos movimentos, sobretudo 

no ato de levantar e posicionar objetos. 

O segundo protótipo trabalhado é  central deste trabalho é 

compreender a importância do momento de força (torque) 

para o levantamento de objetos, analisando de que forma a 

sua aplicação interfere na eficiência do movimento realizado 

pelo braço mecânico. Como objetivos específicos, busca-se: (a) 

aplicar conceitos de Física no contexto da robótica; (b) 

relacionar o torque com a movimentação de articulações 

mecânicas; e (c) estimular a aprendizagem por meio da 

experimentação prática. 

Desse modo, o estudo aqui apresentado pretende não apenas 

explorar os aspectos técnicos da construção do robô, mas 

também evidenciar sua contribuição para a compreensão de 

princípios fundamentais que regem o funcionamento de 
máquinas e mecanismos. A análise do braço mecânico, 

portanto, constitui uma oportunidade de integrar teoria e prática, 

favorecendo uma aprendizagem ativa e investigativa. 

O segundo protótipo apresentado é o Robô Bailarina,  cujo o 

objeto de estudo o tema da movimentação e posição de robôs, 

tomando como referência a construção e análise do Robô 

Bailarina, apresentado no capítulo 8 do livro Robótica Prática, 

Volume I, da editora Pensar e Praticar. Esse modelo de robô foi 

escolhido por sua capacidade de demonstrar, de forma lúdica e 

prática, conceitos físicos ligados ao movimento de rotação, 

possibilitando ao estudante compreender as propriedades que 

envolvem o giro e o equilíbrio. 

Nesse sentido, o robô Bailarina possibilita investigar como os 

movimentos de rotação dependem da distribuição de massa, 

do eixo de sustentação e da aplicação de forças, promovendo 

uma relação direta entre a prática construtiva e os 

fundamentos científicos. 

O objetivo central deste trabalho é compreender as 

propriedades físicas do giro das bailarinas, analisando 

como fatores como equilíbrio, ponto de apoio e conservação 

do movimento influenciam o desempenho do robô durante 

sua rotação. Como objetivos específicos, pretende-se: (a) 

aplicar conceitos de movimento circular no contexto da 
robótica; (b) relacionar o giro da bailarina com fenômenos 

físicos do cotidiano; e (c) estimular a aprendizagem ativa por 

meio da construção e experimentação. 

Dessa forma, a construção e análise do robô Bailarina vão 

além do simples aspecto mecânico, constituindo um recurso 

pedagógico capaz de aproximar teoria e prática. A 

experiência possibilita que os estudantes não apenas 

compreendam os princípios da movimentação e posição de 

robôs, mas também desenvolvam uma percepção mais ampla 

sobre como as leis da Física se manifestam em situações 

concretas, tornando a aprendizagem mais dinâmica, 

contextualizada e significativa. 

 Metodologia  
O estudo foi realizado a partir da aplicação prática de 

conceitos de robótica educacional, integrando aulas teóricas 

e atividades práticas de montagem e programação. Os 

protótipos escolhidos foram o Robô Braço Mecânico, 

voltado para o estudo do momento de força e levantamento 

de objetos, e o Robô Bailarina, que permite explorar as 

propriedades físicas do giro. 

A metodologia que guiou os procedimentos baseou-se em 

uma abordagem teórico-prática e investigativa, 

fundamentada na aprendizagem ativa. O processo ocorreu em 

etapas complementares: 

1. Aula teórica: apresentação dos conceitos de 

movimentação e posição de robôs, com destaque 

para o torque no Braço Mecânico e para as 

propriedades do movimento circular no Robô 
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Bailarina. Essa etapa envolveu explicações dialogadas, 

uso de exemplos do cotidiano e registro dos conceitos 

em material didático, atividade adequada ao nível da 

turma de ensino fundamental I.  

2. Montagem prática dos protótipos: em pequenos 

grupos, os estudantes realizaram a construção dos 

robôs utilizando kits de robótica. Nesse momento, 

foram discutidos os aspectos mecânicos de cada 

protótipo, como articulações, pontos de apoio, eixo de 

rotação e equilíbrio. 

3. Testes de programação: após a montagem, os robôs 
foram programados para executar movimentos pré-

definidos. No caso do Braço Mecânico, foram 

simuladas ações de levantamento e posicionamento de 

pequenos objetos. Já no Robô Bailarina, testaram-se 

diferentes giros e velocidades, de modo a observar 

como as variáveis físicas influenciam no movimento. 

4. Coleta de dados e análise: os estudantes registraram 

as observações no diário de bordo, bem como toda as 

ações realizadas nas aulas e encontros de preparação e 

estudo dos protótipos, incluindo o desempenho dos 

protótipos, as dificuldades encontradas na montagem, 

os ajustes necessários na programação e os resultados 
obtidos nos testes. Esses registros constituíram a base 

para análise dos conceitos trabalhados. 

O cenário da pesquisa foi a própria sala de aula/laboratório de 

robótica, equipada com kits, computadores e espaço adequado 

para as atividades. A coleta de dados ocorreu de forma 

sistemática, por meio de observação direta, anotações em fichas 

de acompanhamento e registros fotográficos dos protótipos em 

funcionamento. 

Como estratégias para o desenvolvimento do estudo, 

destacaram-se: 

 a utilização de uma sequência didática que alternou 

teoria e prática; 

 a aplicação do método experimental, em que os 

estudantes testaram hipóteses durante a manipulação 

dos protótipos; 

 o trabalho colaborativo em grupos, estimulando a troca 

de ideias e a resolução de problemas em conjunto; 

 o uso de imagens e ilustrações dos protótipos, em boa 

resolução, centralizadas no texto, sem espaçamentos 

ou recuos, podendo ser coloridas, em preto-e-branco 

ou em escala de cinza, a fim de documentar cada etapa 

do processo de montagem e teste. 

Dessa forma, a metodologia adotada permitiu que os estudantes 

não apenas assimilassem os conteúdos de movimentação e 

posição dos robôs, mas também vivenciassem, na prática, como 

os conceitos de torque e movimento circular se aplicam no 

funcionamento das máquinas. Essa integração entre teoria e 

prática favoreceu a compreensão significativa dos fenômenos 

estudados e a obtenção de resultados concretos na 

aprendizagem. 

Resultados e Análise  
Durante a investigação, foram obtidos resultados 

significativos no que se refere à aprendizagem dos conceitos 

de movimentação e posição dos robôs, especialmente 

relacionados ao momento de força no Robô Braço Mecânico 

e às propriedades físicas do giro no Robô Bailarina. A coleta 
de dados baseou-se na observação direta, nos registros dos 

estudantes no diário de bordo de acompanhamento e nas 

imagens capturadas durante as aulas práticas. 

No Robô Braço Mecânico, constatou-se que a eficiência no 

levantamento de objetos estava diretamente relacionada ao 

posicionamento do ponto de apoio e à distribuição de força 

nos eixos articulados. Em média, os grupos necessitaram de 

três tentativas de ajuste na programação para alcançar o 

movimento correto de elevação sem queda do objeto. Esse 

resultado demonstra a importância da compreensão do torque 

como elemento fundamental para a execução de movimentos 

mecânicos.  

Já no caso do Robô Bailarina, os resultados mostraram que a 

estabilidade e a duração do giro dependiam do alinhamento 

do eixo de rotação e da distribuição de peso no protótipo. Em 

situações em que a montagem apresentou pequenas 

assimetrias, observou-se desequilíbrio e interrupção precoce 

do giro. Após correções estruturais, os testes revelaram que o 

robô conseguia manter a rotação contínua por um tempo 

médio de 18 segundos, variando conforme o ajuste da 

programação e a precisão da montagem. Esses dados 

confirmam a relevância do estudo das propriedades físicas do 

movimento circular para a compreensão da rotação. 

Os estudantes foram testando e fazendo os ajustes no 

protótipo e observou-se que o índice de sucesso nos testes 

aumentou significativamente à medida que os estudantes 

compreenderam a relação entre força, ponto de apoio e 

equilíbrio. Além disso, a coleta de dados permitiu constatar 

que o trabalho em grupo e o caráter investigativo da atividade 

favoreceram a autonomia na resolução de problemas, uma 

vez que os próprios alunos ajustaram suas estratégias até 

alcançar o resultado esperado, vale ressaltar que tal atividade 

estimulou raciocínio lógico e a solução de situações 

problema com a montagem dos robôs.  

Do ponto de vista pedagógico, os resultados confirmam que a 

metodologia utilizada contribuiu para transformar o 

aprendizado em uma experiência ativa, em que o erro não foi 

visto como fracasso, mas como oportunidade de 

aperfeiçoamento. Do ponto de vista científico, a aplicação 

prática evidenciou a pertinência dos conceitos de torque e 

giro, os quais foram observados em tempo real e validados 

pelos indicadores coletados. 
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Assim, pode-se concluir que o estudo dos dois protótipos 

proporcionou não apenas a compreensão dos conteúdos de 

robótica, mas também o desenvolvimento de habilidades 

investigativas, de análise crítica e de cooperação entre os 

estudantes.A legenda da tabela deve ser colocada antes da 

tabela 

 Considerações Finais  
Contudo, o desenvolvimento deste projeto possibilitou a 

articulação entre teoria e prática no campo da robótica 
educacional, tendo como foco os protótipos Braço Mecânico e 

Bailarina. Através deles, foi possível explorar conceitos 

fundamentais de movimentação e posição de robôs, com 

ênfase no estudo do torque e das propriedades físicas do giro. 

As atividades realizadas evidenciaram que a aprendizagem 

torna-se mais significativa quando o estudante participa 

ativamente do processo, manipulando, testando, corrigindo e 

compreendendo os fenômenos estudados. A metodologia 

adotada, que combinou aulas expositivas, práticas de 

montagem, programação e análise de resultados, mostrou-se 

eficaz na promoção da autonomia, da investigação científica e 

da cooperação entre os alunos. 

Constatou-se ainda que os objetivos propostos foram 

alcançados: os estudantes compreenderam a importância do 

momento de força para o levantamento de objetos e 

reconheceram como variáveis físicas interferem na rotação e no 

equilíbrio do robô Bailarina. Além disso, os registros de 

observações e indicadores confirmaram a contribuição da 

robótica para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 

capacidade de resolver problemas e da aplicação prática de 

conceitos da Física. 

Portanto, pode-se afirmar que o projeto alcançou resultados 
relevantes tanto do ponto de vista pedagógico, ao promover um 

aprendizado ativo e contextualizado, quanto do ponto de vista 

científico, ao evidenciar a aplicabilidade de conceitos 

fundamentais em situações concretas. 

Como perspectivas futuras, sugere-se a ampliação das 

atividades para outros protótipos e a utilização de programações 

mais complexas, que permitam simular fenômenos físicos 

diversos e aprofundar a relação entre ciência, tecnologia e 

educação. Dessa forma, o projeto não se encerra em si mesmo, 

mas abre caminhos para novas investigações e práticas 

inovadoras no ensino de robótica. 
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Introdução  

Miranda é um município brasileiro localizado no estado de Mato 

Grosso do Sul, com cerca de 25.536 habitantes. As atividades 

deste projeto estão sendo realizadas Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian, que atualmente possui  200 estudantes matriculados, 

do 3º ano do Ensino Fundamental I ao 3º ano do Ensino Médio. 

A preservação dos recursos hídricos e das áreas de mata ciliar é 

essencial para a manutenção dos ecossistemas e da qualidade de 

vida da população (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). De acordo 

com o Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012), essas áreas 

são de preservação permanente e fundamentais para o equilíbrio 

ecológico. 

 Metodologia  

Público-Alvo 

O Público-Alvo desta pesquisa foram os alunos do 6ºAno ao 

3ºAno do Ensino Médio,onde teve o total de 20 alunos envolvidos 

no projeto da Brigada Ecológica. 

 

Atividades Desenvolvidas 

A pesquisa foi desenvolvida em diversas etapas com os 

professores envolvidos no projeto. 

 

Etapa 1 - Pesquisas com a Fundação Neotrópica Do Brasil. 

Essa função tem como princípios promover e realizar ações de 

conservação da natureza para garantir a manutenção dos 

diferentes ambientes. A fundação também trabalha com áreas 

degradadas, realizando o replantio das mudas em parceria com os 

fazendeiros da região. 

 

Etapa 2 - Aquisição das Mudas e Sementes. 

Foram doadas 55 mudas da espécie de Ipê Amarelo,Rosa e Branco 

no Mês de Maio, após reunião com os assistentes da Fundação. 

 

Etapa 3 - Plantação Das Mudanças  

O reflorestamento das margens do córrego Vilas Boas, em 

Miranda (MS), é fundamental para a preservação ambiental e para 

a qualidade de vida da população local. As matas ciliares atuam 

como filtro natural da água, impedindo a entrada de sedimentos e 

poluentes (RIBEIRO; WALTER, 2008). As raízes das árvores 

ajudam a fixar o solo, prevenindo a erosão. Além disso, essas 

áreas preservam a biodiversidade, funcionam como corredores 

ecológicos e contribuem para a regulação climática, melhorando 

o conforto térmico (METZGER, 2010). 

Do ponto de vista social, o córrego reflorestado pode se tornar 

espaço de lazer e educação ambiental, fortalecendo a 

identidade local. O reflorestamento é também uma exigência 

legal, de acordo com o Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 

2012). Por fim, a vegetação contribui para o ciclo da água, 

garantindo maior disponibilidade hídrica mesmo em períodos 

secos (PIVELLO, 2011). 

  

Etapa 4 - Preparação Das Mudas 

Com a orientação da docente responsável pelo projeto, foi 

realizada a preparação do solo, seguida da adubação e 

organização das mudas em saquinhos. A professora auxiliou 

em todas as etapas: seleção, plantio, acompanhamento do 

crescimento e controle de pragas e doenças. 

 

Etapa 5 – Plantio na área e sensibilização. 

O plantio definitivo será realizado na semana do Dia da Árvore, 

em setembro, ao redor do córrego Vilas Boas, no município de 

Miranda-MS. Além disso, será promovida uma blitz ecológica, 

com a entrega de mudas de árvores à comunidade, como forma 

de conscientização e sensibilização ambiental (DIAS, 2004). 

.  

Figura 1 – participação ativa dos estudante que compõe a 

brigada. 

               
Fonte: Arquivo pessoal. (2025) 
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 Resultados e Análise  

Por se tratar de uma proposta em desenvolvimento, os resultados 

esperados incluem: 

• Melhoria da qualidade da água do córrego Vilas Boas; 

• Recuperação da mata ciliar; 

• Aumento da biodiversidade; 

• Regulação do ciclo da água; 

• Mitigação das mudanças climáticas; 

• Benefícios sociais e econômicos para a comunidade 

local (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; METZGER, 

2010). 

 

 Considerações Finais  

O projeto apresenta uma solução simples e sustentável para a 

preservação dos recursos hídricos. Além de contribuir para a 

melhoria da qualidade da água, busca sensibilizar a comunidade 

sobre a importância da conservação dos mananciais locais e do 

equilíbrio ecológico (PIVELLO, 2011). 
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 Introdução  
O projeto “Brincadeiras Antigas: Memórias e Movimentos” 
surgiu com a proposta de resgatar e valorizar práticas lúdicas 
tradicionais, muitas vezes esquecidas pelas novas gerações em 
razão do crescente contato com tecnologias digitais. A realidade 
contemporânea tem evidenciado uma substituição gradual das 
brincadeiras coletivas e populares por atividades mediadas por 
celulares, computadores e videogames, o que levanta reflexões 
sobre a preservação da memória cultural e sobre os impactos desse 
processo na socialização e no desenvolvimento motor das 
crianças. 
 
As brincadeiras antigas, como amarelinha, pular corda, pega-
pega, esconde-esconde e cinco marias, não se configuram apenas 
como formas de entretenimento, mas também como 
manifestações culturais que carregam significados históricos e 
afetivos. Elas favorecem a cooperação, a criatividade, a interação 
social e a consciência corporal, ao mesmo tempo em que 
fortalecem os vínculos entre gerações. Dessa forma, resgatar tais 
práticas é um exercício de memória, identidade e pertencimento 
comunitário. 
 
Para fundamentar o projeto, foi realizada uma pesquisa junto aos 
estudantes, seus familiares e à comunidade escolar em geral, com 
o objetivo de compreender quais brincadeiras eram mais comuns 
no passado e como se dá, atualmente, o processo de brincar em 
meio à presença marcante das tecnologias. Os resultados desse 
levantamento mostraram que, enquanto gerações anteriores 
dedicavam grande parte de seu tempo livre às brincadeiras 
coletivas ao ar livre, as crianças de hoje passam cada vez mais 
tempo em atividades digitais, muitas vezes de caráter individual. 
 
A análise dessa pesquisa evidenciou não apenas a transformação 
cultural ocorrida nas últimas décadas, mas também a necessidade 
de equilibrar o uso das tecnologias com experiências que 
promovam o movimento, a convivência social e o fortalecimento 
dos laços comunitários. Assim, o projeto buscou proporcionar 
momentos em que os alunos vivenciassem as brincadeiras antigas, 
redescobrindo sua importância para a cultura e para a educação 
integral. 
 
O presente trabalho, portanto, delimita-se na valorização do 

brincar como patrimônio cultural e educativo, tendo como 
objetivos resgatar práticas tradicionais por meio da pesquisa e 
da vivência, estimular a socialização e o movimento corporal 
dos estudantes e reforçar a conexão entre gerações a partir das 
memórias coletivas do ato de brincar. 

 

 Metodologia
  
O desenvolvimento do projeto “Brincadeiras Antigas: 
Memórias e Movimentos” ocorreu em etapas sequenciais, 
organizadas de modo a articular teoria, pesquisa e prática. A 
proposta metodológica buscou envolver os estudantes em 
atividades investigativas, colaborativas e vivenciais, 
garantindo a participação ativa em todas as fases do trabalho. 

Inicialmente, realizou-se um levantamento diagnóstico com os 
alunos, no qual foram identificadas as brincadeiras que 
conheciam, praticavam ou já haviam ouvido falar. Esse 
momento foi essencial para mapear os conhecimentos prévios 
e estabelecer um ponto de partida para a investigação. 

Na segunda etapa, os estudantes conduziram entrevistas com 
familiares (pais, avós) e membros da comunidade escolar, com 
o objetivo de resgatar memórias sobre as brincadeiras da 
infância dessas gerações. Esse processo possibilitou uma 
aproximação entre escola, família e comunidade, além de 
enriquecer o repertório cultural dos alunos. 

A terceira etapa consistiu na vivência prática das brincadeiras 
no ambiente escolar. Jogos como amarelinha, pular corda, 
pega-pega e cinco marias foram experimentados 
coletivamente, promovendo a socialização, o movimento 
corporal e a reflexão sobre as diferenças e semelhanças em 
relação às práticas atuais de lazer infantil. 

Por fim, os alunos participaram da produção de um vídeo 
documental, reunindo entrevistas, depoimentos e explicações 
sobre cada brincadeira pesquisada e vivenciada. Essa etapa 
contribuiu para o desenvolvimento da criatividade, da 
expressão oral e da competência digital, ao mesmo tempo em 
que consolidou os aprendizados adquiridos durante o projeto. 
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As atividades foram organizadas em grupos de trabalho, 
estimulando a colaboração, o protagonismo estudantil, a troca de 
experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

 

 Resultados e Análise  
Os resultados do projeto “Brincadeiras Antigas: Memórias e 
Movimentos” evidenciaram um significativo resgate cultural e 
afetivo das práticas tradicionais de lazer. As entrevistas 
realizadas com familiares e membros da comunidade escolar 
revelaram uma grande variedade de brincadeiras que marcaram a 
infância de gerações anteriores, muitas delas desconhecidas pelos 
estudantes. Ao vivenciar essas atividades no ambiente escolar, 
observou-se que os alunos demonstraram entusiasmo, 
curiosidade e engajamento, reconhecendo o valor histórico e 
social dessas brincadeiras. A prática coletiva promoveu 
momentos de interação, cooperação e alegria, favorecendo não 
apenas o movimento corporal, mas também a integração entre os 
estudantes. 

A análise também apontou para uma reflexão crítica sobre as 
transformações no ato de brincar ao longo do tempo. Os 
depoimentos e observações mostraram que, enquanto antes as 
brincadeiras envolviam mais contato social e movimento físico, 
atualmente muitas práticas de lazer estão fortemente relacionadas 
à tecnologia, como jogos eletrônicos e uso de dispositivos 
digitais. Esse contraste permitiu aos alunos compreenderem os 
impactos culturais e sociais das mudanças nas formas de brincar, 
reconhecendo a importância de equilibrar a vivência tecnológica 
com o resgate de tradições que estimulam a criatividade, a 
coletividade e a memória cultural. 

 Considerações Finais
  
O projeto “Brincadeiras Antigas: Memórias e Movimentos” 
possibilitou não apenas o resgate de práticas culturais 
importantes, mas também a reflexão sobre a evolução das 
formas de brincar ao longo das gerações. Ao vivenciarem 
brincadeiras tradicionais e pesquisarem junto a familiares e 
membros da comunidade, os estudantes compreenderam que 
essas práticas representam um patrimônio cultural que precisa 
ser valorizado e preservado, pois carregam consigo memórias 
afetivas, saberes coletivos e experiências de socialização que 
continuam atuais e relevantes. 

Além disso, o trabalho destacou a necessidade de promover um 
equilíbrio entre o uso das tecnologias digitais e a valorização de 
atividades que estimulem a interação social e o movimento 
corporal. A investigação evidenciou que, embora as novas 
gerações estejam fortemente conectadas ao mundo virtual, as 
brincadeiras tradicionais ainda despertam interesse, prazer e 
aprendizado significativo. Nesse sentido, o projeto cumpriu 
seus objetivos de fortalecer vínculos entre escola, família e 
comunidade, de promover a cultura lúdica e de contribuir para 
a formação integral dos alunos, apontando para a importância 
de iniciativas que aliem memória, movimento e cultura em 
práticas pedagógicas futuras. 
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‭Introdução‬

‭A‬ ‭crise‬ ‭ambiental,‬ ‭marcada‬ ‭pelo‬ ‭consumo‬ ‭excessivo‬ ‭e‬ ‭pelo‬
‭descarte‬‭inadequado,‬‭exige‬‭mudanças‬‭urgentes‬‭nos‬‭modelos‬‭de‬
‭produção‬ ‭e‬‭habitação.‬‭A‬‭construção‬‭civil,‬‭grande‬‭consumidora‬
‭de‬‭recursos,‬‭pode‬‭se‬‭tornar‬‭mais‬‭sustentável‬‭por‬‭meio‬‭do‬‭uso‬‭de‬
‭materiais‬ ‭recicláveis,‬ ‭como‬ ‭PET,‬ ‭papelão‬ ‭e‬ ‭madeira‬
‭reaproveitada‬ ‭(ONU,‬ ‭2024;‬ ‭Green‬ ‭Building‬ ‭Council‬ ‭Brasil,‬
‭2023)."‬

‭O‬ ‭presente‬ ‭projeto‬ ‭propõe‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭maquete‬ ‭de‬
‭casa‬ ‭ecológica,‬ ‭integrando‬ ‭sustentabilidade,‬ ‭inovação‬
‭tecnológica‬‭e‬‭educação‬‭ambiental.‬‭A‬‭iniciativa‬‭visa‬‭não‬‭apenas‬
‭conscientizar‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭sobre‬ ‭práticas‬ ‭ecológicas,‬ ‭mas‬
‭também‬ ‭fomentar‬ ‭pensamento‬ ‭crítico,‬ ‭criatividade‬ ‭e‬
‭protagonismo‬ ‭estudantil‬ ‭na‬ ‭proposição‬ ‭de‬ ‭soluções‬ ‭para‬
‭desafios ambientais contemporâneos.‬

‭Complementarmente,‬ ‭o‬ ‭projeto‬ ‭incorpora‬ ‭um‬ ‭sistema‬ ‭de‬
‭filtração‬ ‭de‬ ‭água,‬ ‭utilizando‬‭carvão‬‭ativado‬‭produzido‬‭a‬‭partir‬
‭de‬ ‭materiais‬ ‭orgânicos‬ ‭recicláveis,‬ ‭que‬ ‭atua‬ ‭na‬ ‭remoção‬ ‭de‬
‭poluentes‬‭e‬‭na‬‭melhoria‬‭da‬‭qualidade‬‭da‬‭água,‬‭demonstrando‬‭a‬
‭aplicação‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭econômicas‬ ‭e‬‭sustentáveis‬‭em‬‭escala‬
‭doméstica.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭um‬ ‭varal‬ ‭retrátil‬ ‭automatizado‬ ‭será‬
‭implementado‬ ‭na‬ ‭maquete,‬ ‭equipado‬ ‭com‬ ‭sensores‬ ‭e‬ ‭motores‬
‭que‬ ‭permitem‬ ‭o‬ ‭recolhimento‬ ‭das‬ ‭roupas‬ ‭em‬ ‭presença‬ ‭de‬
‭chuva,‬‭promovendo‬‭eficiência‬‭energética,‬‭proteção‬‭do‬‭vestuário‬
‭e‬ ‭demonstrando‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭automação‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭aliada‬ ‭à‬
‭sustentabilidade em soluções cotidianas.‬

‭Metodologia‬

‭O projeto será desenvolvido em etapas integradas:‬

‭1.‬ ‭Planejamento e design da maquete;‬

‭○‬ ‭Definição‬ ‭do‬‭layout‬‭da‬‭casa‬‭e‬‭dos‬‭ambientes‬
‭internos e externos;‬

‭○‬ ‭Seleção‬ ‭e‬ ‭preparação‬ ‭dos‬ ‭materiais‬
‭recicláveis a serem utilizados.‬

‭2.‬ ‭Construção da estrutura;‬
‭○‬ ‭Montagem‬ ‭das‬ ‭paredes‬ ‭com‬ ‭garrafas‬ ‭PET‬ ‭e‬

‭caixas de leite;‬
‭○‬ ‭Utilização‬ ‭de‬ ‭madeira‬ ‭reaproveitada‬ ‭para‬

‭reforço estrutural;‬
‭○‬ ‭Implementação‬‭de‬‭telhado‬‭verde‬‭com‬‭plantas‬

‭para isolamento térmico e estética.‬
‭3.‬ ‭Sistema de filtração de água;‬

‭○‬ ‭Produção‬ ‭de‬ ‭carvão‬ ‭ativado‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭de‬
‭materiais orgânicos;‬

‭○‬ ‭Implementação‬ ‭do‬ ‭filtro‬ ‭na‬ ‭maquete,‬
‭simulando‬ ‭a‬ ‭captação‬ ‭e‬ ‭purificação‬ ‭de‬ ‭água‬
‭da chuva;‬

‭○‬ ‭Testes‬ ‭de‬ ‭eficiência‬ ‭do‬ ‭sistema‬ ‭em‬ ‭escala‬
‭reduzida,‬ ‭observando‬‭parâmetros‬‭de‬‭turbidez‬
‭e pH.‬

‭4.‬ ‭Varal retrátil automatizado;‬
‭○‬ ‭Instalação‬ ‭de‬ ‭sensores‬ ‭de‬ ‭chuva‬ ‭e‬ ‭motores‬

‭para acionamento automático do varal;‬
‭○‬ ‭Integração‬ ‭do‬ ‭sistema‬ ‭à‬ ‭maquete,‬

‭demonstrando‬ ‭o‬ ‭funcionamento‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭impacto‬
‭na‬ ‭otimização‬ ‭de‬ ‭energia‬ ‭e‬ ‭proteção‬ ‭das‬
‭roupas.‬

‭5.‬ ‭Acabamentos e conscientização;‬
‭○‬ ‭Finalização‬ ‭de‬ ‭detalhes‬ ‭com‬ ‭papelão,‬‭outros‬

‭materiais recicláveis;‬
‭○‬ ‭Apresentação‬‭do‬‭projeto‬‭para‬‭conscientização‬

‭sobre‬ ‭sustentabilidade,‬ ‭inovação‬ ‭e‬
‭tecnologias aplicáveis ao cotidiano.‬

‭Resultados e Análise‬

‭A‬‭aplicação‬‭dos‬‭materiais‬‭recicláveis‬‭e‬‭tecnologias‬‭sustentáveis‬
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‭na‬ ‭construção‬ ‭da‬ ‭Casa‬ ‭Ecológica‬ ‭demonstrou‬ ‭resultados‬
‭relevantes‬ ‭em‬ ‭termos‬ ‭de‬ ‭reaproveitamento‬ ‭de‬ ‭resíduos‬ ‭e‬
‭economia‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭naturais.‬ ‭A‬ ‭utilização‬ ‭de‬ ‭garrafas‬ ‭PET‬
‭como‬‭principal‬‭componente‬‭estrutural‬‭apresentou‬‭um‬‭índice‬‭de‬
‭60%‬ ‭de‬ ‭reaproveitamento‬ ‭de‬ ‭resíduos‬ ‭plásticos,‬ ‭evidenciando‬
‭seu‬ ‭potencial‬ ‭para‬ ‭reduzir‬ ‭o‬ ‭descarte‬ ‭inadequado‬ ‭e‬ ‭contribuir‬
‭para o isolamento térmico das paredes‬

‭Da‬‭mesma‬‭forma,‬‭o‬‭uso‬‭de‬‭caixas‬‭de‬‭leite‬‭como‬‭revestimento‬‭e‬
‭cobertura‬ ‭permitiu‬ ‭um‬ ‭aproveitamento‬ ‭de‬ ‭50%‬ ‭de‬ ‭materiais‬
‭que,‬‭em‬‭sua‬‭maioria,‬‭teriam‬‭como‬‭destino‬‭os‬‭aterros‬‭sanitários‬
‭(INSTITUTO‬ ‭AKATU,‬ ‭2023).‬ ‭A‬ ‭incorporação‬ ‭de‬ ‭madeira‬
‭reutilizada,‬ ‭oriunda‬ ‭de‬ ‭paletes‬ ‭ou‬ ‭móveis‬ ‭descartados,‬
‭possibilitou‬ ‭uma‬ ‭redução‬‭estimada‬‭de‬‭40%‬‭no‬‭uso‬‭de‬‭madeira‬
‭nova,‬‭minimizando‬‭a‬‭pressão‬‭sobre‬‭os‬‭recursos‬‭florestais.‬‭Já‬‭os‬
‭materiais‬‭secundários,‬‭como‬‭papelão‬‭e‬‭latas,‬‭contribuíram‬‭com‬
‭aproximadamente‬ ‭30%‬ ‭de‬ ‭reaproveitamento,‬ ‭reforçando‬ ‭a‬
‭importância‬ ‭de‬ ‭pequenas‬ ‭iniciativas‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭diminuição‬ ‭dos‬
‭resíduos sólidos urbanos‬

‭No‬ ‭âmbito‬ ‭das‬ ‭soluções‬ ‭tecnológicas,‬ ‭o‬ ‭telhado‬ ‭verde‬ ‭se‬
‭destacou‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭elemento‬ ‭funcional‬ ‭e‬ ‭estético,‬
‭proporcionando‬‭25%‬‭de‬‭redução‬‭no‬‭uso‬‭de‬‭energia‬‭elétrica‬‭para‬
‭resfriamento,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭favorecer‬‭a‬‭biodiversidade‬‭e‬‭a‬‭absorção‬
‭de‬ ‭CO₂‬ ‭(INSTITUTO‬ ‭AKATU,‬ ‭2023).‬ ‭Complementando‬ ‭essa‬
‭iniciativa,‬‭o‬‭sistema‬‭de‬‭filtração‬‭da‬‭água‬‭da‬‭chuva‬‭com‬‭carvão‬
‭ativado‬ ‭promoveu‬ ‭uma‬ ‭economia‬ ‭estimada‬ ‭em‬ ‭35%‬ ‭no‬
‭consumo‬ ‭de‬ ‭água‬ ‭potável,‬ ‭reafirmando‬ ‭a‬ ‭viabilidade‬ ‭de‬
‭métodos‬ ‭alternativos‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭gestão‬ ‭sustentável‬ ‭dos‬ ‭recursos‬
‭hídricos.‬

‭Por‬ ‭fim,‬ ‭a‬ ‭implementação‬ ‭do‬ ‭varal‬ ‭retrátil‬ ‭automatizado‬
‭demonstrou‬ ‭inovação‬ ‭ao‬ ‭aliar‬‭sustentabilidade‬‭e‬‭tecnologia.‬‭O‬
‭dispositivo‬ ‭apresentou‬ ‭uma‬ ‭economia‬ ‭aproximada‬ ‭de‬ ‭20%‬‭no‬
‭consumo‬ ‭de‬ ‭energia‬ ‭elétrica,‬ ‭visto‬ ‭que‬ ‭otimiza‬ ‭a‬ ‭secagem‬
‭natural‬‭das‬‭roupas‬‭e‬‭evita‬‭o‬‭uso‬‭de‬‭equipamentos‬‭de‬‭alto‬‭gasto‬
‭energético, como secadoras.‬

‭De‬ ‭modo‬ ‭geral,‬ ‭a‬ ‭análise‬‭dos‬‭resultados‬‭evidencia‬‭que‬‭a‬‭Casa‬
‭Ecológica‬‭Sustentável‬‭é‬‭capaz‬‭de‬‭integrar‬‭diferentes‬‭práticas‬‭de‬
‭reaproveitamento‬ ‭e‬ ‭automação,‬ ‭gerando‬ ‭impacto‬ ‭positivo‬ ‭em‬
‭múltiplas dimensões: ambiental, social e educacional.‬

‭Tabela‬ ‭1.‬ ‭Impacto‬ ‭dos‬ ‭Materiais‬ ‭e‬ ‭Tecnologias‬ ‭na‬ ‭Casa‬
‭Ecológica Sustentável‬

‭Componente/Ma‬
‭terial‬

‭Função no‬
‭Projeto‬

‭Impacto‬
‭Ambiental‬
‭Estimado‬

‭Economia ou‬
‭Eficiência (%)‬

‭Caixas de leite‬ ‭Paredes e‬
‭telhado‬

‭Diminuição de‬
‭lixo doméstico‬

‭50% de‬
‭reaproveitamento‬

‭Papelão e latas‬
‭recicladas‬

‭Móveis e‬
‭decoração‬

‭Redução de‬
‭resíduos‬
‭sólidos‬

‭30% de‬
‭reaproveitamento‬

‭Telhado verde‬
‭(plantas)‬

‭Isolamento‬
‭térmico e‬
‭estética‬

‭Redução de‬
‭calor e‬
‭melhora da‬
‭biodiversidade‬

‭25% de redução‬
‭no uso de energia‬
‭para resfriamento‬

‭Sistema de‬
‭filtração de água‬

‭Purificação‬
‭da água da‬
‭chuva‬

‭Redução do‬
‭consumo de‬
‭água potável‬

‭35% de economia‬
‭de água‬

‭Varal retrátil‬
‭automatizado‬

‭Proteção de‬
‭roupas e‬
‭eficiência‬
‭energética‬

‭Otimização do‬
‭uso de energia‬
‭solar‬

‭20% de economia‬
‭de energia‬

‭Fonte: do autor‬

‭Considerações‬ ‭Finais‬

‭O‬ ‭projeto‬ ‭evidencia‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭possível‬ ‭aliar‬ ‭sustentabilidade,‬
‭inovação‬ ‭tecnológica‬ ‭e‬ ‭educação‬ ‭ambiental‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬
‭práticas‬ ‭educativas‬ ‭e‬ ‭experimentais.‬‭A‬‭construção‬‭da‬‭maquete‬
‭de‬ ‭casa‬ ‭ecológica,‬ ‭combinada‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭sistema‬ ‭de‬ ‭filtração‬ ‭de‬
‭água‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭varal‬ ‭automatizado,‬ ‭demonstra‬ ‭soluções‬ ‭viáveis‬ ‭e‬
‭criativas‬ ‭que‬ ‭incentivam‬ ‭o‬ ‭protagonismo‬ ‭estudantil,‬ ‭o‬
‭pensamento‬ ‭crítico‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭consciência‬ ‭socioambiental.‬ ‭Dessa‬
‭forma,‬ ‭a‬ ‭iniciativa‬ ‭não‬ ‭só‬ ‭contribui‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭aprendizado‬
‭interdisciplinar,‬‭mas‬‭também‬‭propõe‬‭alternativas‬‭concretas‬‭para‬
‭a construção de um futuro mais sustentável e responsável.‬

‭Referências‬

‭SÃO‬ ‭PAULO‬ ‭(Estado).‬ ‭Centro‬ ‭Paula‬ ‭Souza.‬ ‭Varal‬
‭automatizado‬‭.‬ ‭Disponível‬ ‭em:‬
‭https://ric.cps.sp.gov.br/bitstream/123456789/12264/1/Varal%2‬
‭0Automatizado.pdf‬‭. Acesso em: 1 set. 2025.‬

‭ONU – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)‬
‭https://brasil.un.org/pt-br/sdgs‬‭Acesso em: 1 set.‬‭2025‬

‭Agência‬ ‭Nacional‬ ‭de‬ ‭Águas‬ ‭e‬ ‭Saneamento‬ ‭Básico‬ ‭(ANA)‬ ‭–‬
‭temas‬ ‭sobre‬ ‭tratamento‬ ‭de‬ ‭água‬ ‭e‬ ‭uso‬ ‭consciente‬
‭https://www.gov.br/ana‬‭Acesso em: 1 set. 2025‬

‭ABNT‬ ‭–‬ ‭Associação‬ ‭Brasileira‬ ‭de‬ ‭Normas‬ ‭Técnicas‬ ‭(normas‬
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‭para‬ ‭construção‬ ‭civil‬ ‭e‬ ‭sustentabilidade)‬
‭https://www.abnt.org.br‬‭Acesso em: 1 set. 2025‬

‭SENAI‬ ‭–‬ ‭Inovação‬ ‭e‬ ‭Sustentabilidade‬ ‭(projetos‬ ‭de‬ ‭casas‬
‭ecológicas‬ ‭e‬ ‭energias‬ ‭renováveis)‬
‭https://www.portaldaindustria.com.br/senai/‬‭Acesso‬ ‭em:‬ ‭1‬ ‭set.‬
‭2025‬

‭Instituto Akatu – consumo consciente e sustentabilidade‬
‭https://akatu.org.br/wp-content/uploads/2024/06/Relatorio-de-‬
‭Atividades-2023-Instituto-Akatu.pdf‬‭Acesso em: 1 set. 2025‬

‭Portal‬ ‭eCycle‬ ‭–‬ ‭dicas‬ ‭de‬ ‭reaproveitamento‬ ‭de‬ ‭resíduos‬ ‭e‬
‭reciclagem‬
‭https://www.ecycle.com.br‬‭Acesso em: 18 agosto. 2025‬

‭Green‬ ‭Building‬ ‭Council‬ ‭Brasil‬ ‭(GBC‬ ‭Brasil)‬ ‭–‬ ‭construção‬
‭sustentável‬
‭https://www.gbcbrasil.org.br‬‭Acesso em: 18 agosto. 2025‬

‭Instituto Akatu – consumo consciente e sustentabilidade‬
‭https://akatu.org.br‬‭Acesso em: 18 agosto. 2025‬
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Palavras-chave: Aprendizagem experiencial; Atividades de aventura, Educação ambiental; Práticas pedagógicas inovadoras.  

 Introdução​  

O projeto "Catalogando Aventuras", consolidado no IFMS - 
Campus Aquidauana, visa ampliar o acesso à educação 
experiencial em comunidades em situação de vulnerabilidade 
social por meio da prática de atividades de aventura em escolas 
pantaneiras e indígenas do município. O Pantanal compreende 
uma imensa planície alagável de quase 170 mil km2 
localizados no Brasil, Bolívia e Paraguai. Em terras brasileiras 
concentram-se 80% deste ecossistema (138.183 Km2), nos 
estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Cercado por 
terras indígenas e fazendas de grande latifúndio. A Lei 
Municipal no 1.730 criou oficialmente a Escola Pantaneira na 
cidade de Aquidauana em 2000, beneficiando crianças e jovens 
filhos de sitiantes, roceiros, tropeiros e pantaneiros. Em 
Aquidauana há ainda dois complexos de aldeias: um localizado 
próximo ao Distrito de Cipolândia e o outro no Distrito de 
Taunay, este ao qual iremos nos ater. No Distrito de Taunay 
existem 7 aldeias: Água Branca, Bananal, Colônia Nova, 
Imbirussú, Lagoinha, Morrinho e Ipegue, reunindo uma 
população de 4.390 indivíduos, conforme dados obtidos junto 
ao IBGE. As atividades propostas pelo projeto incluem trilhas 
interpretativas, rafting, jogos cooperativos, escalada, tirolesa, 
acampamentos e vivências educativas como plantio de mudas 
de árvores nativas, astronomia e robótica, com ênfase na 
valorização cultural, segurança e sustentabilidade.  

O projeto parte de uma realidade complexa de exclusão 
educacional e social vivida por estudantes de escolas 
pantaneiras e indígenas. Entre os principais problemas 
identificados estão: 

⦁ Isolamento geográfico das comunidades, com acesso limitado 
à educação, lazer, saúde e tecnologia; 

⦁ Infraestrutura escolar precária, dificultando a aprendizagem 
significativa e a valorização cultural; 

⦁ Baixa autoestima, pouca interação social e falta de 
oportunidades de vivência educativa prática; 

⦁ Pouca inserção de metodologias ativas e contextualizadas nos 
currículos escolares formais dessas comunidades. 

Esses fatores comprometem o pleno desenvolvimento social, 
emocional e cognitivo dos estudantes dessas regiões, 
colocando-os em condição de vulnerabilidade educacional e 
social. 

Metodologia​  

Este projeto adota a abordagem da pesquisa-ação, conforme 
definida por Thiollent (2011), pois envolve os sujeitos no 
processo de investigação, com o objetivo de transformar a 
realidade por meio da ação educativa integrada à reflexão 
crítica. O foco está na experiência prática e na participação 
ativa de estudantes, professores e comunidade, promovendo o 
diálogo entre saberes e a valorização do território. 

Trata-se de uma pesquisa-ação com elementos de estudo de 
caso, por estar inserido em contextos educacionais reais e por 
investigar situações específicas de ensino-aprendizagem por 
meio de atividades de aventura e práticas ambientais em 
escolas públicas da região de Aquidauana-MS. 

Participaram diretamente do projeto cerca de 150 estudantes 
da Educação Básica (Ensino Fundamental I, II), com idades 
entre 6 e 112 anos, matriculados em escolas públicas 
localizadas em áreas urbanas, rurais e indígenas. Também 
estiveram envolvidos aproximadamente 10 professores e 
gestores escolares, além de membros da comunidade local e 
servidores do IFMS, na mediação das atividades. 

O projeto foi desenvolvido entre março e dezembro de 2024, 
sendo estruturado em ciclos mensais de ações, que incluíram 
planejamento, execução e avaliação de práticas vivenciais. As 
atividades ocorreram em períodos letivos e em eventos 
extracurriculares. 

A coleta de dados foi realizada por meio de diferentes 
instrumentos, tais como: 

⦁ Questionários diagnósticos e avaliativos, aplicados antes e 
após as ações, para identificar percepções, expectativas e 
aprendizados; 

⦁ Observação participante, com registros sistemáticos em 
diários de campo dos educadores envolvidos; 

⦁ Registros fotográficos e audiovisuais, como forma de 
documentar o desenvolvimento das atividades; 

⦁ Análise documental, de planos de aula, relatórios das escolas 
e materiais produzidos pelos estudantes. 
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A análise adotou uma abordagem qualitativa, com uso da 
análise de conteúdo segundo Bardin (2011), para a 
interpretação de discursos, registros e materiais coletados, 
permitindo a identificação de categorias e temas emergentes. 
Além disso, foram utilizados elementos de estatística 
descritiva para tabulação de dados quantitativos provenientes 
dos questionários (percentuais de participação, satisfação, 
frequência, etc.), de forma a complementar os resultados e 
apoiar a tomada de decisões para as próximas edições do 
projeto. 

 Resultados e Análise​  
Nome da escola: Escola Pastor Reginaldo Miguel - 
HOYENÓ’O; 
Localização (comunidade/aldeia): Aldeia Taunay – Lagoinha/ 
Ipégue; 
Tipo de escola: Indígena; 
Distância do IFMS – Campus Aquidauana: 80 km; 
Número total de estudantes matriculados: 200; 
Número de participantes nas ações: 90; 
Faixa etária predominante: 08 – 12 anos ;  
As atividades foram proposta baseado nas 04 etapas do ciclo de 
Kolb , destacando:  

●​ Parede de Escalada​  
●​ Robótica 

 
[Figura 1 – Menino praticando escalada] 

 
Fonte – Catalogando Aventuras, 2024; 
Nome da escola: Escola da Alegria – Fazenda Primavera; 
Localização (comunidade/aldeia): Pantanal Sul; 
Tipo de escola: Escola Pantaneira; 
Distância do IFMS – Campus Aquidauana: 250 km; 
Número total de estudantes matriculados: 20; 
Número de participantes nas ações: 18 
Faixa etária predominante: 06 – 12 anos; 

 
[Figura 2 – Menino praticando travessia] 

 

 
Nome da escola: Escola Taboco; 
Localização (comunidade/aldeia): Pantanal Sul; 
Tipo de escola: Escola Pantaneira; 
Distância do IFMS – Campus Aquidauana: 70 km; 
Número total de estudantes matriculados: 190; 
Número de participantes nas ações: 90; 
Faixa etária predominante: 06 – 12 anos; 

 
[Figura 3 – Meninas plantando mudas de árvores] 

Considerações Finais​  

O projeto Catalogando Aventuras demonstrou que a 
aprendizagem experiencial, quando integrada ao território, à 
cultura local e às práticas de aventura, é uma estratégia potente 
de transformação educacional e social. Por meio de atividades 
práticas como trilhas, escalada, jogos cooperativos e vivências 
ao ar livre, foi possível mobilizar competências cognitivas, 
sócio emocionais e físicas nos estudantes participantes, 
especialmente das comunidades pantaneiras e indígenas.  
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Introdução                                                                                  . 

O Pantanal Sul-Mato-Grossense é um dos biomas mais ricos e 
singulares do planeta, reconhecido como Patrimônio Mundial 
pela UNESCO, e caracterizado por sua biodiversidade, 
planícies alagáveis e comunidades tradicionais. Nesse contexto, 
as escolas pantaneiras desempenham um papel fundamental na 
educação de crianças e jovens, adaptando-se ao regime de 
cheias e incorporando saberes locais em suas práticas 
pedagógicas. 

Além da educação formal, o Pantanal oferece uma diversidade 
de atividades de aventura, como canoagem, cavalgadas, trilhas 
e observação de aves, que não apenas enriquecem o contato 
com a natureza, mas também podem ser integradas ao ambiente 
escolar como instrumentos pedagógicos, culturais e de 
fortalecimento da identidade local. Essas práticas permitem 
compreender como a cultura pantaneira, a educação e o lazer 
educativo se entrelaçam, valorizando o território e seus saberes 
tradicionais. 

Neste cenário, a fotografia surge como recurso metodológico 
essencial, permitindo documentar e interpretar visualmente as 
interações entre paisagem, cultura local, práticas escolares e 
esportes de aventura. Por meio da análise semiótica das 
imagens, é possível gerar conhecimento que contribua para a 
valorização cultural, a educação ambiental e a promoção de 
turismo sustentável, além de fortalecer a produção científica no 
IFMS. 

Dessa forma, o projeto busca construir um atlas visual digital, 
uma exposição itinerante e materiais educativos, evidenciando 
a riqueza cultural e natural do Pantanal, o papel das escolas 
pantaneiras e o potencial pedagógico das atividades de aventura 
como ferramenta de aprendizagem e integração comunitária. 

 

 Metodologia
​  

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter 
exploratório e descritivo, tendo como foco a análise das 
interações entre paisagem pantaneira, práticas educacionais e 
esportes de aventura.​
 Etapas principais:​
1. Definição de roteiros, protocolos éticos e o papel da 
fotografia na pesquisa social e cultural; 

2. Produção de dados: expedições fotográficas com alunos, 
moradores e guias locais; 

3.  Leitura de conteúdo, análise semiótica e espacial (mapa de 
imagens).​
4. Elaboração do atlas digital, montagem de exposição 
itinerante nas escolas; 

5. Registro fotográfico documental: captura de imagens que 
expressem a relação entre cultura, natureza, educação e 
aventura. 
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 Resultados e Análise​  

Criação de um acervo fotográfico sistematizado sobre as 
Escolas Pantaneiras; Produção de um atlas digital interativo 
para ensino, pesquisa e divulgação científica; Fortalecimento 
da identidade cultural e ambiental da região; Subsídios para 
gestão pública e empreendedores locais na área do turismo de 
aventura.

 

Considerações Finais​  

O projeto Catalogando Aventuras tem como objetivo construir 
um acervo fotográfico participativo nas escolas pantaneiras no 
Pantanal Sul Matogrossense documentando paisagens, cultura 
local e atividades de aventura. A fotografia será utilizada como 
instrumento de pesquisa e educação, articulando antropologia 
visual, geografia cultural e educação ambiental. A iniciativa 
propõe a análise semiótica das imagens, resultando em um atlas 
visual digital, uma exposição itinerante e materiais educativos. 
O projeto busca não apenas a valorização do território, mas 
também o fortalecimento do conhecimento da cultura local, a 
promoção da valorização cultural, a preservação ambiental e o 
incentivo ao turismo sustentável. Além disso, pretende 

contribuir de forma significativa para a produção científica no 
IFMS, aproximando comunidade, saberes tradicionais e 
acadêmicos em um diálogo enriquecedor. 
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 Introdução  

Nos últimos anos, os atropelamentos de animais silvestres têm se 

tornado uma das maiores ameaças à fauna do Pantanal. Em 

rodovias que cruzam o bioma, como a BR-262 e a 

Transpantaneira, milhares de animais perdem a vida anualmente, 

incluindo espécies já ameaçadas de extinção, como a onça-

pintada (Panthera onca), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla) e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (Instituto 

SOS Pantanal, 2022; Dotta & Verdade, 2011). Esse problema não 

afeta apenas cada animal individualmente, mas também ameaça 

o equilíbrio ecológico da região, que depende da interação 

saudável entre as espécies para se manter estável. 

O Pantanal é considerado um dos ecossistemas mais ricos em 

biodiversidade do mundo. São mais de 650 espécies de aves, 260 

espécies de peixes, 100 espécies de mamíferos, além de répteis, 

anfíbios e uma infinidade de invertebrados e plantas (WWF-

Brasil, 2023). Nesse cenário, a inteligência artificial surge como 

uma ferramenta promissora. Com os avanços recentes, já é 

possível criar sistemas capazes de analisar tanto imagens quanto 

informações descritivas, como dados sobre ecologia, taxonomia 

e comportamento das espécies. Essa estratégia, chamada de 

aprendizado multimodal, combina diferentes tipos de dados para 

tornar a classificação de espécies mais precisa e confiável (Zhu 

et al., 2023; Radford et al., 2021). 

É exatamente isso que este projeto propõe: desenvolver um 

sistema de classificação automática de mamíferos terrestres do 

Pantanal. A primeira etapa será baseada em imagens coletadas da 

plataforma iNaturalist, que reúne mais de 1214 observações de 

45 espécies no município de Aquidauana (MS). Em seguida, 

serão incorporados dados tabulares gerados com apoio de 

inteligência artificial (ChatGPT), contendo informações 

estruturadas sobre as espécies. O objetivo é avaliar como a fusão 

desses dois tipos de dados pode contribuir para a ciência da 

conservação, oferecendo uma ferramenta útil para pesquisadores, 

órgãos ambientais e para a própria sociedade no esforço de 

proteger a biodiversidade pantaneira. 

 Metodologia  

O estudo foi realizado em duas etapas. Na primeira, coletaram-se 

1214 imagens de 45 espécies de mamíferos terrestres do Pantanal 

disponíveis no iNaturalist, que foram processadas e utilizadas no 

treinamento de uma Rede Neural Convolucional (CNN). Na 

segunda etapa, foram gerados dados tabulares com apoio de 

inteligência artificial, contendo atributos ecológicos, 

taxonômicos e comportamentais das espécies, que foram 

integrados às imagens por meio de fusão multimodal. A 

avaliação dos modelos foi feita com métricas como acurácia, 

precisão e F1-score, comparando o desempenho entre a 

classificação apenas por imagens e a abordagem multimodal. 

Figura 1 - Espécies representativas da fauna pantaneira: 

 

Fonte: Melo, A. (2025) 

 Resultados e Análise  

Foram coletadas e organizadas 1214 imagens  de 45 espécies 

de mamíferos do Pantanal a partir da plataforma iNaturalist. 

Essas imagens passaram por etapas de preparação, como 

redimensionamento, normalização e aplicação de técnicas de 

aumento de dados, possibilitando maior robustez ao 

treinamento da rede neural convolucional (CNN). Em 

paralelo, foram estruturados dados tabulares com cerca de 30 

atributos, abrangendo informações taxonômicas, ecológicas e 

morfológicas. Esses dados foram gerados com auxílio de 

inteligência artificial e posteriormente revisados com base em 
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fontes científicas para assegurar consistência. 

Espera-se que o modelo treinado apenas com imagens alcance 

desempenho satisfatório na classificação das espécies. Em uma 

fase posterior, será realizada a fusão dos dados visuais com os 

tabulares, criando um modelo multimodal capaz de integrar a 

aparência e o contexto ecológico dos animais. A expectativa é 

que essa abordagem aumente a precisão das previsões, reduza 

erros na identificação de espécies semelhantes e forneça análises 

mais interpretáveis para apoiar ações de monitoramento e 

conservação da fauna pantaneira. 

Tabela 1.  Dados Tabulados 

 

nome_c

omum 

nome_ci

entifico 

habitat tipo_de

_alimen

tacao 

cor_pre

domina

nte 

Onça-

pintada 

Panther

a onca 

Florestas 

tropicais 

Carnívor

o 

Amarelo 

com 

manchas 

pretas 

Lobo-

guará 

Chrysoc

yon 

brachyur

us 

Campos 

e áreas 

abertas 

Carnívor

o 

Amarelo 

com 

vermelh

o e preto 

Fonte: plataforma iNaturalist 

 Considerações Finais  

Espera-se que o projeto desenvolva um sistema de classificação 

de mamíferos terrestres do Pantanal utilizando inteligência 

artificial, unindo imagens e dados tabulares. A expectativa é que 

a fusão dessas informações torne a identificação das espécies 

mais precisa e útil para a conservação ambiental. Prevê-se ainda 

que o trabalho reforce a importância do uso da tecnologia como 

aliada na preservação da biodiversidade e abra caminho para 

futuras melhorias, como a ampliação da base de dados e a 

aplicação do modelo em outras regiões e grupos de animais. 
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 Introdução 

O Scratch é uma plataforma educacional para jovens 

programadores, que em vez de usar palavras para representar as 

instruções que o computador ele usa blocos de comandos para 

representar as expressões, loops e condições, simplificando o 

processo de aprendizagem ao remover a necessidade de aprender 

a sintaxe de uma linguagem de programação (Dúo-Terrón, 

2023); (Rodriguez, et al., 2015). O resultado de produções do 

Scratch são animações e jogos, que podem ser vistos 

imediatamente, sem a necessidade do processo de compilação de 

uma linguagem tradicional, além disso ele oferece todas as 

funções integradas para fazer seus produtos, como, a capacidade 

de desenhar os seus próprios “atores”, adicionar sons através de 

microfones ou exportam ambos de uma biblioteca já fornecia ou 

de exportar de outras fontes. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é desenvolver a 

aprendizagem de programação nos estudantes do Itinerário 

Formativo Profissional de Programação de Jogos Digitais desta 

escola de maneira mais visual, através da programação em blocos 

do software Scratch. Optamos por esta linguagem por apresentar 

menor complexidade do que outras linguagens, como a C ou 

Java, por exemplo, e por oferecer resultados mais imediatos para 

os estudantes. Ademais, a programação em blocos pode facilitar 

a compreensão da lógica de programação e pensamento 

computacional (STEWART; BAEK, 2023), especialmente para 

turmas iniciantes ou com dificuldades. 

 

 Metodologia 

Apresentamos neste resumo atividades e ações que estão sendo 

desenvolvidas com as turmas do 1º ano A, B e C, ao utilizar a 

plataforma Scratch. As turmas estão utilizando os computadores 

do laboratório de informática da escola, sob orientação do 

professor. A primeira parte dessa proposta foi apresentar à turma 

atividades para conhecimento da plataforma quanto às suas 

possibilidades. O professor apresentou aos alunos um jogo 

exemplo pronto e sua programação em blocos, para 

conhecimento inicial, sem ainda detalhar a programação. 

O segundo momento foi destinado para exploração inicial, na 

prática pelos alunos na manipulação com o Scratch. Durante 

as aulas os estudantes abordaram a criação de palcos, alteração 

de cenários e atores, sons e movimentos iniciais. Nesta etapa, 

o professor foi apresentando aos alunos o código em si, 

explorando alguns botões, como movimento, aparência e 

controle. O terceiro momento, ainda em desenvolvimento, está 

sendo destinado para a construção de seus próprios projetos a 

partir dos conceitos previamente apresentados pelo professor. 

A turma foi dividida em duplas e/ou trios devido à quantidade 

de computadores. Estima-se que ao final do bimestre sejam 

construídos games e animações por esses grupos. Para 

aprofundamento qualitativo deste projeto, será proposto aos 

estudantes um questionário online para as turmas responderem 

sobre o uso do Scratch nas aulas. Esperamos trazer esses 

resultados para a apresentação final.  

 Resultados e Análise  

No final do bimestre os alunos foram divididos em grupos para 

poderem produzir jogos e animações no Scratch, o total que 

cada turma conseguiu produzir pode ser visto na tabela 1. 

Além dos grupos, três estudantes foram selecionados para 

participar do desenvolvimento no contra período das aulas 

com o professor. 
Tabela 1: Produtos por turma  

Turma   Jogos   Animações  

A  4  3  

B  4  2  

C  5  2 

Fonte: Autores 

 

A construção de animações foi dada para os estudantes que se 

sentem menos confiantes em trabalhar com jogos, uma dessas 

animações pode ser vista na figura 1, enquanto isso outros 

alunos trabalhavam nos jogos, entre esses um grupo de cada 

sala se destacou por fazer os produtos de maior qualidade, o 

trabalho desses alunos pode ser visto nas figuras 2. O tema que 

os alunos escolheram para fazer seus jogos foi livre, com 

algumas sugestões baseadas nos seus gostos e nas suas 

capacidades. 

55



 

 

Figura 1: Jogo de colisão de carros feito pelos alunos 

 
Fonte: Autores 

Figura 2: Jogo de desviar de pedras feito por aluno 

 
Fonte: Autores 

Observamos que este processo de construção e conhecimento da 

plataforma nas aulas têm possibilitado a inter-relação entre os 

conteúdos e termos apresentados nas aulas com o Scratch. 

Durante as aulas práticas, o professor conceitua e relaciona termos 

como mecânica dos jogos, personagens, roteiro, edições de 

imagens, cenários, estrutura de uma narrativa, organização das 

etapas do jogo para a organização em blocos, entre outros, no 

próprio Scratch. 

 

 Considerações Finais 

Ao retomar o objetivo inicial de desenvolver a aprendizagem de 

programação nos estudantes, optamos por utilizar a plataforma 

Scratch, devido a seu design mais dinâmico, interativo, visual e 

intuitivo. O processo de montagem em blocos possibilita 

especialmente para quem está iniciando a programar, melhor 

entendimento, pois a semelhança com montagem de peças torna-

se mais intuitivo. Desta maneira, observamos com este trabalho 

que o estudante pode se concentrar na lógica do jogo e na 

montagem de peças do que dificuldade com a linguagem em si. 

Há alguns indícios disso por alguns estudantes que apresentam 

maior interesse e interação nas aulas. 

Contudo, salientamos que este processo não é fácil e estamos 

apenas iniciando. É o primeiro ano das turmas estudando 

programação de Jogos Digitais e muitos deles não 

apresentaram engajamento mesmo com a proposta do Scratch. 

O que nos mostra que devemos tentar outras alternativas.  
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 Introdução                                                                          a     

Os biomas são fundamentais para o equilíbrio ambiental e a 

manutenção da biodiversidade, desempenhando papel crucial 

na vida humana e na preservação do planeta (IBGE, 2019). 

Apesar de sua importância, muitos estudantes possuem pouco 

conhecimento sobre os biomas brasileiros, especialmente 

aqueles presentes no estado do Mato Grosso do Sul, como o 

Pantanal, o Cerrado e a Mata Atlântica. Essa lacuna educativa 

reflete a necessidade de iniciativas que promovam o ensino 

de forma acessível, dinâmica e significativa. Inspirados pela 

concepção de Paulo Freire sobre a educação libertadora, que 

deve capacitar os indivíduos a desenvolverem uma visão 

ampliada de mundo e a se tornarem agentes de transformação 

social, este projeto busca contribuir para a conscientização 

ambiental por meio da criação de um site educativo. 

A formação de um “sujeito ecológico”, consciente de seu 

papel e capaz de agir pela sustentabilidade, é um dos pilares 

da educação ambiental crítica (CARVALHO, 2012). Freire 

destaca que "não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino" (FREIRE, 1996), e, alinhados a essas perspectivas, 

buscamos oferecer aos estudantes uma experiência de 

aprendizado ativa e interativa, que ultrapasse os limites das 

abordagens tradicionais, focalizando na educação ambiental. 

 

 Metodologia                                                                       a     

A metodologia deste projeto consistiu-se no 

desenvolvimento de um site de conscientização sobre os 

biomas de Mato Grosso do Sul como resultado da pesquisa. 

Foram realizadas as seguintes etapas: 

i. Pesquisa com alunos de escolas públicas de 

Aquidauana e Miranda para avaliar o nível de 

conhecimento prévio dos estudantes sobre os biomas 

do estado;  

ii. Desenvolvimento do ambiente virtual interativo e 

educativo com base nos dados coletados;  

iii. Estruturação do conteúdo educativo sobre os biomas 

sul-mato-grossenses.  

A primeira etapa envolveu a aplicação de entrevistas com 

alguns participantes para avaliar o nível inicial de 

conhecimento sobre os biomas do estado, servindo como 

base para o desenvolvimento do conteúdo do site. 

A segunda etapa envolveu o desenvolvimento de um site 

educativo sobre os biomas de Mato Grosso do Sul, com 

pesquisas aprofundadas em tecnologias web como HTML, 

CSS e JavaScript. A concepção inicial do projeto previa a 

utilização de um mapa interativo do estado como aba 

principal, dividido por regiões. No entanto, a implementação 

dessa funcionalidade, que envolvia o uso de diversas APIs, 

apresentou complexidades técnicas significativas.  

Diante desses desafios, a equipe optou por uma abordagem 

mais simples e visualmente intuitiva: a criação de um mapa 

desenhado, sobre o qual foram posicionados ícones de 

animais representando a fauna característica de cada bioma, 

servindo como uma porta de entrada para o conteúdo 

específico.  

A etapa seguinte consistiu na elaboração de abas dedicadas 

para cada um dos três biomas sul-mato-grossenses: Cerrado, 

Pantanal e Mata Atlântica. Cada seção foi estruturada para 

oferecer um panorama completo, incluindo um resumo 

informativo sobre o bioma, sua flora e fauna, e uma lista de 

ONGs que atuam na sua preservação. Para enriquecer a 

experiência e fornecer um recurso audiovisual detalhado, foi 

incorporado a cada bioma um vídeo da série "Nossos 

Biomas". 

Para o Cerrado, foi selecionado o episódio que o descreve 

como a savana mais rica do mundo (TV BRASIL, 2022a). A 

seção do Pantanal foi ilustrada com o vídeo que o apresenta 

como a maior área úmida continental do planeta (TV 

BRASIL, 2022b). Por fim, para a Mata Atlântica, utilizou-se 

o documentário que explora a história da floresta mais antiga 

da América do Sul (TV BRASIL, 2022c), consolidando assim 

uma plataforma rica em informação e visualmente 

engajadora. 

 

Resultados e Análise                                                                 a     

O resultado principal deste projeto é o site "Conecta 

Biomas", já desenvolvido e disponível como produto final da 

pesquisa. A motivação para a criação do site surgiu durante 

discussões entre os autores sobre a importância de preservar 

e valorizar os biomas regionais, além de incentivar práticas 

educativas inovadoras. Os resultados das entrevistas iniciais 

com alguns participantes foram inseridos em gráficos para 

análise do conhecimento prévio sobre os biomas, 

subsidiando diretamente a estruturação do conteúdo do site. 

O site desenvolvido contém informações educativas sobre os 

biomas sul-mato-grossenses, constituindo-se no objeto 

concreto alcançado pelo projeto. 

Como perspetivas futuras, planeja-se o estabelecimento de 
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parcerias com escolas e comunidades locais para ampliar o 

alcance do projeto. 

 

Figura 1 - Logo do Conecta Biomas. 

 
Fonte: Próprio Autor (2024) 

 

Como perspetivas futuras, planeja-se implementar atividades 

interativas no site, como quizes e materiais visuais, além de 

estabelecer parcerias com escolas para ampliar o alcance 

educacional e realizar melhorias contínuas na plataforma. 

Acredita-se que o projeto não apenas ampliará o 

conhecimento sobre os biomas do Mato Grosso do Sul, mas 

também incentivará os estudantes a se tornarem agentes de 

preservação ambiental, com possibilidades de expansão para 

informações sobre biomas de todo o país. 

 

Considerações Finais                                                                  a 

Este projeto tem como resultado principal o site "Conecta 

Biomas", já desenvolvido como ferramenta educativa para 

ampliar o conhecimento sobre os biomas do Mato Grosso do 

Sul e promover a conscientização ambiental e o respeito pela 

biodiversidade local. A criação do site como objeto de estudo 

e produto final alcançado tem o potencial de inspirar 

estudantes a compreenderem a importância da preservação 

dos biomas e a valorizarem a rica fauna e flora do estado. 

Com base nos resultados iniciais das entrevistas que 

fundamentaram o desenvolvimento do site, e nas 

perspectivas de implementação de atividades interativas e 

parcerias futuras, espera-se que o projeto "Conecta Biomas" 

se torne uma referência no ensino sobre biomas regionais, 

estimulando a formação de cidadãos mais conscientes e 

engajados com a preservação ambiental. 
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Palavras-chave 
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Econômico; Aplicativo Mobile; Pantanal. 

 

Introdução 

O Pantanal brasileiro é um dos biomas mais ricos em 

biodiversidade e cultura do mundo, mas ainda carece de 

iniciativas tecnológicas que integrem turismo, comércio e cultura 

de forma acessível e sustentável. O projeto “Conexão 

Pantaneira: Um Guia Completo sobre Comércio, Turismo e 

Cultura Regional” propõe o desenvolvimento de um aplicativo 

mobile que conecte turistas, moradores, pequenos produtores, 

artesãos e comerciantes, proporcionando maior visibilidade para 

os atrativos locais e fortalecendo a economia criativa da região. 

A proposta tem como foco inicial as cidades de Aquidauana, 

Camisão, Piraputanga e localidades próximas, no Mato Grosso 

do Sul, fomentando a valorização da cultura regional, a 

preservação das tradições e o incentivo ao turismo sustentável. 

Além disso, busca alinhar-se às diretrizes do Plano Plurianual 

2020-2023 do estado, que prioriza o desenvolvimento econômico 

sustentável e a valorização da identidade cultural. 

 

Metodologia 

A metodologia do projeto foi estruturada em etapas, seguindo 

práticas ágeis de desenvolvimento (Scrum) para garantir entregas 

iterativas e eficientes: 

1. Levantamento de Requisitos – Identificação das 

necessidades dos usuários e definição das 

funcionalidades essenciais, como divulgação de pontos 

turísticos, opções de hospedagem, gastronomia e 

artesanato, além de espaços para pequenos produtores. 

2. Planejamento do Aplicativo – Definição da arquitetura 

de software, escolha das tecnologias (React Native ou 

Flutter), cronograma e divisão de responsabilidades 

entre desenvolvedores  

 

3. front-end, back-end, designer UI/UX e analista de 

testes. 

4. Prototipação – Criação de wireframes, protótipos 

interativos (Figma ou Adobe XD) e testes de usabilidade 

com potenciais usuários para validar a navegação e a 

experiência de uso. 

5. Desenvolvimento – Implementação das interfaces de 

usuário, lógica de negócios, banco de dados e integração 

com APIs para geolocalização, turismo e comércio 

local. 

6. Testes – Execução de testes de unidade, integração, 

usabilidade, segurança e desempenho para assegurar a 

qualidade do aplicativo. 

7. Lançamento e Monitoramento – Publicação do MVP, 

divulgação por redes sociais e parceiros locais, além do 

acompanhamento do desempenho e atualização 

contínua. 

 

Resultados e Análise 

O projeto prevê como principais resultados: 

• Desenvolvimento e disponibilização de um aplicativo 

mobile funcional (MVP) que sirva como guia turístico, 

cultural e comercial para a região pantaneira; 

• Banco de dados regional com informações sobre 

hospedagem, gastronomia, artesanato, pequenos 

produtores e atrativos turísticos; 

• Aumento da visibilidade do comércio local, 

fortalecendo a economia e criando oportunidades para 

geração de emprego e renda; 

• Valorização cultural e preservação das tradições por 

meio da divulgação de festas, artesanato, culinária e 

patrimônios históricos; 

• Relatórios de usabilidade e análise de impacto, 

possibilitando melhorias contínuas e planejamento de 

futuras versões do aplicativo. 

A análise preliminar indica que a iniciativa pode contribuir 

significativamente para o turismo sustentável, a economia 

criativa e a promoção da identidade cultural do Pantanal, além de 

fomentar práticas de inclusão digital. 

 

Considerações Finais 

O Conexão Pantaneira é uma proposta inovadora que alia 

tecnologia, cultura e sustentabilidade para promover o 

desenvolvimento regional. Ao integrar atrativos turísticos, 

gastronomia, artesanato e comércio local em uma plataforma 

digital acessível, o projeto potencializa a economia criativa, 

incentiva práticas sustentáveis e fortalece a identidade cultural 

pantaneira. Sua execução contribuirá para o crescimento 

econômico, social e cultural da região, alinhando-se às diretrizes 

estratégicas do Mato Grosso do Sul para o desenvolvimento 

integrado e sustentável. 
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 Introdução  

O projeto “Conhecendo IFMS” tem como objetivo principal 

apresentar o Instituto Federal de Mato Grosso do Sul às escolas 

públicas estaduais e municipais, promovendo a divulgação das 

diversas oportunidades acadêmicas, culturais e tecnológicas 

oferecidas pela instituição. Busca-se, assim, mostrar aos 

estudantes o potencial transformador do IFMS, por meio da 

exposição de projetos como Catalogando Aventuras, Turismo 

Acessível em Libras e Robótica, que exemplificam a diversidade 

e a qualidade das ações desenvolvidas no Campus.  

A iniciativa também se propõe a desmistificar conceitos 

equivocados acerca do Instituto Federal, como a ideia de que o 

acesso é restrito ou que a prova de seleção exige habilidades 

excepcionais. Dessa forma, o projeto evidencia que o IFMS é 

uma instituição acessível, inclusiva e comprometida com a 

formação integral dos seus alunos.  

 

 Metodologia  

A metodologia adotada consiste na participação ativa de 

estudantes integrantes do projeto “Conhecendo IFMS”, que 

atuam como representantes do Instituto junto aos alunos do 7º ao 

9º ano das escolas estaduais e municipais. Esses representantes 

compartilham suas experiências pessoais, relatando o processo 

de adaptação à vida acadêmica no IFMS e orientando sobre os 

procedimentos para inscrição e ingresso. 

Adicionalmente, são apresentadas as atividades, projetos e 

dinâmicas promovidas pelo Campus Aquidauana, visando 

despertar o interesse e engajamento dos futuros candidatos.  

Também estão previstas visitas presenciais ao campus, 

possibilitando aos estudantes vivenciar, na prática, o ambiente 

acadêmico e suas instalações, como salas de aula, laboratórios, 

quadras esportivas, refeitórios e setores administrativos.  

Figura 1 - Escreva a legenda da figura 

 

 

 Resultados e Análise  

Os resultados esperados incluem a ampliação do 

conhecimento dos estudantes sobre o Instituto Federal, 

fortalecendo o vínculo entre a instituição e a comunidade 

escolar. Durante a execução do projeto, observa-se um 

aumento no interesse dos alunos em participar dos processos 

seletivos, além da valorização da educação pública como 

espaço de transformação social.  

A análise das ações realizadas evidencia que o contato direto 

com os projetos, a infraestrutura e os relatos dos próprios 

alunos do IFMS contribuem para desmistificar o ingresso na 

instituição, reforçando a percepção de acessibilidade e 

inclusão.  
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Considerações Finais  

O projeto “Conhecendo IFMS” reafirma seu papel como 

ferramenta de integração entre a instituição e a comunidade. 

Através da divulgação de projetos, vivências e visitas 

presenciais, contribui para aproximar os estudantes do ensino 

fundamental ao ambiente acadêmico, incentivando a 

continuidade dos estudos e a busca pelo conhecimento como 

ferramenta de transformação social e desenvolvimento pessoal. 
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Introdução

O setor de cosméticos cresce de forma contínua no Brasil e no

mundo, impulsionado pelo avanço tecnológico e pela ampla

utilização de produtos destinados ao cuidado pessoal. Apesar da

relevância econômica desse mercado, cosméticos convencionais

ainda utilizam grande quantidade de matérias-primas sintéticas,

o que contribui para impactos ambientais e possíveis danos à

saúde humana. Substâncias químicas presentes nesses produtos

podem atingir rios, lençóis freáticos e solos, agravando a

contaminação ambiental. Além disso, embalagens de difícil

reciclagem ampliam o acúmulo de resíduos, tornando urgente a

busca por alternativas mais sustentáveis.

Nesse contexto, os biocosméticos surgem como opções

produzidas com ingredientes naturais provenientes de plantas,

microrganismos ou subprodutos biológicos, reduzindo a

presença de aditivos sintéticos. Entretanto, o conhecimento da

população sobre biocosméticos ainda é limitado, e muitos

consumidores desconhecem seus benefícios ambientais e

sociais. Assim, práticas educativas tornam-se essenciais para

ampliar a compreensão sobre sustentabilidade e promover

escolhas mais conscientes no cotidiano.

Considerando esse cenário, a presente pesquisa parte da seguinte

questão norteadora: Como a produção de biocosméticos

naturais em oficinas pode contribuir para o desenvolvimento

de uma consciência ecológica mais responsável? A

investigação busca promover reflexões sobre sustentabilidade,

impactos ambientais dos cosméticos industriais e potencial

educativo das oficinas práticas na formação crítica dos

estudantes.

Metodologia

A oficina foi realizada durante a Semana do Meio Ambiente na

Escola Estadual Carmelita Canale Rebuá, em Miranda/MS, que

atende alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio em

período integral. Participaram voluntariamente 25 estudantes do

6º ao 9º ano, inscritos previamente conforme interesse. A

metodologia foi organizada em três etapas complementares. Na

primeira, realizou-se uma roda de conversa para levantar

conhecimentos prévios sobre cosméticos industrializados,

biocosméticos e sustentabilidade, favorecendo o diálogo e a

identificação das concepções iniciais dos participantes. Na

segunda etapa, os alunos acompanharam uma exposição teórica

com uso de materiais visuais, abordando impactos ambientais,

composição dos cosméticos convencionais, riscos associados

ao uso frequente e vantagens das alternativas naturais,

estimulando questionamentos e reflexões críticas. A terceira

etapa envolveu a produção prática de esfoliantes, sabonetes e

repelentes naturais, utilizando argilas, ervas aromáticas, óleos

vegetais e açúcar. Durante o processo, os participantes

observaram propriedades dos ingredientes e registraram suas

percepções por meio de anotações, comentários e fotografias.

Figura 1 – Oficina biocosmésticos

Fonte: Próprio Autor (2025)

Resultados e Análise

Durante a atividade, percebemos o entusiasmo dos alunos que

proporcionaram várias indagações e sugestões no processo de

produção do biocosmético. Ao final, realizamos um diálogo e

provocamos os alunos a refletirem sobre como essas

experiências nos ajudam a entender princípios de

sustentabilidade. Ao utilizar recursos naturais como recursos

que auxiliam na construção do processo de ensino e

aprendizagem, estamos superando o obstáculo do

conhecimento geral que caracteriza esse processo apenas com 

atividades de ordem cognitiva.

Ressalta-se que a proposta metodológica teve como ênfase o
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protagonismo dos estudantes em todas as fases das atividades de

modo a estimulá-los a adquirir autonomia intelectual para

desenvolver a vida acadêmica e contribuir para uma consciência

ambiental fundamentada no desenvolvimento sustentável.

Percebemos a ampliação das representações iniciais dos alunos e

professores envolvidos na atividade, estimulando a formação de

sujeitos com o pensamento ecológico, além de uma análise

reflexiva em relação ao consumo consciente e sustentável no

setor de cosmético, uma vez que o desenvolvimento sustentável

não é mais uma necessidade de vida, mas necessário à

sobrevivência.

Considerações Finais

Por meio dessas atividades, foi constatado um impacto

socioeducativo, visto que a comunidade participou e demonstrou

interesse no processo de produção e consumo. No geral,essa

experiência possibilitou uma potência na intencionalidade

perceptiva, pois estãoa costumados a estudar o assunto da aula

por meio do livro didático. Conduzir as atividades proporcionou

a participação de muitos que geralmente ficam tímidos,

expressaram por vezes que passaram a conhecer bem mais os

assuntos relacionados à produção e consumo sustentáveis dos

recursos naturais.
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 Introdução
​  

O mundo vem passando por mudanças significativas no clima, 
as nações buscam maneiras de amenizar e/ou retardar os 
impactos dessas transformações na vida da população em 
geral. Uma temática a qual tem se discutido,explorado e 
colocado em várias agendas mundiais, são as condições as 
quais se produz e se usa a energia, de onde elas são 
provenientes e quais os impactos que a extração dessas 
matérias primas causam no meio ambiente.  

A busca por fontes renováveis, é algo que está alinhado a 
pauta da economia, mas também do viés sustentável, esse 
último, levado em consideração pela escassez de material 
regenerável, que de acordo com Dupont, Grassi e Romitti 
(2015, p.71) é importante refletir sobre a temática, “tendo em 
vista que toda essa energia precisou ser extraída e 
transformada a partir de recursos naturais. [...] essencial que 
exista uma preocupação com a capacidade de renovação dos 
recursos”. 

O Brasil, “se destaca na frente sendo o país que mais recebe 
irradiação do sol durante todo o dia, com poucas variações ao 
decorrer das estações do ano” (Energia Total, 2022, s.p), 
todavia, seguindo na mesma linha mundial, o uso de energia 
de fontes não renováveis segue sendo a mais utilizada no país, 
tal como a hidráulica que é proveniente em sua maioria dos 
rios que cortam o território nacional, já a energia solar 
representa apenas 2,3% do uso (Energia Total, 2022, s.p), o 
que para o país é uma grande perda comercial e para o 
desenvolvimento sustentável, sendo assim, a questão 
energética no país é um grande potencial de pesquisa e pauta. 

A escola por sua vez, deve ser responsável por apresentar aos 
estudantes essas pautas que permeiam o mundo globalizado ao 
qual eles vivem, como apontado pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 

O ensino de Ciências da Natureza 
no Ensino Fundamental deve 
possibilitar aos estudantes 
compreenderem a importância da 
conservação e do uso sustentável 
dos recursos naturais, 
reconhecendo as diferentes fontes 
de energia e seus impactos sociais 

e ambientais, de modo a promover 
ações conscientes para a 
sustentabilidade da vida no 
planeta (BRASIL, 2018, p.329). 

A promoção de tópicos aos quais fazem parte da zona de 
desenvolvimento proximal dos discentes faz-se necessária já 
que adquirem a possibilidade de promover pensamento crítico.  

Devido a cidade de Aquidauana ao qual os 
estudantes-pesquisadores residem ter em sua grande parte do 
ano o recebimento uma grande quantidade de luz solar, tornou 
possível e de valia a construção do trabalho de criação de um 
forno movido a energia solar, o que pode em momentos 
reduzir o consumo de energia não sustentável e ainda 
economizar nas despesas de casa, haja vista, que é notório a 
inserção do estudo e da reflexão dos temas que permeiam o 
meio ambiente, além de que essa temática é garantida pelo 
Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e 
permanente da educação nacional, devendo estar presente, de 
forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo (BRASIL, 1999). 

 

 Metodologia​  
O estudo foi realizado através de um experimento prático, com 
a construção de um protótipo de fogão movido por energia 
solar, utilizando materiais de baixo custo e alguns recicláveis 
(caixa de papelão, papel alumínio, plástico filme e fita 
adesiva). Utilizou-se como metodologia procedimentos de 
abordagem investigativa, realizando pesquisas, formulando 
hipóteses, testando as possibilidades e observando os 
fenômenos físicos como a reflexão da luz, efeito estufa e 
absorção de calor. 

A atividade foi realizada dentro do ambiente escolar em todas 
as etapas, aproveitando a incidência direta do sol. A coleta de 
dados ocorreu a partir da observação do aquecimento da água 
e de alimentos simples colocados no interior do fogão solar, 
registrando o tempo e as mudanças que aconteceram. 

Foram formuladas hipóteses a partir das pesquisas feitas e da 
ação produzida durante o experimento com os alimentos no 
fogão.   

Figura 1 - Forno movido a energia solar. 
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Fonte: Próprios Autores (2025) 

 

 Resultados e Análise​  
Os estudantes produziram o modelo de forno movido a energia 
solar em um recipiente de papelão com as medidas de 30 
centímetros de largura e 10 de altura e profundidade. O 
experimento foi realizado em 19 de agosto de 2025 às 10h20 da 
manhã, às condições climáticas dispunham de um dia 
parcialmente nublado e com vento, com temperatura ambiente 
de 33°C (sensação térmica de 32°C). O ensaio teve duração de 
20 minutos ao total sob a luz do sol, durante os quais foram 
registradas as temperaturas iniciais e finais: 

Tabela 1.  Tabela de dados do experimento 

Item Temper
atura 
Inicial 
(°C) 

Temper
atura 
final 
(°C) 

Variaçã
o (°C) 

Observ
ações 
Finais 

Forno 25 40 +15 Aqueci
mento 
interno 

Água 28 38 +10 Ficou 
morna 

Queijo 24 43 +19 Começo
u a 
derreter 

Chocola
te 

25 60 +35 Liquido 
viscoso 

Fonte: do autores 

Os resultados verificados, nos evidenciam que o forno 
cumpriu com o esperado, o receptáculo acumulou calor de 
maneira eficaz, elevando sua temperatura interna em 15°C. 
Esse aumento foi o suficiente para aquecer significativamente 
os conteúdos testados.  

Dos itens analisados, o chocolate mostrou-se o material mais 
sensível ao aumento de temperatura, com um aumento de 
35°C, o que confirmou a eficiência do forno para derreter 
substâncias com baixo ponto de fusão. Já o queijo, registrou 

um aumento de 19°C, deixando-o em ponto de derretimento, o 
que nos revela que mesmo sem atingir grandes temperaturas, o 
objeto de estudo mantém sua capacidade de aquecimento, no 
que tange a água, observou-se um aumento de 10°C, 
resultando em temperatura morna, o forno demonstrou que o 
sistema criado com a reflexão de luz solar o efeito estufa 
causado pelo papel insulfilm conseguiu alcançar o calor 
desejado.  

 

 Considerações Finais
​  

O trabalho tinha como objetivo testar outra forma de uso de 
energia para cozinhar que fosse mais sustentável e de baixo 
custo financeiro. Notou-se que o forno é aplicável para 
aquecimento de alimentos simples. O sol demonstrou-se um 
grande fornecedor de energia limpa, renovável e preço mais 
competitivo. Uma outra possibilidade para verificar a eficácia 
e produtividade do forno, seria testá-lo em outros horários e 
dias, além de outros recipientes e alimentos. 

À guisa de conclusão, o ensaio propiciou o envolvimento dos 
pesquisadores com as demandas ecológicas e as questões 
energéticas do mundo atual.  O tema pode incentivar 
aprimoramentos e estudos de outros casos.  
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COOKING WITH THE SUN – TESTING 
SOLAR ENERGY 

Abstract: The world has been undergoing significant climate 
change, and nations are seeking ways to mitigate or delay its 
impacts on people’s lives. A central topic that has been widely 
discussed, explored, and incorporated into global agendas 
concerns how energy is produced and used, where it comes 
from, and the environmental impacts of extracting the raw 
materials involved. Because the city of Aquidauana—where 
the student researchers live—receives abundant sunlight for 
most of the year, developing a solar-powered oven proved both 
feasible and worthwhile. This initiative can help reduce the 
consumption of non-renewable energy and lower household 
expenses. 

Keywords: sun, energy, stove. 

 

 

 

 

No contexto de um interesse comum da sociedade em alinhar 
a sustentabilidade com um ponto de vista financeiro, gerou-se 
a necessidade da produção deste trabalho.  
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 Introdução 

 O H5P é um recurso digital com mais de 50 atividades que 
possibilita a interação, baseado em HTML 5 (Araújo; Borges 
Neto, 2023). Por exemplo, um vídeo pode ser interativo se o 
criador de conteúdo gravar o vídeo e editá-lo no H5P, pois assim, 
terá a possibilidade de inserir questionários de múltipla escolha 
(caso seja a finalidade pedagógica, o vídeo pausa no momento da 
pergunta e prossegue apenas após a interação do usuário). 

Esse recurso pode ser utilizado no Moodle, em particular no 
Moodle do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso do Sul (IFMS). Além disso, caso o professor 
tenha o interesse em utilizar o software de geometria dinâmica, 
por exemplo o GeoGebra, ou então o laboratório digital, o 
simulador PHET, é possível alinhar com o H5P para o estudante 
não ter a necessidade de sair do ambiente Moodle IFMS.  

Diante dessas possibilidades, o objetivo desse trabalho é 
apresentar o entrelace de uma atividade presente no PHET com 
o H5P, de modo que o estudante manipule o conceito de função. 

 Metodologia  

Este estudo é de natureza básica, de abordagem qualitativa com 
objetivo de pesquisa exploratório. Para incorporar conteúdo 
PHET no H5P, foi utilizado o Lumi Education, pois é um 
software para criar, editar e reutilizar conteúdos H5P na nuvem 
ou área de trabalho do computador pessoal.  

 

Figura 1 – Início do Gerador de Funções 

 
Fonte: Araújo e Borges Neto (2022). 

 

Esse recurso PHET oferece quatro módulos principais para a 

exploração de funções de forma interativa. Cada módulo é 
representado por um ícone e um nome, indicando uma 
abordagem de aprendizado diferente. No primeiro, o estudante 
manipula o conceito de função de forma intuitiva.  

 

Figura 2 – Módulo 1 do Gerador de Funções 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A figura 2 apresenta o modo “Padrões”, em que utiliza uma 
abordagem visual e de sequências para estudante manipular o 
conceito de função. No segundo, é possível manipular funções 
a partir de operações básicas. O terceiro tem-se uma 
abordagem algébrica, o que é confirmado no quarto módulo, 
pois o estudante é desafiado a descobrir a função que faz os 
valores do domínio a terem as respectivas imagens. 

 

Figura 3 – Quarto módulo do Gerador de Funções 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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A figura 3 indica como o modo "Mistério" desafia o estudante a 
descobrir a regra completa da função a partir dos valores de 
entrada e saída e suas representações. Nesse caso, o gerador de 
funções esconde o primeiro passo, e o desafio é descobrir que, na 
verdade, a máquina está realizando uma soma de um número 
antes de multiplicar por 2. 

 Resultados e Análise  

Os recursos pedagógicos criados com as ferramentas Lumi e H5P 
foram projetados para tratar os conceitos de função forma 
interativa e diversificada, alinhado com o PHET. A partir dessa 
abordagem intuitiva sobre o conceito de função, o professor pode 
elaborar atividades com arrimo do H5P, são elas: (i) 
questionários (pode ser exercícios de fixação, bem como 
instrumento avaliativo); (ii) exercícios de arrastar e soltar (essa 
atividade possibilidade em associar gráficos às suas leis de 
formação correspondentes, o que é fundamental para 
compreender visualmente as funções e a conexão entre a 
representação gráfica e a equação); (iii) vídeos interativos (de 
maneira que o professor pode interagir com o estudante no 
formato assíncrono, pois é possível inserir interações no vídeo),; 
e (iv) jogo da memória em que uma carta apresente a lei de 
formação da função e o par dela seja o cálculo da função em um 
ponto. Essas orientações são aprofundadas em Araújo e Borges 
Neto (2022). 

 Considerações Finais 

Nesse trabalho, foi possível apresentar o PHET incorporado no 
H5P e possibilidades de ensino e avaliação após o estudo de 
funções pelo gerador de funções. Vale ressaltar que esse 
entrelace entre softwares propicia o senso de comunidade dos 
estudantes no uso do Moodle IFMS para os estudos, visto que 
não necessita sair no ambiente para acessar o simulador.  

Como perspectivas futuras, espera-se que desenvolvam 
atividades por meio do H5P para o ensino de Matemática (que 
abordem a intuição e dedução) e que sejam avaliadas com os 
estudantes do IFMS. 
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Developing Interactive Content for 
Mathematics Education 

Abstract: H5P is an HTML5-based package that enables the 
creation, sharing, and reuse of interactive resources. One 
possible application is the incorporation of the PHET 
simulator in order to foster a sense of community within the 
Moodle platform of the Federal Institute of Education, 
Science, and Technology of Mato Grosso do Sul, as it does not 
require students to leave the virtual environment to engage 
with the simulator. Accordingly, the objective of this study is 
to present the integration of a PHET activity with H5P, 
allowing students to interact with the concept of functions. In 
this context, the study is classified as basic research, 
employing a qualitative approach with an exploratory 
objective. The integration of H5P and PHET provides 
teachers with opportunities for review, formalization, and 
assessment of teaching, particularly with regard to the 
concept of functions. Such opportunities may be 
operationalized through activities developed within H5P 
content. As future perspectives, it is expected that H5P 
activities will be developed for Moodle at IFMS, aiming to 
enhance students’ intuition and deductive reasoning. 

Keywords: H5P. PHET. Function. 
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 Introdução​
A crescente demanda por métodos de produção sustentáveis 
tem incentivado o desenvolvimento de tecnologias que 
otimizam recursos e reduzem impactos ambientais. Nesse 
contexto, a aquaponia surge como alternativa promissora, ao 
unir aquicultura e hidroponia em um sistema integrado de 
reaproveitamento de nutrientes. 

Metodologia​  

O sistema será estruturado com caixas d’água de 500 a 1000 
litros, bombas submersas, filtros biológicos e mecânicos, e 
camas hidropônicas preenchidas com substratos (cascalho, lã 
de rocha). O funcionamento segue as etapas: 

1. Criação de Peixes – manutenção das espécies em caixas 
d’água com controle de temperatura e oxigenação; 

2. Filtragem – bombeamento da água para filtros mecânicos e 
biológicos; 

3. Cultivo Hidropônico – circulação da água rica em nutrientes 
para hortaliças; 

4. Retorno da Água – devolução da água filtrada para os 
tanques dos peixes. 

 

 Resultados e Análise​  

- Implantação de sistema funcional de aquaponia;​
 - Produção integrada de peixes e hortaliças;​
 - Redução no uso de fertilizantes e desperdício de água;​
 - Geração de dados para fins educativos e científicos;​
 - Envolvimento dos estudantes em práticas de sustentabilidade. 

 

Considerações Finais​  

A aquaponia proporciona uso eficiente da água, redução de 
resíduos e produção integrada de proteína animal e vegetais. 
Sua implantação no IFMS – Campus Aquidauana visa não 
apenas à produção experimental, mas também à formação de 

estudantes e sensibilização da comunidade para práticas de 
sustentabilidade aplicáveis tanto em áreas urbanas quanto 
rurais. 
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Introdução  

O uso sustentável da água potável e a preservação dos córregos 

que atravessam áreas urbanas demandam um olhar mais crítico e 

comprometido. A atuação do poder público, de organizações não 

governamentais (ONGs) e de demais grupos sociais é essencial 

para a formulação de políticas públicas que visem minimizar os 

impactos negativos sobre os rios presentes em centros urbanos. 

No município de Miranda, por exemplo, destacam-se alguns 

córregos que percorrem a malha urbana, entre eles o Villas Boas, 

localizado no coração da cidade. Neste trabalho, propomos o uso 

da radiação ultravioleta tipo C (UVC), com ação germicida, e de 

um skimmer movido a energia solar para a limpeza da água. A 

iniciativa busca reduzir os impactos da atividade antrópica, 

promovendo a melhoria da qualidade da água de forma 

sustentável e eficiente. 

 

 Metodologia  

1.Estudo local: Foi feito um levantamento sobre as condições do 

córrego Villas Boas, em Miranda - MS, analisando seu percurso, 

pontos de acúmulo de resíduos e ligação com o Baiazinha e o rio 

Miranda. 

 

2. Pesquisa de soluções tecnológicas: Foram estudadas 

tecnologias sustentáveis para tratamento da água, com foco em: 

a) Radiação UVC, eficaz na eliminação de micro-organismos 

sem uso de produtos químicos; b) Skimmer solar, para remoção 

de resíduos flutuantes como plástico e folhas. 

 

3. Desenvolvimento da proposta: O sistema proposto inclui uma 

barreira com lâmpadas UVC, instalada de forma segura na água, 

e um skimmer flutuante movido a energia solar, que coleta 

resíduos na superfície do córrego. 

 

4. Sustentabilidade: Ambos os equipamentos são alimentados 

por painéis solares, garantindo uma solução autônoma, limpa e 

de baixo impacto ambiental. 

 
5. O protótipo foi criado e apresentado na Feira de robótica 

educacional 2025: “Minha cidade em miniatura”, apresentando 

as propostas do projeto. 

Figura 1 –Feira de Robótica, 

 

Fonte: Arquivo pessoal. (2025) 

 

 Resultados e Análise  

Como se trata de uma proposta em desenvolvimento, os 

resultados esperados incluem: melhoria da qualidade da água 

do córrego Villas Boas, redução da presença de resíduos 

sólidos flutuantes e diminuição significativa da carga 

microbiana. A adoção de tecnologias sustentáveis como a 

radiação UVC e o skimmer solar pode servir de modelo para 

aplicação em outros córregos urbanos, ampliando os 

benefícios ambientais e sociais. 

 

 Considerações Finais  

O projeto propõe uma solução inovadora e sustentável para a 

limpeza e preservação de córregos urbanos. O uso da radiação 

UVC, aliado a um skimmer movido a energia solar, representa 

uma alternativa eficiente e de baixo impacto ambiental para a 

gestão de recursos hídricos urbanos. Além de contribuir para a 

melhoria da qualidade da água, a iniciativa busca sensibilizar 

a comunidade sobre a importância da preservação dos 

mananciais locais. 

 Agradecimentos  
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 Introdução  
A água é um recurso natural essencial para a manutenção da vida 

e para o desenvolvimento das atividades humanas. A qualidade 

desse recurso, entretanto, vem sendo comprometida por diversos 

fatores, como a urbanização, o uso inadequado do solo, o 

lançamento de resíduos domésticos e industriais, além da 

expansão da agropecuária. Nesse contexto, o monitoramento e a 

análise da qualidade da água tornam-se fundamentais para 

compreender a situação ambiental de rios e nascentes, bem como 

para subsidiar ações de preservação e manejo sustentável. 

O presente trabalho tem como foco a análise da água do Rio 

Aquidauana e do Rio Taquarussu, ambos de grande 

importância para a região, seja pelo abastecimento de 

comunidades locais, seja pela manutenção de ecossistemas 

aquáticos e ribeirinhos. A escolha desses rios se justifica pela 

relevância ecológica, social e econômica que possuem, além da 

necessidade de se conhecer as condições atuais de sua água frente 

aos impactos ambientais. 

O objetivo geral deste projeto é avaliar a qualidade da água dos 

rios Aquidauana e Taquarussu, por meio de análises físicas, 

químicas e biológicas, verificando parâmetros como pH, 

turbidez, oxigênio dissolvido, presença de poluentes e condições 

de potabilidade. Como objetivos específicos, busca-se:  

(a) comparar os indicadores de qualidade entre os dois rios;  

(b) identificar possíveis fontes de contaminação; e  

(c) relacionar os resultados obtidos com padrões estabelecidos 

por órgãos ambientais.  

Dessa forma, este estudo pretende contribuir para o diagnóstico 

da situação ambiental desses importantes corpos hídricos, 

incentivando a conscientização da comunidade acerca da 

preservação da água e da responsabilidade coletiva no uso 

sustentável desse recurso natural. 

 

 Metodologia
  
O desenvolvimento deste trabalho foi orientado por uma 

abordagem teórico-prática e investigativa, contemplando 

aulas em diferentes contextos: sala de aula, campo e 

laboratório. Essa metodologia buscou integrar a 

fundamentação teórica com a experiência prática, de modo a 

proporcionar aos estudantes uma compreensão significativa 

sobre os processos de análise da qualidade da água. 

1. Aula teórica: inicialmente, foi realizada uma 

explanação em sala de aula sobre a importância da 

água como recurso vital, os principais parâmetros que 

determinam sua qualidade (pH, turbidez, oxigênio 

dissolvido, temperatura, presença de poluentes, entre 

outros) e os padrões de qualidade estabelecidos por 

órgãos ambientais locais. Essa etapa teve como 

objetivo preparar os estudantes para compreender os 

procedimentos a serem realizados nas etapas 

seguintes. 

2. Aula de campo – Coleta de amostras: em seguida, 

foi organizada uma saída de campo para os rios 

Aquidauana e Taquarussu. Nessa atividade, os 

estudantes, orientados pelos professores, realizaram 

a coleta das amostras de água em pontos previamente 

determinados, utilizando frascos esterilizados e 

seguindo protocolos básicos de preservação das 

amostras (armazenamento, rotulagem e transporte 

adequado até o laboratório). Além disso, foram feitos 

registros fotográficos e anotações de observação 

direta das condições ambientais (presença de 

resíduos, cor da água, odores, uso das margens). 

3. Aula prática de laboratório – Análise das 

amostras: no laboratório, os alunos realizaram as 

análises das amostras coletadas, aplicando 

procedimentos para a medição dos parâmetros 
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físicos, químicos e biológicos. Entre os testes 

realizados, destacam-se a aferição do pH, a medição da 

turbidez, a determinação da temperatura e do oxigênio 

dissolvido, bem como a verificação de indícios de 

poluição. Essa etapa permitiu que os estudantes 

aplicassem técnicas científicas e manuseassem 

instrumentos laboratoriais de forma prática. 

4. Compilação e análise dos dados: após a coleta e 

análise, os resultados foram sistematizados em tabelas e 

gráficos, facilitando a comparação entre os dois rios e a 

interpretação dos indicadores obtidos. Nessa etapa, os 

estudantes discutiram os dados em grupo, buscando 

identificar padrões, relacionar com possíveis fontes de 

contaminação . 

O cenário de pesquisa envolveu, portanto, três espaços 

complementares — sala de aula, campo e laboratório — 

garantindo uma experiência formativa completa. Essa 

metodologia possibilitou que os estudantes vivenciassem todo o 

processo científico: da formulação de hipóteses e coleta de dados 

à análise e interpretação dos resultados, fortalecendo a 

aprendizagem investigativa e crítica. 

Resultados e Análise  
As amostras coletadas nos rios Aquidauana e Taquarussu foram 

analisadas em laboratório, considerando parâmetros físicos, 

químicos e biológicos de qualidade da água. Os dados serão 

sistematizados em tabelas comparativas, permitindo identificar 

semelhanças e diferenças entre os dois corpos hídricos. 

Principais ponto a serem analisados serão: 

• pH: analisando se ambos os rios apresentaram pH dentro 

da faixa aceitável. 

• Turbidez: onde será analisado a turbidez do Rio 

Aquidauana e Rio Taquarussu . 

• Temperatura da água: analisando se os rios apresentaram 

temperaturas, compatíveis com a região e se  não 

afetando significativamente a solubilidade do oxigênio. 

• Observações visuais:  verificaremos se ambos os rios 

apresentam resíduos sólidos, coloração da água sendo 

feito registro fotográfico.  

A comparação entre os dois rios deve evidenciara qualidade de 

condições de qualidade da água e equilíbrio ecológico.  

Esses resultados reforçarão a importância de ações de 

monitoramento contínuo e de conscientização da população 

sobre práticas sustentáveis de uso da água e preservação 

ambiental. A análise também permitirá aos estudantes 

compreenderem como fatores antrópicos influenciam 

diretamente na qualidade dos recursos hídricos, confirmando 

a relevância de conectar ciência e realidade local. 

 Considerações Finais
  
O desenvolvimento deste projeto permitiu compreender, de 

forma prática e científica, a importância da análise da qualidade 

da água para a preservação dos recursos hídricos. A partir das 

atividades teóricas, de campo e de laboratório, os estudantes 

tiveram a oportunidade de vivenciar todas as etapas de um 

processo investigativo, desde a coleta das amostras até a 

interpretação dos dados obtidos. 

Os resultados encontrados evidenciaram diferenças 

significativas entre os dois rios analisados. Essas constatações 

indicam a necessidade de maior atenção às práticas humanas 

que interferem diretamente na conservação da água. 

Do ponto de vista pedagógico, o projeto cumpriu seu objetivo 

de aproximar os estudantes dos conceitos científicos 

relacionados à química, biologia, ciências e ecologia da água, 

ao mesmo tempo em que os sensibilizou quanto à importância 

da preservação ambiental. Além disso, o caráter investigativo 

da proposta contribuiu para o desenvolvimento de 

competências como análise crítica, trabalho em equipe e 

responsabilidade socioambiental. 

Como perspectiva de continuidade, recomenda-se a ampliação 

do monitoramento da qualidade da água em diferentes épocas 

do ano, a fim de verificar variações sazonais, além da inclusão 

de novos parâmetros de análise, como presença de metais 

pesados e indicadores microbiológicos. Essas ações poderão 

aprofundar o diagnóstico ambiental da região e fortalecer o 

compromisso coletivo com o uso sustentável dos recursos 

hídricos. 

Assim, conclui-se que o projeto não apenas alcançou seus 

objetivos científicos e pedagógicos, mas também reforçou a 

necessidade urgente de preservação da água como recurso vital 

para a vida, para a comunidade local e para as gerações futuras. 
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 Introdução  

O controle de volume em uma sala de aula pode ser um desafio, 

mas a tecnologia oferece soluções inovadoras e divertidas para 

ajudar a gerenciar esse ambiente. Nosso projeto apresenta um 

Semáforo de Som, uma ferramenta educativa e interativa, 

desenvolvida para auxiliar professores a monitorar o nível de 

ruído em tempo real. 

Construído com Arduino, este dispositivo utiliza um sensor de 

som para medir o volume da sala. A partir dessa leitura, ele 

aciona um sistema de luzes coloridas, similar a um semáforo de 

trânsito, para fornecer um feedback visual claro e imediato aos 

alunos. 

A luz verde acende quando o nível de ruído é baixo ou adequado 

para a atividade em curso, indicando que a turma está em um 

volume ideal para concentração. 

A luz amarela serve como um alerta. Ela acende quando o 

barulho aumenta consideravelmente, sinalizando que a turma 

deve diminuir o volume para evitar interrupções. 

Por fim, a luz vermelha, acompanhada por um sinal sonoro, é 

ativada quando o nível de ruído se torna excessivamente alto. 

Essa combinação visual e sonora indica que a turma precisa 

silenciar imediatamente. 

O Semáforo de Som é uma ferramenta de baixo custo e fácil de 

montar, que transforma o gerenciamento do volume em sala de 

aula em uma atividade lúdica e colaborativa, incentivando os 

alunos a se regularem e a se tornarem mais conscientes do 

ambiente ao seu redor. 

 

 Metodologia  

A metodologia para o projeto do Dispositivo Interativo para 

Monitoramento de Volume em Sala de Aula é baseada na 

prototipagem, uma abordagem ideal para o desenvolvimento de 

projetos tecnológicos. O estudo foi realizado de forma 

exploratória e experimental, começando pela pesquisa de 

componentes como o Arduino, sensor de som, LEDs e buzzer. A 

coleta de dados foi feita pelo próprio sensor de som, que captura 

as variações de volume do ambiente em tempo real. 

Os procedimentos foram divididos em etapas: análise de 

requisitos (definindo as funcionalidades do semáforo), 

desenvolvimento do circuito (com o diagrama eletrônico e a 

seleção dos componentes), codificação (programação do 

Arduino), e montagem e testes (com a montagem do protótipo 

e a calibração do sistema para que as luzes e o som fossem 

ativados nos níveis de ruído corretos). As principais 

estratégias usadas foram a prototipagem rápida (com Arduino 

e protoboard, que permite montar e modificar o circuito 

facilmente) e os testes empíricos, que garantiram que o 

semáforo funcionasse corretamente em diferentes condições 

de ruído. O feedback visual e sonoro, com as luzes e o buzzer, 

foi uma estratégia para criar uma comunicação clara e intuitiva 

com os alunos, incentivando a regulação do volume. 

Figura 1 – Imagem ilustrativa do circuito feito no fritzin 

 

Fonte: Próprio Autor| Fritzin(2025) 

Resultados e Análise  

Como resultados já temos o protótipo pronto, montado e 

programado, o próximo passo será a realização de testes em 

sala de aula para validação do projeto. 

 

 Considerações Finais

  

O protótipo do Semáforo de Som é uma solução inteligente 

para gerenciar o ruído em sala de aula. Usando um Arduino, 

LEDs e um sensor de som, ele oferece feedback visual 

imediato (verde, amarelo e vermelho) e um alerta sonoro para 

os alunos. 

Ainda em fase de testes, o projeto visa ser uma ferramenta 

educativa e lúdica que incentiva a regulação e melhora o 

ambiente de aprendizado de forma colaborativa. 
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 Introdução  

Entre os resíduos agrícolas com potencial para a produção de 

papel, destaca-se a palha de milho, um subproduto abundante das 

lavouras brasileiras, geralmente incinerado ou usado como cama 

para aves nas propriedades rurais, com pouco aproveitamento 

econômico, exceto em produções artesanais (PAES et al., 2008). 

Suas fibras são compostas principalmente por celulose, lignina, 

hemicelulose e outros constituintes em menores proporções 

(SALAZAR et al., 2005). Estudos recentes apontam que resíduos 

agroindustriais apresentam elevado potencial para a fabricação 

de materiais alternativos, como papéis, embalagens e 

biocompósitos (SILVA et al., 2021; LIMA; SOUZA, 2022). Tais 

pesquisas reforçam a relevância de iniciativas sustentáveis que 

unem ciência, inovação e educação ambiental. 

Diante disso, este trabalho propõe refletir sobre a redução do 

consumo de papel em sala de aula, incentivar práticas de 

reciclagem e investigar a viabilidade da produção de papel 

reciclado utilizando palha de milho, como uma alternativa 

sustentável e educativa no ambiente escolar. Além disso, busca-

se desenvolver canudos biodegradáveis, com o objetivo de 

minimizar os impactos causados pelos canudos plásticos, que se 

tornaram um dos grandes problemas ambientais da atualidade.  

Metodologia  

A primeira etapa da produção consistiu na coleta dos materiais: 

folhas de papel usadas nas lixeiras da escola e palha de milho 

obtida junto a feirantes e pequenos produtores locais. Após a 

coleta, os materiais foram picados e deixados de molho em água, 

por aproximadamente 12 horas, para promover a liberação das 

fibras de celulose. Em seguida, os materiais foram processados 

no liquidificador com água, até a obtenção de uma pasta 

homogênea. Essa mistura foi então depositada sobre uma 

peneira, para modelagem e escorrimento da água. Após a 

secagem, foi obtida a primeira folha de papel, porém sem a 

aderência adequada da palha do milho devido a presença da 

lignina (Figura 1).  

Para a quebra da lignina, foi utilizado carbonato de sódio 

(Na₂CO₃), preparado a partir da decomposição térmica de 

bicarbonato de sódio (NaHCO₃) em fogão a lenha por 30 

minutos. Após o resfriamento da substância, foram adicionados 

500 g de carbonato de sódio a 5 litros de água, juntamente com a 

palha de milho picada para fervura  por cerca de 2h30. Finalizado 

o cozimento, o conteúdo foi deixado esfriar e a palha foi lavada 

três vezes. Em seguida, a fibra foi deixada de molho em água 

limpa por mais 24 horas. Após esse tempo, a palha amolecida 

foi processada com as folhas de papel (aparas) previamente 

deixadas também de molho por 12 horas. A pasta final foi 

colocada em uma estrutura de madeira com fundo de tela 

metálica, forrada e prensada com um pano para facilitar a 

retirada da folha. O papel formado foi deixado para secagem 

durante 24 horas. 

Como controle experimental, foram comparadas folhas 

produzidas apenas com aparas de papel, apenas com palha de 

milho e a combinação de ambos os materiais. Também foi 

testado o uso de panos de diferentes texturas durante a 

prensagem, com o objetivo de avaliar variações na 

uniformidade e na resistência das folhas. 

Figura 1 – (A) Folha obtida sem a utilização do carbonato de 

sódio; (B) folha produzida a partir do cozimento com 

carbonato de sódio. 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Resultados e Análise  

O método mais eficaz identificado foi a utilização do 

carbonato de sódio. Também testamos a uniformidade das 

folhas ao serem prensadas com panos de diferentes texturas. O 

pano de espessura mais grossa resultou em uma face superior 

(adaxial) lisa e uniforme, enquanto a face inferior (abaxial) 

apresentou textura mais rugosa. O mesmo padrão foi 

observado nas folhas prensadas com pano mais fino; porém, a 

face abaxial mostrou um grau de rugosidade ainda mais 

elevado. Durante todos os testes de produção, os papéis 

obtidos se assemelharam ao papel vergê. (Figura 2).  

Figura 2 – (A) face abaxial com pano mais espesso. (B) face 

abaxial com pano fino. (C) papel a base de aparas e palha de 

milho. (D) papel apenas a base de palha de milho. 

Fonte: O próprio autor (2025). 

A 

A B 
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Outra abordagem utilizada foi testar cinco amostras de papéis 

com técnicas de produção diferentes com o objetivo de comparar 

características como durabilidade em contato com a água, 

textura, resistência e flexibilidade. Para isso, folhas produzidas 

foram mergulhadas em água por 52 minutos (Tabela 1). 

Tabela 1.Nível de desempenho de diferentes amostras de folhas. 

 

Com este teste, identificamos que o papel produzido 

exclusivamente com palha de milho apresentou o melhor 

desempenho, o que reforça sua escolha como material ideal para 

a produção dos canudos biodegradáveis. Por outro lado, as folhas 

compostas por palha de milho e aparas recicladas demonstraram 

excelente eficiência para uso artístico, principalmente na pintura. 

(Tabela 2).  

Tabela 2. Resumo dos testes em folhas com pano grosso e pano 

fino. 

 

De modo geral, os testes indicaram que as folhas à base de palha 

de milho, com ou sem adição de aparas, apresentaram melhor 

desempenho em comparação aos demais materiais testados, tanto 

em resistência quanto em usabilidade artística, ampliando assim 

suas possibilidades de aplicação. Com base nesses resultados, 

daremos início à elaboração dos moldes e aos testes para a 

produção dos canudos biodegradáveis. A matéria-prima 

escolhida será exclusivamente a folha feita com palha de milho, 

porém testaremos os dois tipos de panos utilizados na prensagem.  

Os resultados encontrados estão em consonância com estudos de 

Oliveira et al. (2020), que destacaram a resistência da fibra de 

milho como alternativa para substituição de materiais 

convencionais em papéis artesanais. Do mesmo modo, Lima e 

Souza (2022) observaram que a utilização de resíduos 

agrícolas na produção de canudos biodegradáveis representa 

uma estratégia eficaz para reduzir o uso do plástico de uso 

único. 

ConsideraçõesFinais  

O papel produzido a partir da palha de milho demonstrou ser 

uma alternativa eficiente, de baixo custo e com grande 

potencial sustentável. Sua produção aproveita resíduos 

agrícolas, reduzindo impactos ambientais e a necessidade de 

uso de árvores nativas ou de reflorestamento. Os testes 

realizados comprovaram sua resistência à água e à força, 

especialmente nas folhas feitas apenas com palha, o que 

reforça sua viabilidade para a fabricação de canudos 

biodegradáveis. Já as combinações com aparas de papel 

mostraram excelente desempenho para atividades artísticas, 

apresentando boa aderência da tinta e rápida secagem. A 

textura das folhas variou conforme a espessura do tecido 

utilizado na prensagem, influenciando aspectos como rigidez 

e flexibilidade. No ambiente escolar, esse material se destaca 

como ferramenta pedagógica que integra ciência, criatividade 

e consciência ambiental. O projeto, portanto, oferece soluções 

práticas e educativas para problemas ambientais, promovendo 

o protagonismo estudantil por meio da sustentabilidade. O 

trabalho reforça o potencial de aproveitamento de resíduos 

agroindustriais, dialogando com pesquisas acadêmicas que 

apontam caminhos para a redução do impacto ambiental 

causado pelo descarte inadequado de plásticos e papéis 

convencionais (OLIVEIRA et al., 2020; SILVA et al., 2021). 
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 Introdução  

A Educação Ambiental surgiu em um cenário de crise ecológica 

quando a sociedade começou a reconhecer que os problemas 

ambientais impactam diretamente a qualidade de vida das pessoas. 

O avanço das crises ambientais globais, aliado a intensificação do 

consumo de recursos naturais ressalta a necessidade de reavaliar 

práticas e relações com o meio ambiente, e cada vez mais, 

percebe-se a urgência da adoção de práticas educacionais que não 

se limitem apenas a questões sobre a preservação ambiental, mas 

também incluindo a promoção de equidade social e econômica, e 

a escola surge como um espaço onde os alunos são instigados a 

refletir sobre a complexidade dos problemas enfrentados. É 

evidente a necessidade de fortalecer a integração da temática 

ambiental no currículo escolar, e a escola enquanto espaço de 

formação humana e social desempenha um papel estratégico na 

construção de valores voltados a esse assunto, com possibilidade 

de envolver os estudantes em ações reais atuando como 

protagonistas no engajamento e compromisso com 

transformações necessárias para a preservação ambiental e o bem 

coletivo. As sociedades atuais enfrentam problemas ambientais 

emergentes que colocam em risco a sobrevivência de todas as 

formas de vida do planeta e exigem nova postura em relação a 

natureza, assim, o presente trabalho surge com o objetivo de 

analisar as percepções dos alunos de uma escola integral do 

município de Miranda-MS acerca da Semana do Meio Ambiente, 

com ênfase no protagonismo estudantil e na contribuição das 

atividades para a formação de uma consciência ambiental crítica. 

 Metodologia  

O presente estudo teve natureza qualitativa e descritiva, buscando 

compreender as percepções, significados e reflexões dos alunos 

a respeito das atividades realizadas durante a Semana do Meio 

Ambiente. A pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual 

Carmelita Canale Rebuá com dados coletados referentes a 

Semana do Meio Ambiente ocorrido nos dias 04 e 05 de junho, 

evento que teve minicursos e palestras voltados a temática 

ambiental. Os minicursos foram executados por alunos do Ensino 

Médio e as palestras/debates com especialistas oriundas de outras 

instituições. A coleta de dados envolveu os estudantes do Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio, resultando em uma amostra de 

60 alunos. Para tanto, foi utilizado um questionário misto, 

composto por perguntas abertas e fechadas, objetivando 

identificar: os minicursos dos quais os alunos participaram; as 

palestras assistidas; as aprendizagens obtidas; as atividades 

consideradas mais significativas; a relevância das palestras e 

minicursos para sua formação. Com as respostas, realizou-se 

uma análise quantitativa simples, por meio de frequências e 

porcentagens.  

Figura 1 – Coleta de dados dos alunos 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Já as questões abertas foram analisadas qualitativamente, 

destacando percepções recorrentes e singularidades. A 

pesquisa respeitou os princípios éticos, com a garantia de 

anonimato dos participantes. O questionário foi 

disponibilizado pelo Google Forms, enviando-o aos alunos 

para que usassem dispositivo com acesso a internet para 

responderem.  

 Resultados e Análise  

Um total de 62 alunos responderam o questionário, 

abrangendo idades entre 11 e 18 anos. Teve respostas de 

alunos matriculasdos nas turmas do 6º ano, 7º ano, 8º ano e 9º 

ano do Fundamental 2, e alunos do Ensino Médio. A maior 

quantidade de alunos que responderam foram os do Ensino 

Médio, que tiveram um contato direto ao evento da Semana do 

Meio Ambiente, organizando minicursos e participando 

ativamente da organização das palestras e debates, além de já 

possuirem maior discernimento sobre a importância de se 

responder questionários como esse. A forma de responder foi 

de forma livre, ou seja, o questionário foi enviado aos alunos, 

não notificando quais alunos respondera, já que foi preservado 

a identidade dos alunos.  

80



 

 

 

Foi observado que o minicurso com maior numero de estudantes 

foi o de Artesanato Reciclável e o de Mini-Horta sustentável. 

Souza e Silva (2020) demonstraram que práticas como hortas 

escolares, projetos de reciclagem e atividades de campo 

promovem maior envolvimento dos estudantes, corroborando 

com a escolha realizada pelos alunos dos minicursos 

supracitados. São escolhas que fortalecem o vínculo entre teoria 

e prática, tornando o processo educativo mais significativo, 

favorecendo competências socioemocionais como cooperação, 

empatia e responsabilidade coletiva (ALMEIDA et al., 2019). 

Tabela 1 Quantidade de alunos em cada minicurso ofertado: 

Minicurso 
Número de 

participante 
Frequência 

Confecção de Papel Reciclado 2 3% 

Sabão Ecológico 7 11% 

Compostagem Doméstica 2 3% 

Mini horta 12 19% 

Artesanato Reciclável 13 21% 

Horta Vertical 7 11% 

SOS Pantanal em Quadrinhos 6 10% 

SCRATCH - produção de histórias 3 5% 

Bioplástico 2 3% 

Customização 5 8% 

Paisagismo 3 5% 

Sabe-se que os alunos tem consciencia sobre a relação estrita 

entre o meio e o homem em que um afeta diretamente o outro 

(FILHO et al., 2020), sendo evidenciado pelas respostas dos 

alunos em relação a contribuição para a conscientização sobre 

questões ambientais, em que alunos ficaram vislumbrados pela 

quantidade de ações possíveis sem degradar o meio ambiente. 

Isso pode ser observado até mesmo em respostas negacionistas, 

como: “Não muito, pois muitas pessoas ainda continuam fazendo 

o mesmo no cotidiano, como jogar lixo nas ruas e desperdiçando 

água...”. Pode-se notar que os alunos tem percepção de que o 

ser humano e o meio ambiente possuem uma relação direta. 

Um total de 58,1% dos alunos que responderam o questionário 

acharam muito relevante os minicursos oferecidos e 53,2% 

dos alunos responderam que acharam as palestras muito 

relevante para o cotidiano do aluno.  

Considerações Finais 

Após análise dos resultados com o questionário aplicado e 

participação ativa durante a Semana do Meio Ambiente, pode-

se considerar positivo a realização de eventos nesses moldes. 

A escolha dos minicursos de Artesanato Reciclável e Mini 

Horta Sustentável reforça a importância de práticas 

pedagógicas que aproximem teoria e prática, que façam os 

alunos vivenciar de forma mais concreta experiencias 

relacionados a sustentabilidade.. Além disso, a percepção dos 

alunos sobre a relevância dos minicursos e das palestram, 

demonstra que os alunos tem consciência da importância da 

relação entre o ser humano e o meio ambiente, podendo 

afirmar que a ação contribuiu de forma significativa para a 

formação integral dos alunos, confirmando o potencial 

educativo de projetos interdisciplinares e participativos. 
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ENVIRONMENTAL EDUCATION AND STUDENT 

AGENCY: AN EXAMINATION OF ENVIRONMENT 

WEEK IN A FULL-TIME SCHOOL IN MIRANDA-MS 

Abstract: Environmental Education emerged in response to 

the growing ecological crisis and the recognition that 

environmental problems directly impact people’s quality of 

life. In this context, schools play a strategic role by promoting 

educational practices that encourage critical reflection on 

environmental and social issues, allowing students to act as 

protagonists in the learning process. This study aimed to 

analyze the perceptions of students from a full-time school in 

Miranda-MS regarding Environment Week, with emphasis on 

student agency and the contribution of the activities to the 

development of critical environmental awareness. The 

qualitative and descriptive research involved 62 students from 

middle and high school, using a mixed questionnaire (open 

60%
13%

19%

5% 3%

Ensino Médio 9º ano 8º ano

7º ano 6º ano
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and closed questions) to identify participation in workshops and 

lectures, learning outcomes, and the perceived relevance of the 

activities. Results showed that the most attended workshops were 

Recycled Crafts and Mini Sustainable Garden, reflecting 

students’ interest in practices that link theory and practice while 

fostering socio-emotional skills. Furthermore, 58.1% of the 

students considered the workshops and 53.2% the lectures highly 

relevant to their daily lives, reinforcing the awareness of the 

direct relationship between humans and the environment. It is 

concluded that events such as Environment Week significantly 

contribute to students’ holistic development, promoting active 

engagement, environmental awareness, and the cultivation of 

values aimed at sustainability. 

Keywords: Environmental Awareness, Sustainability, 

Pedagogical Practices 
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Introdução 

A prática de atividade física é reconhecida como promotora 
de saúde, bem-estar e qualidade de vida, mas ainda existem 
grupos sociais que permanecem à margem de programas 
esportivos regulares, como idosos, pessoas com deficiência, 
indivíduos com transtornos mentais e comunidades rurais 
isoladas. Essas populações encontram barreiras de acesso, 
seja por falta de infraestrutura, estigma social ou ausência de 
políticas públicas voltadas à inclusão. 

Nesse contexto, este projeto busca ampliar o olhar da 
Educação Física, ultrapassando a visão tradicional de esporte 
apenas para pessoas sem limitações, e propondo a criação de 
espaços inclusivos, mesmo que pequenos, em que esses 
grupos possam se sentir acolhidos e motivados a participar. 
Segundo Nahas (2017), a promoção da atividade física deve 
considerar indivíduos, grupos especiais e comunidades, 
reduzindo barreiras e oferecendo oportunidades reais de 
participação. 

Metodologia 

A metodologia adotada envolve pesquisa bibliográfica sobre 
saúde, inclusão e atividade física para grupos especiais, além 
da realização de entrevistas e observações em comunidades 
locais. A partir desses dados, será planejada a 
implementação de um espaço comunitário inclusivo, com 
atividades esportivas adaptadas às necessidades de cada 
grupo. 

O estudo foi desenvolvido em três etapas: 

1.​ Pesquisa bibliográfica sobre os benefícios da 

prática de esportes em grupos sub-representados, 
com ênfase em inclusão social e saúde.​
 

2.​ Mapeamento comunitário, identificando quais 
grupos apresentam menor participação em práticas 
esportivas na região.​
 

3.​ Proposta de intervenção piloto, com a criação de 
um espaço comunitário adaptado para atividades 
esportivas de baixa complexidade, respeitando 
limitações físicas e sociais dos participantes. 

A metodologia prioriza atividades acessíveis, como 
caminhadas orientadas, esportes adaptados (futebol para 
cegos, vôlei sentado, bocha adaptada), exercícios de baixo 
impacto para idosos e jogos cooperativos para pessoas com 
transtornos mentais. 

Figura 1 - Logo do Projeto Alerta Tech

 

Fonte: https://depositphotos.com/br/photos/inclusao-pessoas.html  

 Resultados e Análise 

1.​ Durante os levantamentos iniciais, observou-se que 
idosos e comunidades rurais eram os mais afastados 
da prática regular de esportes, enquanto pessoas 
com deficiência enfrentavam principalmente 
barreiras estruturais. A análise apontou que, com 
adaptações simples e baixo custo, é possível incluir 
todos os grupos, fortalecendo não apenas a saúde 
física, mas também a autoestima, o convívio social 
e a sensação de pertencimento. 

2.​ A literatura reforça que programas voltados para a 
inclusão esportiva promovem mudanças 
significativas de comportamento, melhorando 
indicadores de qualidade de vida e estimulando 
maior participação comunitária (NAHAS, 2017). 

 

 

 Considerações Finais 
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A proposta de Educação Física Além da Deficiência busca 
repensar o papel do esporte na sociedade, ampliando-o para 
grupos que, historicamente, permanecem excluídos. A 
criação de espaços comunitários inclusivos é uma estratégia 
inovadora e viável, que pode ser replicada em diferentes 
contextos sociais. 

Conclui-se que iniciativas desse tipo não apenas estimulam a 
prática esportiva, mas também reforçam valores de inclusão, 
equidade e dignidade humana, fortalecendo a Educação 
Física como instrumento de transformação social. 
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PHYSICAL EDUCATION BEYOND 
DISABILITY: SPORTS FOR 

UNDERREPRESENTED GROUPS 

Abstract:​
 The promotion of physical activity is widely 

recognized as an important factor for health and 
quality of life, yet many social groups remain 

excluded from regular sports practices, such as 
elderly people, individuals with disabilities, those 

living with mental disorders, and isolated rural 
communities. This project proposes the creation of 

inclusive spaces, even small ones, where these 
groups can feel safe and motivated to participate 

in physical activities. The initiative aims to reduce 
barriers, foster social integration, and encourage 

healthier lifestyles through adapted and accessible 
sports. Results from preliminary analysis indicate 
that simple and low-cost adaptations can generate 
positive impacts on physical health, self-esteem, 

and community engagement. The project 

highlights the innovative role of Physical 
Education in expanding its scope to 

underrepresented populations, promoting equity 
and dignity through active participation. Future 

developments may include partnerships with local 
institutions, expansion of adapted modalities, and 

the design of scalable community-based programs. 

Keywords: Inclusion, Sport, Quality of Life, 
Underrepresented Groups 
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 Introdução  

A biodiversidade nas cidades está fortemente ligada à quantidade 

de habitat e à heterogeneidade, que é diretamente mediada por 

ações antrópicas (Aronson et al., 2014; Beninde, Veith, & 

Hochkirch, 2015). Paradoxalmente, esses novos espaços (praças, 

manchas florestais, jardins, terrenos baldios), que vão desde 

sistemas ecológicos naturais até sistemas ecológicos quase 

inteiramente criados pelo homem, são utilizados por muitas 

espécies como habitat, e devem ser considerados elementos 

importantes para a conservação das espécies e para a urbanização 

(Aronson et al., 2017; Lepczyk et al., 2017a; Piratelli, Franchin, 

& Marín-Gómez, 2017). 

O conhecimento gerado acerca do serviço ecossistêmico de 

polinização e sua relação com a urbanização, tem expressiva 

relevância para o estabelecimento de políticas voltadas ao 

manejo apropriado de plantas cultivadas e silvestres, e a 

conservação dos animais polinizadores associados (Ollerton et 

al., 2011). Logo, conhecer os efeitos da ausência de polinizadores 

sobre determinadas culturas pode contribuir para evidenciar sua 

importância e assegurar o serviço ecossistêmico de polinização 

(Ollerton et al., 2011). 

Portanto, o objetivo deste estudo é determinar quais 

características de um parque urbano melhor promovem 

populações de insetos polinizadores, e como essas características 

variam conforme a urbanização, além disso, informar o 

desenvolvimento de estratégias eficientes de conservação de 

polinizadores em áreas urbanas. 

Especificamente, foram feitas as seguintes perguntas: 1) Como 

as características do parque (recursos florais e tamanho) variam 

em tratamentos comunitários urbanos e como os recursos variam 

com o contexto urbano (impermeabilização da paisagem)? 

Espera-se menor riqueza floral, menor riqueza e diversidade de 

polinizadores em áreas do parque altamente urbanizadas devido 

à alta impermeabilização do solo e menor disponibilidade de 

habitat nos arredores. 2) Como os recursos florais, o tamanho do 

parque e a impermeabilização da paisagem afetam a abundância, 

a riqueza e a diversidade geral dos polinizadores, bem como a 

abundância de grupos específicos de polinizadores? Considera-

se a hipótese de que a abundância geral de polinizadores, a 

riqueza e, portanto, a diversidade aumentará com o aumento da 

disponibilidade de alimentos do parque. Além disso, espera-se 

um aumento da diversidade de polinizadores com menores 

graus de urbanização (impermeabilização da paisagem) 

devido ao aumento da conectividade entre habitats e à 

disponibilidade de recursos para a população local de 

polinizadores. 

Metodologia 

Área de estudo  

O município de Aquidauana está situado na região Centro-

Oeste do Estado de Mato Grosso do Sul, a aproximadamente 

147 metros de altitude, e a 130 quilômetros de distância de 

Campo Grande, capital do Estado, sendo seu principal acesso 

pela rodovia BR 262, que atravessa o Estado no sentido leste–

oeste.  

Amostragem, desenho experimental e montagem da rede 

fitocêntrica (baseada em observações focais)  

A amostragem se iniciou a partir de maio de 2025 no Parque 

Natural Municipal da Lagoa Comprida, na área urbana de 

Aquidauana (MS). Para a organização do estudo, o parque foi 

dividido em 4 blocos, com uma distância entre si de 4km. Em 

cada bloco foram definidos 3 tratamentos, distribuídos desde 

a borda do parque até a sua porção mais interna: (1) borda, 

caracterizada por forte influência da urbanização; (2) meio, 

região central do parque, com menor interferencia antrópica; e 

(3) controle, área mais interna, considerada isenta dos 

impactos urbanos. 

Figura 1 - Localização da área de estudo no Pantanal Sul-

mato-grossense com os 4 blocos distribuidos e os tratamentos 

borda, meio e controle descritos. 

 

Fonte: Souza, Magno (2025) 
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Análise de Dados  

Para verificar as diferenças associadas ao grau de urbanização e 

aos blocos amostrados, os dados serão submetidos a uma análise 

de variância (ANOVA). Todas as análises estatisticas serão 

realizadas preferencialmente no software R (R Development 

Core Team, 2016). As redes de interação serão analisadas em 

duas perspectivas: fitocêntrica baseada nas observações focais 

das visitas florais, e zoocêntrica, fundamentada na análise dos 

grãos de pólen. Essas redes serão comparadas de forma descritiva 

quanto ao número de espécies vegetais, de polinizadores, e o 

número total de interações e conectância. Será avaliado como a 

estrutura das redes, o grau de especialização das espécies e as 

diferenças nas interações se correlaciona, com o tempo decorrido 

desde o último evento de fogo prescrito.  

A diversidade de polinizadores será estimada como o índice de 

diversidade de Simpson (1/D) usando a função "diversidade" do 

pacote vegan (versão 2.5.6; Oksanen et al., 2001). Em seguida, 

calcularemos a completude amostral como a razão entre a riqueza 

de interações observada e estimada (Chacoff et al., 2012). O 

estimador Chao1 será calculado usando o pacote iNEXT (Hsieh 

et al., 2020) no ambiente R (R Core Team, 2021). 

 Resultados e Análise  

Realizamos 1 coleta até o momento, onde foram registrados 37 

especies vegetais, distribuídas em 7 famílias. Observamos 161 

interações. A identificação dos visitantes florais está sendo 

realizada (figura A, B e C),  para proceder as análises de rede de 

interações, com os resultados finais, almejamos fornecer 

subsídios para melhorar o manejo e gerenciamento da 

urbanização nesse ecossistema. 

Figura A, B e C – Registro de visitantes florais coletados no 

momento de visitação a flores.  

  

Fonte: Souza, Magno (2025) 

Como resultado, espera- se que a urbanização influencie 

significativamente as redes de interação entre polinizadores e 

plantas. A riqueza e diversidade de polinizadores tendem a ser 

negativamente associdadas ao grau de urbanização, ao passo de 

que a abundância pode apresentar uma associação positiva. Isso 

ocorre porque algumas espécias são capazes de se adaptar às 

condições urbanas, aumentando suas populações em ambientes 

mais antropizados.  

Dessa forma, o presente trabalho pretende gerar informações 

inéditas sobre o efeito da urbanização nas redes de interação entre 

plantas e visitantes florais no Pantanal, subsidiando a tomada de 

decisões para conservação.  

 

 Considerações Finais

  

Aqui, pretedemos mostrar que os ambientes urbanos e as 

características paisagísticas nele contido variam em 

tratamentos comunitários urbanos, podem reestruturar as 

interações planta-polinizador e impactar a reprodução vegetal 

de maneiras diversas e, às vezes, inesperadas. Esses resultados 

irão ressaltar como a heterogeneidade espaço-temporal dos 

ambientes urbanos pode influenciar interações entre espécies 

que geram consequências imprevisíveis para as espécies 

envolvidas, um padrão que ecoa a vasta pesquisa que atesta a 

complexidade com que os polinizadores respondem à 

urbanização. 
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 Introdução  

O projeto EMBRASIMA foi desenvolvido na disciplina de 
Empresa Pedagógica, com a proposta de simular a gestão de 
uma empresa de cultivo de soja voltada à sustentabilidade. O 
objetivo central foi integrar tecnologia, planejamento 
estratégico e responsabilidade ambiental, representando o 
potencial do agronegócio moderno para promover uma produção 
eficiente e consciente. 

Ao abordar práticas de inovação e sustentabilidade, a iniciativa 
buscou estimular a formação empreendedora dos estudantes, 
conectando teoria e prática e explorando possibilidades de 
desenvolvimento econômico com menor impacto ambiental. 

 

 Metodologia  

O estudo foi realizado por meio de pesquisas sobre o cultivo 
sustentável da soja no Mato Grosso do Sul, contemplando: 

 análise de solo e rotação de culturas; 

 técnicas de irrigação e uso racional da água; 

 estratégias de marketing, logística e planejamento de 
safra. 

Além da pesquisa bibliográfica, os estudantes utilizaram 
ferramentas digitais como Canva e ChatGPT para a elaboração 
do banner e organização textual e visual do conteúdo, reforçando 
a interdisciplinaridade do projeto. 

 

 Resultados e Análise  

 A simulação demonstrou que práticas sustentáveis no cultivo da 
soja contribuem para maior produtividade e redução de 
impactos ambientais. Entre os resultados simulados destacam-
se: 

 aumento estimado de 15% na produtividade por 
hectare; 

 redução de 20% no uso de água por meio de técnicas 
de manejo eficiente. 

Esses dados evidenciam que o equilíbrio entre tecnologia e 
sustentabilidade pode viabilizar um agronegócio mais 
competitivo e ambientalmente responsável. 

Figura 1 

 

 

 

Logo da empresa fictícia 

 

 Considerações Finais 

A simulação da empresa EMBRASIMA possibilitou aos alunos 
compreenderem o funcionamento do agronegócio sob uma 
perspectiva inovadora e consciente. O projeto reforçou a 
importância da sustentabilidade como eixo fundamental para o 
futuro da produção agrícola, ao mesmo tempo em que 
promoveu experiências de empreendedorismo, gestão e 
responsabilidade socioambiental. 
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 Introdução  

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um projeto de 

inovação sustentável, unindo duas soluções ambientais: a energia 

eólica e a captação de água. A iniciativa visa conscientizar a 

comunidade escolar sobre a importância de alternativas 

renováveis e sustentáveis, destacando a relevância da 

preservação ambiental no contexto atual. A energia eólica tem se 

consolidado como uma das principais alternativas para a 

diversificação da matriz energética brasileira, contribuindo para 

a geração de empregos e o desenvolvimento sustentável (Simas, 

2013; Silva et al., 2024). O aproveitamento da água pluvial é uma 

estratégia que promove não apenas economia, mas também 

consciência ambiental nas instituições de ensino (Gaitán et al., 

2020). 

 Metodologia  

O projeto foi desenvolvido em etapas: 

1-Estudo teórico sobre energia eólica e sistemas de captação de 

água, com pesquisas em materiais digitais e impressos. 

2-Planejamento da proposta com os alunos envolvidos, 

discutindo formas de integração das tecnologias. 

3-Execução prática através da construção de protótipos com 

materiais acessíveis e recicláveis. 

4-Apresentação dos resultados em formato de feira científica, 

estimulando o protagonismo estudantil.  

O sistema de captação de água pluvial foi pensado para fins não 

potáveis, como limpeza e jardinagem, prática defendida por 

Martins (2019). Na definição do reservatório, foram 

considerados critérios semelhantes aos descritos por Santos et al. 

(2023), que destacam a importância de dimensionar o volume de 

acordo com a demanda prevista. 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Alunos montando a maquete. 

   

 

Fonte: Arquivos do professor (2025) 

Figura 2 – Apresentação na Feira Tecnológica de Robótica 

Educacional e Sustentável. 

 

Fonte: Arquivos do professor (2025) 

 Resultados e Análise  

Os protótipos construídos demonstraram como a energia do 

vento pode ser aproveitada em pequena escala para geração de 

energia elétrica e como a água da chuva pode ser captada e 
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armazenada de forma eficiente. A aplicação prática favoreceu a 

compreensão dos alunos sobre o impacto positivo dessas 

tecnologias para a preservação do meio ambiente, além de 

fomentar a criatividade e a interdisciplinaridade. Esses achados 

vão ao encontro das análises de Manhães (2022), que reforça a 

importância de se explorar a energia eólica como estratégia 

educativa e sustentável. 

 Considerações Finais 

A execução do projeto possibilitou a reflexão sobre alternativas 

energéticas limpas e renováveis, incentivando a consciência 

ambiental e o protagonismo dos estudantes. Conclui-se que 

práticas como a energia eólica e a captação de água são viáveis e 

essenciais para garantir um futuro mais sustentável. Assim como 

defendem Silva et al. (2024), o futuro da sustentabilidade 

energética está ligado à expansão das fontes renováveis e à 

integração de soluções acessíveis como a captação de água 

pluvial. 
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 Introdução  

A água potável é um recurso essencial para a sobrevivência 

humana e para o equilíbrio ambiental. Contudo, apenas 3% da 

água existente no planeta é própria para consumo humano, e sua 

disponibilidade encontra-se ameaçada por fatores antrópicos e 

naturais (REBOUÇAS, 2006; ANA, 2021). O aumento das 

emissões de gases de efeito estufa (GEE), principalmente dióxido 

de carbono (CO₂) e metano (CH₄), tem contribuído para 

alterações no ciclo hidrológico, provocando escassez e 

degradação da qualidade da água. O objetivo deste trabalho é 

destacar a importância do consumo consciente da água potável e 

compreender como os gases poluentes interferem nesse processo. 

 Metodologia  

A pesquisa foi desenvolvida a partir de revisão bibliográfica em 

relatórios de órgãos nacionais e internacionais, como ANA 

(2021), IPCC (2021), UNESCO (2020) e OMM (2022), além de 

consultas a notícias de agências oficiais e materiais de divulgação 

científica. Também foram analisadas práticas educativas 

voltadas à conscientização sobre o consumo de água e o papel do 

ciclo hidrológico diante das mudanças climáticas. 

 

 Resultados e Análise  

Os dados demonstram que, no Brasil, grande parte da água 

potável disponível provém de aquíferos, como o Guarani, que 

representa um dos maiores reservatórios subterrâneos do mundo 

(ANA, 2021). Entretanto, o aumento das emissões de CO₂ e CH₄ 

intensifica o efeito estufa e contribui para a alteração dos regimes 

de precipitação, prejudicando a reposição dos reservatórios 

subterrâneos e superficiais (IPCC, 2021). 

Segundo a OMM (2022), o metano apresenta potencial de 

aquecimento global 28 a 36 vezes maior que o CO₂ em um 

período de 100 anos, intensificando secas e chuvas extremas. 

Tais fenômenos afetam diretamente a qualidade da água, seja 

pela escassez em períodos de estiagem, seja pela contaminação 

decorrente de enchentes. Além disso, práticas inadequadas de 

consumo e desperdício agravam a situação, evidenciando a 

necessidade de ações educativas e políticas públicas voltadas à 

sustentabilidade 

Considerações Finais

  

Conclui-se que o consumo consciente da água potável está 

diretamente relacionado à mitigação dos impactos das 

mudanças climáticas. A redução da emissão de gases de efeito 

estufa, associada a práticas de economia e preservação da 

água, é fundamental para garantir a disponibilidade desse 

recurso para as gerações futuras. Assim, torna-se 

indispensável investir em educação ambiental, sensibilizando 

a sociedade sobre o valor da água e os riscos da sua escassez 

diante do avanço do aquecimento global. 
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 Introdução  

O trabalho apresentado teve como tema, a escola sustentável com 

reaproveitamento de água da chuva. 

Em primeiro momento, o trabalho foi realizado para atender a 

temática: FEIRA DE ROBÓTICA SUSTENTÁVEL 2025- 

CIDADES SUSTENTÁVEIS: REPENSANDO MIRANDA-MS 

POR MEIO DA ROBÓTICA E CRIATIVIDADE, realizado no 

3° bimestre da escola Estadual Rosa Pedrossian – Miranda – MS. 

Atendendo a temática, os alunos do 6º Ano da Escola Estadual 

Dona Rosa Pedrossian EERP – Miranda, produziram uma 

maquete da escola, desenvolvendo a proposta hipotética de uma 

escola sustentável com telhado verde e energia solar. Os sistemas 

de telhados verdes contribuem para a eficiência energética dos 

edifícios, reduzem ilhas de calor e favorecem o conforto 

térmico.” (ECOTELHADO, 2025). 

Ao reduzirem a transferência de calor para o interior do edifício, 

mantendo a temperatura amena no verão e menos necessidade de 

ar-condicionado. 

 

 Metodologia  

A proposta do trabalho realizado pelos alunos vinculou-se as 

metodologias ativas da educação, pois coloca o aluno como 

protagonista do aprendizado ao envolvê-lo ativamente no 

processo de construção e, assim, promover uma melhor interação 

entre teoria e prática. Segundo Edify Education (2024), “as 

metodologias ativas colocam o estudante no centro do processo 

de aprendizagem, estimulando autonomia e protagonismo.” 

A primeira etapa do projeto, após o estabelecimento da 

informação do tema, os alunos realizaram pesquisas no 

laboratório de informática da escola e biblioteca, coletando 

informações sobre sustentabilidade e fontes de energia 

sustentáveis. Após essa etapa, as informações coletadas foram 

apresentadas e debatidas na sala de aula. 

 Os professores orientadores envolvidos no projeto reafirmaram 

os conceitos envolvidos na temática, como: sustentabilidade, 

energia renovável e telhado verde, por conseguinte os alunos 

produziram a maquete do edifício onde estudam, conciliando 

o telhado verde com as placas solares, aumentando sua 

eficácia e produção de eletricidade. 

Figura 1 – Maquete finalizada. 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Figura 2 – Turma do 6º ano com professores responsáveis 

pelo projeto. 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 

 Resultados e Análise  

 

O isolamento térmico reduz a transferência de calor para o 

interior dos edifícios, mantendo a temperatura mais amenas no 

verão e menos necessidades de ar-condicionado. Ao diminuir a 

demanda por refrigeração, os telhados verdes contribuem para 

economia de energia. De acordo com Franco (2021), “um 

telhado verde é composto por múltiplas camadas, como 

impermeabilização, drenagem, substrato e vegetação, que 

garantem sua eficiência e durabilidade. A vegetação ao redor 

dos painéis solares ajuda reduzir a temperatura ambiente, 

aumentando a eficiência da geração de energia fotovoltaica. 
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 Considerações Finais  

 

O projeto escola sustentável atende os anseios da necessidade da 

sociedade contemporânea, à preocupação com uma sociedade 

cada vez mais sustentável. A hipótese desenvolvida com a 

realização da maquete da escola EERP, contemplando o 

estabelecimento do telhado verde juntamente com placas solares 

para a geração de energia fotovoltaica, reduzindo os gastos com 

energia convencional, além do resfriamento do prédio através do 

telhado verde,  seria viável para a adesão de um projeto de escola 

sustentável, porém a manutenção constante  e manuseio por parte 

do quadro de funcionários da escola seria um desafio conjuntural 

a ser revisado e superado , necessitando de mais pesquisas e 

planejamentos. 
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 Introdução  

O Design Biofílico visa conectar a natureza e a arquitetura, 

buscando promover a saúde e bem-estar dos indivíduos. A 

conexão intrínseca entre o homem e ambientes naturais, devem 

ser incorporados aos espaços em que são inseridos em seu 

cotidiano soluções inteligentes nas edificações, que permitam um 

desempenho ambiental que contribua para uma melhor qualidade 

de condições térmicas, acústica de iluminação, ar, higiene e 

segurança principalmente em espaços com uma alta demanda de 

indivíduos (Valesan et al., 2010). 

Em diversos aspectos, a Biofilia também se apoia na 

interdisciplinaridade, envolvendo disciplinas como biologia, 

sociologia e psicologia, considerando o contato da natureza como 

parte da essência humana, Valesan et al. (2010), propõem que os 

seres humanos  possuem uma co-dependência mesmo que 

inconsciente de contato com a natureza. Neste sentido, elementos 

e ambientes podem ter um grande impacto no comportamento, 

atitudes e no dia a dia dos seus usuários, podendo até mesmo 

provocar alterações de hábitos. 

Para Viana et al. (2010), o uso de áreas verdes como ferramenta 

pedagógica incentiva a percepção, a observação, o 

questionamento, a interação e a interdisciplinaridade. Em 

diversos aspectos, a Biofilia também se apoia na 

interdisciplinaridade, envolvendo disciplinas como biologia, 

sociologia e psicologia, considerando o contato da natureza como 

parte da essência humana. 

Naturalmente, a implementação da arquitetura biofílica em áreas 

urbanas deve ser adotada agregando valor afetivo a esses 

espaços. Assim, o uso da vegetação em áreas públicas no 

ambiente, oferece condições benéficas para a saúde física e 

mental, proporcionando qualidade de vida. Estimular e 

implementar as ideias e a proposta do Design Biofílico, são 

ferramentas para a preservação ambiental e para garantir o bem-

estar social. 

A conservação do meio ambiente, através do incentivo dentro das 

escolas, viabiliza e promove de maneira saudável a educação 

ambiental, nas instituições, por meio de projeto, conciliando a 

produção, conservação da biodiversidade e cuidado ambiental. 

Neste sentido, esta ação tem por objetivo apresentar a proposta 

de um espaço que une a natureza em espaços de lazer, buscando 

atender a demanda da população de Miranda-MS, a fim de 

valorizar ambientes subtilizados pela comunidade. 

Metodologia                                                                               

Local de estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian, escola pública que abrange estudantes do 3° do ensino 

fundamental ao 3°ano do Ensino Médio, localizada na cidade de 

Miranda, Mato Grosso do Sul. 

Figura 1. Localização da Escola Estadual Dona Rosa Pedrossian 

(EERP), Miranda, Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: Monteiro et al., 2025. 

 

A Escola Estadual Dona Rosa Pedrossian, atende 

aproximadamente duzentos e cinquenta estudantes, em 

período integral. Este estudo foi conduzido com os estudantes 

do ensino fundamental da turma do 7°ano. A turma contou 

com aproximadamente 25 alunos participantes do projeto. 

 

 EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

Durante o período de julho a agosto de 2025, foram executadas 

e confeccionadas, a proposta de intervenção na área pública do 

município de Miranda. Para inserção do design biofílico em 

espaços públicos, foi selecionado o Parque COHAB, para a 

projeção e manejo do espaço na comunidade. 
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Imagens 1 e 2. Parque COHAB- Miranda-MS. 

  

Fonte: Monteiro et al., 2025. 

A partir da escolha do local, foi iniciado o projeto de revitalização da 

área, com representação por maquete. Nesse processo, foram 

confeccionados componentes com uso de diversos materiais recicláveis 

e naturais como: papelão, esponjas já utilizadas, papel, gravetos, areias, 

para compor o projeto. 

As estruturas pensadas para atender um espaço sustentável foram: 

ecoponto de coleta, ponto de economia criativa, espaço para jogos, 

caminhada e lazer da população. 

Imagens 3 e 4. Confecção da maquete, para revitalização do 

Parque COHAB. 

  

Fonte: Monteiro et al., 2025. 

 Resultados e Análise                

Durante a realização da atividade, os estudantes utilizaram a 

maquete para reproduzir as características e condições da 

vegetação para a projeção do local. Os trabalhos realizados pelo 

grupo tiveram como objetivo apresentar de forma lúdica a 

revitalização do espaço e os princípios de um espaço sustentável 

e acolhedor à população. 

Imagem 5. Apresentação da maquete a comunidade externa na 

II Feira de Robótica Sustentável. 

 

Fonte: Barba, Wanessa Brandão (2025) 

Por meio da visitação do público, foram apresentadas as 

propostas de intervenção a serem efetuadas no Parque 

COHAB. A maquete representa de modo concreto, como o 

senso de pertencimento dos estudantes, junto a comunidade 

pode fazer diferença no estabelecimento das relações e 

propostas a serem trabalhadas em áreas públicas. 

O uso de atividades que envolvem a comunidade escolar em 

conexão com a comunidade externa, permite explorar uma 

variedade de tópicos de forma divertida e agradável. Além 

disso, traz uma nova percepção dos estudantes a respeito de 

um ambiente mais sustentável para uso da população no lazer, 

para prática de esportes e eventos, bem como seu papel como 

cidadão em sua comunidade. 

 Considerações Finais                                                              

Neste cenário, o estudo demonstra que a criação de espaços 

sustentáveis é fundamental para a construção de cidades mais 

verdes e autossustentáveis. Ademais, à medida que o projeto 

avançava, os alunos trouxeram novas ideias sobre como aplicar 

a biofilia no paisagismo e em espaços públicos subutilizados, o 

que permitiu e envolveu toda a turma, e uma nova perspectiva 

sobre o ambiente ao seu redor. 
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 Introdução  

A crescente demanda por monitoramento de variáveis climáticas 

na agricultura tem impulsionado o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas acessíveis e eficientes, capazes de otimizar a 

produção e apoiar a sustentabilidade do setor. Este trabalho 

apresenta a concepção de uma estação meteorológica de baixo 

custo, utilizando a plataforma Arduino e sensores para registrar 

temperatura e umidade em ambientes agrícolas. A escolha da 

cultura do arroz como cenário de implantação justifica-se pela sua 

relevância econômica e pelo elevado consumo energético e 

hídrico desse cultivo, especialmente nos sistemas irrigado e 

sequeiro (PRESOTTO; MARTINELLI, 2019). A pesquisa buscou 

demonstrar a viabilidade de integrar conhecimentos de 

programação, eletrônica e agricultura, promovendo tanto o 

aprendizado em tecnologia quanto a aplicação prática no campo. 

A metodologia adotada incluiu a montagem dos componentes, 

programação dos sensores e validação em maquete representativa 

de um arrozal, permitindo simular a aplicação real do sistema. Os 

resultados evidenciam que a estação meteorológica pode apoiar o 

controle da irrigação, a aplicação de fertilizantes em condições 

adequadas e a redução de custos, sobretudo quando associada a 

fontes de energia renovável, como sistemas híbridos solar-eólicos 

(BASTOS; MEDICI; SISQUINI, 2022). Conclui-se que a 

proposta contribui para o desenvolvimento de ferramentas de 

baixo custo voltadas à agricultura de precisão, fomentando 

práticas mais eficientes e sustentáveis no agronegócio. 

Metodologia  
Este estudo teve como objetivo desenvolver uma estação 

meteorológica para arrozais com a finalidade de otimizar a 

produção e o processo de fertilização. A pesquisa foi guiada por 

uma metodologia de pesquisa-ação aplicada, na qual a intervenção 

no ambiente real (a instalação da estação) serviu para aprimorar o 

processo de produção. 

O cenário da pesquisa foi um arrozal localizado em uma região 

com clima caracterizado por variações bruscas de temperatura, de 

quente para frio. A escolha desse local foi fundamental para testar 

a eficácia da estação meteorológica no monitoramento das 

condições ideais para a fertilização. 

A coleta de dados será realizada por meio dos sensores da própria 

estação meteorológica, que irão registrar informações como 

temperatura, umidade e radiação solar. 

Estratégias e Desenvolvimento 

O desenvolvimento da estação meteorológica seguiu uma 

abordagem de engenharia de sistemas, dividida em três fases 

principais: 

Fase de Planejamento e Design: Esta etapa envolveu a análise 

dos requisitos, a seleção dos componentes (sensores, 

microcontrolador, etc.) e o projeto do sistema de energia. A 

decisão de utilizar um sistema híbrido de energia eólica e solar 

foi tomada para garantir o funcionamento contínuo da estação, 

independentemente das condições climáticas. 

Segundo Bastos, Medici e Sisquini (2022), os sistemas híbridos 

agrofotovoltaicos e eólicos são alternativas eficientes para o 

meio rural, pois combinam geração de energia com atividades 

agrícolas, trazendo confiabilidade e redução de custos. 

Fase de Implementação e Construção: Nesta fase, os 

componentes foram montados e o software de controle e coleta 

de dados foi programado. A estrutura da estação foi projetada 

para ser robusta e resistente às condições do campo. 

Conforme destaca Mohammadi et al. (2008, apud Presotto; 

Martinelli, 2019), a eficiência no uso de energia é fundamental 

para reduzir custos e minimizar impactos ambientais na 

produção agrícola. 

Fase de Testes e Validação: Após a construção, a estação foi 

instalada no arrozal para uma fase de testes. Os dados coletados 

foram comparados com as necessidades da cultura do arroz, 

especialmente no que se refere à temperatura ideal para a 

aplicação de fertilizantes, a fim de dispensar o uso de mantas 

térmicas. A validação foi feita pela análise do impacto da 

estação na eficiência do processo de fertilização e na economia 

de recursos. 

A obtenção dos resultados se deu pela análise dos dados de 

temperatura coletados, que permitiu determinar o momento 

ideal para a aplicação do fertilizante. Com isso, foi possível 

comprovar a eficácia da estação em otimizar a fertilização e 

reduzir os custos operacionais. 

Figura 1 – Registro da equipe durante a feira de robótica 
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Fonte: Arquivo da escola 

 

Apesar da poluição visual que a instalação possa causar, a 

pesquisa demonstrou que os benefícios econômicos e 

operacionais, como a otimização da fertilização e a redução de 

gastos com energia, superam essa desvantagem. 

 Resultados e Análise  

A presente pesquisa bibliográfica permitiu identificar que a 

adoção de estações meteorológicas no cultivo de arroz apresenta 

benefícios diretos para a gestão agrícola, sobretudo no 

monitoramento de variáveis como temperatura, umidade e 

radiação solar, que são determinantes para a produtividade e 

para o manejo da irrigação. 

 Considerações Finais  

O trabalho teve como propósito o desenvolvimento de uma 

estação meteorológica protótipo para arrozais, visando otimizar a 

produção por meio do monitoramento de variáveis climáticas, 

especialmente a temperatura, como apoio à aplicação de 

fertilizantes sem a necessidade de mantas térmicas. A montagem 

do protótipo com Arduino e sensores, aliada à construção de uma 

maquete representativa, possibilitou traduzir conceitos teóricos 

em uma solução prática e aplicável ao contexto agrícola. 

Apesar dos desafios enfrentados, sobretudo na programação e 

correção de erros, o projeto confirmou a viabilidade da proposta, 

demonstrando potencial de uso de sistemas híbridos (solar e 

eólico) para garantir autonomia energética a baixo custo. Conclui-

se que a iniciativa abre caminho para novos avanços, como a 

implementação em escala real, a calibração dos sensores, a coleta 

de dados adicionais (precipitação e vento) e a integração com 

comunicação sem fio, fortalecendo a aplicação da tecnologia na 

agricultura de precisão. 
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Introdução  

A intensificação das mudanças climáticas e seus impactos 

ambientais demandam soluções sustentáveis de geração de 

energia e sistemas de monitoramento climático eficientes 

(SILVA; SANTOS, 2020). Nesse contexto, as estações 

meteorológicas desempenham papel estratégico na coleta de 

dados atmosféricos, auxiliando agricultores, pesquisadores e 

gestores públicos (INCAPER, 2023). 

O projeto Skyboot, desenvolvido na Feira Tecnológica de 

Robótica Educacional Sustentável da Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian, consistiu na construção de uma estação 

meteorológica movida por energia eólica no Morro de Duque 

Estrada, em Miranda/MS. A proposta buscou integrar 

meteorologia, robótica e sustentabilidade, demonstrando a 

viabilidade de um sistema limpo e autossuficiente de 

monitoramento climático (PORTAL SOLAR, 2023). 

A escolha do Morro de Duque Estrada, ponto turístico e histórico 

da região, justifica-se por sua altitude favorável à coleta de 

variáveis como velocidade do vento, índice pluviométrico e 

temperatura. A adequação do local é evidencianda por sua 

relevância para análises aplicadas à agricultura e a estudos 

científicos regionais. 

A iniciativa também contribui para o monitoramento do 

Pantanal, patrimônio natural da UNESCO, frente a eventos 

extremos como estiagens e cheias, ampliando o alcance do 

projeto para além do ambiente escolar (UNESCO, 2000; 

OLIVEIRA; PEREIRA, 2021). Assim, o Skyboot configura-se 

como experiência pedagógica e instrumento científico de 

relevância socioambiental, fortalecendo a imagem de 

Miranda/MS como polo de inovação sustentável (SANTOS; 

BARBOSA, 2018). 

 Metodologia  

O projeto foi desenvolvido por alunos do 3º ano do ensino 

médio, orientados por professores da instituição, com foco na 

integração de ciência, tecnologia e sustentabilidade. A 

metodologia contemplou participação ativa dos estudantes em 

todas as etapas, desde a pesquisa teórica até a execução prática. 

Foram realizadas mais de dez simulações experimentais, com 

variações em velocidade de rotação, materiais, componentes 

eletrônicos e potência do motor, permitindo otimizar o 

desempenho do protótipo e compreender seu funcionamento. A 

escolha da energia eólica como fonte de alimentação foi 

motivada pelo baixo impacto ambiental e pela viabilidade 

local, considerando o potencial do Pantanal para exploração 

de energias renováveis (COSTA et al., 2019). 

As fases do projeto foram estruturadas da seguinte forma: 

• Pesquisa bibliográfica: estudo sobre energia eólica, 

meteorologia, história de Miranda e princípios de 

sustentabilidade. 

• Planejamento: elaboração da maquete representativa da 

estação meteorológica, definição das funções de cada 

integrante (programação, coleta de materiais, construção e 

apresentação). 

• Construção do protótipo: desenvolvimento da maquete 

e do robô utilizando materiais recicláveis e acessíveis, como 

isopor, papelão, argila, barro, tinta guache e grama artificial. 

• Programação e integração tecnológica: uso de placas 

Arduino, sensores e programação em Mixly, com apoio do 

Laboratório de Robótica Móvel.  

• Testes e ajustes – Foram realizados cerca de 10 testes 

ajustando potência e velocidade. Ao iniciar o processo de 

montagem e programação foram identificadas necessidades 

sanadas por meio de adaptações. 

O projeto atingiu parcialmente os objetivos iniciais devido a 

limitações de tempo, peças e materiais disponíveis. Entre os 

desafios enfrentados, destacou-se a ausência de conhecimento 

prévio dos alunos em robótica, superada com aprendizado 

prático e orientação do professor Kênio Caprini de Souza. A 

impossibilidade de instalar sensores meteorológicos foi 

contornada por adaptações criativas: o robô foi programado 

para girar simulando a geração de energia eólica, e fios 

acoplados a um celular representaram de forma simbólica o 

painel de controle da estação meteorológica. Essas soluções 

demonstraram inovação, engajamento estudantil e 

aplicabilidade pedagógica, reforçando o caráter científico do 

projeto. 

Figura 1 – Montagem maquete com protótipo (1º teste) 

 
Fonte: Próprio Autor (2025) 
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 Resultados e Análise  

O projeto proporcionou aos alunos o desenvolvimento de 

competências técnicas e socioemocionais, como o trabalho em 

equipe, a resolução de problemas e o engajamento em práticas 

sustentáveis. Observou-se que a iniciativa estimulou o interesse 

da comunidade escolar pela energia limpa e pelas possibilidades 

de aplicação da robótica educacional em prol da 

sustentabilidade. 

Os estudantes, por meio do laboratório de robótica, 

desenvolveram a estrutura do protótipo e programaram os 

dispositivos para simular o funcionamento de uma estação 

meteorológica, integrando conceitos de automação e 

monitoramento climático. O projeto foi socializado em evento 

institucional com a presença de secretários municipais e 

vereadores, evidenciando sua relevância pedagógica e potencial 

de aplicabilidade social. Os objetivos gerais e específicos foram 

plenamente atingidos, uma vez que houve desenvolvimento de 

competências técnicas, aplicação prática dos conteúdos e 

interação com a comunidade. Além disso, a iniciativa 

demonstrou capacidade de gerar reflexões estratégicas para 

políticas públicas voltadas à sustentabilidade e ao planejamento 

agrícola, ampliando as perspectivas de impacto e continuidade 

do trabalho. 

Apesar de a falta de componentes, sensores e do tempo 

disponível ter impedido a coleta de dados meteorológicos reais, 

os alunos conseguiram cumprir plenamente os objetivos 

pedagógicos do projeto. Por meio de adaptações criativas no 

protótipo — incluindo simulação da rotação das pás para gerar 

energia eólica e representação do painel de controle com celular 

— os estudantes internalizaram os conceitos de monitoramento 

climático, automação e sustentabilidade, consolidando a 

aprendizagem prática e fortalecendo a capacidade de inovação e 

solução de problemas. 

A análise dos resultados evidenciou que, apesar das limitações 

estruturais e de tempo, a proposta do Skyboot atendeu ao 

objetivo educacional e científico de promover a consciência 

ambiental e tecnológica entre os jovens. 

Figura 2 – Apresentação do projeto na 2º Feira Tecnológica de 

Robótica Educacional e Sustentavel da Escola Estadual Dona 

Rosa Pedrossian. 

 
Fonte: Próprio Autor (2025) 

 Considerações Finais  

O projeto Skyboot evidenciou o potencial de iniciativas 

escolares em transformar o aprendizado em experiências 

práticas, integrando ciência, tecnologia e sustentabilidade de 

maneira criativa. A execução do protótipo permitiu aos 

estudantes experimentar a inovação aplicada, estimulando a 

autonomia, o pensamento crítico e a capacidade de adaptação 

diante de desafios técnicos. 

Embora a coleta de dados reais não tenha sido possível devido 

a limitações de sensores e materiais, o processo de construção 

e simulação consolidou conceitos de monitoramento climático 

e energias renováveis, reforçando a compreensão prática e a 

relevância de soluções sustentáveis no contexto local. A 

experiência demonstrou que mesmo com recursos restritos é 

possível gerar impacto pedagógico significativo, estimulando 

interesse científico e engajamento comunitário. 

Para etapas futuras, recomenda-se a integração de sensores 

funcionais e o estabelecimento de parcerias acadêmicas e 

institucionais, ampliando a aplicação do protótipo para 

geração de dados confiáveis sobre o clima regional. Essa 

evolução permitirá que o projeto Skyboot contribua 

diretamente para pesquisas ambientais, planejamento agrícola 

e fortalecimento de Miranda/MS como polo de inovação 

tecnológica e sustentável. 
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 Introdução  

Um dos equívocos mais recorrentes sobre os povos originários é 

a ideia generalizada de que formam um grupo homogêneo, com 

costumes, línguas e crenças uniformes (ARAÚJO, 2014). No 

entanto, cada etnia, e até mesmo grupos dentro de uma mesma 

comunidade, possui interpretações próprias do mundo, modos 

específicos de se relacionar com o ambiente e uma organização 

simbólica e cultural singular. 

Este projeto dá continuidade à pesquisa desenvolvida 

anteriormente, em 2024, retomando e aprofundando as 

discussões sobre os saberes dos povos indígenas da cidade de 

Miranda. Nesta nova etapa, o foco volta-se para a elaboração de 

um e-book com ilustrações artísticas das informações 

catalogadas.  

Vale destacar que as informações referentes às danças, pinturas 

corporais e aos grafismos foram incorporadas a este trabalho por 

meio da articulação do projeto intitulado “Danças e Pinturas 

Nativas dos Povos Indígenas da cidade de Miranda” e as crenças 

pelo projeto “Tecendo Cosmos Visões: A interconexão entre os 

Povos Originários e suas Crenças”, realizado em 2024. Durante 

a produção do e-book, os dados coletados pelos dois grupos 

foram reunidos e integrados em um material unificado e 

enriquecido sobre a cultura Terena. 

Metodologia  

O estudo teve início nas comunidades indígenas Cachoeirinha e 

Passarinho da cidade de Miranda no Mato Grosso do Sul. Em um 

primeiro momento, os alunos elaboraram perguntas orientadoras 

para as entrevistas, com o objetivo de aprofundar a compreensão 

sobre a cultura Terena, abrangendo aspectos culturais, visuais, 

ritualísticos e espirituais. 

O trabalho foi realizado por meio da parceria entre a instituição 

e a Escola Estadual Indígena Cacique Timóteo. Os estudantes 

foram convidados a visitar a comunidade para entrevistar 

professores indígenas, reconhecidos como referências locais nos 

temas relacionados aos costumes e crenças da região. Além disso, 

houve visitas às residências dos moradores da Aldeia Passarinho 

para coleta de informações adicionais. 

Devido às restrições estabelecidas pelos próprios 

entrevistados, as respostas foram obtidas por meio de rodas de 

conversa e registradas com o uso de aplicativos de gravação 

de áudio em dispositivos móveis. 

Os entrevistados foram escolhidos por sua atuação como 

professores indígenas e referências culturais locais. Para a 

análise dos dados, utilizou-se a transcrição integral dos áudios, 

categorização das falas por temas e comparação entre as 

comunidades estudadas, de modo a evidenciar semelhanças e 

diferenças culturais. 

Após as entrevistas, os estudantes analisaram os áudios 

gravados e transcreveram os conteúdos para os diários de 

bordo, relacionando as falas com as perguntas previamente 

elaboradas. Em seguida, organizaram as crenças e as 

distribuíram entre as turmas do 3º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental. As informações sobre as danças tradicionais e 

grafismos foram descritas pelos autores da pesquisa como 

forma de integrar a personagem criada por eles na história. 

Esses encontros ocorreram na biblioteca da escola, onde, após 

a contextualização das temáticas, os alunos foram orientados 

a produzir ilustrações representativas com base nas 

informações discutidas com folhas de papel sulfite e lápis para 

colorir. Ao final, as ilustrações foram recolhidas e avaliadas, 

sendo selecionadas as produções que melhor correspondiam 

às descrições apresentadas durante as atividades. 

Resultados e Análise  

As informações sobre danças, pinturas, grafismos e crenças  na 

Aldeia Cachoeirinha foram relatadas nos projetos anteriores. 

Na comunidade Passarinho, observou-se que as origens das 

danças e pinturas apresentaram semelhanças com as tradições 

relatadas em outras comunidades. O que se destacou foi a 

utilização do trabalho de Egizele Mariano “Grafismo Terena 

na Reserva Indígena Francisco Horta Barbosa-Dourados-MS” 

(2023) como material de base para os grafismos e seus 

significados.     

No que se refere às crenças, observam-se diferenças 

significativas entre as duas comunidades. Durante a entrevista 
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realizada com membros da Aldeia Passarinho, constatou-se que 

poucos reconheciam ou compartilhavam as crenças da 

comunidade Cachoeirinha, o que evidencia a pluralidade cultural 

existente entre os grupos.  

Na comunidade Passarinho os membros relatam que para 

proteger a plantação, acredita-se que é necessário queimar três 

lagartas em uma fogueira e, com a fumaça gerada, defumar a 

plantação. No tratamento de dores ao urinar, recomenda-se urinar 

sobre um pedaço de ferro previamente aquecido em água quente. 

Para auxiliar crianças que urinam na cama, é comum aplicar 

barro de cupim em forma de cruz no umbigo da criança, durante 

três sextas-feiras. Já para o tratamento de furúnculos, a prática 

consiste em urinar dentro de um buraco de tatu.  

Para ajudar as crianças a andar, acredita-se que, às sextas-feiras, 

deve-se conduzir a criança pela mão, dando três voltas ao redor 

da casa. Simultaneamente, uma segunda pessoa caminha atrás, 

desenhando um “X” no chão a cada passo da criança, repetindo 

a frase: “O que eu corto? Eu corto o medo! ” Para estimular a 

fala, é indicada a prática de encostar um pintinho recém-nascido, 

ainda molhado, na boca da criança. No tratamento da bronquite, 

duas crenças foram relatadas: a primeira consiste em escrever o 

nome da criança em um papel e colocá-lo, sem que ninguém 

saber, dentro de uma casa de cupim em uma árvore, durante três 

sextas-feiras; a segunda envolve medir o pé da criança no tronco 

de uma figueira, retirar a casca no formato do pé e pendurá-la em 

um local elevado até que a criança se cure. Quando a Lua 

Crescente fica ao lado de Vênus, algo terrível vai acontecer, 

principalmente a morte. Cortar o cabelo de acordo com as fases 

da Lua pode ajudar nos cuidados, como, cortá-lo na Lua 

Crescente para estimular o crescimento.  

A primeira etapa consistiu na separação das crenças, que foram 

distribuídas entre as turmas, seguida da organização do e-book, 

como a capa que foi desenvolvida pelos próprios estudantes, 

utilizando o aplicativo Ibis Paint X. As informações no e-book 

serão transmitidas pela personagem fictícia Tiana (ou Tina), uma 

pequena indígena incumbida de resgatar as sabedorias ancestrais 

de seu povo e transmiti-las ao mundo, juntamente a sua amiga, 

Atena, a coruja buraqueira. Os nomes foram escolhidos com base 

em seus significados: Tiana, de origem afro-americana ou grega 

(“princesa” ou “deusa”); e Atena, inspirada no nome científico 

da coruja-buraqueira (Athene cunicularia).  

Para a elaboração das ilustrações, os estudantes responsáveis pela 

pesquisa apresentaram os conteúdos aos colegas, 

contextualizando algumas informações por meio de recursos 

digitais, como o uso de celulares para exibição de imagens 

ilustrativas das fases da Lua e das constelações, além de 

orientarem a produção artística. No que se refere aos grafismos e 

às pinturas corporais, optou-se por realizar interpretações 

autorais, tendo como principal referência o trabalho da artista 

indígena Egizele Mariano. 

Figura 1: (A) Capa do e-book. Ilustrações produzidas pelos 

estudantes: (B) curar bronquite com figueira. (C) queimar 

lagartas para proteger a plantação. (D) cortar o cabelo na Lua 

crescente ajuda o cabelo a crescer mais rápido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais  

O presente projeto buscou compreender e valorizar as crenças, 

tradições e manifestações culturais dos povos indígenas, 

reconhecendo sua importância como parte essencial da 

identidade e da história do Brasil. Cada comunidade tem suas 

próprias tradições, cultura, crenças e superstições, que devem 

ser respeitadas e valorizadas, pois são baseadas em sua 

ancestralidade e na riqueza de seus conhecimentos 

tradicionais. Através da pesquisa e documentação dessas 

práticas, tornou-se evidente o quanto esses aspectos são 

essenciais para a conservação da memória coletiva e para a 

transmissão de valores às gerações futuras. Portanto, 

documentar e compartilhar esses ensinamentos é uma 

estratégia crucial para assegurar que o conhecimento indígena 

popular seja preservado e respeitado, mesmo diante dos 

desafios impostos pela globalização digital. 
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 Introdução 

 As queimadas no bioma Pantanal são uma das principais 

ameaças à biodiversidade e à qualidade de vida das populações 

locais no Estado de Mato Grosso do Sul. A periodicidade e 

intensidade desses eventos exigem soluções eficazes de 

monitoramento e prevenção. Alinhado ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 15 (Vida Terrestre) e ao Plano 

Plurianual 2024-2027, este projeto propõe uma abordagem 

interdisciplinar que une filosofia e tecnologia para combater os 

impactos ambientais das queimadas. A proposta está 

fundamentada na ética kantiana, que valoriza princípios morais 

universais, e na visão naturalista de Rousseau, destacando a 

responsabilidade coletiva pela proteção da natureza. 

Simultaneamente, o projeto visa desenvolver um aplicativo que 

utilize dados de satélite e análise em tempo real para identificar 

focos de queimadas e promover ações de educação ambiental e 

reflorestamento, integrando o conhecimento científico e 

tecnológico à formação integral dos estudantes e engajando a 

comunidade escolar. 

 Metodologia  

A metodologia do projeto foi estruturada para integrar formação 

teórica, prática tecnológica e engajamento comunitário, com três 

fases complementares: 

 

Fase 1 – Planejamento e Capacitação: 

Seleção de quatro bolsistas com melhor desempenho em ciência 

de dados e filosofia. Foram realizados encontros formativos 

sobre ética ambiental, Google Earth Engine, QGIS, Python e 

APIs climáticas, criando base sólida para as próximas etapas. 

 

Fase 2 – Desenvolvimento Tecnológico: 

Definição do escopo e funcionalidades do aplicativo, 

priorizando interface interativa e integração com dados de 

satélite e APIs do INPE e NOAA, utilizando QGIS para mapas 

e Python para o código-fonte. 

 

Fase 3 – Engajamento Comunitário e Educação Ambiental: 

Promoção de eventos, oficinas e campanhas conduzidas pelos 

estudantes, apresentação do aplicativo, ações de reflorestamento 

e iniciativas de preservação ambiental, consolidando a escola 

como polo de inovação e cidadania. 

      

 Resultados e Análise 

Os resultados esperados deste projeto devem refletir não apenas 

o cumprimento das etapas planejadas, mas principalmente a 

transformação de conhecimento técnico em impacto social e 

ambiental. A proposta não se limita à entrega de um aplicativo; 

ela busca gerar mudanças de atitude, fortalecer competências e 

ampliar a consciência crítica de todos os envolvidos. Do  ponto 

de vista técnico, espera-se ao final do projeto um aplicativo 

plenamente funcional, capaz de monitorar em tempo real focos 

de queimadas no Pantanal, com interface intuitiva e integração 

confiável a bases de dados oficiais como as do INPE e da 

NOAA. A qualidade do produto será avaliada não apenas por 

seu desempenho, mas também pela sua capacidade de fornecer 

informações claras e úteis para a tomada de decisões 

comunitárias. 

No aspecto formativo, o processo de capacitação 

deverá resultar em estudantes com domínio de ferramentas 

avançadas de análise geoespacial e programação, além de uma 

compreensão sólida dos aspectos éticos e filosóficos que 

envolvem a preservação ambiental. Isso se traduz em jovens 

mais preparados para participar de projetos científicos, 

tecnológicos e sociais no futuro. Quanto ao impacto 

comunitário, espera-se a realização de ações concretas como 

oficinas, rodas de conversa e campanhas de conscientização, que 

mobilizem a comunidade escolar e parceiros locais. A 

participação ativa dos estudantes nessas iniciativas será um 

indicativo de que o projeto cumpriu seu papel de fomentar 

protagonismo juvenil e responsabilidade socioambiental. A 

discussão em torno desses resultados envolverá a análise de 

como cada objetivo foi alcançado, quais desafios surgiram e de 

que forma as estratégias adotadas contribuíram para superá-los. 
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Espera-se que essa reflexão permita identificar caminhos para 

aprimorar o aplicativo, ampliar a rede de parcerias e assegurar a 

continuidade das ações, consolidando a escola como referência 

em inovação, ética e sustentabilidade. 

Considerações final 

  Ao longo do desenvolvimento deste projeto, foi possível 

constatar que unir tecnologia e reflexão ética não apenas é 

viável, mas também essencial para enfrentar os desafios 

ambientais que atingem o Pantanal. A construção do aplicativo, 

aliada à formação teórica e prática dos estudantes, resultou em 

uma ferramenta capaz de contribuir para o monitoramento de 

queimadas e para a disseminação de informações relevantes à 

comunidade. Mais do que isso, as ações educativas e de 

engajamento comunitário despertaram nos participantes um 

sentimento de corresponsabilidade pelo meio ambiente, 

incentivando atitudes sustentáveis e a busca por soluções 

coletivas. Assim, o projeto demonstrou que a escola pode ser 

um espaço de inovação e transformação social, formando 

cidadãos críticos, comprometidos e preparados para atuar em 

defesa da vida e da natureza. 
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 Introdução  

A interação dos povos indígenas com a natureza e sua forma de 

manejo, tem sido construída e adquirida em séculos de vida, que 

permitiu sua compreensão acerca destes ecossistemas, das 

propriedades das plantas, dos animais e das técnicas de uso e 

gestão destes sistemas. Esse saber assim construído e 

transmitido denomina-se saber tradicional (Cuellar, 1997). 

O conhecimento tradicional indígena e o conhecimento 

científico estão epistemologicamente próximos, uma vez que 

ambos se baseiam numa constatação empírica (Diegues e 

Arruda, 2001).  

O conhecimento sobre o valor terapêutico das espécies vegetais 

tem sido transmitido, ao longo dos tempos, de geração em 

geração, formando, juntamente com outras práticas, um sistema 

médico, conhecido como tradicional (Fernandes, 1982; Simões 

et. al., 1999).  

Os povos indígenas da etnia Terena ocupam várias regiões do 

Brasil. No Estado de Mato Grosso do sul sua população é de 

116 mil habitantes, que formam uma população de mais de 9 

mil indígenas no município de Aquidauana, distribuídos em 10 

aldeias (IBGE, 2022).  

Considerando a importância do resgate de informações sobre 

plantas medicinais empregadas povos Terenas e visando 

contribuir com registro para as próximas gerações, este trabalho 

foi desenvolvido tendo como objetivo realizar o levantamento 

etnobotânico de espécies medicinais utilizadas nas comunidades 

indígena de Taunay/Ipeque, município de Aquidauana, MS. 

 

 Metodologia  

I - Delimitação da Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na Terra Indígena de Taunay/Ipeque, 

município de Aquidauana, MS, especificamente com os 

fitoterapeutas indígenas que atuam nessa região. 

II - Levantamento Etnobotânico 

Para o levantamento etnobotânico foram realizadas entrevistas 

semi-estruturadas aos fitoterapeutas indígenas da etnia Terena 

da área da comunidade Taunay/Ipegue. A partir dessas 

entrevistas foram obtidas informações sobre plantas medicinais, 

como: nomes populares, parte usada, modo de preparo. O 

trabalho de campo foi realizado em agosto de 2025. 

 

 Resultados e Análise  

Os resultados apresentados neste manuscrito correspondem 

ao conjunto de dados parciais de dois meses de pesquisa. Os 

autores deste projeto de pesquisa obtiveram relatos de 

inúmeras práticas de saberes tradicionais da etnia Terena do 

uso de plantas para fabricação de remédios caseiros e 

optaram por apresentar uma parcela dos registros neste 

manuscrito. Até o momento foram entrevistados dois 

fitoterapeutas indígenas, sendo um morador da Aldeia 

Lagoinha e outro da Aldeia Ypegue.  

Foi relatado a relação dos povos Terena com a natureza e o 

uso das plantas medicinais e como é transmitidos esses 

conhecimentos: 

“Nós indígenas somos natureza, nós vivemos da natureza, da 

caça, da pesca, das plantas medicinais. Nós entendemos a 

Lua, o tempo, quando vai chover e por que vai chover. Nós 

olhamos para a Lua para saber quando mexer nas raízes. 

Tudo isso é de nós mesmo, nós temos um convívio muito 

grande com a mata, isso nos faz ser assim de conhecer as 

ervas. Os povos Terenas não só usava as plantas, mas 

também usava o barro para dor no joelho e nas juntas, dor na 

coluna. Nós temos um barro que fica quatro palmos do chão, 

um barro branco, que alivia a dor. Quando tínhamos criança 

picada de abelha, marimbondo, da „tutanguira‟, nós íamos ao 

barro, pois alivia instantaneamente. Os nossos antepassados 

usavam muito salsa parrilha, espinheira santa conhecida 

também com cancorosa, o algodãozinho para infecção, usava 

as ervas do cerrado. Tínhamos uma árvore chamada „chorão‟, 

que servia muito para criança que era manhosa. Nós 

ensinávamos as mães cuidarem das crianças. Tínhamos um 

jeito de cuidar das crianças para que elas não fossem uma 

criança irritada. Sobre as plantas medicinais, aprendi com 

meu pai. Ele cuidava mais das crianças da aldeia. Na época 

tínhamos o „coalho virado‟. Tudo isso eu aprendi. Meu pai 

aprendeu com o pai dele e eu aprendi com meu pai. Então, 

meu pai me chamava para auxiliar, quando chegava alguém 

da comunidade para se tratar. Com isso, fui aprendendo”. 

(Pedro Lulu, 60 anos, Aldeia Ypegue, Aquidauana -MS). 
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Outro morador da comunidade relatou o vasto conhecimentos 

sobre as plantas medicinais e as plantas tóxicas: 

“Aqui nós temos muitos remédios para rins, fígado, baço, 

intestino, gastrite, começo de úlcera, inflamação, doença do 

sangue, inflamação da bexiga e vermes em geral. Temos o 

„maleitoso‟, que do líquido que sai dentro dele faz remédio para 

diabete; „mangava‟, que tira todos os problemas intestinais; 

„cancorosa‟, que é analgésico e antisséptico; „cavalinha‟ que tira 

insônia e incontinência urinária e cura tuberculose. A seiva da 

árvore aroeira que escorre, quando dissolvida, pode ser ingerida 

para alívio de dores na coluna e joelhos. Na região de mangava, 

eu já fiz anotações de todos os remédios que tem lá, e os 

venenos também.” (Albino Pereira Cece Quiniquinal, 64 anos, 

Aldeia Lagoinha, Aquidauana – MS). 

Outras plantas medicinais foram relatas: 

“Para dor barriga, se fosse adulto utilizávamos o „araçá‟ ou a 

goiabeira, ou também tínhamos uma erva do mato que hoje está 

difícil de encontrar, que se chamava „tidal‟. Utilizamos das 

folhas, da casca e até mesmo da própria raiz para curar diarréia. 

Para crianças de 0 até cinco anos, devem-se avaliar a causa da 

dor de barriga e diarréia. Às vezes, a diarréia pode ser 

verminose. Sabendo a causa da diarréia podemos saber o tipo de 

erva podemos usar. Daí usamos hortelã e a casca de goiaba, mas 

em dose mais fraca. Para dor de cabeça tínhamos que saber qual 

era a causa, se era problema de visão e na época não sabíamos 

sobre a hipertensão, que causa dor de cabeça também. Temos 

que avaliar para pode usar a erva. Usamos muito a cidreira, a 

erva de dipirona, que hoje está escassa, mas temos ainda. (...) 

Sobre o tratamento com plantas medicinais, tinha raizeiro que 

se a pessoa era adulta, ele trazia para casa dele, como tivesse 

internando em casa, até a pessoa melhorar, que durava de três 

dias a uma semana. Ele tinha que ficar ali, para que o raizeiro 

pudesse dar certinho o remédio no horário e nos dias que tinha 

que „paralisar‟. Depois que viu que ele melhorou mandava para 

casa dele.” (Pedro Lulu, 60 anos, Aldeia Ypegue, Aquidauana -

MS). 

Estamos em fase de coleta de dados e estão agendadas 

entrevistas com outros fitoterapeutas da região. O presente 

estudo pretende-se compor o levantamento das espécies 

vegetais utilizadas pelos povos Terenas da região de 

Tauany/Ypegue para fins terapêuticos, com a descrição do 

nome comum, nome científico, parte utilizada e indicação. 

Também pretende-se aumentar o nosso acervo de cultivo de 

plantas medicionais na escola. Posteriormente, os autores 

organizarão os dados levantados em tabela.  

Portanto, observamos que as plantas medicinais representam 

uma importante ferramenta promotora de saúde nesta região e 

por essa razão necessitam serem descritas e documentadas. 

 

 Considerações Finais  

Conclui-se que na região de Taunay/Ypegue, muitas plantas são 

utilizadas tradicionalmente pelos conhecidos como raizeiros, 

numa prática que repassa informações por via oral, de 

geração em geração. Devido a grande importância das 

plantas medicinais como promotora de saúde em regiões 

indígenas, o uso dessas plantas precisam ser descritas e 

documentas.  
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 Introdução​  

O acesso à educação técnica integrada ao ensino médio, em 
consonância com Freire (1996), constitui um instrumento 
estratégico de inclusão educacional e democratização do ensino 
no Brasil, especialmente para estudantes da rede pública. Ainda 
assim, esses estudantes enfrentam desafios estruturais que 
dificultam seu ingresso e aprovação nos processos seletivos do 
IFMS. Nesse contexto, por meio da Portaria MEC nº 1.169, de 
2 de dezembro de 2024, foi instituído o Programa Nacional de 
Promoção de Igualdade de Oportunidades para o acesso de 
estudantes da Rede Pública à Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica: o Partiu IF. Esse 
programa tem como finalidade oferecer aulas e atividades 
voltadas à recuperação de aprendizagens de estudantes do 9º 
ano do Ensino Fundamental matriculados em escolas públicas, 
recompondo habilidades e competências necessárias para 
melhorar suas oportunidades de acesso e permanência no 
Ensino Médio da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. O programa é estruturado em 
colaboração entre o Ministério da Educação e as instituições da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica habilitadas, respeitando a autonomia 
didático-científica das instituições e promovendo a equidade 
educacional. Suas diretrizes incluem a equalização de 
oportunidades, a valorização da diversidade étnico-racial e 
regional, a promoção da tolerância e educação inclusiva, e a 
priorização de atendimento a grupos em maior situação de 
vulnerabilidade. Entre os objetivos do PartiuIF destacam-se: 

●​ Estruturar ações voltadas à recomposição de 
aprendizagens dos estudantes; 

●​ Estimular o acesso e a permanência nos cursos 
técnicos articulados ao Ensino Médio; 

●​ Desenvolver conteúdos alinhados aos currículos das 
instituições; 

●​ Promover ações complementares, como oficinas de 
redação, debates, orientação psicopedagógica e 
acompanhamento psicossocial; 

●​ Estimular a participação ativa das famílias na jornada 
educacional; 

●​ Contribuir para a superação de desigualdades 
étnico-raciais e sociais na educação. 

O Partiu IF é destinado prioritariamente a estudantes de grupos 
mais vulneráveis, incluindo aqueles que cursaram 
integralmente a educação em escolas públicas, oriundos de 
famílias com renda igual ou inferior a um salário mínimo per 
capita, autodeclarados pretos, pardos, indígenas, quilombolas 
ou pessoas com deficiência. No Campus Aquidauana, o Partiu 
IF foi implementado como um curso FIC do Programa de 
Fortalecimento das Aprendizagens para Acesso e Permanência 
nos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFMS, 
com carga horária de 320 horas, dividida em eixos básico e 
suplementar, permitindo adaptação dos conteúdos conforme 
necessidades locais e alinhamento ao processo seletivo da 
instituição. O programa é financiado e monitorado pelo 
Ministério da Educação, garantindo a execução adequada das 
ações, a formação de profissionais e o acompanhamento do 
progresso acadêmico e emocional dos estudantes. Isso posto, o 
presente trabalho delimita-se a analisar o impacto do curso do 
PARTIU IF – campus Aquidauana no ingresso e nos índices de 
aprovação de estudantes participantes, buscando compreender 
como o programa pode contribuir para a ampliação da 
participação e do sucesso desses alunos no processo seletivo do 
IFMS, bem como orientar futuras ações pedagógicas no 
campus. 

  

Metodologia     
​             
A metodologia será realizada com uma abordagem quantitativa 
e qualitativa, visando avaliar os impactos do programa nos 
índices de inscrição, aprovação no Exame de Seleção 2026 e 
ingresso dos estudantes do Programa Partiu IF no IFMS 
campus Aquidauana. Para a coleta de dados, serão adotadas as 
seguintes estratégias: análise documental dos registros de 
inscrições, aprovações e ingressos; aplicação de questionários e 
entrevistas semiestruturadas com estudantes, professores e 
gestores. Essa abordagem está respaldada em referenciais 
teóricos sobre pesquisa educacional. Conforme Gil (1999, p 
35), "os procedimentos estatísticos fornecem considerável 
reforço às conclusões obtidas", justificando o uso de dados 
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quantitativos. Já a perspectiva qualitativa permitirá 
compreender percepções e experiências individuais. Ainda do 
ponto de vista metodológico, além da análise do impacto do 
curso sobre o desempenho e engajamento dos estudantes, a 
metodologia servirá para direcionar ações pedagógicas e 
estratégias de reforço que serão implementadas no campus 
Aquidauana para o PARTIU IF em 2026, assegurando que as 
intervenções estejam alinhadas às necessidades reais dos 
estudantes e às políticas de inclusão educacional. 

 Resultados e Análise​  
 
Espera-se que o curso Partiu IF contribua para o aumento dos 
índices de inscrição e aprovação dos estudantes, refletindo a 
eficácia das ações de reforço escolar e orientação para o 
processo seletivo. A interpretação dos dados quantitativos, 
como inscrições, aprovações e desempenho acadêmico, será 
associada às percepções qualitativas obtidas por meio de 
entrevistas e questionários com estudantes, professores e 
gestores. Segundo Schunk (2012), compreender o impacto das 
intervenções pedagógicas sobre a motivação e confiança dos 
alunos é fundamental para avaliar a efetividade das práticas 
educacionais. Além disso, a análise permitirá avaliar como o 
Programa fortalece o vínculo entre o campus e as escolas 
parceiras, promovendo integração com a comunidade e 
alinhamento com políticas de inclusão e equidade educacional. 
Por meio dessa análise crítica, também será possível identificar 
boas práticas, desafios e oportunidades de aprimoramento, 
fornecendo subsídios para direcionar as ações que serão 
implementadas no campus Aquidauana em 2026. Dessa forma, 
a discussão dos resultados não se limita à descrição dos dados, 
mas busca interpretar seus significados e implicações 
pedagógicas, contribuindo para a construção de estratégias 
mais eficazes para a inclusão educacional e o sucesso dos 
estudantes da rede pública  
 

Considerações Finais                                    
O presente estudo, ainda que em fase inicial, ao projetar a 
análise do programa PARTIU IF – campus Aquidauana, busca 
preencher uma lacuna importante no entendimento sobre 
políticas de inclusão educacional e estratégias de acesso ao 
ensino técnico. A proposta de abordagem mista, combinando 
dados quantitativos de inscrição e aprovação com a riqueza de 
percepções qualitativas, permitirá futuramente uma avaliação 
abrangente e robusta dos resultados. Espera-se que os achados 
reforcem a premissa de que intervenções pedagógicas focadas 
são ferramentas eficazes para mitigar desigualdades sociais no 
acesso à educação. O PARTIU IF, ao ser implementado, deverá 
contribuir para o aumento nos índices de sucesso dos 
estudantes da rede pública no processo seletivo do IFMS, bem 
como fortalecer aspectos intangíveis como autonomia, 
confiança e motivação para o aprendizado. Além de seu 
potencial impacto acadêmico, o estudo servirá para orientar 
ações estratégicas futuras, fornecendo subsídios para o 
aprimoramento contínuo do projeto no campus Aquidauana em 

2026. A identificação de boas práticas e possíveis desafios 
permitirá que as atividades sejam cada vez mais alinhadas às 
necessidades dos estudantes e às políticas de inclusão 
educacional, garantindo que o IFMS cumpra sua missão de 
promover equidade e democratização do ensino técnico e 
profissional. Em síntese, a execução futura deste estudo poderá 
reafirmar que o investimento em projetos de acesso e 
permanência é essencial para construir um futuro educacional 
mais justo, inclusivo e alinhado às demandas dos estudantes da 
rede pública. 
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 Introdução  

Na natureza, diversos fenômenos químicos e físicos ocorrem 

continuamente, muitas vezes de forma invisível ao olho humano, 

mas essenciais para a manutenção da vida e do equilíbrio 

ambiental.  

Entende-se como fenômenos físicos aqueles em que a matéria 

sofre uma transformação, mas sem alterar sua composição, como 

mudanças de estado físico (sólido, líquido, gasoso) ou fenômenos 

mecânicos e térmicos.  

Já os fenômenos químicos envolvem reações que alteram a 

composição das substâncias, formando novas substâncias com 

propriedades diferentes. 

Esses fenômenos são fundamentais para processos naturais, como 

o ciclo da água, a decomposição de matéria orgânica, a combustão 

natural e a formação de minerais.  

O trabalho tem como objetivo demonstrar que algumas reações 

químicas, embora possam parecer mágicas à primeira vista, são, 

na verdade, processos químicos que ocorrem de acordo com 

princípios científicos. Através de experimentos e exemplos 

práticos, pretende-se  destacar a beleza e a lógica por trás dessas 

transformações, promovendo uma compreensão mais profunda da 

química no cotidiano. 

 

Metodologia  

O desenvolvimento do trabalho deu-se através de aulas 

expositivas, onde os estudantes realizaram pesquisas sobre 

conceito, identificação de algumas reações químicas, sala de 

tecnologia e livros didáticos, bem como leituras de textos sobre o 

assunto abordado. Após o estudo teórico, formaram-se grupos 

para a apresentação da parte experimental  demonstrativa e 

participativa, transcorrida no laboratório de química da escola 

utilizando materiais do laboratório móvel. 

 

 Resultados e Análise  

Os estudantes compreenderam que as transformações  da 

natureza podem ser classificadas como físicas ou químicas. Os 

fenômenos físicos são aqueles em que a matéria sofre 

transformações sem alterar sua composição química. 

Exemplos comuns incluem mudanças de estado físico (sólido, 

líquido, gasoso) bem como recursos mecânicos e térmicos. Por 

outro lado, fenômenos químicos envolvem reações que 

modificaram a composição das substâncias, resultando na 

formação de novas substâncias com propriedades diferentes. 

Desse modo, o que antes, visto como magia é, na verdade, o 

resultado de reações químicas que ocorrem ao nosso redor. 

Considerações Finais

  

A natureza funciona por transformações que podem ser 

classificadas como físicas ou químicas. As mudanças físicas 

envolvem alterações de estado, organização espacial ou 

energia, sem modificar a composição química das espécies 

presentes, as mudanças químicas implicam a reformulação de 

ligações e a formação de novas substâncias com propriedades 

distintas, à primeira vista, pode parecer mágicos, mas por meio 

de princípios da física e da química é possível constatar que tais 

aparições resultam de transformações naturais que obedecem a 

leis conhecidas. Assim o que parece magia constata-se, na 

prática, como expressões de processos naturais que exigem 

observações, experimentações e explicação causal. 
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 Introdução  

O avanço das tecnologias digitais tem possibilitado o 

desenvolvimento de projetos pedagógicos que unem criatividade, 

inovação e aprendizado prático. Nesse cenário, a educação 

contemporânea vem sendo constantemente desafiada a integrar 

ferramentas digitais que tornem o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico, interativo e significativo para os 

estudantes. 

O Scratch, linguagem de programação em blocos desenvolvida 

pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT), surge como 

uma importante alternativa para a introdução de conceitos básicos 

de programação em ambiente escolar. Por meio de sua interface 

intuitiva e lúdica, é possível criar jogos, histórias interativas, 

animações e aplicativos, permitindo que os alunos compreendam 

noções de lógica de programação sem a necessidade de linguagens 

complexas. 

Portanto, este projeto tem como objetivo central a criação de uma 

calculadora no Scratch, com os estudantes do 6° ano visa 

estimular a criatividade, promover a aprendizagem ativa e 

possibilitar a compreensão de conceitos matemáticos e 

computacionais de forma integrada, interativa e significativa. 

 Metodologia  

O desenvolvimento da calculadora no Scratch foi realizado com 

os estudantes do 6º ano, com idades entre 11 e 12 anos, em um 

ambiente escolar que favoreceu a interação, a criatividade e o 

aprendizado prático. Inicialmente, a professora apresentou aos 

alunos o projeto, explicando o objetivo de criar uma calculadora 

digital capaz de realizar as quatro operações básicas: adição, 

subtração, multiplicação e divisão. Foram discutidos conceitos 

matemáticos relevantes para a atividade, como números, 

operações e ordem de cálculo, para que os estudantes 

compreendessem a base teórica antes de iniciar a prática. 

Em seguida, os alunos foram introduzidos à plataforma 

Scratch, aprendendo a manipular blocos de programação, 

utilizar variáveis, criar botões e configurar o palco. A 

professora demonstrou as funções básicas da interface, 

incluindo a criação de sprites, a adição de eventos de clique e a 

exibição de resultados na tela. 

Após a apresentação da plataforma, os estudantes iniciaram o 

desenvolvimento prático do projeto em grupos. Cada grupo 

começou criando os botões numéricos e os operadores 

matemáticos, programando a lógica para capturar os números 

digitados e realizar corretamente os cálculos. Durante toda a 

atividade, a professora monitorou o progresso, orientando os 

alunos na resolução de erros lógicos e garantindo a 

compreensão dos blocos de programação utilizados. 

Com a programação concluída, os alunos realizaram testes da 

calculadora utilizando diferentes combinações de operações, 

identificando e corrigindo erros. Essa etapa permitiu que 

compreendessem a importância de revisar e ajustar algoritmos 

para alcançar resultados corretos. Ao final do projeto, cada 

grupo apresentou sua calculadora para a turma, explicando 

como cada botão e função foi programado, e houve uma 

reflexão coletiva sobre os desafios encontrados, as soluções 

aplicadas e as aprendizagens adquiridas durante a atividade. 

Essa metodologia proporcionou aos alunos do 6º ano o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas e 

computacionais, estimulou o raciocínio lógico, a colaboração 

em grupo e a autonomia, além de promover uma experiência 

prática significativa em programação digital. 
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Figura 1 – Releituras das obras -  

  

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 

 Resultados e Análise  

O projeto resultou na criação de uma calculadora funcional dentro 

do Scratch, capaz de realizar as quatro operações básicas da 

matemática: adição, subtração, multiplicação e divisão. Durante 

os testes realizados pelos estudantes, foi possível observar que 

eles compreenderam a lógica necessária para associar variáveis, 

operadores e condições, aplicando conceitos matemáticos de 

forma prática. A execução do projeto possibilitou o 

desenvolvimento de diversas habilidades, como o raciocínio 

lógico, a capacidade de resolução de problemas e o conhecimento 

prático de algoritmos simples. Além disso, a experiência 

proporcionou uma aprendizagem significativa por meio da 

experimentação, permitindo que os alunos identificassem erros, 

aplicassem correções e compreendessem melhor o funcionamento 

da programação e das operações matemáticas em um contexto 

digital. 

Considerações Finais  

O desenvolvimento da calculadora no Scratch mostrou-se uma 

ferramenta pedagógica eficaz para o ensino de programação 

básica e matemática. O ambiente intuitivo do Scratch possibilitou 

que os estudantes interagissem de maneira criativa e prática com 

conceitos matemáticos e computacionais. Conclui-se que a 

atividade favorece o aprendizado ativo e pode ser ampliada para 

incluir operações mais complexas e funções adicionais. 
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 Introdução

  

 A fauna presente no município de Aquidauana deve-se muito à 

existência de corpos d’água na área urbana, como o rio que 

margeia a cidade e lagoas. Segundo Barros et. al (2018), no 

município a urbanização provocou grandes alterações no meio 

natural, afetando a qualidade da água em determinados locais. 

Diante de tantos fatores que podem alterar a qualidade dos 

corpos d’água, e consequentemente toda a comunidade natural, 

aquática e terrestre, assim como problemas de saúde 

relacionadas a doenças em humanos e mesmo em organismos 

selvagens, esse projeto tem como foco registrar por imagens e 

de maneira colaborativa, a listagem da fauna relacionada aos 

ambientes urbanos do município. 

 Metodologia  

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Figura 1: A) Divulgação do projeto, adesão de colaboradores, 

colaboração e triagem das imagens. B) Pesquisas para 

identificação e escrita dos caracteres morfológicos e aspectos 

ecológicos. C) Registro de localização da ocorrência. D) Edição 

das imagens e publicações nas redes sociais. 

 Resultados e Análise  

Tabela 1: Registros das espécies compartilhadas nas páginas 

das redes sociais Fauna Urbana Aquidauana (2024) no período 

de outubro de 2023 a setembro de 2024, Oc. Ocorrência. 
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Fonte: do autor 

 

 Considerações Finais

  

Foram realizadas cerca de 200 postagens no período de 12 

meses, a maior parte de registros da fauna (Figura 1D), demais 

postagens foram referentes a divulgação do projeto e de datas 

comemorativas relacionadas a animais. O bairro com maior 

representatividade de ocorrências foi o Guanandy, local da 

escola, devido a colaboração da comunidade escolar. Já a 

presença dessa fauna na região está relacionada às áreas verdes 

presentes no bairro e ao redores, por exemplo, o rio 

Aquidauana, suas matas ciliares e o Parque Natural Municipal 

do Pirizal, localizados cerca 200 metros de distância da escola, 

assim como a rede ferroviária a 400 metros, que cria um tipo de 

corredor ecológico, por onde os animais circulam. 
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 Introdução
​  

Os desafios da combinação entre a formação educacional ou 
vocacional e esporte é denominada dupla carreira 
(STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2015). As competências 
relacionadas a dupla carreira são caracterizadas pelo 
conjunto de atitudes, habilidades e conhecimentos que 
permitem os atletas combinarem de maneira efetiva a 
formação educacional com a carreira esportiva (HUNTER, 
2004). No Brasil, o desenvolvimento da dupla carreira de 
estudantes-atletas possui lacunas em diversos contextos, tais 
como: esportivo, psicológico, psicossocial, acadêmico, 
financeiro e legal (COSTA; FIGUEIREDO, 2021). Assim, o 
presente trabalho teve como objetivo investigar em que 
medida os escores de percepção das competências da dupla 
carreira esportiva variam para estudantes-atletas que 
participam dos treinamentos esportivos e representam a 
instituição em competições esportivas, de ambos os sexos e 
suas possíveis influências de acordo com o recebimento ou 
não de ajuda financeira (bolsas/auxílios).  

 Metodologia
​  

A avaliação foi realizada por meio de um questionário com 
estudantes-atletas, onde foram feitas perguntas sobre a 
importância e competências relacionadas tanto ao desempenho 
acadêmico quanto esportivo. A coleta de dados focou em 
aspectos como hábitos de treinamento, gestão de tempo entre 
estudos e atividades físicas. Foi utilizada a versão brasileira do 
Dual Career Competency Questionnaire for Athletes 
(DCCQ-A-BR) proposta por Grubertt et al. (2023). Esse 
instrumento consiste em 29 itens potencialmente importantes 
de competência de dupla carreira em uma escala do tipo Likert 
de 5 pontos, respondendo a duas perguntas principais: i) qual é 
a importância de cada um desses itens para que você possa 
combinar esporte e estudo com sucesso? (1 - sem importância 
a 5 - muito importante), e (ii) em que medida você considera 
que domina cada um desses itens? (1 - muito ruim a 5 - muito 
bom) e apresenta cinco fatores: Gestão da dupla carreira, 

Planejamento de carreira, Consciência emocional, Inteligência 
social e adaptabilidade. A pesquisa foi realizada durante os 
jogos do IFMS – 2024, na cidade de Corumbá. O projeto de 
pesquisa foi divulgado pelas plataformas digitais do campus 
Aquidauana e através dos professores de Educação Física dos 
dez campi. A coleta de dados foi administrada por meio da 
plataforma Google Formulários. Foram analisados os 
estudantes-atletas que participaram dos JIFMS e responderam 
o formulário. Dos 132 atletas que responderam, 72 recebiam 
bolsas enquanto os outros 60 não recebiam nem um tipo de 
auxílio . Foi avaliada a média dos escores de importância e de 
comprometimento dos estudantes-atletas. O presente projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UCDB) 
de acordo com as atribuições definidas na Resolução CNS nº 
466 de 2012 e na Norma Operacional nº 001 de 2013 do CNS, 
com parecer número 6.879.079. 

 Resultados e Análise​  

Após coleta e compilação dos dados solicitados no  
Questionário de Competências da Dupla Carreira para Atletas, 
tivemos o seguinte resultado: os Estudantes-atletas Bolsistas 
consideraram mais importantes as competências “Gestão de 
dupla carreira” e “Inteligência social e adaptabilidade”; 
enquanto os Estudantes-atletas Não Bolsistas consideraram 
mais importantes as competências “Planejamento de 
carreira” e “Consciência emocional”. 

Figura 1 – Nível de importância das competências da dupla 
carreira. 1:Gestão de dupla carreira; 2:Planejamento de 
carreira; 3:Consciência emocional; 4:Inteligência social e 
adaptabilidade. 
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Os Estudantes-atletas Bolsistas estão mais comprometidos 
com as competências “Gestão de dupla carreira”, 
“Consciência emocional”, “Inteligência social e 
adaptabilidade”; enquanto que os Estudantes-atletas Não 
Bolsistas estão mais comprometidos com o “Planejamento de 
Carreira”. 

Figura 2 – Nível de comprometimento das competências da 
dupla carreira.1:Gestão de dupla carreira; 2:Planejamento de 
carreira; 3:Consciência emocional; 4:Inteligência social e 
adaptabilidade. 

 

 Considerações Finais
​

Partindo-se do pressuposto de que as bolsas/auxílios 
representam uma forma de incentivo aos estudantes-atletas em 
suas duplas carreiras, seria correto esperar que estes 
correspondessem de maneira a demonstrar maior 
comprometimento com as competências inerentes de suas 
atividades. Também que os treinadores  em suas diversas 
modalidades esportivas, se esforçassem para conscientizá-los 
da importância do incentivo que auferem. Finalmente, que o 
conjunto como um todo, isto é, atletas bolsistas e treinadores, 
reconhecesse a singularidade do privilégio que a instituição 
lhes proporciona. 
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Introdução​  

O uso de abordagens lúdicas no processo de 
ensino-aprendizagem tem se mostrado eficaz para envolver 
crianças e adolescentes em áreas do conhecimento 
tradicionalmente consideradas desafiadoras, como a 
programação (ANJOS & DE ANDRADE NETO, 2021), a 
eletrônica digital (PINHEIRO, 2025) e a língua portuguesa 
(MONTEIRO & GONDO, 2023). Este artigo apresenta o 
desenvolvimento de uma fechadura eletrônica inteligente que 
se baseia no reconhecimento de fala de trava-línguas, 
oferecendo uma interface interativa, divertida e educacional. 
Além de funcionar como um projeto de automação, a proposta 
visa incentivar o aprendizado multidisciplinar. Ao interagir 
com a fechadura, o usuário precisa pronunciar corretamente 
trava-línguas complexos, promovendo ao mesmo tempo 
habilidades de dicção, leitura e memorização. 

 

Metodologia​  

O sistema foi inteiramente montado em um Raspberry Pi 4 
(UPTON & HALFACREE, 2013), operando de forma 
autônoma. O hardware consiste em: Raspberry Pi com 
microfone USB; Alto-falante (ou buzzer) conectado ao jack de 
áudio ou GPIO; Sensor de presença (PIR); Módulo relé para 
controle de trava elétrica; Trava elétrica instalada em uma 
estrutura física. 

A lógica do sistema foi programada em Python (VAN 
ROSSUM & DRAKE JR, 2025), utilizando a biblioteca Vosk 
para reconhecimento de fala offline e pyttsx3 para a síntese de 
voz. A cada interação, o sistema escolhe aleatoriamente um 
trava-língua e solicita que o usuário o repita corretamente. A 
similaridade entre a fala reconhecida e o trava-língua de 
referência é avaliada com base no algoritmo SequenceMatcher 
(RATCLIFF & METZENER, 1988), com acertos a partir de 
85% de similaridade sendo aceitos como válidos para liberar o 
acesso. 

A Figura 1 exibe representação esquemática do hardware 
implementado no projeto. Esse diagrama mostra a interação 
entre o Raspberry Pi, os sensores de presença, a trava 
eletrônica, e os periféricos de entrada e saída de áudio. O 

Raspberry Pi atua como unidade central de controle, 
executando o script de reconhecimento de voz. Um de seus 
pinos GPIO está conectado ao módulo relé optoacoplado de 
5V, responsável por acionar a fechadura elétrica. Quando o 
usuário pronuncia corretamente o trava-línguas, o relé é 
ativado, permitindo que a corrente da fonte externa de 12V 
alimente a fechadura, destravando-a temporariamente. O uso 
do relé permite isolar e controlar com segurança a carga mais 
alta exigida pela fechadura, sem comprometer o Raspberry Pi. 
A fonte e os conectores tipo P4 garantem uma montagem 
segura e estável do circuito. 

Figura 1 - Esquema do hardware utilizado. 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 

 Resultados e Análise​  

O sistema encontra-se em plena execução no hardware 
definitivo. A infraestrutura está funcionando corretamente e os 
testes preliminares demonstram que o reconhecimento de fala 
é eficiente para diferentes trava-línguas com sotaques 
brasileiros. A resposta do sistema é imediata e lúdica, com 
feedbacks de voz que incentivam o usuário a tentar novamente 
em caso de erro. A tolerância de 85% na similaridade permite 
uma margem de erro didática, tornando a experiência mais 
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acessível a diferentes níveis de dicção e faixa etária. 
Futuramente, testes com grupos de alunos serão realizados 
para avaliar aspectos de usabilidade, engajamento e 
aprendizado interdisciplinar. 

 

Considerações Finais​  

Este projeto representa uma iniciativa inovadora que une 
hardware, software e ludicidade em uma solução educacional 
prática. A integração de trava-línguas como mecanismo de 
autenticação não apenas reforça aspectos da língua portuguesa 
como também convida jovens ao universo da eletrônica e 
programação por meio de uma aplicação tangível. Os 
próximos passos envolvem testes pedagógicos formais em 
ambiente escolar, coleta de dados qualitativos sobre o 
engajamento dos alunos e possíveis melhorias na usabilidade e 
acessibilidade da solução. 
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 Introdução  

Existe um baixo índice de adolescentes com conhecimento em 

inglês, cerca de 5% da população brasileira. No futuro, será 

necessário algum conhecimento da língua em tecnologia, 

mercado de trabalho e cooperação global (British Council, 2023). 

O mercado precisa de oportunidades de aprendizado mais 

eficazes, oferecendo igualdade e inclusão para os outros 95%. É 

necessário usar diferentes métodos, integrando ações e 

diferenciando o ensino tradicional, para motivar o aluno. 

Assim, surgem estratégias que aumentam concentração e 

motivação, ajudando na compreensão e retenção de informações. 

Tecnologias podem integrar requisitos cognitivos, 

comportamentais e emocionais. Recursos como a gamificação 

tornam a educação mais entusiasmada e promovem engajamento. 

A gamificação, ao integrar elementos de jogos em contextos 
educacionais, oferece abordagem inovadora para o ensino de 
inglês. Transformando pontos e interatividades em recompensas, 
torna a aprendizagem envolvente e mais autônoma. 

Essas abordagens valorizam criatividade e inovação, 

promovendo o desenvolvimento linguístico e contribuindo para 

o crescimento econômico e social da região pantaneira. Capacitar 

jovens em inglês fortalece a economia e a inclusão no mercado 

global. 

 

 Metodologia 

O projeto segue os seguintes passos: 

1. Levantamento bibliográfico sobre estratégias de 

aprendizagem e seleção das que serão usadas no jogo. 

serem usados no jogo. 

2. Design conceitual, com desenvolvimento de wireframes, 

integrando as estratégias de aprendizagem ao design do 

jogo. 

3. Configuração do ambiente de desenvolvimento backend 

e frontend. 

4. Criação e implementação de conteúdo educacional 

5. Testes e ajustes internos para a correção de bugs 

6. Finalização e preparação para o lançamento  

7. Lançamento do jogo junto com correções de bugs  

Figura 1 – Diagrama da metodologia 

 

Fonte: arquivo pessoal (2025) 

 

Resultados e Análise 

 

O projeto buscou promover motivação e engajamento no 

aprendizado de inglês, incentivando participação ativa e 

oferecendo feedback imediato. O principal indicador foi o uso 

da gamificação, com pontuações e recompensas que refletem 

o progresso. 

Durante o desenvolvimento, criou-se um serious game com 

roteiro e fases estruturadas. No protótipo da primeira fase, os 

estudantes praticam conteúdos básicos de inglês, acessam um 

banco de palavras e interagem com o cenário em um ambiente 

lúdico. 

Embora não seja gamificação tradicional, o protótipo inclui 

elementos como desafios, recompensas e progressão. Ainda 

não foram feitos testes práticos com estudantes, de modo que 

os resultados atuais são apenas projetuais. 

Versões futuras devem acrescentar estratégias como repetição 
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espaçada e mini-desafios, além da realização de testes aplicados 

para validar a eficácia pedagógica. 

 Considerações Finais 

O projeto destacou a importância de integrar estratégias de 
aprendizagem e gamificação no ensino de inglês básico, 
mostrando que jogos educativos podem tornar o aprendizado mais 

dinâmico e motivador.  

O protótipo da primeira fase do serious game já demonstra esse 
potencial, permitindo que estudantes pratiquem conteúdos básicos 
de inglês em um ambiente interativo, com desafios que estimulam 
a autonomia. 

Apesar de não incluir todas as estratégias planejadas, o resultado 
representa um passo inicial relevante, que poderá ser aprimorado 
em versões futuras e contribuir de forma significativa para o 
desenvolvimento educacional dos alunos. 
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 Introdução  

Trigonometria nos triângulos é um conteúdo estudado por 

estudantes de ensino médio, em que são abordadas as relações 

entre os ângulos dentro de um triângulo, enquanto que o 

Geogebra é uma plataforma online que combina gráficos, 

álgebra, cálculo, estatística e probabilidade, de forma visual, o 

que permite um aprendizado mais dinâmico de conteúdos 

matemáticos. Dessa maneira, é possível aprender e confirmar 

teorias e regras trigonométricas a partir das ferramentas 

apresentadas pelo software. 

As tecnologias digitais são de suma importância para os dias 

atuais, sobretudo na educação. A depender de como são 

conduzidas, podem ser um recurso para transpor desafios de 

aprendizagem. No entanto, seu uso indiscriminado pode trazer 

retrocesso ao processo educativo, não somente nas escolas, 

como na sociedade em geral, quando o pensamento crítico é 

deixado de lado, e dá lugar à replicação de resultados (Borba; 

Almeida; Chiari, 2015). Assim, torna-se emergente educar os 

estudantes para a correta utilização de tecnologias digitais para 

educação. 

Sendo assim, estamos desenvolvendo, junto a um grupo de 

pesquisa e ensino do IFMS Aquidauana, pesquisas que 

envolvam tecnologias que possam promover ou auxiliar na 

promoção do desenvolvimento do aprendizado. Para tanto, 

estamos trabalhando com estudantes de engenharia civil que 

estão em fase de aprendizado do Geogebra com objetos técnicos 

de tópicos de Álgebra Linear e Cálculo Integral. 

O objetivo desse projeto é promover uma rede de aprendizado 

em que uma estudante de engenharia civil co-oriente um 

estudante de ensino médio para desenvolver exercícios do livro 

didático Dante, 2013. A partir de então, vamos seguir os 

conceitos do Geogebra e “sala de aula em movimento”, 

proposta em  Borba, Silva e Gadanidis, 2022. 

Os resultados mostram que o uso de tecnologias como o 

Geogebra potencializam a aprendizagem, sobretudo de 

conteúdos geométricos, como trigonometria, além de ajudar a 

corrigir alguns erros trazidos por representações errôneas ou no 

mínimo mal-feitas em livros-texto. 

Propostas futuras incluem inserir exercícios refeitos em 

Geogebra nos módulos H5P e Moodle para estudantes do IFMS 

Aquidauana estudarem. 

 Metodologia  

Com foco em explorar como as tecnologias digitais podem ser 

usadas de forma a potencializar o conhecimento prévio, sem ao 

mesmo tempo atrofiar o pensamento crítico, o estudante buscou 

trabalhar exercícios do livro didático integrando o auxílio do 

software de geometria dinâmica Geogebra,por onde é possível 

aprender e confirmar teorias e regras trigonométricas a partir 

das ferramentas apresentadas pelo software. 

Figura 1 - Exercício 7 contendo um  triângulo isósceles com 

medidas imprecisas, gerando dúvidas e erros de´cálculo se  

forem feitos de diferentes formas 

 

 Fonte: Dante (2025, v. 2. p. 13) 

Figura 2 - Geogebra reproduzindo o exercício 7 e ajudando a 

corrigir erros de arredondamento que poderiam causar erros de 

cálculo caso o exercício fosse feito pelo Teorema de Pitágoras 

 

Fonte: Autores (2025) 

Para construir os triângulos no Geogebra, colocamos um ponto 

denominado A na interseção do eixo x e eixo y (0,0) e outro 

ponto B em 7 do eixo x (0,7) para assim criar a nossa base de 

7cm, ligando-os por um segmento. Após criarmos a base, 

adicionamos em cada ponto um ângulo com amplitude fixa de 

20° em sentido horário para o ponto B e em sentido anti-horário 

para o ponto A, o que fez aparecer dois novos pontos A’ e B’.  

Foram então traçados segmentos ligando A a B′ e B a A′, ambos 

com estilo pontilhado e espessura destacada, com o objetivo de 

facilitar a visualização dos lados do triângulo. A interseção 

entre esses dois segmentos definiu o ponto C, correspondente 
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ao vértice superior do triângulo isósceles. A partir disso, foi 

traçada a reta perpendicular do ponto C até a base AB, criando 

o ponto D, situado na base, e posteriormente foi construído o 

segmento CD, que representa a altura buscada. Para construir o 

triângulo isósceles de base 7 e lados 4, utilizamos a função 

círculo (mais prática que o compasso) com centro nos vértices 

da base A e B com abertura (raio) igual a 4, construindo a 

interseção (ponto E).  

O novo triângulo AEB tem  medidas discrepantes de altura e 

ângulo da base em relação ao triângulo ACB. Ora, o triângulo 

da  Figura 1 está errado! Não existe um triângulo isósceles de 

base 7, lados congruentes 4 e ângulo da base 20º. 

Assim, a metodologia proposta por Borba, Almeida e Chiari 

(2015) a gênese exploratória e a conjectura, um movimento 

contínuo de práticas e refinamento de teorias, foi n-o nosso 

motor central para produzir conhecimento e investigar esse e 

outros exercícios de Dante (2013), à luz da precisão e da nova 

produção de conhecimentos. 

 Resultados e Análise  

Mesmo o conteúdo sendo de trigonometria, ainda assim é 

possível que o estudante busque desenvolver os exercícios por 

Teorema de  Pitágoras e chegará a resultados divergentes em 

alguns exercícios mal elaborados ou desenhados (ex. 13 e 16, 

Dante, 103, vol. 2), pois ao fazer no Geogebra não apenas 

reproduz o exercício, mas também observa as diferenças nos 

resultados em comparação ao livro didático. 

Surge então a importância do estudante ter acesso e ser 

incentivado a explorar a ferramenta, uma vez que a partir do 

estímulo da  utilização de tecnologias específicas para fins 

educativos o aprendizado foi estimulado por meio de uma 

ferramenta bastante útil, como foi o caso da utilização de 

calculadora científica ao invés de tabelas trigonométricas para 

trabalhar com triângulos e trigonometria, em oficinas e 

disciplinas do IFMS neste semestre. Esse tipo de incentivo 

amplia o escopo do conhecimento do estudante para além de 

tabelas trigonométricas ou ângulos notáveis. 

No caso do exercício 7, exemplificado nas figuras 1 e 2, ao 

realizar a construção do triângulo com ângulo fixo de 20º e base 

7, constatou-se que a medida dos lados congruentes não era 4, 

e sim 3,72 m (Figura 2), o que contradiz a figura presente no 

livro didático (Figura 1), com uma diferença de 7,5%. 

Para fins de comparação, realizou-se também a resolução do 

exercício por meio do Teorema de Pitágoras, considerando os 

lados de 4 cm e metade da base (3,5 cm), o que resultou em uma 

altura aproximada de 1,94 cm - evidenciando uma diferença de 

cerca de 52% em relação à construção apresentada no livro, cuja 

altura, verificada pelo Geogebra (Figura 2), e também pelo 

cálculo trigonométrico tan 20º = h : 3,5, onde se resultou na 

altura de 1,27 m.. Como se pode observar, também o ângulo 

possui um erro de quase 50% em relação ao original.  

Em outras palavras, o Geogebra não só estimula o aprendizado 

de uma forma mais dinâmica, como também ajuda a inferir 

conjecturas (Borba, Almeida e Chiari, 2015). Outros exercícios 

sobre trigonometria nos triângulos (Dante, 2013) foram 

trabalhados, implementados e oficinas estão sendo ofertadas e  

propostas, para aprendizado e para desenvolvimento de mais 

ferramentas como esta. 

A partir de atividades como essas, o aprendizado se tornou 

investigativo, desencadeou maior fixação de conteúdo e 

promoveu novas formas de pensar. Com o incentivo e auxílio 

do professor, situações de discrepância de resultados em razão 

de métodos de resolução, podem ser rapidamente solucionados 

com o auxílio de ferramentas digitais, como o Geogebra. 

 Considerações Finais  

A utilização do geogebra para aprendizado de trigonometria não 

só promoveu engajamento como também ajudou a corrigir 

eventuais erros de arredondamento e desenho no livro-texto 

analisado. Propostas futuras incluem transformar atividades 

estáticas em dinâmicas com inserção de dados pelo usuário, e 

implementação de exercícios de livros-texto utilizados nas 

ementas em módulos H5P como se fossem versões virtuais 

complementares dos livros, e a inserção de atividades como as 

feitas no Geogebra para os alunos expandirem seus 

conhecimentos, com oficinas direcionadas, e com professores e 

professoras se envolvendo no projeto a ponto de, em médio a 

longo prazo, incorporarem essa prática em suas aulas, que é o 

objetivo do grupo de estudos envolvido nesse projeto.  
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Introdução  

A região de Miranda/MS enfrenta oscilações no regime hídrico 

do Rio Miranda, que afetam o abastecimento, a agricultura, a 

pesca, o turismo e provocam alagamentos em áreas ribeirinhas. 

Nesse contexto, surgiu o Projeto Guardiões Hidrobot, 

desenvolvido por estudantes da Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian, com a hipótese de que um robô equipado com 

sensores poderia monitorar o nível do rio e emitir alertas 

preventivos à comunidade. 

O protótipo foi construído em etapas: pesquisa teórica, 

montagem com materiais acessíveis, programação do Arduino e 

testes em ambiente simulado. Durante o processo, dificuldades 

técnicas como a calibração dos sensores e ajustes de código 

foram superadas com adaptações. 

O projeto alia inovação tecnológica e responsabilidade 

socioambiental, estimulando nos alunos uma visão crítica e 

sustentável da ciência (Capra, 2006; Sachs, 2008; Papert, 1994). 

Além de sua relevância científica, contribui para a educação 

ambiental e para o protagonismo juvenil em práticas de 

preservação (Jacobi, 2003; Rebouças, 2006). 

Metodologia  

O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian, no âmbito da Feira Tecnológica de Robótica 

Educacional e Sustentável, sendo estruturado em quatro etapas 

principais: 

1. Levantamento de dados – Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sobre mudanças climáticas, registros históricos de 

cheias e estiagens no município de Miranda/MS, além da 

participação em uma palestra ministrada pelo Secretário 

Municipal da Defesa Civil, Sr. Amarildo Arguelho, que 

contribuiu com informações técnicas sobre o comportamento do 

Rio Miranda e os impactos de suas variações de nível para a 

comunidade local. 

2. Planejamento e organização – Nessa fase, os estudantes 

foram divididos em grupos responsáveis pela pesquisa teórica, 

programação do robô e construção de maquetes representativas 

do Rio Miranda. Nesse momento, foram definidas as hipóteses 

iniciais: a) seria possível construir um robô funcional com 

materiais recicláveis, recursos acessíveise e o laboratorio móvel 

de robótica; b) o robô poderia identificar e monitorar a variação 

do nível da água do rio; c) a robótica educacional aplicada ao 

contexto socioambiental poderia contribuir para conscientização 

e prevenção de riscos. 

3. Desenvolvimento do protótipo – O robô foi construído 

utilizando a plataforma Arduino, sensores de nível (embora não 

tenha sido possível integrar todos os componentes previstos, 

como a régua de medição, devido às limitações de tempo e 

peças disponíveis), programação em Mixly e materiais 

recicláveis. Durante a montagem, surgiram dificuldades 

técnicas como a adaptação da estrutura para suportar 

diferentes tipos de superfície, ajustes na potência do motor e 

limitações na fixação dos sensores. Essas dificuldades foram 

superadas por meio de modificações sucessivas, garantindo 

que o robô se deslocasse para frente e para trás mesmo em 

terrenos irregulares. 

4. Testes e ajustes – Foram realizados mais de 40 testes 

práticos com o protótipo, variando a velocidade, o tempo de 

resposta, a potência do motor e os materiais utilizados. 

Embora parte do objetivo inicial não tenha sido totalmente 

alcançada – devido à impossibilidade de integrar o sensor de 

medição de nível –, o robô cumpriu parcialmente sua função 

ao demonstrar a viabilidade de monitoramento e 

movimentação em cenários simulados de enchentes e seca. 

Cada falha identificada nos testes gerou novas adaptações, 

contribuindo para o construção e aperfeiçoamento do modelo. 

Essa metodologia articulou teoria e prática em uma 

abordagem interdisciplinar e investigativa, unindo pesquisa 

bibliográfica, coleta de dados ambientais e construção de 

protótipos tecnológicos. O processo permitiu aos alunos não 

apenas aplicar conhecimentos adquiridos em sala de aula, mas 

também desenvolver competências em inovação, resolução de 

problemas, trabalho em equipe e robótica aplicada a contextos 

reais. 

Figura 1 – Palestra com Secretário de Defesa Civil 

Municipal Amarildo Arguelho. 

 

Fonte: Próprio Autor (2024) 
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Figura 2 –Montagem do protótipo (1º teste). 

 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

 Resultados e Análise       

O protótipo Guardiões Hidrobot apresentou viabilidade técnica 

parcial frente aos objetivos estabelecidos. A ausência do sensor 

de medição do nível da água e do dispositivo de emissão de 

alertas, decorrente de restrições de tempo e recursos, limitou o 

cumprimento integral da proposta. Contudo, os testes realizados 

evidenciaram que a estrutura e a programação desenvolvidas 

oferecem base sólida para a incorporação dessas funcionalidades 

em versões posteriores, confirmando a aplicabilidade da robótica 

educacional ao monitoramento ambiental. 

A iniciativa, premiada com o 1º lugar na Feira Tecnológica de 

Robótica Educacional e Sustentável, destacou-se pela pertinência 

científica e social, conforme demonstrado nos seguintes 

resultados: 

• Impacto social: fortalecimento da consciência comunitária 

acerca da importância do monitoramento hídrico para a 

prevenção de desastres naturais. 

• Impacto educacional: desenvolvimento de competências em 

programação, colaboração em equipe e práticas sustentáveis 

entre os estudantes. 

• Limitações: desafios relacionados à programação e à 

montagem do protótipo, que demandaram maior tempo de 

experimentação e ajustes técnicos. 

Do ponto de vista teórico, o trabalho aproxima-se da perspectiva 

de educação ambiental crítica (Guimarães, 2004), ao articular 

conhecimento científico, prática tecnológica e transformação 

social. Além disso, promoveu reflexão sobre os limites e 

potencialidades da tecnologia aplicada a demandas 

socioambientais, reforçando o papel da ciência como 

instrumento de sustentabilidade. 

Apesar das restrições enfrentadas, os resultados alcançados 

foram relevantes e indicam possibilidades concretas de 

aprimoramento, como a plena integração de sensores e a 

ampliação das funcionalidades do robô, garantindo maior 

precisão e aplicabilidade em contextos reais. 

Figura 3 – 1º Competição de Roboótica Sustentável da Escola 

Estadual Dona Rosa Pedrossian 2024. 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

 

Figura 4 – Protótipo sendo apresentado a comunidade 

escolar, na 1º Competição de Robótica Sustentável da Escola 

Estadual Dona Rosa Pedrossian 2024.  

 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

Considerações Finais  

O Projeto Guardiões Hidrobot demonstrou que a robótica 

educacional pode ser aplicada como ferramenta pedagógica 

voltada à preservação ambiental e à gestão sustentável dos 

recursos hídricos. Embora o protótipo tenha atingido apenas 

parte dos objetivos inicialmente propostos, devido às 

limitações técnicas e materiais, a experiência comprovou a 

viabilidade da construção de um modelo preliminar de 

monitoramento hídrico, validando as hipóteses de pesquisa. 

A proposta contribuiu de forma significativa para a educação 

ambiental e para a formação cidadã, ampliando a 

compreensão dos impactos das cheias e estiagens e reforçando 

o caráter interdisciplinar da aprendizagem. 

Como perspectivas de continuidade, prevê-se: 

• a integração plena de sensores de nível e sistemas de alerta 

em campo para monitoramento em tempo real; 

• o estabelecimento de parcerias institucionais com órgãos 

ambientais para validação prática dos resultados; 

• o desenvolvimento de um aplicativo educativo que 

democratize o acesso às informações geradas pelo protótipo. 

Dessa forma, o Guardiões Hidrobot consolida-se como uma 

iniciativa inovadora de relevância social, educacional e 

científica, capaz de inspirar novas pesquisas, subsidiar 

práticas pedagógicas e contribuir para a formulação de 

estratégias de sustentabilidade no contexto local. 
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  Área/Subárea: Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Linguística e Artes/Comunicação​       Tipo de Pesquisa: Tecnológica 

Palavras-chave: Identidade visual, Inteligência artificial, Comunicação científica 
 
 Introdução
​  

No cenário da divulgação científica, a forma como 
apresentamos o conhecimento é tão crucial quanto o próprio 
conteúdo. A comunicação visual, mais do que um mero 
adorno, atua como uma ponte vital entre as descobertas 
complexas e o público em geral. Longe de serem simples 
ilustrações, as representações visuais na ciência são, em sua 
essência, construtoras e comunicadoras de saber. Nesse 
contexto, a identidade visual surge como uma ferramenta 
estratégica poderosa, capaz de criar laços visuais que facilitam 
a compreensão e o engajamento com o universo científico.  

Este trabalho descreve as etapas de desenvolvimento da 
identidade visual para a Amostra Científica da Escola Estadual 
Felipe Orro, cujo tema da mesma foi "Conexões 
Multidisciplinares – Além da Inteligência Artificial". Nosso 
projeto se alicerça nos princípios do design thinking, uma 
abordagem que, quando aplicada à educação científica, se 
revela um catalisador para a criatividade e o pensamento 
crítico dos estudantes. A integração de ferramentas de 
Inteligência Artificial (IA) não foi um fim em si mesma, mas 
um recurso pedagógico inovador, explorado com o objetivo de 
enriquecer o processo de aprendizagem.  

A relevância desta iniciativa expõe a crescente necessidade de 
uma alfabetização visual científica robusta, bem como a 
integração consciente e responsável de tecnologias emergentes 
no ambiente educacional. A comunicação visual impulsionada 
pela IA, quando utilizada de forma colaborativa e reflexiva, 
possui um potencial transformador para aprimorar os 
processos de aprendizagem a longo prazo. 

 

 Metodologia
​  

Nossa metodologia se desdobrou como uma pesquisa 
tecnológica aplicada, profundamente enraizada nos pilares do 
design participativo e da aprendizagem baseada em projetos. 
Inspirados pela Teoria da Identidade Visual, que valoriza a 
construção coletiva de significados visuais em contextos 
educacionais, traçamos um caminho em três fases distintas:  
(1) Conceituação e planejamento colaborativo; (2) 
Desenvolvimento criativo com ferramentas de IA; e (3) 

Avaliação e seleção participativa. Durante a etapa inicial, os 
estudantes do Itinerário de Inteligência Artificial (do 1º ao 3º 
ano) mergulharam em sessões de brainstorming dinâmicas. O 
objetivo era claro: definir os elementos conceituais que dariam 
vida à identidade visual da amostra. Guiados pelos princípios 
do design thinking educacional, cada ideia foi explorada e 
debatida, pavimentando o caminho para as fases seguintes 

Na segunda fase, foi um verdadeiro laboratório de inovação, 
onde plataformas de IA generativa como Canva (com seus 
recursos de IA), ChatGPT, Manus.ia e Ideogram.ai foram as 
protagonistas. A escolha dessas ferramentas foi embasada em 
estudos que destacam a aplicação da IA no desenvolvimento 
inovador do ensino de comunicação visual. O processo 
criativo foi marcado pela diversidade: alguns estudantes 
optaram por esboçar suas ideias manualmente antes de 
digitalizá-las, enquanto outros mergulharam diretamente na 
geração de imagens a partir de prompts textuais. Essa 
dualidade demonstrou as diferentes e ricas formas de interação 
entre o ser humano e a inteligência artificial.  

A etapa final consistiu em um processo democrático de 
votação, onde a proposta final foi selecionada. Este momento 
reforçou os princípios do design participativo, celebrando a 
diversidade de perspectivas e a construção coletiva de 
significados visuais. A voz de cada estudante foi fundamental 
para moldar o resultado final. 

 

 Resultados e Análise​  

A execução deste projeto demonstrou o potencial 
transformador da interação entre o design thinking, as 
tecnologias de IA e a educação científica. Os resultados 
obtidos são uma confirmação de que a criação colaborativa de 
uma identidade visual pode ser um veículo eficaz para o 
desenvolvimento de competências essenciais no século XXI, 
tais como criatividade, pensamento crítico, colaboração e 
literacia digital.  

A experiência de idealizar e planejar  a identidade visual da 
feira científica impulsionou o aprendizado técnico sobre as 
ferramentas de IA. Ela provocou uma reflexão profunda e 
crítica sobre o papel da tecnologia na sociedade 
contemporânea. Os estudantes, longe de serem meros 
usuários, demonstraram uma notável capacidade de empregar 
a IA como uma ferramenta criativa auxiliar, mantendo  
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firmemente o protagonismo humano no processo de design e 
na tomada de decisões. 

 

 Considerações Finais
​

A realização deste projeto demonstrou o potencial 
transformador da integração entre design thinking, tecnologias 
de IA e educação científica. Os resultados evidenciam que a 
criação colaborativa de identidade visual pode servir como 
veículo eficaz para o desenvolvimento de competências do 
século XXI, incluindo criatividade, pensamento crítico, 
colaboração e literacia digital. 

A experiência de desenvolver a identidade visual da feira 
científica promoveu não apenas o aprendizado técnico sobre 
ferramentas de IA, mas também a reflexão crítica sobre o 
papel da tecnologia na sociedade contemporânea. Os 
estudantes demonstraram capacidade de utilizar a IA como 
ferramenta criativa auxiliar, mantendo o protagonismo 
humano no processo de design e tomada de decisões. 

As implicações pedagógicas deste trabalho sugerem que 
projetos similares podem contribuir significativamente para a 
desmistificação da IA e sua integração responsável em 
contextos educacionais. A metodologia desenvolvida pode ser 
replicada em outros contextos, adaptando-se às especificidades 
locais e aos objetivos pedagógicos específicos. 

Como perspectivas futuras, recomenda-se a expansão desta 
abordagem para outros componentes da comunicação 
científica, incluindo a criação de materiais didáticos, 
infográficos e conteúdo multimídia para divulgação científica. 
Adicionalmente, sugere-se o desenvolvimento de estudos 
longitudinais para avaliar o impacto a longo prazo desta 
metodologia no desenvolvimento de competências científicas 
e tecnológicas dos estudantes. 
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 Introdução  

A proposta de pesquisa tem como objetivo analisar o impacto 

econômico, social e educacional do ensino de Libras oferecido 

pelo IFMS – Campus Aquidauana desde a sua implantação. O 

estudo busca levantar dados sobre matrículas, permanência, 

evasão, conclusão e êxito dos estudantes, além de investigar 

como os egressos utilizam a Libras em seu cotidiano e sua 

inserção no mercado de trabalho. 

A pesquisa abrangerá as cidades de Aquidauana, Anastácio, 

Miranda, Dois Irmãos do Buriti e Bodoquena, locais atendidos 

por cursos, oficinas e ações extensionistas do campus. Para isso, 

serão utilizados levantamentos estatísticos, questionários e 

entrevistas com estudantes, egressos, servidores e comunidade 

externa. 

Espera-se produzir um relatório técnico com dados quantitativos 

e qualitativos, materiais de divulgação e um painel científico para 

apresentação na FECIAQ 2025, além de contribuir para o 

fortalecimento da imagem do IFMS como agente de inclusão e 

transformação social na região. 

 Metodologia  

A pesquisa será desenvolvida por meio de uma abordagem 

quantitativa e qualitativa, utilizando diferentes instrumentos de 

coleta e análise de dados para compreender o impacto do ensino 

de Libras na região. As etapas metodológicas incluem: 

Levantamento estatístico: Coleta de dados institucionais junto à 

Secretaria Acadêmica sobre matrículas, permanência, evasão e 

conclusão dos cursos de Libras. 

Aplicação de questionários: Destinados a egressos, estudantes 

ativos e à comunidade externa, visando compreender o uso da 

Libras no cotidiano e suas contribuições sociais e profissionais. 

Entrevistas semiestruturadas: Realizadas com servidores, 

coordenadores e parceiros locais, para aprofundar a análise do 

impacto das ações do IFMS. 

Análise de impacto: Considerando indicadores como 

participação em eventos, inserção profissional, relatos de uso da 

Libras na prática cotidiana e a percepção comunitária sobre a 

importância do curso.  

Devem ser numeradas de forma sequencial, do início ao fim 

do resumo). 

Figura 1 – Partiu IF 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 Resultados e Análise  

A pesquisa será desenvolvida por meio de uma abordagem 

quantitativa e qualitativa, utilizando diferentes instrumentos 

de coleta e análise de dados para compreender o impacto do 

ensino de Libras na região. As etapas metodológicas incluem: 

Levantamento estatístico: Coleta de dados institucionais junto 

à Secretaria Acadêmica e sobre matrículas, permanência, 

evasão e conclusão dos cursos de Libras. 

Aplicação de questionários: Destinados a egressos, estudantes 

ativos e à comunidade externa, visando compreender o uso da 

Libras no cotidiano e suas contribuições sociais e 

profissionais. 

Entrevistas semiestruturadas: Realizadas com servidores, 

coordenadores e parceiros locais, para aprofundar a análise do 

impacto das ações do IFMS. 

Análise de impacto: Considerando indicadores como 

participação em eventos, inserção profissional, relatos de uso 

da Libras na prática cotidiana e a percepção comunitária sobre 

a importância do curso. 

Essa metodologia permitirá uma visão ampla e detalhada dos 

efeitos sociais, econômicos e educacionais do curso de Libras 

na região. 

 Considerações 

Finais

  

A pesquisa proposta busca evidenciar a importância do ensino 
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de Libras oferecido pelo IFMS – Campus Aquidauana como 

instrumento de inclusão social, formação profissional e 

transformação educacional na região. Ao analisar dados 

quantitativos e qualitativos, espera-se compreender como o curso 

tem impactado a vida dos estudantes, a inserção no mercado de 

trabalho e a acessibilidade comunicacional para a comunidade 

surda. 

Os resultados obtidos deverão contribuir para fortalecer as 

práticas pedagógicas, embasar propostas de melhoria e reafirmar 

o papel do IFMS Campus Aquidauana como agente promotor de 

inclusão e desenvolvimento regional. Além disso, os achados 

servirão de base para a elaboração de materiais científicos e de 

divulgação, reforçando a relevância do curso e incentivando 

novas iniciativas que ampliem o acesso à Libras e consolidem 

uma sociedade mais justa, igualitária e acessível. 
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Por fim, registramos nossa gratidão a todos os envolvidos direta 

ou indiretamente no curso de Libras do IFMS Campus 
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social nas cidades atendidas. 
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Figura 01 -  Ciclo hidrológico e papel do Cerrado na recarga 

hídrica. 
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 Introdução  

A conservação da vegetação nativa do Cerrado é essencial para a 

manutenção do equilíbrio hidrológico e para a preservação de 

ecossistemas interligados, como o Pantanal. No estado de Mato 

Grosso do Sul, a cobertura vegetal do Cerrado atua como um 

filtro natural que promove a infiltração da água das chuvas no 

solo, recarregando os lençóis freáticos e garantindo a formação 

de nascentes. A partir dessas nascentes, originam-se córregos e 

rios que abastecem o Pantanal, considerado um dos maiores 

ecossistemas alagáveis do planeta. A degradação do Cerrado, 

com a substituição de sua vegetação por atividades agropecuárias 

intensivas, reduz a capacidade de infiltração da água, 

comprometendo diretamente a quantidade e a qualidade da água 

que chega ao Pantanal. O presente estudo objetiva destacar a 

relação de interdependência entre esses dois biomas, enfatizando 

a importância da preservação da vegetação natural do Cerrado 

como estratégia de conservação ambiental. 

 Metodologia  

A pesquisa foi conduzida por meio de levantamento 

bibliográfico em artigos científicos, relatórios técnicos e 

publicações institucionais disponíveis em bases de dados 

como Scielo, Google Acadêmico e IBGE. Também foram 

analisadas publicações de órgãos ambientais, como o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), além de estudos do Ministério do Meio Ambiente 

(MMA). A abordagem metodológica consistiu na análise 

qualitativa dos conteúdos, com ênfase nas interações 

hidrológicas entre o Cerrado e o Pantanal e nos impactos 

ambientais decorrentes da perda da cobertura vegetal. Cerca 

de 80% das águas do Pantanal têm origem no Cerrado, 

evidenciando a forte dependência hidrológica entre os biomas. A 

vegetação nativa é fundamental para retenção de água, recarga de 

aquíferos e manutenção dos rios Taquari, Miranda e Paraguai. Sua 

supressão aumenta o escoamento, intensifica a erosão e 

compromete a biodiversidade. Manejos sustentáveis, como 

agroflorestas e corredores ecológicos, ajudam a conservar essas 

funções, tornando a preservação do Cerrado essencial para a 

sustentabilidade hídrica do Pantanal. 
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Fonte: MapBiomas Água, (1985-2024

Figura 2 – Variação da superfície de água nas bacias do Cerrado. 
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O Pantanal é dependente das águas do Cerrado. 

Segundo uma pesquisa da Embrapa (2023), o Pantanal depende 

das águas do Cerrado para manter o equilíbrio hídrico e 

ecológico. A pesquisa, mostra que a manutenção do Pantanal 

depende diretamente do equilíbrio hídrico do Cerrado, uma vez 

que grande parte dos rios pantaneiros tem origem nesse bioma. 

O estudo revela que o Cerrado responde pela maior parte da 

vazão nas bacias hidrográficas brasileiras e compensa o déficit 

hídrico causado pela elevada evapotranspiração do Pantanal. 

Dessa forma, a preservação da vegetação cerratense é essencial 

para garantir a continuidade dos serviços ecossistêmicos que 

sustentam a planície pantaneira e outras regiões hidrográficas do 

país. 

Resultados e Análise  

O estudo revelou que aproximadamente 80% das águas que 

sustentam o Pantanal têm origem no Cerrado, confirmando a 

forte dependência hidrológica entre os biomas. A cobertura 

vegetal nativa desempenha papel vital na retenção e infiltração 

das águas pluviais, garantindo a recarga dos aquíferos e a 

manutenção do fluxo de rios como o Taquari, Miranda e 

Paraguai. Quando a vegetação é suprimida, o escoamento 

superficial aumenta e a erosão do solo se intensifica, podendo 

causar enchentes ou secas extremas, reduzindo a 

disponibilidade hídrica. Essas alterações comprometem os 

períodos de cheia essenciais para a biodiversidade pantaneira, 

afetando espécies aquáticas e terrestres que dependem das 

águas sazonais. Além disso, a pesquisa demonstrou que práticas 

de manejo sustentável, como sistemas agroflorestais e 

corredores ecológicos, contribuem para a manutenção das 

funções ecológicas do Cerrado, mitigando os impactos da 

degradação. Portanto, a preservação do Cerrado é fundamental 

para garantir o equilíbrio hídrico e a continuidade dos 

ecossistemas do Pantanal. Caso a taxa de desmatamento do 

Cerrado se mantenha, estima-se que a disponibilidade hídrica 

no Pantanal sofra redução significativa nos próximos 20 anos. 

Considerações Finais     

Diante do cenário apresentado, nosso objetivo principal é 

ampliar a consciência pública sobre a importância dos biomas 

em questão e mobilizar governos, cientistas, setor privado e 

sociedade civil para a ação. O Cerrado e o Pantanal não podem 

continuar sendo tratados como reservas inesgotáveis, pois o 

colapso de seus recursos hídricos e ecológicos já se anuncia. 

Nesse contexto, a preservação da vegetação do Cerrado 

configura-se não apenas como uma questão ambiental, mas 

também como prioridade estratégica para a segurança hídrica e 

alimentar do Brasil. Esse desafio local também se conecta a 

iniciativas globais, como a Década das Nações Unidas da 

Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável 

(2021-2030), liderada pela UNESCO, que busca 

impulsionar a pesquisa marinha e fortalecer a cooperação 

científica internacional. Assim como o Cerrado e o Pantanal são 

fundamentais para a água doce e a vida no continente, os 

oceanos são vitais para o equilíbrio planetário. A integração 

entre ciência, conservação e uso sustentável dos recursos 

hídricos — sejam eles continentais ou oceânicos — é 

indispensável para assegurar a sustentabilidade presente e 

futura. 
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 Introdução  

A robótica educacional tem se consolidado como uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento de competências científicas, 

tecnológicas e cognitivas nos estudantes. Entre os diferentes 

modelos, destaca-se o robô seguidor de linha, utilizado tanto em 

atividades didáticas quanto em competições, por permitir a 

exploração de conceitos como programação, eletrônica, sensores 

e controle de movimento. Nesse contexto, compreender a 

importância da precisão nos sistemas robóticos torna-se essencial 

para o alcance de bons resultados e para o desenvolvimento de 

soluções eficazes. 

É fundamental diferenciar os conceitos de precisão e exatidão, já 

que ambos influenciam diretamente o desempenho de um robô. 

A precisão refere-se à capacidade de um sistema repetir a mesma 

ação de forma consistente, enquanto a exatidão está relacionada 

à proximidade de um resultado em relação ao valor esperado. Na 

prática, um robô pode ser preciso ao repetir uma trajetória, mas 

não necessariamente exato se não seguir fielmente a linha 

demarcada. Essa distinção, quando associada ao uso do Sistema 

Métrico Decimal, permite compreender como medidas, cálculos 

e ajustes finos impactam a execução das missões. 

Outro ponto relevante para a robótica, especialmente em 

competições, é a capacidade de adaptação do robô frente a 

diferentes desafios. Por isso, muitas equipes optam por 

desenvolver modelos base que possam ser modificados 

rapidamente, com a adição de estruturas complementares, como 

garras, sensores e alavancas. Essa estratégia otimiza o tempo de 

execução e amplia as possibilidades de atuação do robô, 

permitindo respostas mais eficazes em ambientes competitivos. 

Dessa forma, a pesquisa busca discutir a importância da precisão 

na robótica aplicada ao robô seguidor de linha, ressaltando sua 

relevância para a aprendizagem prática e para a inovação em 

projetos escolares e competições. 

 

 Metodologia  

O desenvolvimento do projeto foi realizado em etapas, 

contemplando desde o estudo teórico até a aplicação prática na 

montagem e programação do robô seguidor de linha. 

Inicialmente, foram pesquisados os fundamentos relacionados à 

precisão e à exatidão na robótica, além da revisão de conceitos 

matemáticos e físicos, com destaque para o Sistema Métrico 

Decimal e sua aplicação em cálculos de distância, velocidade 

e tempo de execução. Esse estudo teórico foi fundamental para 

compreender as relações entre medidas, ajustes e o 

desempenho do robô em situações reais. 

Na sequência, iniciou-se a etapa prática de montagem do robô. 

Utilizando kits de robótica educacional, foram selecionados 

motores, sensores de luz e estrutura mecânica para garantir 

estabilidade e equilíbrio. O modelo foi projetado de forma 

modular, permitindo futuras adaptações, como o acoplamento 

de garras, alavancas ou sensores adicionais. Esse processo de 

montagem envolveu a escolha criteriosa de peças, encaixes e 

testes de funcionamento, a fim de assegurar que o robô 

mantivesse um desempenho estável ao longo das missões. 

Após a montagem, passou-se à fase de programação. Foram 

utilizados ambientes de programação em blocos e/ou 

linguagens textuais, dependendo do kit adotado, para criar 

algoritmos de controle de trajetória. A lógica do código foi 

baseada na leitura dos sensores de cor/luz, permitindo que o 

robô detectasse a linha e ajustasse sua direção 

automaticamente. Além disso, foram realizados ajustes 

iterativos de parâmetros, como velocidade de giro, 

sensibilidade dos sensores e tempo de resposta, de modo a 

equilibrar precisão e exatidão durante a execução. 

Por fim, foram realizados testes práticos em pistas simuladas, 

com diferentes níveis de complexidade. Esses testes 

permitiram verificar a eficácia da programação e a 

confiabilidade da montagem, além de proporcionar aos 

participantes a oportunidade de relacionar a teoria estudada 

com os resultados obtidos na prática. 

 

Resultados e Análise  

Os testes realizados com o robô seguidor de linha permitiram 

observar, de forma prática, a aplicação dos conceitos 

estudados durante a investigação. Em um primeiro momento, 

notou-se que pequenas variações na montagem e no 

alinhamento dos sensores influenciavam diretamente no 

desempenho do robô. Essa constatação evidenciou a 

importância da precisão mecânica na fixação das peças e na 
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calibragem dos sensores, reforçando a relação entre a teoria 

estudada e a prática observada. 

Durante a programação, foram realizados ajustes nos parâmetros 

de velocidade e de sensibilidade dos sensores. Os dados 

coletados mostraram que, quando a velocidade era muito alta, o 

robô perdia a linha com maior frequência, prejudicando a 

exatidão da trajetória. Já em velocidades mais baixas, embora 

houvesse maior precisão no acompanhamento da linha, o tempo 

de execução das missões aumentava consideravelmente. Essa 

análise revelou a necessidade de equilíbrio entre rapidez e 

precisão, característica essencial em competições de robótica. 

Outro resultado relevante foi identificado nos testes de repetição 

de trajetórias. O robô mostrou-se consistente ao repetir várias 

vezes a mesma rota, confirmando um alto nível de precisão. No 

entanto, em alguns casos, pequenas imperfeições na pista ou 

diferenças na iluminação do ambiente impactaram a exatidão, 

deslocando-o levemente da linha. Essa situação reforça o papel 

da adaptação do robô, tanto em nível de programação quanto de 

estrutura, para responder a condições variáveis. 

A análise comparativa entre diferentes configurações de sensores 

indicou que o uso de mais de um sensor aumentou a 

confiabilidade do sistema. Robôs com dois ou mais sensores 

apresentaram menor índice de erros e maior capacidade de 

correção automática da rota. Esse dado corrobora a ideia de que 

a redundância de sensores contribui para o desempenho mais 

eficiente e competitivo. 

Em síntese, os resultados mostraram que a precisão na robótica 

não depende apenas de cálculos matemáticos ou da qualidade da 

programação, mas também da integração equilibrada entre 

montagem, ajustes práticos e capacidade de adaptação. Essa 

constatação vai ao encontro do objetivo do projeto, de 

compreender a importância da precisão e sua aplicação em 

contextos educacionais e competitivos.A legenda da tabela deve 

ser colocada antes da tabela 

 

 Considerações Finais  

O desenvolvimento do projeto de robô seguidor de linha permitiu 

a integração entre teoria e prática, proporcionando aos 

participantes a oportunidade de compreender a importância da 

precisão na robótica. A partir da diferenciação entre precisão e 

exatidão, foi possível analisar como esses conceitos influenciam 

diretamente o desempenho do robô em situações reais, 

especialmente em pistas de competição. 

O objetivo principal da pesquisa, que consistiu em investigar o 

papel da precisão na robótica e sua aplicação em contextos 

educacionais e competitivos, foi alcançado. As etapas de estudo 

teórico, montagem, programação e testes demonstraram que o 

bom desempenho de um robô depende da harmonia entre 

cálculos matemáticos, ajustes práticos e capacidade de adaptação 

frente a diferentes condições. 

Os resultados evidenciaram que robôs com maior número de 

sensores apresentam desempenho mais eficiente, e que o 

equilíbrio entre velocidade e precisão é essencial para a 

execução das missões. Além disso, ficou claro que pequenas 

variações na montagem ou no ambiente podem impactar a 

exatidão, reforçando a importância do rigor na construção e na 

calibragem. 

Conclui-se que a precisão na robótica não é apenas um 

requisito técnico, mas também um aprendizado 

interdisciplinar que envolve matemática, física, tecnologia e 

resolução de problemas. Como possibilidade de continuidade, 

recomenda-se o aprimoramento do projeto com o uso de 

sensores mais avançados, integração com inteligência 

artificial e experimentação em pistas de maior complexidade, 

de modo a ampliar a compreensão dos conceitos e a preparar 

os estudantes para desafios ainda mais elaborados. 
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Introdução​  
O projeto Jardim Casa Verde foi desenvolvido com o objetivo 
de integrar teoria e prática em um processo de aprendizagem 
voltado para a sustentabilidade e o contato direto com a 
natureza. Os estudantes do 2º ano do Ensino Médio, 
organizaram em cinco canteiros distribuídos pela escola, e uma 
área aberta, cultivando um conjunto de espécies vegetais. A 
proposta permitiu aos alunos vivenciar atividades de 
identificação de plantas nativas e exóticas, produção de mudas, 
análise e preparo do solo buscando aliar ao paisagismo 
sustentável. Esse processo dialoga com a perspectiva de 
Ausubel (2003, p. 57), ao destacar que “a aprendizagem 
significativa ocorre quando o estudante se envolve ativamente 
na construção do conhecimento, relacionando teoria, prática e 
contexto social”. Além disso, ao assumir o protagonismo dos 
canteiros, os estudantes aproximaram-se da concepção 
freireana de educação, segundo a qual “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 32). Pois 
para a estruturação de  um projeto que seja sustentável, deve-se 
observar os fatores ecológicos e culturais do local, e quais 
impactos isso pode gerar (Cardim, 2022). Assim, o projeto se 
configurou como um exercício de cidadania ambiental, 
fortalecendo o vínculo dos alunos com o território e 
despertando um olhar crítico e sensível para os desafios da 
sustentabilidade. Apresentamos aqui os resultados parciais e as 
análises obtidas durante a execução do projeto ainda em 
andamento, o qual objetiva contribuir para a formação integral 
dos estudantes. 

 Metodologia​  

O projeto foi desenvolvido nos espaços da Escola Estadual 
Professora Dóris Mendes Trindade, em Aquidauana-MS, 
utilizando cinco canteiros distribuídos pela área escolar, e uma 
área aberta. A atividade foi conduzida de forma participativa, 
envolvendo todos os alunos do 2º Ano, e em alguns momentos 
do AJA Bloco Final, nos componentes curriculares de 
Desenvolvimento Local e Biologia/Ciências, organizados em 
grupos. O trabalho seguiu uma abordagem de aprendizagem 
ativa e colaborativa, priorizando o envolvimento dos 
estudantes em todas as etapas. Inicialmente, realizou-se o 
preparo dos canteiros (Figura 1), com capina, limpeza do 
espaço e revolvimento do solo, seguido da adição de adubo 
orgânico. Em seguida, os grupos organizaram o espaço de 

acordo com o planejamento, definindo a disposição das 
espécies a serem cultivadas. Durante o processo de plantio, os 
alunos aplicaram diferentes técnicas de propagação vegetal, 
como semeadura, estaquia e transplante de mudas previamente 
selecionadas. O cuidado com a irrigação periódica e o 
monitoramento das condições ambientais foram essenciais 
para garantir o um bom desenvolvimento das plantas.             
Além da execução prática, o grupo manteve um diário de 
bordo (caderno de campo), no qual registraram desde o 
planejamento inicial, realizado no início do bimestre, até o 
início do plantio em 05 de junho de 2025, dia Mundial do 
Meio Ambiente, que reuniu anotações, fotografias, ilustrações 
e reflexões individuais e coletivas. Esse instrumento serviu 
tanto para documentar o processo quanto para incentivar a 
observação crítica e a sistematização dos dados, para assim 
avaliar os resultados obtidos no decorrer do projeto.              
A metodologia adotada baseou-se em dois pilares: a 
experimentação prática e a construção coletiva do 
conhecimento, como reforça Ausubel (2003), que a 
aprendizagem significativa ocorre quando o estudante 
estabelece relações entre teoria, prática e contexto social, 
princípio seguido ao longo de toda a experiência pedagógica. 

 

Figura 1 - Canteiros. 

Fonte: Bruno Kawê  (2025) 

 Resultados e Análises​  

Tabela 1.  Espécies cultivadas no jardim.              
sp = espécie NC = nome comum 

Espécie Origem 

sp 1 Tradescantia pallida var. purpurea (Rose) D.R.Hunt 
NC Trapoeraba Roxa 

Exótica 

sp 2 Syngonium podophyllum Schott  
NC Singônio 

Exótica 

 

134



 

sp 3 Tradescantia pallida var. purpurea (Rose) D.R.Hunt 
NC Trapoeraba Roxa 

Exótica 

sp 4 Solano lycopersium L    
NC Tomate 

Exótica 

sp 5 Jatropha mullifida L  
NC Merthiolate 

Exótica 

sp 6 Austrocylindropuntia sp.  
NC Agulha de eva  

Exótica 

sp 7 Tradescantia zebrina Hort ex Bosse NC Lambari-roxo Exótica 

sp 8 Neomarica gracilis (Herb.) Sprague 
NC Íris da praia  

Nativa 

sp 9 Aloe maculata All. 
 

Exótica 

sp 10 Cereus jamacaru DC.  
 

Nativa 

sp 11 Dracena trifasciata (Prain) Mabb.  NC Exótica 

sp 12 Euphorbia tithymoloides L. 
NC Sapatinho-dos-jardins 

Exótica 

sp 13 Dietes iridioides L. Sweet 
NC Moréia 

Exótica 

sp 14 Epipremnum pinnatum (L.) Engl. 
NC Jobia verde 

Exótica 

sp 15 Calicia fragans (Lindl.) Woodson 
NC Bromélia 

Exótica 

sp 16 Cataranthus roseus (L.) G. Don 
NC Vinca 

Exótica 

sp 17 Costus spiralis (Jacq.) Roscoe 
NC Cana-de-macaco 

Nativa 

sp 18 Pasthiphyllum walliisii 
NC Lírio-da-paz  

Exótica 

sp 19 Dianella tasmanica Hook.f. 
NC Dianel 

Exótica 

sp 20 Plectranthus L’Héritier 
NC Boldo-de-jardim 

Exótica 

Fonte: do autor 

Na Tabela 1 são listadas vinte espécies cultivadas nos 
canteiros da escola e em uma área aberta, onde 18 são espécies 
exóticas do Brasil, e 2 são nativas, Neomarica gracilis (Herb.) 
Sprague, o íris-da-praia e Cereus jamacaru DC., o mandacaru, 
a planta mosaico, entre as exóticas, poucas são do continente 
americano. Isso se deve, pois as plantas estrangeiras 
predominam no paisagismo, na arquitetura e na decoração 
(Cardim, 2022).  

Ao longo do cultivo, muitas plantas não persistiram, devido a 
diversas condições, principalmente pela desidratação, devido 
excesso de exposição solar e consequentemente ao calor, 
outras devido ao manejo e técnica durante o plantio, que não 

se mostrou eficaz ao tipo de solo, para determinadas plantas. 

Ambientes antropizados tendem a ter passado por diversas 
mudanças ao longo dos anos, diversos tipos de construções, e 
consequentemente aterro para nivelamento dos terrenos, o que 
pode mudar as características originais do solo. Por exemplo, 
Cardim (2022) afirma que em projetos paisagísticos 
sustentáveis, além de se conhecer as características do terreno, 
é importante conhecer as plantas da flora local, relacionadas 
ao bioma, pois quando se trata apenas plantas exóticas ou 
invasoras, essa podem fornecer serviços ecossistêmicos 
limitados, ou seja, não gera um boa conexão com a rede de 
organismos presente na paisagem original. 

 Considerações Finais​  

A continuidade do trabalho será baseado em uma maior 
produção de mudas, assim como a pesquisa e preparação de 
uma área do jardim dedicada cada vez mais às plantas do 
Cerrado, e aos métodos de cultivos e preparação do solo mais 
eficazes para estes tipos de plantas. 
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 Introdução   

A Matemática, ou as matemáticas, são disciplinas que 

comumente causam temor, reprovação, desânimo e até conflitos 

emocionais entre estudantes e professores. Ao mesmo tempo, 

estamos em um mundo digitalizado, recheado de tecnologias 

digitais que chamam a atenção dos jovens do ensino médio. 

Alguns estudantes não acompanham o ritmo de estudos 

tradicional, mas conseguem se comunicar através de outras 

formas. Especificamente sobre os estudantes do curso médio 

integrado ao técnico em Informática, essas novas formas de se 

comunicar podem ser as linguagens de programação. 

Neste trabalho, elencamos a linguagem Python para mostrar que 

estudantes como o envolvido nesse projeto podem demonstrar 

suas potencialidades a partir de tópicos de Matemática, como 

conjuntos, funções polinomiais do 1º e 2º graus, que são tópicos 

da ementa de Matemática 1, onde o estudante estava cursando 

em regime de DP, e mais uma vez caminhava para não obter as 

notas na abordagem tradicional, a menos do potencial de se 

expressar programando. 

O estudante em questão é acompanhado pelo NAPNE, Núcleo 

de Apoio a Pessoas com Necessidades Específicas, do IFMS 

Aquidauana, e foi atendido pelo projeto Semear, em parceria 

com  profissionais do Núcleo, com um estudante de engenharia 

para auxiliar nas atividades de programação e objetos 

matemáticos, considerando que já aprendeu alguns dos tópicos 

necessários ao desenvolvimento do projeto, e parceria com a 

servidora do NAPNE como co orientação com o estudante do 

NAPNE. 

 Metodologia  

Através de um  projeto de ensino no âmbito das atividades 

complementares dos docentes do IFMS, intitulado Semear, o 

docente em questão propôs, com auxílio de profissionais do 

NAPNE e com estudantes monitores, auxiliar outros estudantes 

com dificuldade de aprendizagem, inclusive os atendidos pelo 

Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

Específicas - NAPNE. 

Um desses estudantes optou por aprender de forma 

diferenciada, conforme suas habilidades específicas, uma vez 

que o método tradicional de ensino não o abrange. Assim, em 

conversas humanizadas, buscando entender o indivíduo de 

forma única, dentro de suas especificidades (Rafante e Lopes, 

2025), foi possível entender que, mesmo ele não respondendo a 

estímulos durante a sala de aula, nos horários de atendimento 

individualizado proporcionado pelo projeto ele demonstrou 

conhecimento do conteúdo ministrado a partir da Linguagem 

Python de programação (Python, 2025), que é uma linguagem 

de alto nível e de fácil interpretação, o que a torna viável para 

fins didáticos. 

Com a compreensão de que o aluno de fato aprendia a 

matemática, mas tinha dificuldade de se expressar em 

linguagem matemática formal, ou durantes as aulas, foi 

desenvolvido um projeto onde o estudante discutia com o 

professor os exercícios e os resolvia fazendo programação em 

Python com auxílio de conversas com chats inteligentes, 

inteligências artificiais, IAs. 

Dessa forma, inicialmente ele desenvolveu três níveis de 

programa, um para cada tópico: conjuntos, função afim e função 

quadrática, de forma basicamente autônoma na parte de 

programação, sua “linguagem nativa”, e avançando nos 

conceitos matemático com a ajuda de um par mais avançado, 

conforme Vygotsky (1978). 

Com base no conteúdo de conjuntos e operações (Dante, 2025), 

o estudante desenvolveu um programa que coleta elementos 

para “Listas”, o nome que ele dá aos conjuntos, normalmente 

um nome utilizado por programadores, ao digitar 0, para-se de 

preencher a lista. Um pequeno engano em relação ao número 0 

na matemática, tão importante quanto os outros, porém, 

específicos para os programadores no caso de “paradas” durante 

a execução da programação. 

Figura 1 - Conteúdos sobre conjuntos e operações 

 

Fonte: Dante (2013) 

Com base nos exemplos e explicações da Figura 1, do livro 

didático escolhido para análises e insights, com ajuda do 

programa Conjuntos2.py, conseguimos simular algumas 

operações com conjuntos. Neste programa, com ajuda da IA os 

estudantes implementaram a Biblioteca Inquirer, que permite 

um dinamismo maior com menus de opções. 

Figura 2 - operações com conjuntos com auxílio do Python A 

= {3, 6}, B = {5, 6}, A U B = C = {3, 5, 6}, com auxílio de 
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Conjuntos2.py 

 

Fonte: Autores (2025) 

Outros trabalhos foram desenvolvidos, sempre com ajuda do 

professor nos conteúdos matemáticos, da servidora do NAPNE 

no acompanhamento psicológico e emocional do estudante com 

necessidades específicas (mas com altas habilidades) e em 

conjunto do estudante de engenharia que entra no projeto como 

uma espécie de monitor ou docente júnior. 

 Resultados e Análise   

Para funções do 1º grau desenvolvemos um programa 

simplificado, com base em conceitos de Dante (2013) como 

valor numérico, raiz, construção de gráficos e, com auxílio de 

IAs, descobrimos funcionalidades da biblioteca matplotlib para 

mostrar gráficos simples, e numpy, uma poderosa ferramenta de 

cálculos. Resultados encontram-se na Figura 3. 

Outras bibliotecas foram exploradas, e gráficos dinâmicos 

foram obtidos, para estudar melhor funções do 1º e 2º graus, 

cujos resultados serão apresentados durante o evento, bem 

como a relação entre os códigos-fonte, a “linguagem” dos 

programadores, e a matemática a ser apresentada. 

 Considerações Finais  

Ao proporcionarmos metodologias alternativas para o 

aprendizado, desenvolvimento, e liberdade do estudante em 

questão, este demonstrou o seu conhecimento sobre os 

conteúdos de conjuntos e funções polinomiais do 1º e 2º graus, 

de forma exitosa, inclusive, demonstrou que aprendeu o 

conteúdo em um nível superior em comparação com os demais 

estudantes, pois uniu linguagem de programação com a 

matemática. Proporcionar liberdade para que o estudante 

manifeste sua capacidade e habilidades é uma grande atitude de 

inclusão e adaptação, conforme abordagem  teórica proposta. 

 Agradecimentos  
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Figura 3 - Trabalhando a função f(x) = 2x + 5 com Afim1.py 

 

Fonte: Autores (2025) 
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 Introdução  

A importância dos microverdes na agricultura e na alimentação 

tem crescido significativamente nos últimos anos devido aos seus 

benefícios nutricionais, sabor e especificidades culinárias. Os 

microverdes são plantas jovens que são colhidas logo após as 

primeiras folhas verdadeiras se desenvolverem, quando ainda são 

pequenas, geralmente com 2 a 10 cm de altura (WIETH et al., 

2018).  

Podem ser utilizados como produtos in natura, além de propiciar, 

também, a colheita pelos usuários finais (ou consumidores). As 

espécies mais exploradas são pertencentes às famílias 

Brassicaceae, Asteraceae, Chenopodiaceae, Lamiaceae, 

Apiaceae, Amarillydaceae, Amaranthceae e Cucurbitaceae 

(XIAO et al., 2016). Dentre as diversas espécies pertencentes à 

essas famílias, algumas podem ter maior utilização para 

microverdes em função da aceitação ou outros atributos. 

Ressaltamos uma olerícola: a alface. 

Dentre diversos fatores que influenciam a capacidade 

produtividade dessas olerícolas, práticas culturais como 

iluminação com LED, sistemas hidropônicos e fertilização, 

podem ser empregadas para otimizar o valor nutricional do 

microgreen. A luz é um dos fatores ambientais mais importantes 

para o crescimento e desenvolvimento das variedades. A 

produção de compostos secundários desejáveis, que afetam a cor, 

o sabor e o aroma, também é fortemente dependente da 

intensidade e da qualidade da luz. É importante o correto 

dimensionamento no fornecimento de luz, buscando a melhor 

eficiência e o menor custo de energia. (BONATO et al., 2022). 

Dessa forma, identificada a importância que mais pesquisas 

sejam realizadas para buscar novas alternativas de cultivo, este 

trabalho objetiva avaliar o uso de diferentes intensidades de luz 

branca na produção de microverdes. 

 Metodologia                                                                               

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente ao 

acaso (DIC) com três repetições para cada tratamento, sendo cada 

repetição uma bandeja contendo 80 sementes das olerícolas. Para 

este estudo foram utilizadas sementes de alface e beterraba. Foi 

realizado a semeadura em substrato contendo 75% de turfa 

sphagnum e 25% de vermiculita, em bandejas de plástico com 

250 mL de volume interno. Foram produzidos orifícios nas 

bandejas para permitir a drenagem. As irrigações foram 

realizadas diariamente utilizando-se um borrifador manual 

padronizando sempre o número de borrifadas em cada uma das 

bandejas. As bandejas foram espaçadas a cada 10 cm visando 

evitar interferência entre os tratamentos. 

As plantas foram armazenadas inicialmente em ambiente com 

ausência total de iluminação até o momento de início do 

processo de germinação seminal. Foi observado o período de 

três dias pós semeadura para início da germinação. Observado 

o início da germinação as bandejas foram acomodas em 

ambiente contendo distintos níveis de iluminação. As bandejas 

foram submetidas a três intensidade de iluminação, sendo a 

iluminação natural, iluminação artificial I e iluminação 

artificial II. A bandejas ficaram sob estes níveis de iluminação 

por dez dias. 

Foram ainda mensurados, aos dez dias, a altura, massa fresca 

da parte aérea, massa seca da raiz e massa seca total das 

plântulas com auxílio de régua graduada e balança analítica, 

respectivamente. Os dados obtidos para as características 

avaliadas foram estatisticamente processados utilizando o 

delineamento inteiramente a acaso, sendo a fonte de variação 

alvo da hipótese a iluminação durante o período de produção. 

Na observação de diferença estatística significativa a 95% de 

probabilidade pelo teste F, foi realizado teste de comparação 

múltipla de média (Tuckey) ao mesmo nível de certeza 

estatística. 

Resultados e Análises  

A Tabela apresenta os valores de F calculado resultantes da 

análise de variância. É possível observar que a iluminação 

afetou a maioria das variáveis analisadas tanto em alface 

quanto beterraba. Tal resultado infere que a variação da 

iluminação influenciou a dimensões e ou ganho de massa 

fresca das espécies estudadas. 

Os resultados não evidenciaram efeitos significativos no que 

Variáveis Resposta 
Olerícol

as 

 

Alface Beterraba 

GERMINAÇÃO 2.4143ns 4.2234ns 

INDICE DE VELOCIDADE DE 

EMERGÊNCIA 

3.3167ns 6.6289* 

ALTURA 20.744 *** 109.26 *** 

MASSA FRESCA TOTAL 0.52216ns 3.8232ns 

MASSA FRESCA PARTE AEREA 0.99697ns 1.2587ns 

MASSA FRESCA RAIZ 18.409** 1.1622ns 
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se refere ao índice de velocidade de emergência para a variedade 

de Lactuva sativa. Lima (2022) comparou o índice de velocidade 

de emergência para a variedade de Beta vulgaris L., onde a planta 

apresentou resultado após cinco dias de escuro. Relata ao fato de 

a condição climática ter interferido nesta relação, onde a 

temperatura estava a 18ºC. 

Para além disso, foi possível observar que o substrato submetido 

a intensidade de luz artificial II apresentou visualmente umidade 

reduzida quando comparado com a luz artificial I e luz natural. 

Como a irrigação de ambos os tratamentos eram feitos na mesma 

proporção e tempo, a incidência da luz deixava o substrato mais 

seco, interferindo assim no desenvolvimento das cultivares 

apresentadas. 

Nas condições que o trabalho foi executado conclui-se que a 

espécie de alface e beterraba é promissora para o cultivo de 

microverdes. Ademais para maior acúmulo de massa fresca a 

utilização da vermiculita como substrato foi eficiente e o sistema 

de iluminação artificial não diferiu da luz natural. Desta maneira, 

pequenos produtores podem produzir os microverdes utilizando 

luz natural. 
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 Introdução  

A análise da biodiversidade na área é uma atividade que envolve 

a observação, registro e análise das várias espécies de  fauna 

que existem nas proximidades da escola ou da comunidade. 

Esse processo contribui para entender a diversidade natural do 

local e ressaltar a relevância da conservação. 

Na escola, é possível realizar essa atividade de maneira prática, 

utilizando cadernos de campo, fotos e tabelas nas quais os 

estudantes registram as espécies que identificam. Essa ação 

promove a observação científica, incentiva o respeito pelo meio 

ambiente e evidencia a importância de cada organismo para a 

harmonia dos ecossistemas. 

O projeto, incentiva a consciência ambiental, fomenta a 

responsabilidade e conecta os alunos com a biodiversidade 

presente ao seu redor, reforçando a noção de que a preservação 

do meio ambiente começa no local onde habitamos. 

Metodologia  

O desenvolvimento do trabalho surgiu; com a realização de 

atividades práticas com o tema biodiversidade, os estudantes do 

ensino fundamental, receberam orientações teóricas sobre o uso 

de cadernos de campo, pranchetas e tabelas de registro. Em um 

determinado momento, realizou-se uma saída a campo, no pátio e 

ao redor da escola, para a observação das aves.  

Por fim, os estudantes anotaram a quantidade de registro e a qual 

espécie pertenciam, nome popular e científico, e o local de 

ocorrência. Com a utilização da sala de tecnologia e livros 

científicos, foram capazes de identificar os animais observados.  

 Resultados e Análise  

Espera-se a identificação de diversas espécies de aves, com 

maior diversidades em áreas verdes da escola, comparando 

com locais pavimentados. Com as observações, pretende-se 

que os estudantes reconheçam a relação entre a presença de 

espécies e as condições ambientais do local.  

Os registros tem como função, evidenciar que a biodiversidade 

está diretamente associada à qualidade ambiental do espaço. 

Em regiões com vegetação preservada e pouca interferência 

antrópica tendem a encontrar maior variedade de espécies, 

enquanto em locais mais urbanos apresentam baixa 

diversidade. Com isso, a atividade permite uma reflexão sobre 

a necessidade da conservação de áreas verdes nas cidades.  

Considerações Finais

  

O monitoramento da biodiversidade em ambiente escolar, 

apresenta-se beneficios para educação ambiental, estimulando 

os estudantes ao conhecimento científico e a consciência 

ambiental. Contribuindo para o fortalecimento de que 

pequenas ações no dia-a-dia podem contribuir para a 

preservação da biodiversidade.  
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Introdução

​  

A língua Terena, ligada ao tronco linguístico Aruaques , 

constitui um dos elementos centrais da identidade cultural do 

povo Terena. Mais do que comunicação, ela expressa saberes, 

tradições e visões de mundo transmitidas ao longo de gerações. 

No entanto, processos de colonização, preconceito e a 

imposição do português resultaram em um cenário de 

apagamento e silenciamento do idioma Terena, em que a língua 

materna foi desvalorizada e gradualmente deixada de lado em 

muitas famílias.  

Atualmente, observa-se a necessidade urgente de ações de 

retomada e resgate linguístico, a fim de garantir que as novas 

gerações mantenham viva a ligação com suas raízes. Nesse 

contexto, este projeto apresenta a proposta de criação de um 

robô educacional em Arduino como recurso pedagógico 

interativo para apoiar o ensino da língua Terena nas escolas 

indígenas do Mato Grosso do Sul.  

Além de contribuir para a preservação da língua, a iniciativa 

pretende estimular a retomada cultural dos estudantes, 

fortalecendo o sentimento de pertencimento e identidade. O uso 

da tecnologia como ferramenta pedagógica tem o potencial de 

tornar o aprendizado mais atrativo e dinâmico, mostrando que 

tradição e inovação podem caminhar juntas na valorização do 

patrimônio imaterial do povo Terena.  

 Metodologia​  

O projeto será desenvolvido em três etapas principais:  

2.1 Rodas de conversa e escuta comunitária: serão realizadas 

rodas de conversa com professores, estudantes e anciãos da 

comunidade, com o objetivo de identificar quais palavras e 

expressões em Terena devem compor o vocabulário inicial do 

robô. Esses encontros também irão valorizar a troca de saberes, 

garantindo que o desenvolvimento do projeto esteja alinhado às 

necessidades e prioridades culturais da comunidade.  

2.2 Construção do robô educacional com base nas 

contribuições da comunidade: será elaborado um protótipo de 

robô utilizando a plataforma Arduino, equipado com caixa de 

som e botões interativos. Cada botão corresponderá a uma 

palavra ou frase em Terena, possibilitando a reprodução do 

áudio gravado. O código será aberto, permitindo futuras 

adaptações e ampliação do vocabulário.  

2.3 Aplicação nas práticas educativas após a finalização do 

protótipo: o robô será testado em escolas da comunidade como 

recurso complementar de ensino. Serão observadas a 

receptividade dos estudantes e a eficiência da ferramenta no 

estímulo ao aprendizado da língua.  

 Resultados e Análise​  

O projeto ainda está em fase de elaboração, mas pretende-se 

resultados que envolvem os aspectos educacionais, 

tecnológicos e culturais. 

Em relação ao aspecto educacional,espera-se que o projeto 

desperte um maior interesse de crianças e jovens pela 

aprendizagem da língua Terena, tornando o processo educativo 

mais atrativo e interativo. Com isso, cria-se um ambiente 
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favorável para a revitalização linguística, incentivando a prática 

cotidiana do idioma não apenas em sala de aula, mas também 

em espaços comunitários e familiares. Esse engajamento 

fortalece a transmissão do conhecimento entre gerações, 

garantindo que os mais velhos compartilhem saberes e 

experiências com os mais novos, consolidando a continuidade 

cultural. 

Já em relação aos aspectos tecnológicos,  a proposta prevê o 

desenvolvimento de um protótipo funcional de robô 

educacional que poderá atuar como ferramenta pedagógica 

inovadora no ensino da língua Terena. Além de estimular a 

curiosidade tecnológica dos estudantes, o protótipo servirá 

como modelo replicável, possibilitando sua adaptação para 

outras línguas indígenas e contextos educacionais diversos. 

Dessa forma, a iniciativa alia tecnologia e preservação cultural, 

demonstrando que os recursos digitais podem ser grandes 

aliados na valorização e na manutenção de patrimônios 

imateriais. 

Por fim, espera-se que o  projeto também tenha impacto direto 

no fortalecimento do orgulho identitário e na valorização da 

língua Terena tanto em ambientes escolares quanto 

comunitários. A presença de um recurso tecnológico moderno 

dedicado ao ensino da língua reforça a importância desse 

patrimônio cultural e ajuda a combater estigmas relacionados 

ao uso do idioma indígena. Assim, promove-se um processo de 

reconhecimento social e cultural que amplia a autoestima das 

comunidades e consolida a língua como símbolo de resistência, 

memória e pertencimento. 

 Considerações Finais 

O projeto "Nossa Língua, Nossa Identidade" integra inovação 

tecnológica e valorização cultural ao propor a criação de um 

robô educacional em Arduino, aliado a rodas de conversa 

comunitárias, como estratégia de resistência ao apagamento 

linguístico e de preservação da língua Terena. A iniciativa 

busca não apenas apoiar o ensino do idioma, mas também 

reafirmar a importância da memória coletiva e da identidade 

cultural do povo Terena. 

 

Ao unir tradição e tecnologia, o projeto abre espaço para 

metodologias de ensino mais dinâmicas, que dialogam com os 

jovens e valorizam os saberes dos anciãos. Dessa forma, 

contribui para que a língua Terena seja reconhecida como 

símbolo de resistência, pertencimento e orgulho identitário, 

fortalecendo seu papel no presente e no futuro da comunidade. 

Agradecimento 

O projeto agradece ao Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 

– Campus Aquidauana pelo apoio institucional e infraestrutura, 

à orientadora e professores pelas valiosas contribuições, e à 

comunidade Terena pela confiança e inspiração. Este trabalho 

só foi possível graças à resistência e à riqueza cultural desse 

povo, reafirmando a importância de unir ciência, tecnologia e 

identidade na valorização da diversidade cultural. 

Referências

​  

MELATTI, Julio Cezar. Índios do Brasil. São Paulo: Edusp, 

2007. 

GASPARETTO JUNIOR, Antonio. Aruaques. InfoEscola, 

[s.d.]. Disponível em: 

https://www.infoescola.com/historia/aruaques/. Acesso em: 31 

ago. 2025. 

NASCIMENTO, Gardênia Barbosa Neubaner. Aspectos 

gramaticais da língua Terena. Belo Horizonte: Faculdade de 

Letras da UFMG, 2012. 

MARQUES, CAMILA GONTIJO. A importância da língua 

Terena na educação escolar indígena da Aldeia Bananal, 

minha experiência e minhas dificuldades. 2023. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Pedagogia) – Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, Campus Aquidauana, Aquidauana, 

2023.Acesso em: 1 set. 2025. 

 

143



 

 

O uso do Origami como recurso didático para o ensino de Geometria na Educação Básica 

Nome(s) estudante(s): Enzo Lemos Benante, Ester Moraes Pereira, Gabrielle Arguilera Romeiro e João Carlos Passos Reis 

Fidelis 1: , Nome: Flávia Ferreira Barbosa/Elton Fernandes Barbosa1 
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Área/Subárea: Ciências Exatas e da Terra                                                                                                           Tipo de Pesquisa: Científica 

Palavras-chave: Origami, Geometria, Educação 

 

 Introdução  

A geometria é uma das áreas mais antigas e relevantes da 

matemática, desempenhando papel fundamental na formação do 

pensamento lógico, na percepção espacial e na compreensão do 

mundo físico. De acordo com Gonçalves (2014), o origami 
possibilita a exploração de conceitos geométricos de forma 

concreta, favorecendo a aprendizagem significativa dos 

estudantes. Apesar de sua importância, o ensino de geometria, 

muitas vezes, limita-se à memorização de fórmulas e 

procedimentos, com pouca conexão com a realidade do aluno e 

pouca utilização de recursos concretos que favoreçam a 

aprendizagem significativa. 

 

Nesse contexto, o origami — arte milenar de dobrar papel, 

originada no Japão — apresenta-se como uma ferramenta 

didática capaz de unir ludicidade e formalização matemática. A 

manipulação de dobraduras favorece o desenvolvimento motor, 
a atenção, a concentração e o raciocínio espacial, além de 

proporcionar oportunidades para que o estudante vivencie 

conceitos geométricos antes de formalizá-los. 

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 

uso de recursos concretos e situações experimentais é 

fundamental para a compreensão e aplicação dos conceitos 

matemáticos, aproximando-os do cotidiano do estudante. 

Assim, o origami, como recurso pedagógico, contribui para um 

ensino de geometria mais interativo, motivador e significativo. 

 

 Metodologia  

- Tipo de pesquisa: Pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 

descritivo, com aplicação de sequência didática baseada em 

origami. 

- Público-alvo: Turmas de anos finais do Ensino Fundamental ou 

do Ensino Médio. 

- Etapas de execução: 

  1. Diagnóstico inicial: aplicação de questionário para verificar 

conhecimentos prévios sobre geometria. 

  2. Desenvolvimento das atividades: oficinas de origami 

relacionadas a conteúdos geométricos (simetria, ângulos, 
polígonos regulares, sólidos de Platão, etc.). 

  3. Discussão e formalização: mediação do professor para 

sistematizar os conceitos explorados. 

  4. Avaliação final: reaplicação do questionário e análise 

comparativa dos resultados. 

- Instrumentos de coleta: observação participante, registros 
fotográficos, gravações em vídeo, questionários e produções 

dos alunos. 
- Análise de dados: análise qualitativa das observações e 

comparativa dos resultados das avaliações diagnóstica e final. 
 

 Resultados e Análise  

Espera-se a melhoria na compreensão de conceitos 

geométricos e maior motivação dos estudantes nas aulas de 

matemática. O impacto será avaliado pela análise dos 

resultados dos questionários aplicados antes e depois da 

sequência didática, bem como pela observação do 
engajamento e participação dos estudantes ao longo das 

atividades. Além disso, será produzido um material didático 

com sequências de atividades aplicáveis em diferentes 

contextos escolares. 

 

 Considerações Finais  

A utilização do origami como recurso didático no ensino da 

geometria apresenta-se como uma estratégia eficaz para 

aproximar os conteúdos escolares da vivência dos estudantes, 

promovendo um aprendizado mais ativo e significativo. O 

trabalho contribui para enriquecer as práticas pedagógicas e 
amplia o repertório metodológico do professor, podendo 

servir de base para pesquisas futuras e para a implementação 

em diferentes contextos educacionais. 
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 Introdução  

O presente trabalho foi desenvolvido por estudantes do 9º ano do 

Ensino Fundamental da escola de tempo integral Cívico-Militar 

Maria Corrêa Dias, do municipio de Anastácio/MS com o 

objetivo de reforçar o aprendizado das operações básicas da 

matemática: adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Utilizando a plataforma Wordwall, os estudantes criaram 

atividades interativas para serem utilizadas por outros estudantes 
da mesma instituição durante as aulas de reforço escolar e/ou nos 

momentos de convivência e socialização após o almoço na escola 

de tempo integral. 

A proposta visou promover a aprendizagem colaborativa e o uso 

de recursos digitais como ferramenta de apoio ao ensino, 

tornando os conteúdos matemáticos mais acessíveis, dinâmicos e 

motivadores para todos os envolvidos. 

Todas as atividades referentes a esse trabalho se deram no 

decorrer do 1º bimestre do ano letivo de 2025 durante as aulas da 

disciplina de Tecnologia e Cidadania Digital que tinha dentre os 

objetivos: Desenvolvimento de projetos educacionais utilizando 

elementos tecnológicos; Projetos para a comunidade escolar 
utilizando elementos tecnológicos; Uso de ferramentas digitais: 

explorar diversas ferramentas digitais, como plataformas de 

aprendizagem, redes sociais educativas e ferramentas de criação 

de conteúdo. 

A Matemática, por ser frequentemente associada à lógica rígida, 

à memorização de regras e à exigência de respostas exatas, pode 

gerar nos alunos sentimentos de ansiedade, insegurança e até 

aversão. Nesse contexto, o uso de recursos didáticos lúdicos, 

como a plataforma Wordwall, atua como uma ferramenta 

facilitadora do processo de ensino-aprendizagem, ajudando a 

desmistificar a ideia de que aprender matemática é algo difícil ou 

punitivo. 

O objetivo central deste trabalho é promover o desenvolvimento 

das habilidades consideradas básicas da área da Matemática 

avaliadas pelo sistema de ensino, de modo lúdico e leve. Dessa 

forma, a utilização de atividades lúdicas no Wordwall pode ser 

uma estratégia muito eficaz para reduzir a pressão associada ao 

aprendizado da Matemática ou à realização de avaliações, 

especialmente para alunos que demonstram insegurança ou 

ansiedade em relação à disciplina. 

Ao inserir a ludicidade por meio do Wordwall no ensino da 

Matemática, o professor cria um ambiente mais acolhedor, 

menos ameaçador e mais favorável ao aprendizado. A pressão 

pelo desempenho perfeito dá lugar à experimentação, à 

curiosidade e ao prazer em aprender. Assim, os estudantes 

passam a enxergar a Matemática não como um obstáculo, mas 

como uma linguagem acessível, útil e até divertida. 

 

O presente projeto foi desenvolvido ao longo do 1º bimestre 

letivo, na disciplina de Tecnologia e Cidadania Digital, com a 

participação de duas turmas do 9º ano do Ensino Fundamental. 

O objetivo central da atividade foi promover o uso pedagógico 

da tecnologia, por meio da criação de conteúdos educativos 

interativos voltados à aprendizagem das operações 

matemáticas básicas — adição, subtração, multiplicação e 

divisão —, a fim de auxiliar estudantes dos anos anteriores (5º, 

6º e 7º anos) da mesma instituição. 

Inicialmente, os alunos do 9º ano foram apresentados à 

plataforma Wordwall, uma ferramenta digital que permite a 

criação de atividades educacionais de forma interativa e 

lúdica. Essa plataforma oferece uma variedade de modelos 

prontos para a construção de jogos e exercícios didáticos, 

como: Abra a caixa, Associação, Cartas aleatórias, Combine 

os pares, Encontre a combinação, Flashcards, Questionário e 

Roleta aleatória. Com esse recurso, os estudantes puderam 

explorar diferentes formatos para desenvolver conteúdos 

voltados ao reforço da Matemática básica. 

Após o conhecimento das funcionalidades da plataforma, foi 
proposta aos alunos a elaboração de atividades interativas 

(quizzes), com perguntas e respostas relacionadas às quatro 

operações fundamentais da Matemática. Cada grupo ou 

estudante escolheu uma das operações e, a partir disso, 

desenvolveu um roteiro de questões de forma lúdica e 

contextualizada. O processo teve início com a construção de 

um rascunho no caderno, onde os estudantes planejaram as 

Metodologia 
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perguntas, as alternativas e as respostas corretas, considerando a 

clareza e a coerência dos enunciados. 

As atividades foram desenvolvidas na sala de tecnologia da 

escola. Primeiramente, foi realizado o cadastramento dos 

estudantes na plataforma Wordwall, garantindo o acesso 

individual ao recurso. Em seguida, cada aluno fez o login e 

iniciou a montagem de sua atividade, escolhendo o modelo de 

layout que melhor se adequasse à proposta de conteúdo. Todo o 

processo foi acompanhado e orientado pelo professor, que 

prestou apoio tanto técnico quanto pedagógico. 

Duas aulas foram dedicadas à confecção das atividades, seguidas 

por um momento de revisão coletiva, com o objetivo de verificar 

a consistência entre as perguntas e as respostas, bem como a 

correção gramatical dos textos inseridos. Esse momento também 

serviu para aperfeiçoar as habilidades de leitura, escrita e 

interpretação dos alunos. 

Este projeto evidenciou o potencial pedagógico das ferramentas 

digitais no processo de ensino-aprendizagem, promovendo a 

integração entre tecnologia, matemática e linguagem de forma 

interdisciplinar e significativa. A plataforma é versátil e a 
multiplicidade de atividades que podem ser criadas abre espaço 

para uso em diversas disciplinas (MIRANDA, 2020, p. 59). A 

utilização do Wordwall permitiu aos estudantes atuarem como 

produtores de conteúdo, estimulando o protagonismo juvenil, a 

criatividade, a colaboração e a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula. 

Durante do desenvolvimento das ações o professor pode garantir 

que o lúdico e o objetivo pedagógico estivessem juntos no 

trabalho, garantindo assim que os estudantes desenvolvessem o 

raciocínio lógico, o cálculo mental e fossem protagonistas e o 

processo tornasse o aprendizado das operações mais significativo 

por meio da ludicidade. 

 

 

 Resultados e Análise  

A plataforma Wordwall se mostrou como uma grande aliada no 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente por sua 

interface simples, interativa e acessível. Com ela, professores e 

alunos podem criar jogos, quizzes e atividades personalizadas de 

forma rápida e eficiente, favorecendo o engajamento dos 

estudantes. 

Ao trazer a ludicidade para dentro da sala de aula, o Wordwall 

contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, o 

reforço de conteúdos essenciais e o estímulo à participação ativa 

dos alunos, mesmo em contextos com recursos limitados. Seu 

uso amplia as possibilidades pedagógicas e favorece uma 
educação mais inclusiva e atrativa. 

O Wordwall permite ao professor observar o desempenho dos 

alunos de forma lúdica, identificando dificuldades específicas, 

fazendo com que as atividades podem funcionar como um 

“termômetro” do que precisa ser revisado. 

O desenvolvimento deste projeto evidenciou de forma clara e 

eficaz o potencial das tecnologias digitais no apoio ao ensino 

da Matemática, especialmente no que se refere à superação de 

barreiras emocionais e cognitivas enfrentadas por muitos 

estudantes diante das operações básicas. A utilização da 

plataforma Wordwall possibilitou um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico, acessível e significativo, onde o 

conteúdo matemático pôde ser explorado por meio de 

atividades interativas e lúdicas. 

Ao serem incentivados a criar suas próprias atividades, os 

estudantes do 9º ano não apenas reforçaram seus próprios 

conhecimentos, como também contribuíram ativamente para o 

processo de aprendizagem de seus colegas mais jovens, 

promovendo uma cultura de cooperação, protagonismo 

estudantil e compartilhamento de saberes dentro da 

comunidade escolar. 

A integração entre a disciplina de Tecnologia e Cidadania 

Digital e os conteúdos de Matemática demonstrou que o uso 

pedagógico das ferramentas digitais pode ir além do 

entretenimento, tornando-se uma estratégia poderosa para o 
desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade, da 

autonomia e da confiança dos alunos. Além disso, a proposta 

reforçou a importância da ludicidade como meio de tornar o 

ensino mais humanizado, reduzindo a ansiedade normalmente 

associada ao erro e ao processo avaliativo. 

Com base nos resultados observados, conclui-se que 

iniciativas como esta contribuem significativamente para a 

formação integral dos estudantes, ao mesmo tempo em que 

modernizam práticas pedagógicas, aproximando-as das 

realidades e das linguagens das novas gerações. Assim, o 

projeto cumpriu com êxito seus objetivos, deixando como 

legado uma prática replicável e inspiradora para outros 

contextos educacionais. 
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OFICINA VERDE: O PAPEL RECICLADO COMO FERRAMENTA DE MUDANÇA 
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 Introdução  

Segundo Calderoni (1993, p. 136) conceitua a reciclagem como 

um procedimento no qual um material previamente utilizado, 

após ser separado dos resíduos, é reintegrado ao processo de 

produção e convertido em um novo produto, idêntico ou 

semelhante ao original, ainda que possa adquirir características 

diferentes das iniciais. Dessa forma, a reciclagem do papel 

consiste em reaproveitar as fibras secundárias, na fabricação de 

um novo produto, seja ele embalagem ou papel escrita e/ou 

impressão que poderá ser empregado na produção de cadernos, 

agendas e outros itens similares. 

A fabricação de papel exige grandes quantidades de energia e 

água. Nos anos 1990, a indústria de papel nos Estados Unidos 

estava entre as maiores consumidoras de energia, atrás apenas 

dos setores de petróleo e produtos químicos. A água desempenha 

papel essencial nesse processo, tanto na preparação da polpa 

quanto na remoção de impurezas da celulose por meio de 

diversas lavagens. Além disso, o despejo de resíduos líquidos 

constitui um dos principais impactos ambientais dessa atividade 

industrial. 

Segundo Ribeiro (1992), quando as escolas adotam práticas de 

“desenvolvimento sustentável”, elas podem reduzir os impactos 

negativos no meio ambiente, mesmo que não consigam eliminá-

los completamente. Além de cuidar da natureza, essas ações 

ajudam a economizar recursos, como água e energia, tornando o 

funcionamento da escola mais eficiente. 

As escolas enfrentam o desafio do desperdício de papel, que 

consome recursos naturais e gera resíduos. Como a participação 

na oficina de papel reciclado durante a Semana do Meio 

Ambiente pode ajudar os alunos a diminuir esse desperdício? 

 

 Metodologia  

A Oficina aconteceu na Semana do Meio Ambiente na Escola 

Estadual Carmelita Canale Rebuá, localizada no centro da cidade 

de Miranda. Atualmente, a escola funciona no período integral, 

disponibilizando o nível de ensino fundamental 5º ao 9º ano e 

ensino médio. Participaram da atividade 20 alunos de turmas 

diversas. Inicialmente, foi promovida uma roda de conversa para 

discutir o descarte incorreto do papel e os impactos ambientais 

decorrentes do consumo excessivo de recursos naturais, a 

importância da reciclagem e do reaproveitamento de materiais. 

Em seguida, os alunos foram apresentados ao processo de 

produção do papel reciclado, sendo explicados os materiais 

necessários, como papel usado, água, liquidificador, peneira, 

esponja e tecidos para secagem, bem como o passo a passo da 

atividade. Os alunos participaram ativamente da coleta e 

separação do papel. Posteriormente, os papéis foram rasgados 

em pequenos pedaços, misturados com água e triturados em 

liquidificador até a formação de uma polpa homogênea. Essa 

polpa foi distribuída em moldes e peneiras, espalhada 

uniformemente e pressionada para retirar o excesso de água, 

formando assim as folhas de papel reciclado. As folhas foram 

então colocadas sobre tecidos ou superfícies absorventes para 

secagem, podendo ser finalizadas com elementos decorativos, 

incentivando a criatividade dos alunos. Ao final da oficina, foi 

realizada uma reflexão coletiva sobre a experiência, 

destacando os desafios, aprendizados e possíveis estratégias 

para reduzir o desperdício de papel na escola e em casa.  

Figura 1 – Oficina de papel reciclado 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 

 Resultados e Análise  

Durante a atividade, observou-se grande entusiasmo dos 

alunos, que fizeram diversas indagações e apresentaram 

sugestões ao longo do processo de produção do papel reciclado. 

Ao final, promovemos uma roda de conversa que estimulou os 

alunos a refletirem sobre como experiências práticas podem 

contribuir para a compreensão de princípios de 

sustentabilidade. Ao utilizar resíduos de papel como recurso 

149



 

 

pedagógico, superamos a limitação de um ensino restrito às 

atividades puramente cognitivas, integrando conhecimento 

teórico e prático. A metodologia adotada valorizou o 

protagonismo dos estudantes em todas as etapas da oficina, 

incentivando-os a desenvolver autonomia intelectual e uma 

consciência ambiental fundamentada no uso racional dos recursos 

naturais. Notou-se uma ampliação das representações iniciais dos 

alunos e professores, promovendo o pensamento ecológico e uma 

reflexão crítica sobre o consumo consciente e a redução do 

desperdício de papel na escola, reforçando que práticas 

sustentáveis deixaram de ser apenas uma opção e se tornaram 

essenciais para a preservação ambiental. 

 

 Considerações Finais  

A Escola Estadual Carmelita Canale Rebuá busca conscientizar 

seus alunos sobre a importância de conciliar o desenvolvimento 

das atividades com a preservação ambiental. A instituição 

incentiva práticas que minimizem os impactos negativos das ações 

humanas, promovendo a conservação dos recursos naturais, 

especialmente aqueles não renováveis, e estimulando o uso de 

tecnologias e métodos mais sustentáveis, ao mesmo tempo em que 

valoriza o aprendizado de aspectos econômicos e sociais 

relacionados à sustentabilidade. 

Os resultados da oficina de produção de papel reciclado 

demonstram que atividades práticas fortalecem a compreensão 

dos alunos sobre sustentabilidade e consumo consciente. A 

participação ativa durante todo o processo ampliou suas 

representações sobre o uso de recursos naturais e o impacto do 

desperdício de papel, promovendo reflexão crítica, engajamento 

com ações ambientalmente responsáveis e autonomia intelectual, 

consolidando a ideia de que práticas sustentáveis são essenciais 

para a preservação ambiental. 
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 Introdução  

Você já parou para pensar no papel de algumas espécies de insetos 

para os ecossistemas? A polinização é um elemento essencial para 

manutenção das espécies vegetais, e os agentes polinizadores 

ajudam a garantir a reprodução de muitas plantas, incluindo 

muitas culturas agrícolas. Espécies como borboletas e abelhas 

desempenham esse papel. Sem elas o nosso ecossistema seria 

drasticamente afetado. 

O processo da polinização se dá da seguinte maneira: Ao visitar 

flores para se alimentar de néctar, o agente polinizador entra em 

contato com o pólen, que é produzido pelas plantas masculinas, o 

polem gruda no mesmo. Quando este agente visita outra flor, o 

pólen aderido ao seu corpo é transferido para a nova flor, e se for 

uma flor feminina, o pólen transferido pode fertilizar o óvulo da 

planta, permitindo a formação de sementes. 

As abelhas estão entre os responsáveis por polinizar uma grande 

parcela das plantas cultivadas. O processo de polinização e feito a 

partir do momento em que a abelha visita uma flor em busca de 

néctar e pólen. Ela pousa na flor e começa a coletar néctar com 

sua probóscide. Enquanto a abelha coleta néctar, ela também 

coleta pólen das anteras da flor. ele gruda nas pernas e no corpo 

da abelha. Quando ela visita outra flor, o pólen que ela coletou é 

transferido para a nova flor. Isso ocorre quando a abelha pousa na 

flor e o pólen gruda nas anteras da nova flor. Após coletar néctar 

e pólen, a abelha retorna à colmeia. Ela compartilha o néctar e o 

pólen com as outras abelhas da colmeia. As abelhas também 

realizam uma dança especial, conhecida como "dança da abelha", 

para comunicar às outras abelhas a localização das fontes de 

alimento. 

Estudos mostram que algumas espécies de abelhas são 

responsáveis por cultivos de vegetais comercializados no 

Brasil, como o tomate e a berinjela. Assim, podemos afirmar 

que há indícios de que o trabalho da abelha como agente 

polinizador é importante tanto para o meio ambiente quanto 

para as atividades comerciais no país.  

Além do trabalho de polinização das abelhas, elas também 

produzem o mel, que pode ser muito usado tanto na culinária 

quanto na área da medicina, onde estudos apontam função do 

mel como antibacteriano, anti-inflamatório, antioxidante e 

cicatrizante. 

Assim, é observável uma relevância tanto de natureza 

ecológica quanto econômica das abelhas na natureza. Este 

trabalho busca procurar o que a literatura científica traz sobre 

os benefícios desta espécie e o quanto o ser humano pode se 

beneficiar dela. 

 Metodologia

  

Este trabalho será executado por meio de uma pesquisa 

documental. Será realizado um levantamento de publicações 

dos últimos 5 anos de artigos científicos, utilizando como 

palavras chaves abelhas e polinização. Serão selecionados os 

artigos que apontem os benefícios e a importância das abelhas 

para a atividade econômica. 

 

 Resultados Esperados  

Espera-se obter informações diversas sobre a influencia das 

abelhas no cultivo de diversas espécies vegetais, assim como 

identificar benefícios ecológicos relacionadas ao cultivo 

associados a esta espécie.  

Considerações Finais 

O presente trabalho se trata de um trabalho inicial que antecede 

um estudo mais aprofundado a respeito da influencia das 
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abelhas em nossa economia. 
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 Introdução  

A semeadura de espécies arbóreas é fundamental para a 

manutenção da biodiversidade e a restauração de ecossistemas 

degradados. Árvores desempenham um papel vital na 

sustentação de diversos habitats, fornecendo abrigo e alimento 

para uma vasta gama de organismos, desde insetos até mamíferos 

e aves. Além disso, elas contribuem para a estabilidade ecológica 

ao promover a ciclagem de nutrientes e o equilíbrio hídrico, 

mitigando o impacto de eventos extremos, como enchentes e 

secas (BROCKERHOFF et al., 2013). Em ambientes urbanos, as 

árvores ajudam a melhorar a qualidade do ar, reduzir a poluição 

sonora e proporcionar sombra, contribuindo para o bem-estar e a 

saúde da população humana (NOWAK et al., 2014).  

Além dos benefícios ecológicos, a semeadura de espécies 

arbóreas é crucial para a mitigação das mudanças climáticas. As 

árvores atuam como importantes sumidouros de carbono, 

sequestrando dióxido de carbono da atmosfera e armazenando o 

em sua biomassa ao longo de suas vidas (FAO, 2016). Esse 

processo reduz a concentração de gases de efeito estufa na 

atmosfera, ajudando a combater o aquecimento global. Plantios 

florestais planejados e a restauração de áreas degradadas por 

meio da semeadura de árvores nativas são estratégias essenciais 

para aumentar a resiliência dos ecossistemas e promover o 

desenvolvimento sustentável. Além disso, essas práticas podem 

gerar benefícios econômicos, fornecendo produtos florestais, 

como madeira, frutos e óleos, que são fontes importantes de 

renda para comunidades locais (CHAZDON, 2014).  

Apesar de todos os efeitos positivos da semeadura de espécies 

arbóreas nativas e o resultado obtido a eficiência desta operação 

é naturalmente muito baixa, favorecendo a opção por plantio de 

mudas, operação bem mais onerosa. Anadenanthera colubrina 

var. cebil, popularmente conhecida como angico vermelho, é 

uma espécie arbórea nativa da América do Sul, amplamente 

distribuída em regiões de floresta tropical e savana, 

especialmente no Brasil, Argentina, Paraguai e Bolívia. Esta 

espécie é reconhecida por sua importância ecológica e 

econômica, sendo utilizada na recuperação de áreas degradadas, 

em reflorestamentos e na produção de madeira e tanino 

(CAMPOS et al., 2011). Além disso, suas sementes possuem 

uma dormência física que necessita de tratamentos pré 

germinativos, como escarificação mecânica ou química, para 

promover uma germinação uniforme e eficiente (CARVALHO; 

de Anadenanthera colubrina var. cebil depende também de 

fatores ambientais, como temperatura e umidade, que 

influenciam diretamente na taxa de germinação e no 

desenvolvimento inicial das plântulas (PEREIRA; DIAS, 

2015). 

 Diante do exposto, este estudo tem por objetivo avaliar a 

eficiência da semeadura de Anadenanthera colubrina var. 

cebil, uma espécie nativa do cerrado brasileiro, na presença de 

elementos de suporte a sobrevivência vegetal como hidrogel 

(poliacrilamida), nutrientes e microrganismos benéficos a 

rizosfera. 

 Metodologia                                                                               

O experimento será conduzido em viveiro florestal, na escola 

CEPA. O clima da região é do tipo Aw (tropical de Savana), 

segundo a classificação descrita por Köppen-Geiger (PEEL et 

al, 2007) com os invernos secos e os verões chuvosos com 

pluviosidade média anual de 1200 mm. A temperatura média 

anual é de 26ºC, com máximas diárias de 33ºC durante a 

primavera e mínimas de 19°C no inverno, sendo rara a 

ocorrência de geadas. 

Serão coletadas sementes de Anadenanthera colubrina var. 

cebil de uma árvore matriz localizada na escola. As sementes 

serão selecionadas, beneficiadas, escarificadas e armazenadas 

e geladeira a 10ºC até o momento da semeadura. 

Para a produção dos PackSeeds será associado a cada semente 

de Anadenanthera colubrina var. cebil, cinco gramas de 

substrato comercial, distintas quantidades de hidrogel (0, 0.5 e 

1g) e fertilizante de liberação lenta NPK 14-14-14 (0, 2, 4, 6, 

8 e 10g) e esporos de Trichoderma (presença e ausência). Os 

elementos listados serão inseridos em filme hidrossolúvel. 

Será coletado terra de subsolo sendo utilizada para preencher 

bandejas de polipropileno com dimensões 60x40x15 cm de 

comprimento largura e profundidade. Estas serão alocadas em 

bancada externa no viveiro florestal. Sobre a terra de subsolo 

será alocada 50 PackSeeds por tratamento para avaliação de 

sua eficiência. Para fins comparativos serão alocadas ainda 

outras 100 sementes de Anadenanthera colubrina var. cebil 

(sem o Packseed) sendo estas consideradas o controle 

experimental. Com o experimento devidamente instalado será 

realizada irrigação controlada de cinco minutos perfazendo 

uma lâmina de água de 10mm. Quantidade de água suficiente 
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para hidrolisar todo o filme que envolve as sementes. O processo 

de irrigação será realizado novamente e somente no sétimo dia 

pós semeadura. 

 Resultados Esperados  

Espera-se ao final do projeto definir a quantidade mais adequada 

de hidrogel e fertilizante de liberação lenta para crescimento de 

mudas de Anadenanthera colubrina var. cebil. Avaliar se a 

presença de microrganismos benéficos a rizosfera resulta em 

benefícios para as mudas de Anadenanthera colubrina var. cebil. 

Desenvolver um produto (PackSeed) para aumentar a eficiência 

e desempenho da dispersão de sementes arbóreas. E avançar 

neste projeto piloto com mais espécies nativas com potencial de 

recuperação de áreas degradadas. 
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Introdução
A música remonta aos primórdios da história na Terra e sempre fez parte do quotidiano dos seres vivos,

como, por exemplo a comunicação melódica entre as baleias e o cantarolar das aves. No que tange à

humanidade, faz-se cada dia mais presente na vida de seus ouvintes, visto que interfere no humor, na

conexão social, na expressão emocional e até mesmo na aprendizagem. Nesse cenário, insere-se a

musicoterapia, prática terapêutica que emergiu ao final da Segunda Guerra Mundial como forma de

tratamento dos traumas mentais e físicos sofridos por soldados americanos que encontravam-se

hospitalizados e, ao escutarem música em sessões contínuas, apresentavam melhoras no quadro clínico [1].

Problemas de comunicação e interação social, porém, não se restringem a eventos pós-traumáticos. Muitas

pessoas convivem com tais dificuldades e enfrentam-nas desde o nascimento, em decorrência de condições

inerentes ao neuro desenvolvimento, condições estas já amplamente descritas em livros e manuais

médicos, como, por exemplo, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM). E é

nesse contexto em que estão inseridos os indivíduos com o Transtorno do Espectro Autista ou,

simplesmente, TEA. Segundo o próprio DSM, trata-se de “um transtorno do neurodesenvolvimento

caracterizado por déficits persistentes na comunicação e interação social e por padrões restritos e

repetitivos de comportamento, interesses ou atividades” [2].

O TEA é uma realidade cada vez mais frequente no contexto da sociedade moderna e, por extensão, no

âmbito escolar brasileiro. No intuito de melhor atender às pessoas nessa condição, uma série de práticas

terapêuticas e pedagógicas têm surgido, dentre as quais a musicoterapia. Conforme anteriormente descrito,

tal abordagem caracteriza-se pelo uso da música como forma de incentivar o desenvolvimento pessoal e

cognitivo do paciente que, neste caso, é o indivíduo com TEA. Então, a combinação entre melodia,

harmonia e ritmo é explorada pelo terapeuta (ou educador) para promover melhorias de comunicação,

expressão emocional, habilidades motoras e interação social das crianças, jovens e adultos autistas. Porém,

ainda são escassos os trabalhos relacionados ao tema na literatura dos países lusófonos.

Visando contornar este problema e contribuir com a divulgação científica do uso de musicoterapia, o

presente trabalho fornece um panorama do uso de música como ferramenta terapêutica a indivíduos com

TEA. A priori, tem-se como objetivo principal desta pesquisa responder à seguinte questão norteadora: “Há

evidências de que a musicoterapia, enquanto prática terapêutica, auxilia no desenvolvimento físico,

cognitivo e psicossocial dos indivíduos autistas?”. Para respondê-la, realizou-se uma revisão sistemática de

literatura. Ademais, esta investigação tem como objetivo municiar educadores e terapeutas de técnicas

inclusivas aplicáveis a educandos e pacientes autistas, e incrementar o rol das publicações em língua

portuguesa, visto que há carência de produções acadêmicas que correlacionem musicoterapia e TEA.

Metodologia
Este trabalho consiste em uma revisão sistemática da literatura. Segundo a hierarquia das evidências, este

tipo de pesquisa é a melhor evidência para consulta e tomada de decisões sobre determinado tema [3]. A

princípio, a metodologia considerada para realização desta investigação científica obedeceu às diretrizes de

[4], a saber: (i) definição da questão central; (ii) busca da evidência; (iii) seleção de produções acadêmicas;

(iv) análise das publicações; (v) apresentação dos resultados e, (vi) conclusão. As buscas foram conduzidas

nas bases de dados "PubMed" e "Google Scholar", pesquisando-se pelos termos: "Musicoterapia" e

"Transtorno do Espectro Autista". Ainda que proveitoso, tal procedimento mostrou-se insuficiente para

obtenção de uma grande variedade de estudos detalhados sobre o uso de musicoterapia em indivíduos com

TEA. Uma possível explicação é a novidade desta temática, o que, por sua vez, dificulta a localização de

publicações científicas por meio das abordagens tradicionais de revisão de literatura.

Nesse cenário, a amostragem “bola de neve” mostrou-se uma solução viável à pesquisa. Segundo [5],

embora não probabilística, tal abordagem é eficaz na localização de publicações de difícil acesso. Em

suma, o método consiste em duas etapas: (i) identificar estudos ligados ao tema central da pesquisa,

nomeados como “sementes” e, então, (ii) a partir das “sementes”, encontrar novas publicações pela

consulta às referências bibliográficas. De fato, a combinação desses dois métodos permitiu a identificação

de uma série de estudos, totalizando 33 publicações. Por fim, embora a pesquisa completa incluiu a leitura

de todos os artigos analisados, para se adequar ao limite de uma página exigido neste banner, esta revisão

resume apenas alguns estudos escolhidos para representar a amostra como um todo.

Resultados e análises
A música, embora milenar, ainda é um campo “novo” no âmbito das Neurociências e Educação. Buscando

compreender a correlação entre estudo musical e aumento do corpo caloso (estrutura responsável pela

comunicação e pela integração da informação entre os hemisférios do cérebro, coordenando funções vitais,

processos cognitivos, sensoriais e motores), [6] conduziram um estudo com crianças entre 5 e 7 anos,

divididas em três grupos: (i) com prática semanal de instrumento musical de 1 a 2 horas, (ii) com 2 a 5

horas de prática por semana e (iii) um grupo controle sem aulas de música. Após 29 semanas de prática, os

autores constataram diferença significativa entre o tamanho do corpo caloso das crianças dos três grupos,

sendo que as crianças com mais tempo de estudo apresentavam um aumento maior da estrutura cerebral.

[7], por sua vez, realizaram similar pesquisa com 2 grupos de crianças por 15 meses. Um grupo teve aulas

com instrumento musical (aulas práticas), enquanto outro grupo somente participava de aulas de

musicalização (teóricas). Ao comparar os resultados neurológicos dos grupos, foram identificadas

diferenças em regiões como giro precentral direito (área motora relacionada ao movimento de mãos), além

do corpo caloso e giro de Heschl (área auditiva primária). Logo, é evidente que o uso de música contribui

para o desenvolvimento psicomotor e aprendizagem de crianças, jovens e adultos, mas, e quanto à sua

utilização terapêutica em indivíduos autistas?

Ao investigar tal questão, [8] identificaram evidências na literatura de melhorias no desenvolvimento da

comunicação e interação social de indivíduos com TEA quando submetidos a seções de musicoterapia, por

exemplo, avanços na expressão verbal, registros de progressos na fala, ganho na vocalização e realização

de contato visual (interação esta que é desconfortável para muitos indivíduos com TEA e acentuada na

infância). Os autores, inclusive, compilaram uma série de estudos promissores que correlacionam o uso de

musicoterapia em crianças com TEA. No entanto, em que pese a relevância de tais resultados, deve-se

salientar o fato de não haver um grupo controle em tais estudos de caso. Sendo assim, apenas podemos

inferir que a aplicação de musicoterapia promoveu o bem estar e o desenvolvimento das habilidades de

comunicação e fala, de expressão emocional e de socialização dos indivíduos autistas com base no relato

de suas experiências.

Na mesma linha, [9] realizaram um estudo em crianças com TEA em idade escolar (até 12 anos), avaliando

os resultados de dois grupos por meio de ressonância magnética funcional em estado de repouso. Os

autores constataram que o grupo submetido à musicoterapia apresentou um aumento na conectividade

funcional entre o córtex auditivo primário e as regiões subcorticais e motoras (muitas vezes reduzidas nos

indivíduos autistas) e de conectividade entre as áreas auditivas e de associação visual do cérebro. [10], por

sua vez, realizou um estudo comparativo entre grupos de crianças com TEA e com desenvolvimento típico,

focando em habilidades sensoriais, a fim de identificar se a musicoterapia poderia melhorar tanto o

processamento sensorial quanto competências de atenção das crianças com TEA. Participaram da pesquisa

7 crianças, entre 5 e 12 anos, e 7 crianças com desenvolvimento típico, sendo as idades e o sexo

correlacionado entre ambos os grupos. O grupo TEA, então, participou de 10 sessões de musicoterapia, de

35 minutos cada. Por fim, foram realizados testes de eletroencefalografia para comparação dos resultados

antes e após as intervenções musico-terapêuticas, sendo verificadas melhoras no processamento sensorial e

nos quadros de atenção das crianças autistas.

Ainda que os dois últimos trabalhos citados apresentem um grupo controle, cabe ressaltar que as revisões

identificadas e analisadas nesta pesquisa possuem amostras pouco robustas, prejucando a validação

científica e a qualidade da evidência. Uma possível explicação é a dificuldade em reunir grandes grupos de

educandos com TEA para uma investigação mais rigorosa. Por fim, ainda que haja necessidade de um

maior rigor metodológico, o uso de musicoterapia parece ser promissor para a melhora da qualidade de

vida dos indivíduos autistas.

Considerações finais
Esta pesquisa de revisão da literatura apresentou evidências de que o uso de musicoterapia auxilia no

desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial dos indivíduos com TEA em fase escolar, embora ainda

haja necessidade de estudos mais robustos que corroborem tais resultados.
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 Introdução  

Dupla carreira se refere aos desafios da combinação entre a 

carreira esportiva com estudos e/ou trabalho, onde se pretende 

buscar o melhor aproveitamento possível de ambas as carreiras 

visando uma formação holística do indivíduo e sua inserção na 

sociedade (STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2015). As 

competências relacionadas a dupla carreira são caracterizadas 

pelo conjunto de atitudes, habilidades e conhecimentos que 

permitem os atletas combinarem de maneira efetiva a formação 

educacional com a carreira esportiva (HUNTER, 2004). Assim, 

o presente trabalho teve como objetivo investigar em que medida 

os escores de percepção das competências da dupla carreira 

esportiva variam para estudantes-atletas do IFMS de ambos os 

sexos. 

 Metodologia  

A avaliação foi realizada por meio de um questionário com 

estudantes-atletas, onde foram feitas perguntas sobre a 

importância e competências relacionadas tanto ao desempenho 

acadêmico quanto esportivo. A coleta de dados focou em 

aspectos como hábitos de treinamento, gestão de tempo entre 

estudos e atividades físicas. Foi utilizada a versão brasileira do 

Dual Career Competency Questionnaire for Athletes (DCCQ-A-

BR) proposta por Grubertt et al. (2023). Esse instrumento 

consiste em 29 itens potencialmente importantes de competência 

de dupla carreira em uma escala do tipo Likert de 5 pontos, 

respondendo a duas perguntas principais: i) qual é a importância 

de cada um desses itens para que você possa combinar esporte e 

estudo com sucesso? (1 - sem importância a 5 - muito 

importante), e (ii) em que medida você considera que domina 

cada um desses itens? (1 - muito ruim a 5 - muito bom) e 

apresenta cinco fatores: Gestão da dupla carreira, Planejamento 

de carreira, Consciência emocional, Inteligência social e 

adaptabilidade. A pesquisa foi realizada durante os jogos do 

IFMS – 2024, na cidade de Corumbá. O projeto de pesquisa foi 

divulgado pelas plataformas digitais do campus Aquidauana e 

através dos professores de Educação Física dos dez campi. A 

coleta de dados foi administrada por meio da plataforma Google 

Formulários. Foram analisados 132 estudantes-atletas que 

responderam o formulário e assim conseguimos calcular, eram 

45 do sexo feminino e 87 do masculino. Dos dez campi, nove 

responderam o formulário, faltanto somente o campus 

Corumbá. Foi avaliada a média dos escores de importância e 

de comprometimento dos estudantes-atletas. O presente 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP/UCDB) de acordo com as atribuições definidas na 

Resolução CNS nº 466 de 2012 e na Norma Operacional nº 

001 de 2013 do CNS, com parecer número 6.879.079. 

Figura 1 – Nível de comprometimento das compêtencias da 

dupla carreira  

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Figura 2 – Nível de importância das compêtencias da dupla 

carreira. 

 

 Fonte: Próprio Autor (2025) 
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 Resultados e Análise  

Os estudantes-atletas, do sexo masculino, que participaram da 

presente pesquisa, atribuíram maior importância para as 

competências “Planejamento de carreira”e “Conciência 

emocional.” Por outro lado, as estudantes-atletas atribuíram maior 

importância para as competências de“ Gestão de  dupla carreira” 

e “Inteligência social e adaptalidade”. Em relação ao 

comprometimento, o sexo masculino apresentou maiores valores 

de média nas competências “Planejamento de carreira”, 

Conciência emocional” e “Inteliência Social e adaptalidade”. Vale 

ressaltar que a competência “Gestão de dupla carreira” reflete as 

competências dos estudantes-atletas para organizar, equilibrar e 

permanecerem empenhados na sua combinação exigente (diária) 

do esporte e educação. “Planejamento de carreira”reflete as 

competências dos estudantes-atletas para planejar sua (dupla) 

carreira e flexibilidade necessária para lidar com os obstáculos de 

percurso durante e após a dupla carreira. “Consciência 

Emocional” reflete as competências dos estudantes-atletas para 

controlar e lidar de maneira eficaz com as pressões internas e 

externas, emoções e adversidades em geral. “Inteligência social e 

adaptabilidade” reflete as competências interpessoais de busca de 

apoio dos estudantes-atletas necessárias para estabelecer e 

preservar um ambiente facilitador de dupla carreira, visando uma 

adaptação positiva a um (novo) ambiente social, mantendo, 

concomitantemente, o estilo de vida dos estudantes-atletas. 

 Considerações Finais  

Os resultados obtidos no projeto estudante-atleta evidenciam que 

meninos e meninas apresentam níveis semelhantes de 

comprometimento com o esporte e o estudo, ambos situados em 

um patamar considerado bastante positivo. A pequena diferença 

entre os sexos reforça que o engajamento dos estudantes não está 

condicionado ao sexo mas sim ao esforço individual e ao apoio 

oferecido pelo ambiente escolar e esportivo. Dessa forma, 

conclui-se que a continuidade e o fortalecimento de iniciativas 

como esta são fundamentais para garantir oportunidades de 

crescimento equilibrado entre vida acadêmica e prática esportiva.  
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 Introdução  

A dupla carreira, definida como a conciliação entre a prática 

esportiva de alto rendimento e a formação acadêmica, configura-

se como um campo de crescente interesse acadêmico e 

institucional (STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2015). Esse 

modelo visa assegurar que jovens atletas desenvolvam 

competências que transcendam o desempenho esportivo, 

favorecendo sua inserção social e profissional em longo prazo. A 

vivência nesse contexto promove competências centrais, como a 

gestão do tempo e a organização pessoal, necessárias para 

equilibrar treinos, competições e exigências acadêmicas 

(HUNTER, 2004). Também se destacam a resiliência e a 

capacidade de adaptação, decorrentes das pressões constantes que 

exigem do estudante-atleta disciplina, equilíbrio emocional e 

habilidade para lidar com adversidades. Ademais, a prática 

esportiva em um geral fortalece habilidades sociais, como 

cooperação, liderança e trabalho em equipe, que se revelam 

transferíveis para contextos acadêmicos e profissionais. A 

construção de uma identidade dual — que integra os papéis de 

atleta e estudante — emerge como aspecto crucial, pois reduz 

riscos de abandono escolar e favorece a transição para a vida pós-

carreira esportiva (COSTA; FIGUEIREDO, 2021). Assim, o 

objetivo desse estudo foi investigar em que medida os escores de 

percepção das competências da dupla carreira esportiva variam 

para estudantes-atletas do IFMS, a partir da estratificação de 

tempo de prática esportiva. 

 Metodologia  

A avaliação foi realizada por meio de um questionário com 

estudantes-atletas, onde foram feitas perguntas sobre a 

importância e competências relacionadas tanto ao desempenho 

acadêmico quanto esportivo. A coleta de dados focou em 

aspectos como hábitos de treinamento, gestão de tempo entre 

estudos e atividades físicas. Foi utilizada a versão brasileira do 

Dual Career Competency Questionnaire for Athletes (DCCQ-A-

BR) proposta por Grubertt et al. (2023). Esse instrumento 

consiste em 29 itens potencialmente importantes de competência 

de dupla carreira em uma escala do tipo Likert de 5 pontos, 

respondendo a duas perguntas principais:  

i) Qual é a importância de cada um desses itens para que você 

possa combinar esporte e estudo com sucesso? (1 - sem 

importância a 5 - muito importante)   

(ii) em que medida você considera que domina cada um 

desses itens? (1 - muito ruim a 5 - muito bom) e 

apresenta cinco fatores: Gestão da dupla carreira, 

Planejamento de carreira, Consciência emocional, 

Inteligência social e adaptabilidade. A pesquisa foi 

realizada durante os jogos do IFMS – 2024, na cidade 

de Corumbá. O projeto de pesquisa foi divulgado pelas 

plataformas digitais do campus Aquidauana e através 

dos professores de Educação Física dos dez campi. A 

coleta de dados foi administrada por meio da plataforma 

Google Formulários. Foram analisados 132 estudantes-

atletas onde 97 praticam o esporte a 1-4 anos e 35 

praticam  de 4-7 anos. Foi avaliada a média dos escores 

de importância e de comprometimento dos estudantes-

atletas. O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP/UCDB) de acordo com as 

atribuições definidas na Resolução CNS nº 466 de 2012 

e na Norma Operacional nº 001 de 2013 do CNS, com 

parecer número 6.879.079. 

 

 Resultados e Análise  

As respostas obtidas foram satisfatórias e os resultados 

foram analisados e calculados por meio do Google 

Planilhas. A partir disso, observou-se que os estudantes 

não apresentaram diferenças significativas quando se 

trata do equilíbrio entre estudos e prática esportiva. As 

variações identificadas entre os grupos são sutis, 

oscilando de 0,2 a 0,5 pontos conforme os anos em que 

os participantes iniciaram sua trajetória esportiva, não se 

distanciando muito da média geral. No entanto, nota-se 

que os atletas que praticam esportes há mais tempo 

demonstram, ainda que de forma discreta, maior nível 

de comprometimento. Esse padrão sugere que a 

continuidade e a vivência prolongada no esporte podem 

contribuir para o desenvolvimento de características 

relacionadas à dedicação e disciplina, refletindo não 

apenas no desempenho esportivo, mas também em 

aspectos acadêmicos. O gráfico de radar abaixo ilustra 

essa relação, evidenciando que, embora as diferenças 

não sejam acentuadas, existe uma tendência de 

crescimento gradual no comprometimento conforme 

aumenta o tempo de prática.
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 Considerações Finais  

Os resultados obtidos no projeto estudante-atleta evidenciam que 

os participantes, independentemente do ano em que iniciaram sua 

trajetória esportiva, apresentam níveis semelhantes de 

comprometimento com o esporte e os estudos, ambos situados em 

um patamar bastante positivo. As pequenas diferenças 

identificadas entre os grupos, variando de 0,2 a 0,5 pontos, 

indicam que o engajamento dos estudantes não está condicionado 

ao tempo de prática esportiva, mas sim ao esforço individual e ao 

apoio oferecido pelo ambiente escolar e esportivo. Esse 

comprometimento reflete não apenas no desempenho esportivo, 

mas também no desenvolvimento acadêmico e social dos 

participantes, contribuindo para sua formação integral. Dessa 

forma, conclui-se que a continuidade e o fortalecimento de 

iniciativas como esta são fundamentais para garantir 

oportunidades de crescimento equilibrado entre vida acadêmica e 

prática esportiva. 
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 Introdução​  

O Instituto Federal é reconhecido nacionalmente pela 
excelência de seu ensino, comprovada pelo bom desempenho 
de seus estudantes no ENEM. No entanto, no Mato Grosso do 
Sul, o modelo de ensino médio integrado ao técnico ainda é 
recente, o que traz desafios, especialmente pela 
heterogeneidade no perfil dos alunos. Aqueles provenientes de 
escolas e famílias mais estruturadas tendem a se adaptar e 
aproveitar melhor as oportunidades, enquanto estudantes de 
contextos vulneráveis, muitas vezes oriundos de instituições 
com infraestrutura precária, enfrentam maiores dificuldades e 
até abandonam o curso. A evasão escolar e o foco excessivo 
na formação técnica, sem uma abordagem suficientemente 
humanizadora, prejudicam a construção de um ensino mais 
integrador e inclusivo. Projetos como o Semear já 
demonstraram resultados positivos, mas ainda esbarram na 
falta de professores e horários adequados. Nesse contexto, o 
PIDEM surge como alternativa para estimular a iniciação à 
docência entre os estudantes, fortalecendo vínculos, 
promovendo uma aprendizagem mais próxima e colaborativa e 
contribuindo para uma escola mais equitativa e 
transformadora, alinhada às diretrizes da BNCC. 

No 1º semestre do projeto, no entanto, poucos estudantes 
participaram, dado seu formato original, voltado à melhoria do 
ensino. Acontece que, no Instituto Federal, estudantes têm 
acesso a aulas de permanência, em que conseguem sanar 
dúvidas com seus professores.  

Aqui, vamos descrever em detalhes nossa metodologia 
adotada até então e uma série de estratégias que pensamos 
para o 2º semestre, de forma a complementar não só o ensino, 
mas as formas de abordagem do projeto PIDEM, envolvendo 
atividades para Olimpíadas e ferramentas tecnológicas, como 
jogos, linguagem Python e o Geogebra. 

A escrita desse projeto, em sua metodologia e resultados, 
segue a dinâmica de “várias mãos”, proposta por Gilles 
Deleuze e Felix Guattari, em seus métodos cartográficos 
(Deleuze, Guattari, 2011). A cartografia, aliás, foi o método 
adotado em nossas abordagens (Passos, Kastrup, Escóssia, 
2015), de modo que fomos sentindo que o movimento inicial 
do projeto PIDEM, de reforço escolar, não se adequa ao IFMS, 
que já tem horários para isso, fazendo-nos migrar para temas 

de interesse e emergentes, como tecnologias assistivas e 
educacionais para Matemática, e foco em olimpíadas de 
Matemática. 

 Metodologia​  

Para integrar o geogebra nos estudos do PIDEM, foram feitos 
exercícios relacionados ao conteúdo de trigonometria nos 
triângulos, desenvolvendo junto dos alunos presentes nos 
atendimentos como regras trigonométricas tais como a lei dos 
senos e lei dos cossenos baseada nos exercícios passados pelo 
professor durante o semestre. 

O professor nos ensinou em sala de aula como se inspirar e 
nos preparar ensaiando, com uma entrevista que o professor 
francês Deleuze fala sobre o assunto, em que a docência é uma 
mediação que, ao valorizar o aluno como sujeito, alimenta seu 
protagonismo; a aula se torna, portanto, um lugar de criação. 
O "ensaio" do docente, sua preparação metódica, não busca a 
repetição, mas sim criar as condições para a "inspiração", o 
momento em que o pensamento se ativa. Assim, o 
protagonismo de nós, docentes juniores, se mistura com o 
protagonismo discente, que emerge como fruto de um ato 
pedagógico que é, ao mesmo tempo, afetuoso, intencional e 
criador - um uníssono plural. 

A experiência no projeto PIDEM me ajudou a entender melhor 
a complexidade da carreira docente. Percebi que os 
professores não apenas ensinam, mas também planejam, 
organizam e se dedicam intensamente para garantir nosso 
aprendizado. Apesar desse esforço, muitos alunos não 
valorizam ou não participam das atividades, o que é frustrante 
para nós, docentes juniores. 

As aprendizagens mais significativas para mim foram perceber 
que a carreira docente exige dedicação, paciência e 
planejamento — coisas que eu não tinha muito até entrar no 
PIDEM. Também aprendi que ser professor envolve orientar, 
motivar e ajudar os alunos a se desenvolverem, e que o 
trabalho exige comprometimento e paixão, mesmo diante da 
falta de reconhecimento por parte de alguns alunos. 
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Figura 1 - Projeto que nos financia 

 

Fonte: Autores (2025) 

 Resultados e Análise​  

A partir dos métodos abordados houve um claro discernimento 
maior acerca dos conteúdos apresentados ao longo do 
bimestre, os alunos se mostraram mais eficazes ao longo dos 
atendimentos, o uso do geogebra também acabou sendo um 
fator essencial para que pudesse desenvolver essa capacidade 
já que por ter uma interface gráfica completamente visual 
auxiliou no conhecimento adquirido no semestre.  

Melhor exemplo que possa ser citado são de alunos frequentes 
tais como LM e TS, ambos estiveram presentes nos 
atendimentos referentes à trigonometria nos triângulos que 
disponibilizando materiais  como calculadoras científicas e 
resolvendo exercícios na lousa conseguiram ter maior 
aprendizado do conteúdo, outro aluno a ser destacado seria 
Rafael Becker que relatou não ter conhecimento do conteúdo 
quando esteve presente no seu primeiro atendimento e em 
questão de algumas horas já conseguiu começar a resolver 
questões das listas passadas pelo professor. 

Minha experiência com as estudantes K e L foram 
inspiradoras, uma vez que discutimos alguns exercícios de 
olimpíadas de  Matemática, embora o professor mentor nos 
orientasse a sanar dúvidas das aulas. Mas, de acordo com seu 
método que ele nos ensinou, “tatear, cartografar, sentir a 
pessoa, como se fosse uma novas paisagens a ser descritas nos 
detalhes”, descobrimos que a aprendizagem das aulas já é boa 
no nosso Instituto, onde os docentes e discentes possuem 
horários próprio de permanência nos contraturnos. Assim, 
fomos migrando para outras formas de recomposição de 
aprendizagem. Focalizamos em um exercício sobre ponteiros 
de relógio que sempre mudaram de cor, as discussões foram 
enriquecedoras e foram além do exercício. 

 Considerações finais​  

O projeto PIDEM demonstra como é possível aprender e se 
reinventar na prática docente. Seu objetivo central é apoiar 
alunos em situação de vulnerabilidade, mas logo percebeu que 

repetir o modelo de “reforço escolar” não fazia sentido, já que 
a instituição já oferecia esse tipo de apoio. 

O diferencial foi redirecionar: em vez de seguir um plano fixo, 
os docentes juniores adotaram uma postura exploratória, 
ouvindo os alunos e abrindo espaço para temas de interesse, 
como olimpíadas de matemática e uso de tecnologias, com 
Geogebra, calculadoras científicas, Python, e outras embutível 
no H5P. Assim, o projeto deixou de ser apenas um reforço e 
virou um espaço criativo e colaborativo. 

Figura 2 - Recomposição de aprendizagem 

 

Fonte: Autores (2025) 

O impacto veio dos dois lados: os alunos aprenderam de forma 
mais dinâmica e visual, enquanto os docentes juniores 
experimentaram os desafios reais da profissão — desde o 
esforço no planejamento até a satisfação de ver o aprendizado 
acontecer. No fim, o PIDEM se destaca como um exemplo de 
educação que cresce junto com quem dela participa. 
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 Introdução  

É estimado que o Brasil irá passar por um “apagão de 
professores”  até  2040,  em  decorrência  da  pouca  valorização  e 
atratividade a profissão , também é alarmante a falta de novos 
profissionais entrando no mercado de trabalho e cursando 
faculdades direcionadas a lecionar. 

A solução para o problema é estimular os jovens fazendo com 
que eles se interessem mais pela docência, diante disso o projeto 
PIDEM  é  uma  invocação  eficaz,  através  dele  estudantes  são 
incentivados  a  atuar  como:  ”docentes  juniores”,  agindo  como 
tutores com a supervisão de um “professor mentor”. 

O programa já está presente em várias cidades do Mato Grosso 
do Sul, por se tratar de uma ação estadual. No campus 
Aquidauana  o  projeto  vem  tendo  resultados  positivos  e  muito 
satisfatórios, na mesma medida para os docentes juniores e os 
estudantes do projeto. 

No  campus  Aquidauana  a  iniciativa  conta  com  um  número 
estável  e  leal  de  participantes,  foi  perceptível  a  melhoria  de 
muitos alunos nas habilidades sociais, no conhecimento da 
Língua Portuguesa e principalmente nas notas. 

Durante o texto iremos apresentar a nossa metodologia e como 
conduzimos  o  projeto,  além  das  nossas  conquistas  e  desafios 
como monitores. 

 Metodologia  

No início de cada semestre, o programa é divulgado pelos 
monitores no instituto e nas redes sociais, atualmente o projeto 
tem  uma  média  de  12  alunos  semanais,  variando  para  mais 
periodicamente, mas sempre mantendo os alunos antigos. Todos 
os  estudantes  interessados  podem  participar,  sem  critérios  de 
seleção, garantindo o acesso aberto às aulas. O PIDEM de Língua 
Portuguesa recebe muitos elogios pelo campus e nos orgulhamos 
dessa conquista, hoje podemos afirmar que nossos alunos 
apresentam  conhecimentos  satisfatórios  sobre  interpretação  de 
texto,  leitura  e  produção  textual;  até  aqueles  com  dificuldades 
avançadas demonstraram grandes melhorias. 

Gostamos de iniciar o semestre com dinâmicas, como o desafio 
de perguntas de Língua Portuguesa, com o objetivo de incentivar 
os  alunos  a  participar  desde o  início  e  criar  um  ambiente  mais 

interativo.  Como  pode  ser  observado  na  Figura  1,  os  alunos 
participaram ativamente da dinâmica proposta pelos docentes 
juniores. 

O projeto acontece em sala de aula, porém tentamos sempre nos 
diferenciar de uma aula comum. Ele ocorre às quintas-feiras, 
das 13h30 às 16h30, para alunos do turno matutino, e às sextas-
feiras, das 17h45 às 19h, para alunos do turno vespertino. Ao 
longo  do  projeto,  ele  foi  abordado  de  forma  descontraída  e 
dinâmica,  utilizando  slides  e,  às  vezes,  mapas  mentais  no 
quadro; o conteúdo é sempre explicado pelos docentes juniores 
e reforçado por meio de uma leitura coletiva com a turma. 

Durante o primeiro semestre, os estudantes produziram textos 
com  o  objetivo  de  reforçar  o  conhecimento  e  também  de 
permitir  a  coleta  de  dados  sobre  as  principais  dificuldades 
apresentadas. A avaliação dos alunos é realizada com base nos 
textos produzidos e na participação durante as leituras 
coletivas. Para alunos com dificuldades específicas, a avaliação 
considera  as  atividades  entregues,  e  o  conteúdo  é  adaptado 
conforme as maiores dificuldades identificadas. Sugestões dos 
estudantes são sempre aceitas; quando surgem, elas são 
discutidas em reunião com os docentes juniores e a orientadora 
para decidir a melhor forma de implementá-las nas aulas. 

Os monitores vivenciam a experiência de ser docente por meio 
do planejamento de aula, explicação do conteúdo e preparação 
de materiais. As reuniões de planejamento ocorrem às terças-
feiras e envolvem apenas os docentes juniores e a orientadora, 
sendo o espaço destinado à organização das atividades, 
definição de objetivos e estratégias para atender às 
necessidades da turma. 

Figura 1 - Alunos participando de dinâmica de perguntas de 
Língua Portuguesa 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 
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Figura 1 - Leitura coletiva em sala de aula 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

 Resultados e Análise  

Ao longo da execução do projeto PIDEM, foi possível observar 
avanços significativos no desenvolvimento dos estudantes 
participantes, especialmente em relação à escrita e à interação em 
sala  de  aula.  A  maior  parte  da  turma  revelou,  no  início,  ter 
dificuldades  para  desenvolver  textos,  principalmente  redações, 
demonstrando falta de confiança e insegurança. Entretanto, após 
quatro meses de participação, esses mesmos alunos já se 
mostravam mais confiantes para escrever, conseguindo estruturar 
melhor  suas  ideias  e  apresentar  produções  com  mais  clareza, 
correção gramatical e coesão. 

Apesar  dos  progressos,  uma  pequena  porcentagem  de  alunos 
ainda apresentou resistência em escrever, relatando não ter 
criatividade  ou  vocabulário  suficiente  para  elaborar  um  texto. 
Esse  ponto  se  mostrou  um  dos  maiores  desafios,  pois  exige 
estratégias  específicas  de  acompanhamento.  A  equipe  buscou 
evitar um formato tradicional de ensino, optando por aulas mais 
dinâmicas e descontraídas, mas nem sempre foi fácil equilibrar a 
leveza das atividades com a necessidade de sanar dúvidas mais 
profundas. Além disso, nossa inexperiência como docentes 
juniores  foi  um  obstáculo  inicial,  principalmente  no  que  diz 
respeito a conquistar a confiança da turma e assumir a posição de 
autoridade em sala de aula. Com o tempo, contudo, aprendemos a 
lidar  com  essa  responsabilidade  e  passamos  a  nos  sentir  mais 
confiantes, tanto na relação com os alunos quanto na escolha de 
metodologias adequadas. 

Outro aspecto relevante foi a mudança de postura dos estudantes 
em  relação  à  participação.  Alunos  antes  tímidos  passaram  a 
interagir mais e até se voluntariaram para leituras coletivas em voz 
alta, algo impensável no início do projeto. Um exemplo marcante 
é o caso de um estudante com laudo de dificuldade de 
aprendizagem:  no  começo,  foi  bastante  difícil  envolvê-lo  nas 
atividades,  mas  ao  longo  do  processo  ele  começou  a  se  abrir, 
interagir  com  os  colegas,  tirar  dúvidas  e  até  se  oferecer  para 
realizar leituras. Embora ainda apresente limitações na escrita, sua 
evolução é notável e representa o impacto positivo do projeto em 
diferentes perfis de alunos. 

Assim,  os  resultados  do  PIDEM  mostram  não  apenas  avanços 
acadêmicos, fundamentais para exames como o ENEM e o 
vestibular da UFMS, mas também progressos pessoais e sociais, 
ao promover maior confiança, participação e interação entre os 

estudantes. Além disso, o projeto trouxe aprendizados 
importantes para os bolsistas, que, apesar do nervosismo 
inicial,  desenvolveram  segurança  e  amadurecimento  em  sua 
prática  docente.  Dessa  forma,  o  PIDEM  tem  se  consolidado 
como  uma  experiência  transformadora,  tanto  para  os  alunos 
quanto para os futuros professores envolvidos. 

 Considerações Finais 

O  projeto  PIDEM  de  Língua  Portuguesa  configura-se  como 
uma iniciativa voltada ao incentivo de estudantes interessados 
na docência, promovendo uma nova perspectiva sobre o papel 
e a identidade do professor. Trata-se de um projeto 
desenvolvido  no  Instituto  Federal  de  Mato  Grosso  do  Sul, 
Campus Aquidauana, que tem se mostrado um meio eficaz de 
apoio a estudantes interessados em aprofundar seus 
conhecimentos  além  do  conteúdo  abordado  em  sala  de  aula, 
bem  como  àqueles  que  apresentam  dificuldades  em  áreas 
específicas, como leitura, interpretação de texto e escrita. 

A proposta associa o entendimento interpessoal e 
comprometimento  social  dos  docentes  júnior  com  os  alunos 
vinculados  ao  projeto  de  Língua  Portuguesa. Essa  iniciativa 
vem se mostrando eficaz, uma vez que o desenvolvimento de 
alunos que apresentavam sérias dificuldades em leitura e escrita 
tornou-se notável aos olhos dos docentes, da orientadora e de 
diversas pessoas externas à ação pedagógica. 

No decorrer da ação pedagógica, estão sendo planejadas aulas 
de maior duração e abrangência, com o intuito de contemplar 
um público mais amplo até o final do ano de 2025. 
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 Introdução  

As pinturas rupestres são representações gráficas 

deixadas por povos pré-históricos em paredes de 

cavernas, rochas e abrigos naturais. Elas constituem 

uma das formas mais antigas de expressão artística e 

comunicação da humanidade, revelando aspectos 

culturais, sociais, religiosos e cotidianos dos primeiros 

grupos humanos. Presentes em diversas partes do 

mundo, inclusive no Brasil, essas manifestações são 

importantes fontes de estudo para arqueologia, 

história, antropologia e arte. 

Este projeto propõe o estudo e a valorização das 

pinturas rupestres como patrimônio histórico-cultural 

da humanidade, promovendo a reflexão sobre sua 

importância e incentivando a preservação desses 

registros ancestrais. 

As pinturas rupestres são uma das manifestações 

artísticas mais antigas da humanidade. Realizadas em 

cavernas e rochas, essas imagens revelam aspectos 

essenciais da vida dos primeiros grupos humanos, 

como suas crenças, cotidiano, rituais e relação com a 

natureza. Mesmo produzidas há milhares de anos, 

essas obras carregam um valor estético, histórico e 

simbólico que atravessa o tempo, conectando o 

passado ao presente. 

Este projeto, desenvolvido no âmbito da disciplina 

de Artes, será apresentado na Feira de Ciências do 

Instituto Federal de Aquidauana com o objetivo de 

explorar a origem da arte humana por meio das 

pinturas rupestres, promovendo reflexões sobre sua 

relevância cultural e histórica, além de incentivar a 

produção artística dos estudantes inspirada nesses 

registros. 

Objetivo Geral  

Investigar e compreender o significado histórico, 

cultural e artístico das pinturas rupestres, destacando 

sua importância para o conhecimento das primeiras 

sociedades humanas. 

Objetivo Específico 

• Identificar o sítio arqueológicos com pinturas 

rupestres em Aquidauana-MS 

• Compreender as técnicas utilizadas na 

confecção dessas pinturas pelos povos pré-

históricos. 
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• Estimular a valorização do patrimônio 

histórico-cultural por meio de atividades 

educativas. 

• Apresentação de uma exposição visual com 

releituras de pinturas rupestres feitas pelos 

alunos. 

 

 Resultados Esperados  

• Ampliação do conhecimento sobre as origens 

da arte e da comunicação humana. 

• Desenvolvimento da consciência histórica e 

cultural entre os participantes do projeto. 

• Produção de materiais educativos (murais, 

painéis, apresentações) baseados em pinturas 

rupestres. 

• Estímulo à criatividade e à expressão artística 

por meio de releituras visuais. 

• Sensibilização quanto à importância da 

preservação do patrimônio arqueológico. 

 Agradecimentos  

Em agradecimento aos alunos dos curso de informatica e 

edificações matutino, vespertino e PROEJA. 
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 Introdução  

Este projeto tem como objetivo promover a conscientização 

ambiental por meio da reciclagem de embalagens longa vida 

(Tetra Pak). A proposta busca envolver estudantes em ações 

práticas que incentive  a coleta seletiva e a reutilização de 

materiais para a produção de placas térmicas, contribuindo para a 

melhoria das condições de moradia de famílias em situação de 

vulnerabilidade social.  

É essencial que alunos e comunidade compreendam a importância 

do meio ambiente, desenvolvendo conhecimentos, habilidades e 

experiências que lhes permitam participar ativamente de forma 

individual e coletiva, em ações de reciclagem e no 

reaproveitamento adequado dos resíduos.. No Mato Grosso do 

Sul, em 2018, foi lançado o Programa Estadual de Educação 

Ambiental, que enfatiza que :  

 

 “a grande tarefa da escola é proporcionar um ambiente escolar 

saudável e coerente com aquilo que pretende que seus estudantes 

aprendam, para que possa, de fato, contribuir para a formação da 

identidade como cidadãos conscientes de suas responsabilidades 

com o meio ambiente e capazes de atitudes de proteção e melhoria 

em relação a ele.” (INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DE 

MATO GROSSO DO SUL, 2018, p. 17). 

  

Dessa forma o projeto integra atividades educativas, sociais e 

ambientais, promovendo o engajamento dos estudantes e 

beneficiando a comunidade local contribuindo para a formação de 

cidadãos ambientalmente conscientes. 

Metodologia  

O projeto está sendo desenvolvido por meio da realização de 

palestras educativas, produção de materiais de conscientização e 

ações diretas na comunidade. A metodologia adotada 

fundamenta-se em práticas de educação ambiental e intervenção 

social, realizadas no contexto escolar e estendidas à comunidade 

local. Nesse processo os estudantes participam ativamente da 

coleta e higienização de embalagens longa vida (Tetra Pak), da 

confecção de placas térmicas, da construção de protótipos e, 

futuramente da instalação das placas em residências de famílias 

em situação de vulnerabilidade social. A coleta de dados ocorre a 

partir do acompanhamento das etapas do projeto, bem como do 

registro e divulgação das atividades nas redes sociais da escola. 

As estratégias empregadas consistem na integração entre teoria 

e prática, estimulando o engajamento dos estudantes em ações 

de conscientização e responsabilidade socioambiental. Os 

resultados são avaliados considerando o impacto ambiental e 

social das atividades, sobretudo em relação à redução de 

resíduos, à promoção da sustentabilidade e ao benefício direto 

para a comunidade. 

Figura 1 - Apresentação do projeto na feira da Escola Felipe 

Orro.  

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Resultados e Análise  

As ações iniciais do projeto estão promovendo reflexões 

importantes sobre consumo, reaproveitamento e 

responsabilidade ambiental. As palestras despertaram o 

interesse pela construção de soluções sustentáveis, e a 

divulgação nas redes sociais amplia o alcance das ações. Até 

o momento, foram coletadas cerca de 500 embalagens, 

higienizadas e reaproveitadas para a confecção de placas. As 

próximas etapa, promete consolidar os aprendizados e gerar 

resultados concretos com a instalação das placas térmicas nas 

residencias das familias selecionadas.  

                                              

Tabela 1 – Quantitativo parcial do projeto (2025) 

 

Atividade Quantidade Participantes 

Embalagens 

coletadas 

500 4 alunos  

Placas 4 Equipe do 
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produzidas 

(protótipos) 

projeto 

Fonte: Próprio autor (2025) 

 

Considerações Finais  

A reutilização de embalagens longa vida (Tetra Pak) tem se 

mostrado eficaz na confecção de placas térmicas com potencial 

para melhorar o conforto térmico em residências de famílias em 

situação de vulnerabilidade social.  Os protótipos construídos 

estão apresentando bom desempenho na redução da entrada de 

calor em ambientes internos. Além disso, os estudantes estão 

ampliando seus conhecimentos sobre sustentabilidade, cidadania 

e tecnologias sociais. A mobilização da comunidade escolar e o 

engajamento nas redes sociais reforçam o impacto positivo do 

projeto. 
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 Introdução  

Segundo a classificação do Atlas Mundial das Línguas em Perigo 

da UNESCO (2010), a língua Terena é considerada "seriamente 

em perigo", refletindo a grave situação de declínio dessa língua 

indígena. Esse cenário é corroborado pelos dados do Censo 

Demográfico Brasileiro (IBGE, 2022), que mostram uma 

significativa população indígena, com a etnia Terena sendo a 

quinta maior do Brasil e a segunda em Mato Grosso do Sul. A 

língua e a oralidade desempenham um papel crucial na 

manutenção da identidade cultural e histórica dos povos 

indígenas. Conforme Marcuschi (2007) e Vansina (2016), a 

oralidade não apenas facilita a comunicação, mas também serve 

como um meio vital para a transmissão de saberes ancestrais e 

tradições culturais. A preservação da língua Terena é, portanto, 

uma questão de relevância social e cultural, que impacta 

diretamente a integridade cultural dos Terena e a diversidade 

linguística brasileira. 

Este estudo em andamento tem como objetivo principal a 

produção de um minidocumentário com narrativas orais 

indígenas de anciãos da etnia Terena da região de Taunay, Mato 

Grosso do Sul. O projeto surge como uma resposta à urgente 

necessidade de revitalização e preservação da língua e da cultura 

Terena, cuja sobrevivência está ameaçada. Ademais, alinha-se à 

Década Internacional das Línguas Indígenas (2022-2032), 

mobilização global instaurado pela UNESCO com ações 

voltadas à compreensão das perdas linguística e cultural 

acarretadas pelo processo de desaparecimento de línguas, bem 

como ao desenvolvimento de estratégias para reversão do 

prognóstico linguístico. 

Devido à iminência de extinção dessa língua originária, o 

presente projeto contribui com o resgate de elementos que 

compõem a identidade dos povos Terena: língua, literatura oral e 

sabedoria indígenas. Ademais, configura-se como ação que vai 

ao encontro dos Indicadores Brasileiros para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, atendendo ao Objetivo 11.4: 

“Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio 

cultural e natural do mundo”. 

 

 Metodologia  

Os dados que compõem este trabalho foram coletados no ano de 

2019. Na ocasião, foi desenvolvido um projeto com o objetivo de 

produzir conteúdo em língua Terena para a Internet. O 

trabalho intitulado “Projeto Terena: cultura e língua indígena 

na internet” foi submetido à ISOC (Internet Society) e 

escolhido para compor o Capítulo Brasil, representando o país 

no evento internacional (2019). Considerando a não 

premiação mundial e a decorrência da pandemia da Covid-

2019 instaurada no ano seguinte, não houve continuidade dos 

trabalhos, de modo que grande parte do material coletado não 

foi utilizado. 

As gravações são capturas de anciãos indígenas da região de 

Taunay, em forma de relatos. O material coletado trata-se de 

verdadeiro patrimônio cultural, com narrativas orais de 

tradições, práticas, literatura e saberes ancestrais. Muitos 

desses anciãos que prestaram depoimentos já faleceram, seja 

em virtude da pandemia da Covid-19 ou por complicações de 

saúde ocasionadas pela idade avançada. Assim, resgatar e 

publicizar esses registros será, sobretudo, uma tentativa de 

manter viva a bagagem cultural do povo Terena e homenagear 

esses membros da comunidade e toda contribuição que 

ofereceram a seu povo. 

Neste estudo de natureza qualitativa, adotam-se os princípios 

de Documentário Expositivo de Bill Nichols (2007). Para a 

produção do minidocumentário a que se propõe este projeto, 

são seguidas as seguintes etapas: elaboração de roteiro; análise 

do acervo audiovisual disponível; seleção das entrevistas 

(realizadas em língua Terena) que farão parte do 

minidocumentário; tradução e transcrição das entrevistas 

(Terena/Português); revisão das transcrições; edição de vídeo; 

revisão e finalização; divulgação do minidocumentário.  

Para edição dos vídeos – capturados em formato Full HD –, 

serão utilizados softwares livres, como Kdenlive e Audacity, 

por exemplo. KDEnlive é um editor de vídeo não linear, 

gratuito e de código aberto, desenvolvido inicialmente para o 

ambiente KDE, mas que é compatível com a maioria dos 

ambientes gráficos do Linux, além de FreeBSD, NetBSD e 

macOS. O software oferece gerenciamento de projetos e uma 

variedade de ferramentas de edição para auxiliar em diversas 

tarefas. Ele suporta edição de formatos DV, AVCHD e HDV 

e depende de outros projetos de código aberto, como FFmpeg, 

MLT Video Framework e Frei0r Effects.  

O Audacity é um software gratuito versátil para edição, 

gravação, importação e exportação de diversos formatos de 

áudio. Ele permite gravar músicas e sons ao vivo, além de 
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converter diretamente material de fitas e CDs. Disponível para 

Windows (8, 7, XP e Vista), Mac (OS X 10.5 a 10.11.x) e Linux 

(Ubuntu 12.04, 14.04, 14.10, 15.04 e 15.10), o Audacity é uma 

alternativa para realização de cortes, mixes, alterações na 

velocidade e ajustes de tom em gravações. O programa suporta 

uma ampla gama de formatos de arquivo, incluindo Ogg Vorbis, 

MP3, WAV, AIFF, entre outros. 

 

 Resultados e Análise  

Salienta-se que o projeto encontra-se em andamento e não possui, 

portanto, todas as etapas concluídas e resultados definitivos. Nos 

primeiros meses de desenvolvimento, os pesquisadores 

envolvidos dedicaram-se à organização dos dados e à revisão de 

literatura. 

Como resultados esperados, estima-se que o minidocumentário 

promova a valorização da língua e da cultura Terena e seja 

difundido não somente entre indígenas, como também entre 

membros da comunidade externa. 

 

 Considerações Finais  

O presente projeto de pesquisa reafirma a relevância da 

preservação da língua e da cultura Terena, reconhecendo-as 

como parte essencial da identidade e da memória coletiva desse 

povo indígena. A partir do resgate das narrativas orais de anciãos 

da comunidade de Taunay, em Mato Grosso do Sul, busca-se não 

apenas registrar um patrimônio cultural em risco de 

desaparecimento, mas também contribuir para sua revitalização 

e valorização. 

O objetivo central – a produção de um minidocumentário em 

língua Terena – constitui-se como uma ação concreta em favor 

da manutenção da diversidade linguística e cultural brasileira, ao 

mesmo tempo em que homenageia aqueles que, por meio da 

oralidade, transmitiram saberes e tradições fundamentais para a 

continuidade da identidade Terena. 

Dessa forma, conclui-se que o projeto contribui não apenas para 

a memória coletiva do povo Terena, mas também para os 

esforços globais de proteção do patrimônio cultural imaterial, 

reafirmando o compromisso acadêmico e social com a 

valorização das línguas originárias. 
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 Introdução  

As abelhas desempenham funções essenciais na natureza, 

influenciando fatores fundamentais para o equilíbrio do planeta 

(Caires; Barcelos, 2017). Sua importância vai além da produção 

de mel, própolis e outros produtos, estendendo-se à polinização, 

serviço ecossistêmico vital que promove o fluxo gênico, sustenta 

a biodiversidade floral, mantém os ecossistemas agrícolas e 

impacta diretamente a produção de alimentos (Caires; Barcelos, 

2017). 

Cerca de 87,5% das plantas com flores dependem de animais para 

sua polinização, como abelhas, borboletas e aves (Ollerton; 

Winfree; Tarrant, 2011). Essa interação é uma das mais 

relevantes entre plantas e animais, pois, sem os polinizadores, 

muitas plantas não produziriam frutos ou sementes, 

comprometendo sua reprodução. A relação planta-polinizador 

promove coevolução e contribui para a complexidade ecológica 

por meio de interações positivas (Del-Claro; Torezan-Silingardi, 

2012). 

No Brasil, estudos das últimas quatro décadas destacam o papel 

dos polinizadores, especialmente abelhas, na polinização de 

plantas cultivadas e nativas, reforçando a necessidade de 

preservar esse serviço essencial (Wolowski et al., 2019). Por 

serem bioindicadoras da qualidade ambiental, as abelhas são 

também ferramentas eficazes para o monitoramento, podendo 

detectar, por exemplo, a presença de pesticidas (Caires; Barcelos, 

2017). 

Diante do desafio de se conservar essas abelhas, é de suma 

importância conhecermos ainda mais sobre este grupo (Silva; 

Paz, 2012). Estudar a ecologia de nidificação de abelhas é uma 

forma eficaz de diagnosticar a situação atual das populações 

dessas abelhas (Mesquita et al., 2018) pois, embora seja 

amplamente reconhecida a importância das abelhas solitárias 

como polinizadoras eficazes nos ecossistemas, ainda se sabe 

muito pouco sobre os aspectos biológicos relacionados à 

nidificação e à construção de ninhos da maioria dessas espécies. 

Essa lacuna de conhecimento se deve, principalmente, à 

dificuldade de acesso aos seus ninhos (Prendergast, 2023). 

Dessa forma, torna-se necessário realizar estudos para entender 

os hábitos de nidificação e a estrutura da comunidade das 

espécies de abelhas solitárias, visando desenvolver estratégias 

de conservação e uso sustentável desses insetos, além de 

manter os serviços ecossistêmicos que eles proporcionam 

(Pires; Pompeu; Souza-Silva, 2012).  

Portanto, nosso objetivo geral é investigar a preferência de 

ocupação de abelhas solitárias em ninhos artificiais de 

diferentes profundidades e diâmetros, a fim de determinar se 

há uma tendência dessas abelhas em selecionar ninhos mais 

fundos ou mais rasos. Paralelamente, a proposta também 

pretende promover a educação ambiental dentro da 

comunidade escolar, despertando maior conscientização sobre 

a importância desses insetos para os ecossistemas e para a vida 

humana. 

Metodologia                                                                              

Local de estudo 

O experimento será conduzido na Escola Estadual Cel. José 

Alves Ribeiro, localizada entre as coordenadas geográficas 

20º28'17" S e 55º47'30" W, no município de Aquidauana, 

estado de Mato Grosso do Sul. A área está situada em uma 

zona de transição entre os biomas Cerrado e Pantanal. 

Conforme a classificação climática de Köppen, o clima 

predominante na região é do tipo Aw — tropical quente e 

úmido, com estação seca no inverno e estação chuvosa no 

verão (Alvares et al., 2014). A precipitação anual varia entre 

1.200 mm e 1.300 mm, com temperatura média anual em torno 

de 26°C. 

Desenho experimental 

Para investigar se há preferência das abelhas solitárias pela 

profundidade dos ninhos, será utilizado o delineamento 

experimental em blocos casualizados (DBC), composto por 

cinco tratamentos correspondentes a ninhos com 

profundidades de 3 cm, 5 cm, 7 cm, 9 cm e 11 cm. Cada bloco 

será constituído por um quadro de madeira com dimensões de 

50 cm x 50 cm x 20 cm, contendo os cinco tratamentos 

organizados conforme demonstrado na Figura 1. As estruturas 

dos quadros serão confeccionadas com tábuas de 20 cm de 

largura e 2 cm de espessura. 

A confecção dos ninhos será realizada por meio de perfurações 
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em blocos de madeira com o auxílio de uma furadeira equipada 

com broca de ¼ de polegada (6,4 mm de diâmetro), visando 

simular cavidades naturais utilizadas por abelhas solitárias. 

Figura 1 – Representação esquemática de um bloco contendo os 

cinco tratamentos experimentais com diferentes profundidades 

de ninhos utilizados para avaliar a preferência de abelhas 

solitárias. 

 

Fonte: Próprios Autores (2025) 

Os blocos serão distribuídos aleatoriamente em diferentes pontos 

dentro da área da escola, visando minimizar possíveis efeitos de 

localização. A coleta de dados será realizada semanalmente, 

contabilizando-se o número de nidificações observadas em cada 

profundidade de ninho. 

Além do monitoramento das nidificações, pretende-se realizar a 

coleta de espécimes de abelhas que estiverem nidificando nos 

ninhos ao longo do período de observação. As coletas serão 

realizadas com o auxílio de rede entomológica, e os indivíduos 

serão acondicionados em frascos apropriados para posterior 

identificação taxonômica. Essa etapa visa caracterizar a 

assembleia de abelhas solitárias presentes na área de estudo, 

contribuindo com dados complementares sobre a diversidade 

local. 

Resultados Esperados             

Por meio deste trabalho, busca-se compreender de forma mais 

aprofundada os hábitos de nidificação das abelhas solitárias, 

considerando fatores como profundidade, tipo de madeira e 

localização dos ninhos. A pesquisa tem como objetivo identificar 

padrões ecológicos relevantes e levantar as principais espécies 

presentes em áreas urbanas de transição entre o Cerrado e o 

Pantanal, contribuindo para a conservação em uma região de 

elevada biodiversidade. Espera-se que os resultados gerem 

subsídios para o desenvolvimento de estratégias de manejo, com 

potencial aplicação em políticas públicas que incentivem a 

instalação de ninhos artificiais em espaços verdes urbanos, 

estimulando a educação ambiental e o equilíbrio ecológico. 

Com base nas hipóteses levantadas, prevê-se que a profundidade 

dos ninhos e outros fatores estruturais exerçam influência direta 

no sucesso reprodutivo e na sobrevivência da prole das abelhas 

solitárias. Espera-se confirmar que ninhos mais profundos 

oferecem maior proteção térmica e segurança contra inimigos 

naturais, aumentando a viabilidade reprodutiva. Os resultados 

esperados fortalecem a importância do estudo para a 

compreensão da biologia dessas espécies e indicam 

possibilidades de continuidade da pesquisa, voltadas à 

aplicação prática em ambientes urbanizados e à ampliação do 

conhecimento sobre conservação de polinizadores em regiões 

de transição ecológica. 

Considerações Finais                                                                 

O projeto busca preencher lacunas de conhecimento sobre os 

hábitos de nidificação das abelhas solitárias, contribuindo para 

estratégias de conservação em áreas urbanas. Além do impacto 

científico, a pesquisa também possui um viés educativo, ao 

promover a sensibilização da comunidade sobre a importância 

dos polinizadores. Espera-se que os resultados fortaleçam 

práticas sustentáveis e auxiliem na preservação da 

biodiversidade. 
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 Introdução  

Uma das tecnologias mais usadas para o tratamento de esgoto no 

Brasil (≈ 38%), diferente do que ocorre nos países desenvolvidos, 

é a digestão anaeróbia, processo biológico onde o material 

orgânico do esgoto, na ausência de oxigênio, é convertido em 

biogás, composto principalmente por metano. Sua ampla 

utilização é favorável devido a maior temperatura dos esgotos, 

além de custos menores e a possibilidade de aproveitamento 

energético com o metano do biogás produzido (Chernicharo et 

al., 2015). Neste processo, há também a produção de lodo 

anaeróbio, constituído por água, microorganismos e matéria 

orgânica e inorgânica, onde o destino final, após as etapas de 

desidratação e higienização, ainda é o aterro sanitário.  

Atualmente, as pesquisas estão direcionadas principalmente ao 

gerenciamento e tratamento de lodos ativados, processo aeróbio 

de tratamento. Contudo, estima-se que em torno de 4–

11 Mton dia-1 de lodos anaeróbios são produzidos no Brasil, 

considerando a população atendida por essa tecnologia de 18,4 

milhões, com uma produção de lodo de 0,2–0,6 L hab-1 dia-

1 (Von Sperling, 2005; Von Sperling, 2016). De acordo com 

Andreoli et al. (2001), o processamento do lodo varia de 20 a 

60% dos custos operacionais das ETEs. Desta forma, a 

consolidação de protocolos para o gerenciamento de lodos 

anaeróbios também é crucial. Teoricamente, o lodo anaeróbio sai 

estabilizado dos reatores, pois a biomassa fica retida um longo 

tempo no reator, ocorrendo a digestão anaeróbia do próprio 

material celular. Entretanto, em aplicações em escalas reais, o 

mesmo ainda contém elevadas concentrações de matéria 

orgânica do esgoto remanescente, bem como o material celular 

não estabilizado (Foresti et al., 1999). Assim, a matéria orgânica 

ainda presente no lodo anaeróbio pode ser solubilizada e 

convertida em mais biogás, se o lodo receber algum tipo de pré-

tratamento e for digerido anaerobiamente, onde os pré-

tratamentos são necessários, pois promovem a ruptura das células 

do substrato para melhorar a biodegradabilidade e produção de 

biogás.  

Esta proposta é a continuação de um projeto executado 

anteriormente, onde 24 condições experimentais foram 

estudadas. Entretanto, é necessário um estudo para verificação da 

viabilidade econômico-financeira da aplicação de cada 

alternativa estudada, onde todos os custos e receitas devem ser 

considerados. Desta forma, pode-se verificar se será viável a 

implantação de unidades de pré-tratamentos nas ETEs do 

estado e no Brasil e qual alternativa seria a mais lucrativa. 

 

Metodologia  

A partir dos resultados obtidos por experimentos em projeto 

anterior, a cinética de biometanização de lodos anaeróbios pré-

tratados (em mgCH4 gSVT-1 d-1) e o potencial de metano 

bioquímico, em mLCH4 gSVT-1, podem ser obtidos. No total, 

foram avaliadas 24 condições de pré-tratamento, sendo eles: 

térmico por aquecimento e congelamento; ácido e básico; e 

por ultrassom; em diversos tempos de duração e 

concentrações. Com os resultados de produção de metano, 

somado às investigações da literatura de custos e receitas para 

a implementação de cada alternativa, será realizado um estudo 

de viabilidade econômica e financeira. Dentre os custos, fixos 

e variáveis, incluem-se matérias-primas, máquinas e 

equipamentos, mão-de-obra, obras civis, água, energia, 

manutenção, entre outros.  

Além disso, serão analisado dois cenários possíveis: 1) o pré-

tratamento é introduzido no sistema, antes do adensamento; 2) 

o pré-tratamento é introduzido no sistema, antes do 

adensamento, porém é retirada a etapa de estabilização, que 

tem por objetivo a diminuição dos organismos patogênicos, 

considerando que o pré-tratamento foi suficiente na 

eliminação dos organismos patogênicos.  

Os critérios de tomada de decisão serão baseados nos 

indicadores Payback e Valor Presente Líquido (VPL). O 

Payback ou tempo de retorno é um indicador que mostra o 

tempo necessário para recuperar o investimento inicial do seu 

projeto (Duarte, 2017). Já o VPL consiste em uma fórmula 

matemático-financeira em que o valor dos investimentos e do 

fluxo de caixa atual e futuro são convertidos para um valor 

equivalente na data presente por meio de uma taxa de 

conversão Walker (2009), utilizando um horizonte de 20 anos. 

Por fim, serão consideradas as taxas locais de água e energia e 

as taxas mínimas de atratividade de 2% e 12%. Entre vários 
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cenários, o mais atrativo é aquele que tem maior valor presente 

líquido. Os valores máximos do VPL serão determinados com o 

auxílio das ferramentas Matlab e Excel. 

Segundo Walker (2009), os resultados de VPL i) Maior do que 

zero: significa que o investimento é economicamente atrativo, 

pois o valor presente das entradas de caixa é maior do que o valor 

presente das saídas de caixa; ii) Igual a zero: o investimento é 

indiferente pois o valor presente das entradas de caixa é igual ao 

valor presente das saídas de caixa; iii) Menor do que zero: indica 

que o investimento não é economicamente atrativo porque o 

valor presente das entradas de caixa é menor do que o valor 

presente das saídas de caixa.  

Com estes resultados será possível verificar qual alternativa das 

24 estudadas é mais viável para a implantação nas estações de 

tratamento de esgotos do estado e no Brasil, bem como se será 

viável nos dois cenários a serem investigados. 

 

 Resultados Esperados  

Os diferentes estudos desta pesquisa devem gerar resultados 

identificáveis, tais como: 

- Melhorar o potencial da matriz energética da região, com a 

utilização de uma energia renovável, o biogás; 

- Identificar qual alternativa de pré-tratamento é mais viável para 

implementação nas ETEs do estado e do país, nos dois cenários 

estudados; 

- Mensurar o Payback e VPL das alternativas de pré-tratamento, 

nos dois cenários estudados; 

- Produzir resumos/artigos científicos, os quais serão publicados 

em revistas e/ou apresentados em congressos e palestras, para a 

disseminação dos resultados; 

- Estimular estudantes a participar de iniciação científica, 

aumentando seu conhecimento científico e tecnológico. 

 

 Considerações Finais  

Ao realizar uma análise de viabilidade econômica e financeira 

detalhada, investigando os custos de implantação, operação e as 

receitas geradas, além de calcular o Payback e o Valor Presente 

Líquido (VPL) em 20 anos, este projeto fornecerá informações 

cruciais para a tomada de decisões. Os resultados permitirão 

comparar as alternativas de pré-tratamento com o cenário atual, 

sem tratamento, identificando a opção mais viável e contribuindo 

para a consolidação de protocolos de gerenciamento de lodos 

anaeróbios no Brasil. Em última análise, este trabalho busca 

otimizar o tratamento de esgoto, reduzir custos operacionais e 

maximizar o aproveitamento energético do biogás. 
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PRODUÇÃO DE VELAS AROMÁTICAS CASEIRAS 

COM AÇÃO REPELENTE CONTRA O MOSQUITO 

AEDES AEGYPTI 

Estudante(s) : ANANDA PAES COPPO; ISABELA 

FLORENCIANO DA COSTA; ISABELLA OLIVEIRA E 

SILVA; MARCELLO LOPES DE OLIVEIRA HILÁRIO;  

Orientador: SOLANGE DE AQUINO SILVA; 

Coorientador: Neide Aparecida Fischer Nomura. 

 Escola Municipal Nero Menezes de Ávila – Distrito de 

Palmeiras – Dois Irmãos do Buriti - MS 

email estudantes: mariaaparecida9008@gmail.com 
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email orientador: solangedeaquinosilva@hotmail.com 

Área/Subárea: CBS - Ciências Biológicas e da Saúde; Saúde 

Coletiva;  Tipo de Pesquisa: Científica 

Palavras-chave: Aedes aegypti, Velas aromáticas, Educação em 

saúde 

Introdução  

As mudanças ambientais têm alterado o comportamento de 

diversos animais, como os insetos, que passaram a ocupar 

mais espaços urbanos (IOC, 2009). No Brasil, país tropical, o 

Aedes aegypti — transmissor da dengue, chikungunya e Zika 

— representa um grande desafio de saúde pública. Esse 

mosquito doméstico, ativo principalmente durante o dia, 

depende do sangue humano para a reprodução (BRASIL, 

2023). 

Diante disso, cresce a busca por alternativas de controle do 

vetor. Entre elas, destaca-se a produção de velas aromáticas 

caseiras com óleos essenciais naturais, que além de atuarem 

como repelentes de forma sustentável e acessível, também 

proporcionam um ambiente mais agradável e com menor 

impacto ambiental em comparação aos inseticidas químicos. 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido com quatro estudantes dos 6º e 7º 

anos da Escola Municipal Nero Meneses de Ávila, em Dois 

Irmãos do Buriti – MS, tendo como objetivo a produção de 

velas aromáticas de baixo custo e a construção de uma 

mosqueteira para avaliar sua eficácia no afastamento de 

mosquitos. A metodologia envolveu o preparo das velas 

utilizando parafina, giz de cera e essências naturais de 

citronela, café, capim-limão e canela. Após a produção, 

realizou-se um teste em ambiente controlado, utilizando 

mosquitos vivos dentro da mosqueteira, a fim de observar o 

comportamento dos insetos diante dos aromas liberados pelas 

velas. Os resultados obtidos foram registrados em tabela, 

permitindo uma análise qualitativa e quantitativa da ação 

repelente de cada aroma testado. 

Resultados e análise  

Foram testadas velas de citronela, café, capim-limão e canela 

em ambiente controlado, durante 10 minutos de queima, com 

cerca de 100 mosquitos. A citronela apresentou a maior 

eficácia na repulsão, seguida pelo capim-limão, enquanto café 

e canela tiveram menor efeito. Os resultados destacam a 

importância da escolha dos ingredientes e mostram que velas 

repelentes caseiras são uma alternativa viável, sustentável e 

eficaz para o controle de insetos. A expressiva eficácia 

da  

 

 

citronela indica potencial para futuras pesquisas no 

combate ao Aedes aegypti em ambientes domésticos. 

Tabela 01. Teste de repelência das velas aromáticas 

Considerações Finais 

O projeto demonstrou a importância de integrar teoria e 

prática no ensino, aproximando os estudantes da 

pesquisa científica e de soluções aplicáveis ao cotidiano. 

A produção de velas aromáticas caseiras mostrou-se 

uma alternativa sustentável, de baixo custo e eficaz na 

prevenção das doenças transmitidas pelo Aedes aegypti. 

Além disso, a iniciativa promoveu consciência 

ambiental, responsabilidade coletiva, criatividade e 

protagonismo estudantil. Dessa forma, reforça-se a 

relevância de projetos educativos que unem ciência, 

saúde e sustentabilidade, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida na comunidade escolar e na 

sociedade. 
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Tipo 

de 

vela 

Tempo de 

queima 

(min) 

mosquitos 

observados 

Nº de  

mosquitos  

afastados 

 

Observação 

Citronela 
10 min. ~100 99% 

Apresentou 

alta eficácia. 

Capim- 

limão 

10 min ~100 55% eficácia 

considerável. 

 

Café 
10 min ~100 50% Eficácia 

moderada. 

Canela 10 min ~100 45% Menor 

eficácia 
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PROTAGONISMO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NAS COLEÇÕES DIDÁTICAS DE 
HISTÓRIA PNLD (2024). 
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Introdução
​  

A presente pesquisa busca abordar o protagonismo das 

relações étnico-raciais nas coleções didáticas de história do 

PNLD 2024. Nessa investigação, pretende-se verificar como as 

relações étnico-raciais estão incorporadas nas narrativas 

didáticas de história dos anos finais do Ensino Fundamental.  

No que se refere ao livro didático ou aos manuais 

didáticos, a partir do levantamento de Alain Choppin, podem 

ser compreendidos como uma fonte rica para pesquisa, 

responsável pelo processo de ensino e aprendizagem, sendo um 

instrumento de trabalho vinculado aos/às professores/as e 

alunos/as. Constituem-se como uma fonte de informações do 

conhecimento, fazendo parte do cotidiano escolar e 

estabelecendo-se como portadores de ideias educacionais.  

Nesse contexto, as leis   10.639/03 e 11.645/08 tornam 

obrigatório o ensino da  temática étnico-racial nas escolas de 

rede públicas e privadas, tanto nas séries iniciais e finais do 

ensino fundamental quanto ao Ensino Médio. Portanto, a  

diversidade étnico-racial e a pluralidade cultural da nação 

brasileira são de extrema importância para obtermos uma 

sociedade antirracista e mais igualitária.  É importante salientar 

que o respeito à diversidade só surge com a inclusão do 

processo de ensino e aprendizagem das temáticas voltadas à 

cultura africana e indígena nas escolas.  

É preciso compreender que não existem raças 

superiores ou inferiores. As ideologias discriminatórias 

dificultam que grupos étnicos historicamente oprimidos 

reivindiquem mudanças nas estruturas sociais que sustentam 

sua marginalização. A discriminação colabora para o 

apagamento de acontecimentos históricos, e os livros didáticos, 

especialmente os de História, muitas vezes reproduzem esse 

viés. Em geral, os currículos escolares negligenciam essas 

minorias, priorizando a narrativa de grandes heróis e ignorando 

as contribuições de outros grupos nos fatos históricos. 

 Essa pesquisa tem como objetivo analisar os livros 

didáticos na perspectiva étnico-raciais, investigar se os manuais 

dão espaço para essas temáticas, objetivando   lutar contra a 

desigualdade social e o racismo nos livros didáticos. 

Metodologia
​  

     Para composição dessa pesquisa, empreendemos por uma 

minuciosa análise de quatro  livros didáticos, seguindo os 

critérios de que todos os livros a serem escolhidos estão 

contemplados e aprovados pelo PNLD 2024, sendo de grande  

abrangência em todo território nacional. O procedimento 

metodológico adotado será um levantamento bibliográfico e 

documental sobre o tema, buscando entender o contexto o 

protagonismo das relações étnicos-raciais e sua incorporação 

nas narrativas didáticas no contexto histórico, por conseguinte 

fará uso de leituras e fechamentos dos respectivos 

levantamentos desses materiais. Caracteriza-se pelo método 

qualitativo com análise e coleta de dados.   Para a realização 

da investigação, foram selecionados quatro livros como corpus 

documental.  Para efetivar a análise, foram elencadas  as 
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coleções Araribá Conecta História da editora moderna do 6º, 

7º, 8º e 9º ano.  

      Figura 1 -  Capa dos livros didáticos analisados.  

 
Fonte: Araribá Conecta História, 6º, 7º, 8º e 9º.  1ºedição São Paulo, 
2022 . 

 

 Resultados e Análise​  

As coleções didáticas analisadas seguem um modelo 

tradicional ancorado em composições de capítulos voltados ao 

eurocentrismo.  Nesse sentido, percebe-se que os livros 

privilegiam a história europeia como centros de 

acontecimentos e destaca-se a Colonização da América 

conforme as ações da Europa. 

   Nos manuais, há poucos capítulos que tratam dos 

continentes da Ásia e África, todavia essas relações afetam 

diretamente os\as sujeitos\as como os africanos e os povos 

originários, que obtiveram um papel importantíssimo na 

historiografia. Diante dos poucos capítulos que enfatizam a 

questão negra, os livros trazem uma ou duas  imagens 

relacionadas aos personagens negros\as abolicionistas e 

ativistas no Brasil numa perspectiva afro-afirmativa.  

          Já a questão dos autóctones nas narrativas, ainda alguns 

livros, dialoga com a questão da “descoberta” do país pelos 

portugueses, busca por riquezas, exploração do pau-Brasil e 

consequentemente a escravização indígena e suas formas de 

resistência. No entanto, apenas o livro do 7º ano traz  temática 

voltada aos povos originários, percebe-se um     silenciamento, 

ocultamento  de sujeitos históricos, como os povos indígenas, 

nos referidos manuais.  

 Considerações Finais 

    A partir das análises das Coleções Didáticas selecionadas 

para esta investigação, podemos perceber diversas lacunas para 

as questões étnico-raciais em torno da Lei a Lei 10.639 e a Lei 

11.645 que supostamente daria ênfase sobre a população negra 

e os povos originários nas obras aprovadas pelo PNLD 2024.  

      Os livros didáticos mostram uma certa evolução ao abordar 

a  temática étnico-racial, porém é necessária uma ênfase maior 

em torno do assunto. Nesse contexto, é necessário investir em 

formação continuada aos\as professores nas escolas, 

envolvendo amplos estudos, pois ainda existem docentes que  

não conhecem as leis que asseguram essa temática. Sobretudo 

romper com conteúdos eurocêntricos e adotar essencialmente 

medidas que viabilizam a cultura afro-brasileira e indígenas na 

sala de aula.  
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 Introdução 

 
As tecnologias de robótica têm se mostrado essenciais no 
desenvolvimento de soluções educacionais e práticas, 
proporcionando o aprendizado de conceitos de eletrônica, 
programação e mecânica de forma aplicada.(KAUL,2023) 

A utilização de robôs para o auxílio de tarefas que outrora eram 
repetitivas aos seres humanos está cada vez mais comum, são 
considerados uma ótima ferramenta para diversas áreas do 
conhecimento (Abbeg, 2023). 

O Arduino, por ser uma plataforma acessível e de fácil 
programação, permite criar uma variedade de projetos 
inovadores, tais como:  braços robóticos que integram 
eletrônica, programação e mecânica, possibilitando 
movimentos controlados, funcionando como um recurso 
didático,até com aplicação nas mais diversas áreas como na 
engenharia automotiva e telemedicina. 

As propostas que envolvem a robótica fundamentam-se na ação 
dos sujeitos, estimulando a criação, o levantamento e a 
testagem de hipóteses para a consolidação de objetivos (ROSSI 
e ARAGÓN, 2022). 

Este trabalho tem como objetivo apresentar o desenvolvimento 
de um braço robótico controlado por Arduino, destacando o 
processo de construção, sua relevância como recurso 
tecnológico e seu uso como ferramenta de inclusão e 
aprendizado. 

 Metodologia 

O desenvolvimento do braço robótico foi realizado em etapas, 
utilizando a plataforma Arduino Uno como unidade central de 
controle. Inicialmente, foi feita uma pesquisa bibliográfica 
para compreender o funcionamento do braço robótico; 
Posteriormente, foi feito um modelo online na plataforma 
“Tinkercad” para testes iniciais e facilitar na montagem física.  

 

Figura 1 - Modelo do circuito . 

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Em seguida foram selecionados os componentes eletrônicos 
necessários, o Arduino foi programado na linguagem C/C + + 
por meio da IDE oficial, permitindo o controle dos movimentos 
do braço de acordo com os sinais recebidos do potenciômetro.  

Logo após foi realizada a montagem do circuito e a integração 
com a parte mecânica, testando diferentes códigos para ajustar 
a velocidade, precisão e coordenação dos movimentos. Foram 
aplicados testes práticos a fim de verificar a funcionalidade do 
protótipo e possíveis melhorias.  

Figura 2 - Protótipo de Braço Robótico 

 

Fonte - Próprio autor (2025) 

Por fim, os dados obtidos foram analisados, considerando 
aspectos como eficiência, resposta aos comandos e viabilidade 
do projeto para fins educacionais.  
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Resultados e Análise 

O protótipo apresentou funcionamento satisfatório nos testes 
realizados, conseguindo executar movimentos simples como 
girar, subir, abaixar entre outros. Apesar da limitação de 
tamanho, o modelo se mostrou eficiente como recurso 
didático, a acessibilidade e o baixo custo reforçam o potencial 
de implementação em projetos de extensão e ensino.  

 

 Considerações Finais 

Conclui-se que o protótipo do braço mecânico com Arduino 
pode ser uma solução viável para auxiliar no ensino de robótica 
e no desenvolvimento de tecnologias acessíveis. Para trabalhos 
futuros, sugere-se o aprimoramento da estrutura, utilização de 
sensores de presença, para facilitar o controlador do protótipo,e 
testes em situações reais de uso.  
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ROBOTIC ARM PROTOTYPE WITH ARDUINO USING 
SERVOMOTORS AND POTENTIOMETERS 

Abstract: The development of a robotic arm prototype using 
Arduino, servomotors, and potentiometers proved to be a 
practical and enriching experience. Throughout the process, it 
was possible to learn about electronic circuit assembly, 

programming, and testing in a direct and applied manner. The 
system worked as intended: the servomotors responded 
accurately to the potentiometer inputs, allowing controlled 
movements of the robotic arm. This consistent performance 
confirms that the prototype meets its objective of 
demonstrating the functioning of a simple and didactic robotic 
system. The project highlights Arduino's potential as an 
educational tool, fostering students’ interest in science, 
technology, engineering, and mathematics (STEM) and 
promoting active learning. Future improvements may include 
integrating additional sensors and refining the mechanical 
structure, enhancing the prototype's applicability and learning 
experience. 

Keywords: Arduino, Robotic Arm, Technology. 
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 Introdução  

O projeto “Rádio e Podcast na Escola: Utilizando a Tecnologia 

como Ferramenta Metodológica Inovadora para Potencializar a 

Aprendizagem dos Estudantes da Escola Estadual Cel. José Alves 

Ribeiro em Aquidauana - MS” tem como objetivo principal 

integrar as tecnologias de comunicação, como rádio e podcasts, 

ao ambiente educacional, empregando-as como metodologias 

inovadoras para aprimorar a aprendizagem dos estudantes do 

Ensino Médio. 

Por meio da produção de programas de rádio e podcasts, os alunos 

participam ativamente da criação de conteúdos pedagógicos, ao 

mesmo tempo em que desenvolvem habilidades de comunicação, 

pesquisa, colaboração, criatividade e pensamento crítico. 

A utilização do rádio e do podcast como metodologias didáticas 

proporciona um ambiente interativo e motivador, favorecendo o 

protagonismo estudantil e tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico e conectado às demandas 

tecnológicas contemporâneas. 

Além de promover o desenvolvimento de competências técnicas, 

o projeto busca fortalecer o envolvimento dos estudantes com os 

conteúdos curriculares, garantindo uma aprendizagem 

significativa e contextualizada. Também objetiva ampliar os 

impactos positivos na escola e na comunidade, estimulando a 

integração dos estudantes com questões relevantes do contexto 

local e global. 

Metodologia  

• Capacitação – Professores e alunos participarão de 

oficinas práticas sobre o uso de softwares de edição de áudio, 

técnicas de locução, roteirização e entrevistas. Isso proporcionará 

segurança, criatividade e domínio técnico no uso dos 

equipamentosFormação em pesquisa científica e tecnológica 

(oficinas para os estudantes bolsistas, sobre métodos de pesquisa, 

coleta de dados e análise). 

• Planejamento – Os estudantes serão organizados em 

equipes para definir temas, criar roteiros e estruturar os 

programas, desenvolvendo autonomia, pensamento crítico e 

trabalho em grupo. Identificação de problemas e definição dos 

temas a serem pesquisados por parte dos estudantes bolsistas. 

• Produção – Os alunos irão gravar entrevistas, debates e 

notícias, aplicando os conhecimentos adquiridos. Todo o processo 

será acompanhado por professores, que orientarão na revisão de 

conteúdos e aspectos técnicos.Criação de questionários para a 

comunidade escolar, pesquisa bibliográfica acerca do tema 

desenvolvido 

•  Criação de contas em redes sócias e divulgação do 

projeto por diferentes meios de comunicação. Coleta de dados 

e organização dos dados textuais; 

•  Avaliação – O processo será avaliado de forma 

contínua, considerando a participação dos alunos, a qualidade 

dos conteúdos e o impacto no desempenho escolar. Serão 

realizadas auto avaliações, além da coleta de feedback dos 

professores. Os resultados serão registrados em relatórios e 

apresentados em eventos escolares.Sistematização dos dados 

analisados; 

 

Figura 1: Encontros de alinhamento 

 
.   

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025.  

Figura 2: Entrevista 

 

  

 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025 

 

 

Figura 3:Evento escolar 

 

 
 

                                

Fonte:Acervo pessoal, 2025 
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Resultados e Análise  

A partir do desenvolvimento desse projeto esperamos que haja o 

aumento do engajamento e da motivação dos estudantes nas 

atividades escolares. Por meio da participação em ações 

dinâmicas como a produção de programas de rádio e podcasts, 

busca-se que os estudantes demonstrem maior interesse pelos 

conteúdos curriculares e pelos processos educacionais. O uso de 

ferramentas inovadoras e interativas proporciona um ambiente de 

aprendizagem mais envolvente, o que eleva os níveis de 

motivação dos mesmos e estimula a participação ativa. Ao serem 

protagonistas na criação de conteúdos, que eles possam enxergar 

a escola de forma mais atrativa, o que pode impactar 

positivamente na sua assiduidade e envolvimento nas atividades 

pedagógicas. 

Outro impacto esperado é o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, como a comunicação eficaz, o trabalho em 

equipe, a liderança e o pensamento crítico. A participação em 

projetos colaborativos, como a criação de conteúdo para rádio e 

podcasts, exige que os estudantes interajam uns com os outros de 

forma organizada, resolvendo conflitos, dividindo 

responsabilidades e colaborando para alcançar os objetivos 

comuns. Além disso, há o aprimoramento de competências 

acadêmicas, como a capacidade de realizar pesquisas, redigir 

roteiros, editar áudios e expressar-se oralmente de forma clara e 

persuasiva. Essas habilidades são essenciais para a formação 

integral dos estudantes e proporcionam uma preparação mais 

robusta para os desafios futuros, tanto acadêmicos quanto 

profissionais. 

A implementação eficaz de práticas inovadoras é um dos pilares 

do projeto. Acredita-se que ao longo do desenvolvimento das 

atividades, seja estabelecido um modelo de implementação de um 

stúdio de rádio e podcasts que possa ser replicado em outras 

escolas da rede pública. Isso inclui a capacitação de professores e 

estudantes para que possam utilizar essas práticas de forma 

autônoma e contínua, garantindo a sustentabilidade do projeto. A 

escola se tornará uma referência na aplicação de novas 

metodologias pedagógicas que integram a tecnologia ao ensino, 

servindo de inspiração para outras instituições que desejam adotar 

práticas inovadoras e dinâmicas. Espera-se que os resultados 

obtidos no projeto possam ser compartilhados com a comunidade 

acadêmica por meio de artigos científicos e relatórios técnicos.  

Essas publicações, além de contribuir para o avanço do 

conhecimento na área da educação, também servirão para divulgar 

as práticas inovadoras adotadas e os impactos positivos 

observados na escola. A participação em eventos e conferências 

de educação é outra forma de disseminar as descobertas e 

fomentar discussões sobre a integração da tecnologia no ensino. 

 Considerações finais 

Ainda que a pesquisa esteja em andamento, é possível concluir 

que, ao integrar ferramentas inovadoras como a produção de 

rádio e podcasts ao ambiente escolar, o projeto tem grande 

potencial para transformar a relação dos estudantes com a 

aprendizagem. Esta pesquisa, portanto, propõe ao integrar 

ferramentas inovadoras como a produção de rádio e podcasts 

ao ambiente escolar, o projeto tem grande potencial para 

transformar a relação dos estudantes com a aprendizagem. Ao 

promover o protagonismo estudantil e tornar o processo 

educacional mais dinâmico e atrativo, espera-se não apenas o 

aumento da motivação e do engajamento, mas também uma 

melhoria significativa na assiduidade e na participação nas 

atividades pedagógicas. Essa abordagem reforça a importância 

de metodologias ativas e interativas para uma educação mais 

eficaz e significativa um modelo replicável que valoriza a 

escuta, a expressão e a transformação da escola pública por 

meio da educomunicação 
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 Introdução  

O presente trabalho propõe uma atividade inovadora que 

integra língua portuguesa, tecnologia e criatividade, envolvendo 

os estudantes do 3º ano do Ensino Médio da Escola Felipe Orro. 

Neste projeto, os alunos realizarão releituras de obras 

emblemáticas de dois grandes artistas da história da arte: Tarsila 

do Amaral, representante do modernismo brasileiro, e Vincent 

van Gogh, ícone do pós-impressionismo europeu. A partir dessas 

obras, os estudantes utilizarão ferramentas de inteligência 

artificial para criar novas interpretações visuais, que serão 

posteriormente traduzidas em pinturas manuais sobre tela. 

Essa proposta busca não apenas aproximar os jovens do 

patrimônio artístico nacional e internacional, mas também 

estimular a reflexão crítica sobre as possibilidades e desafios da 

tecnologia na produção cultural contemporânea. Ao combinar a 

tradição da pintura com os recursos da inteligência artificial, o 

projeto promove um diálogo entre passado e futuro, incentivando 

os alunos a desenvolverem suas competências criativas, digitais e 

argumentativas. 

 Metodologia  

A metodologia adotada neste projeto será participativa, 

interdisciplinar e orientada para a experimentação prática, com 

foco na aprendizagem significativa e crítica. O percurso será 

organizado em etapas que integram pesquisa, análise de obras, 

produção artística com tecnologia e reflexão coletiva, estimulando 

os alunos a se tornarem sujeitos ativos no processo de construção 

do conhecimento. 

Inicialmente, os alunos serão introduzidos ao universo 

artístico de Tarsila do Amaral e Vincent van Gogh, por meio de 

uma abordagem contextual e analítica. A professora apresentará 

as biografias e os contextos históricos dos artistas, destacando 

o movimento modernista brasileiro no caso de Tarsila e o pós-

impressionismo europeu no caso de Van Gogh. Obras como 

Abaporu, Operários, Noite Estrelada e Quarto em Arles serão 

analisadas em sala com o apoio de recursos audiovisuais, 

projeções e discussões em grupo. Essa etapa visa promover o 

contato sensível e interpretativo com as obras originais, 

incentivando os estudantes a reconhecerem estilos, elementos 

visuais e significados simbólicos. 

Após esse primeiro contato, os alunos serão organizados 

em grupos. Cada grupo escolherá uma obra de Tarsila e uma de 

Van Gogh para realizar uma releitura a partir de duas 

linguagens complementares: a tecnologia digital e a pintura 

manual. Primeiro, eles utilizarão plataformas de inteligência 

artificial para gerar imagens reinterpretadas das obras originais, 

utilizando comandos textuais que transformem a estética ou o 

cenário da pintura. Essa etapa permitirá que os alunos explorem 

possibilidades criativas inusitadas, como por exemplo imaginar 

o Abaporu em um cenário futurista ou retratar o Quarto em 

Arles com elementos da cultura brasileira contemporânea. 

Em seguida, os grupos transformarão essa releitura digital 

em uma produção física: uma pintura feita manualmente em 

tela, inspirada tanto na obra original quanto na imagem gerada 

pela inteligência artificial. Para essa atividade, serão utilizados 

materiais como telas de pintura, pincéis, tintas acrílicas e 

paletas de cores. O objetivo é que os estudantes vivenciem o 

processo artístico tradicional da pintura, ao mesmo tempo em 

que refletirão sobre o contraste entre a criação automatizada e 

a produção manual. Essa vivência prática também permite 

desenvolver habilidades motoras, senso estético e trabalho 
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colaborativo. 

Figura 1 – Releituras das obras -  

 

Fonte: Próprio Autor (2025) 

Releitura artística inspirada em Tarsila do Amaral e Vincent van 

Gogh. Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 Resultados e Análise  

Os resultados e análise sserão processuais serão processuais e 

levarão em consideração o envolvimento dos estudantes em todas 

as etapas, desde a pesquisa até a apresentação final. Serão 

observados critérios como participação, criatividade, clareza na 

comunicação oral e escrita, coerência da releitura proposta e 

capacidade de articulação entre o conteúdo artístico e o uso crítico 

da tecnologia. 

Considerações Finais  

A proposta valoriza a integração entre arte, tecnologia e 

expressão manual, promovendo a autonomia e o protagonismo 

dos estudantes do 3º ano do Ensino Médio. Ao final do percurso, 

os trabalhos produzidos pelos alunos serão apresentados na 

Feciaq.  

 Agradecimentos  

A realização deste projeto só foi possível graças ao empenho 

coletivo e à colaboração de diferentes pessoas e instituições. 

Agradecemos, em primeiro lugar, à direção da Escola Estadual 

Felipe Orro, pelo incentivo constante a iniciativas que unem arte, 

cultura e tecnologia, oferecendo aos estudantes experiências 

inovadoras e significativas. 

  

 

 

 

 

Referências

  

AMARAL, Aracy. Tarsila: sua obra e seu tempo. 3. ed. São 

Paulo: Editora 34, 2003. 

 BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 

2018. 

 NAIFEH, Steven; SMITH, Gregory White. Van Gogh: A vida. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

UNESCO. Educação e Inteligência Artificial: desafios e 

oportunidades. Paris: UNESCO, 2021. 

 

182



 

 

REGISTROS DE ETNOCONHECIMENTOS NA AGRICULTURA DA ALDEIA LAGOINHA, 

AQUIDAUANA - MS: RESULTADOS PRELIMINARES 

Otávio Miguel Pio
1
, Rafael Pereira Francisco

2
, Yasmin de Brito da Silva

3
, Edinara Ajala Pio

4
, Cleujosí da Silva Nunes 

5
 

1 Escola Estadual Indígena de Ensino Médio Pastor Reginaldo Miguel Hoyeno’ó – Aquidauana -MS 

1
omiguelpio@gmail.com, 

5
cleujosi@gmail.com 

Área/Subárea: CAE - Ciências Agrárias e Engenharias  Tipo de Pesquisa: Científica 

Palavras-chave: Agricultores terenas; saberes tradicionais; tratos culturais. 

 

 Introdução  

Os povos indígenas da etnia Terena ocupam várias regiões do 

Brasil. No Estado de Mato Grosso do sul sua população é de 

116 mil habitantes, que formam uma população de mais de 9 

mil indígenas no município de Aquidauana, distribuídos em 10 

aldeias (IBGE, 2022).  

Segundo Cuellar (1997), a interação dos povos indígenas com a 

natureza e sua forma de manejo, tem sido construída e adquirida 

em séculos de vida, que permitiu sua compreensão acerca destes 

ecossistemas, das propriedades das plantas, dos animais e das 

técnicas de uso e gestão destes sistemas. Esse saber assim 

construído e transmitido denomina-se saber tradicional. 

Segundo Miranda (2006), nas comunidades dos povos Terenas, 

estes saberes são de domínio exclusivo dos anciãos, que 

trabalham suas lavouras conforme seus conhecimentos 

tradicionais e lutam para que este conhecimento não desapareça. 

O mesmo autor afirma que os profissionais técnicos da área 

agrícola que trabalham com comunidades indígenas não têm 

dado à devida importância a estes saberes, e observa-se, o 

mesmo comportamento dos indígenas mais jovens. Segundo 

Miranda (2006), o esclarecimento destes conceitos não tem sido 

o princípio dos cursos das áreas agrárias nas universidades, que 

direcionam suas atividades e seus conteúdos baseados na 

agricultura convencional, não incluindo em sua grade curricular 

as diversidades étnico-culturais e suas formas diferenciadas de 

viver. 

O conhecimento tradicional indígena e o conhecimento 

científico estão epistemologicamente próximos, uma vez que 

ambos se baseiam numa constatação empírica (Diegues e 

Arruda, 2001). Segundo Miranda (2006), há poucas 

informações documentadas sobre os saberes tradicionais, sendo 

essas informações têm sido repassadas de geração em geração 

de maneira verbal. Para Jordão (2014), a agricultura terena 

sofreu diversas transformações ao longo de tempo, com 

chegada da tecnologia e de máquinas agrícolas (taratú), assim, o 

trabalho na roça foi “facilitado”, e as práticas agrícolas 

tradicionais foram sendo esquecidas. 

Apesar do tema da agricultura Terena ser muito antigo, há 

pouca informação documentada e poucos dados concretos 

disponíveis sobre a exploração agrícola, fertilidade do solo e 

custo de produção. É importante buscar a compreensão destas 

particularidades da agricultura de cada aldeia, combinar o 

conhecimento científico do agente exógeno, estranho à cultura 

do povo indígena, com a realidade percebida numa 

determinada comunidade, pode ser um parâmetro importante 

para o desenvolvimento local. O projeto propõe uma reflexão 

sobre o atual contexto da agricultura Terena na Aldeia 

Lagoinha no município de Aquidauana, MS, por meio de 

tópicos fundamentais como: exploração da agricultura na 

aldeia e etnoconhecimento e contemporaneidade nas práticas 

culturais das lavouras. 

 

 Metodologia  

A pesquisa está sendo realizada com os agricultores da 

comunidade da Aldeia Lagoinha localizada no distrito de 

Taunay, no município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 

Experimento I - Exploração agrícola na aldeia Lagoinha 

Foi elaborado questionário contendo temas como dados do 

produtor, números de trabalhadores na lavoura, espécies 

vegetais cultivadas, tamanho de área produzida, produção por 

área, renda, assistência técnica, os tratos culturais e 

perspectivas e percepção de agricultura. 

Experimento II - Registros dos saberes tradicionais Terenas e 

saberes científicos dos agricultores da aldeia Lagoinha 

A pesquisa está sendo realizada a campo utilizando técnicas 

de etnográficos envolvendo atores de investigação científica 

em forma de entrevistas para coletar informações como: 

utilização dos conhecimentos da vivência e práticas no meio 

natural, usando fase da lua, vento, e outros elementos da 

natureza para saber o período de plantio, colheita, 

armazenamento de sementes e outras práticas e tratos 

culturais e também quais práticas da agricultura convencional 

foram introduzidas nas lavouras. 

 

 Resultados e Análise  

Os resultados apresentados neste manuscrito correspondem 

ao conjunto de dados parciais de quatro meses de pesquisa. 

Os autores deste projeto de pesquisa obtiveram relatos de 

inúmeras práticas de saberes tradicionais da etnia Terena para 

uso na agricultura e optaram por apresentar uma parcela dos 

registros neste manuscrito. Até o momento foram 

entrevistados cinco agricultores da comunidade na faixa 

etária de 32 a 70 anos de idade. Observou-se que a 
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agricultura desta comunidade é basicamente familiar, com a 

prática de policultura em pequenas áreas de produção, 

geralmente na faixa de 0,5 a 1 hectare. Constatou-se que todos 

entrevistados possuem uma fonte de renda principal e a 

agricultura é uma atividade secundária. Verificou-se que a 

principal cultura agrícola tem sido a mandioca (Manihot 

esculenta) para 75% dos agricultores e 25% exploram outras 

culturas como: feijão (Phaseolus vulgaris), milho (Zea mays), 

cana (Saccharum officinarum) e banana (Musa spp). Foram 

relatados que entre as práticas convencionais incorporadas pelos 

agricultores foi a correção do solo com uso de calcário e 

adubação orgânica com uso de esterco animal. A maioria dos 

agricultores fazem o controle de pragas nas lavouras usando o 

extrato de fumo (Nicotina tabacum) mais óleo de Neem 

(Azadirachta indica A.). 

Sobre os saberes tradicionais Terena na agricultura, os 

entrevistados relataram que ainda usam as fases da lua para o 

plantio e colheita, um conhecimento transmitido oralmente 

pelos anciãos da aldeia. Sobre esse assunto um ancião da aldeia 

explicou:  “Como meu pai, meu avô, meus ancestrais, a rama de 

mandioca, fazemos dois plantios, um plantio em março na lua 

nova, outro plantio em julho na lua crescente. Se for para comer 

sem “ferpa”, sem fibra e bastante talo, a lua é na nova, mas se 

for para fazer farinha e para os animais pode plantar na 

crescente.” (Albino Pereira Cece Quiniquinal, 64 anos, aldeia 

Lagoinha, Aquidauana – MS). 

Comparando as informações obtidas sobre as fases lunares para 

a agricultura, observou-se que os relatos corroboram com outras 

comunidades agrícolas de outras regiões do país como os 

Tupinambá de Serra do padeiro (Marques et al., 2007), 

comunidade Murutinga, Abaetetuba/PA (Santos, 2019), Terra 

Indígena Nioaque/MS (Miranda, 2006). Segundo Rivera (2005), 

cada fase da lua exerce uma força gravitacional diferente sobre 

a vida na Terra. Essa força provoca uma movimentação distinta 

de água e da seiva no interior da planta (Rivera, 2005), se 

concentrando em cada parte da planta de acordo com cada fase 

da lua (Santos, 2019). 

O ancião da comunidade relatou como seus antepassados 

recuperavam o solo e também o uso da direção do vento como 

indicativo do tipo de chuva: “Quando nós fazíamos lavoura de 

dois anos em um lugar, plantávamos em outro lugar para dar 

tempo da terra descansar. Para cultivar nas terras indígenas 

hoje, faltam recursos para lavoura, pois ao longo do tempo 

houve muita queimada, que enfraqueceu o solo. Hoje, nosso 

solo não tem os nutrientes. Como não temos recursos para repor 

os nutrientes diminuiu a agricultura. (...). Na nossa região do 

Pantanal, Aquidauana e Miranda, quando o vento do norte, 

vem, a chuva vem com tempestade. Quando vem do sul, a 

chuva vem com vento. Quando vem do leste, ela vem calma, 

quando vento vem do oeste, a chuva vem com neblina boa.” 

(Albino Pereira Cece Quiniquinal, 64 anos, aldeia Lagoinha, 

Aquidauana – MS). 

 

 Considerações Finais  

Conclui-se que a agricultura praticada é do tipo familiar em 

pequenas áreas de terras. Há um senso comum entre os 

agricultores sobre uso conhecimentos científicos junto com 

os saberes tradicionais indígenas. 
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 Introdução  

A agricultura moderna enfrenta o desafio de garantir a segurança 

alimentar de uma população crescente, ao mesmo tempo em que 

busca mitigar os impactos ambientais causados por práticas 

convencionais, como o uso intensivo de agrotóxicos e o 

esgotamento dos recursos naturais (Ndiaye et al., 2022).  

Neste contexto, a Produção Agroecológica Integrada e 

Sustentável (PAIS) surge como uma tecnologia social que 

promove a produção de alimentos de forma sustentável, 

integrando a criação de pequenos animais à produção de 

hortaliças, o que favorece a ciclagem de nutrientes e a otimização 

de recursos (Bessa et al., 2016).  

Este sistema é de grande importância para pequenos produtores 

e agricultores familiares, pois possibilita a diversificação da 

produção em uma pequena área, a redução de custos com 

insumos externos e a geração de renda com a comercialização de 

excedentes. Além disso, o sistema PAIS também desempenha um 

papel social, pois promove a segurança alimentar e nutricional 

das famílias e estimulando a organização comunitária. 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência 

prática vivenciada por discentes do curso técnico em 

agroecologia na implantação e manejo de uma unidade didática 

do sistema PAIS, destacando as atividades realizadas e os 

aprendizados adquiridos. 

 Metodologia  

Este relato de experiência descreve as etapas práticas de 

implementação do sistema PAIS, desenvolvidas como atividade 

didática. A metodologia consistiu na aplicação direta dos 

conhecimentos teóricos em campo, seguindo um cronograma de 

atividades que se iniciou com a preparação da área e avançou até 

o manejo e colheita das culturas. As etapas do trabalho foram: 

• Limpeza e Preparo da Área: Realizou-se a retirada da 

vegetação espontânea e o preparo inicial do solo para a 

instalação dos canteiros. 

• Levantamento e Adubação dos Canteiros: Os 

canteiros foram levantados e, em seguida, adubados 

com uma mistura de esterco bovino curtido e fosfato 

natural. 

• Cobertura e Plantio: Após a adubação, os canteiros 

foram cobertos com palhada de milheto e folhas de 

feijão guandu, para proteger o solo, manter a umidade 

e controlar plantas espontâneas. Foram realizados 

plantios em sistema solteiro e consorciado, visando a 

otimização do espaço e a interação benéfica entre as 

espécies. 

• Implantação de Estruturas de Suporte: Foi 

semeado guandu para a formação de uma cerca viva, 

que atua como quebra-vento, barreira natural e fonte 

de matéria orgânica. 

• Consórcios e Adubação Verde: Foram 

estabelecidas áreas de consórcio com milho + feijão 

de porco e mandioca + feijão de porco ao redor da 

área dos canteiros, utilizando o feijão como 

leguminosa para fixação de nitrogênio no solo. 

Também foram destinadas áreas para o cultivo de 

girassol e outras espécies de adubos verdes para a 

melhoria contínua da fertilidade do solo. 

• Sistema de Irrigação: Foi instalado um sistema de 

irrigação combinando gotejamento (localizado) e 

micro aspersores, permitindo o uso racional da água 

de acordo com a necessidade das culturas. 

• Colheita: Conforme o ponto de colheita das 

hortaliças foram atingidos, as colheitas foram 

realizadas, sendo as alfaces, rúculas, coentros, 

salsinhas e cebolinhas as primeiras a serem colhidas. 

Posteriormente, colheu-se cenoura, brócolis e tomate 

cereja. 
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Figura 1 – Implantação do Sistema PAIS 

 
Fonte: Tebar, M. M (2025). 

  
Figura 2 – Sistema PAIS em andamento 

Fonte: Tebar, M. M (2025). 

 

 Resultados   

Como resultado da implementação do projeto, a área 

experimental encontra-se em pleno desenvolvimento, com os 

canteiros produzindo hortaliças e as áreas de consórcio e 

adubação verde estabelecidas. A experiência prática permitiu aos 

estudantes observar diretamente os benefícios das técnicas 

agroecológicas. A cobertura do solo com palhada demonstrou-se 

eficaz na manutenção da umidade e na redução da mão de obra 

com capinas. O uso de adubação verde e o plantio consorciado 

com leguminosas estão contribuindo para a melhoria da 

estrutura e fertilidade do solo de forma visível. 

A análise da experiência revela o potencial de aprendizado que 

a prática proporciona. A aplicação dos conceitos de sucessão 

de culturas, sinergia entre plantas e manejo ecológico do solo 

solidificou o conhecimento adquirido em sala de aula. Para os 

estudantes, o projeto significou a aquisição de competências 

práticas essenciais para a atuação como técnicos em 

agroecologia, compreendendo o planejamento, a execução e o 

manejo de um sistema produtivo sustentável. Para a 

agricultura familiar, a replicação deste modelo representa uma 

alternativa viável para a produção de alimentos saudáveis, a 

garantia da segurança alimentar e a conquista de autonomia. 

 Considerações Finais

  

A vivência na implantação do sistema PAIS foi importante 

para a formação dos discentes, conectando a teoria à prática e 

demonstrando a viabilidade da produção agroecológica. O 

projeto reafirma a importância do sistema PAIS como uma 

ferramenta de transformação para pequenos produtores, 

promovendo um futuro mais sustentável no campo.  Embora o 

componente animal (galinhas) ainda não tenha sido integrado, 

as etapas concluídas já evidenciam os princípios de 

sustentabilidade e eficiência do sistema. A continuidade do 

projeto permitirá aprofundar os conhecimentos sobre a 

integração animal-vegetal e seu impacto na produtividade e 

sustentabilidade da unidade. 
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Introdução 

A robótica tem se consolidado como uma importante 

ferramenta de ensino, pois une criatividade, ciência e tecnologia 

em atividades práticas que despertam o interesse dos 

estudantes. Trabalhar com projetos nessa área estimula o 

raciocínio lógico, a resolução de problemas, a colaboração e a 

busca por soluções inovadoras. 

Neste trabalho, apresentamos a construção de um robô simples 

feito com materiais recicláveis e de baixo custo. A proposta 

surgiu do desejo de aprender mais sobre robótica de forma 

acessível, ao mesmo tempo em que contribuímos para a 

preservação do meio ambiente, reaproveitando objetos que 

seriam descartados. Para a estrutura, utilizamos capas de 

cadernos usados, palitos de picolé, palitos de churrasco, fios 

elétricos, motores retirados de brinquedos antigos e uma 

bateria, que possibilitou o movimento do robô. 

 

Metodologia: 

O desenvolvimento deste projeto ocorreu de forma prática e 

experimental, seguindo as etapas descritas abaixo: 

Pesquisa inicial – levantamento de ideias e análise de projetos 

de robôs simples já existentes, que serviram como base para a 

construção. 

 

Seleção de materiais – escolha de objetos recicláveis e de baixo 

custo, como capas de cadernos usados, palitos de picolé, palitos 

de churrasco, fios elétricos, motores reaproveitados de 

brinquedos antigos e uma bateria. 

Planejamento da estrutura – definição do formato e das 

adaptações necessárias de acordo com os materiais disponíveis. 

Montagem – construção do robô, realizando ajustes na estrutura 

e nas conexões elétricas para possibilitar o movimento. 

Testes e ajustes – verificação do funcionamento do robô, 

identificação de falhas e busca de soluções criativas até atingir 

o resultado esperado. 

 

Resultados e Análises:  

 

O robô construído apresentou movimentos básicos satisfatórios 

a partir do uso de motores reaproveitados e bateria, mostrando 

que é possível desenvolver projetos de robótica com materiais 

recicláveis e de baixo custo. Durante o processo, surgiram 

desafios relacionados à estrutura e às conexões elétricas, que 

exigiram adaptações criativas e reforçaram o aprendizado 

prático. O projeto evidenciou não apenas a viabilidade técnica, 

mas também o potencial pedagógico da robótica, promovendo 

o desenvolvimento de raciocínio lógico, criatividade, resolução 

de problemas e consciência ambiental. 

 

Considerações Finais: 

 

A realização deste projeto demonstrou que a robótica pode ser 

explorada de forma acessível, criativa e sustentável, mesmo 

com recursos limitados. A construção do robô utilizando 

materiais recicláveis não apenas contribuiu para a preservação 

ambiental, mas também possibilitou uma experiência prática de 

grande valor educacional. O processo, marcado por testes, erros 

e acertos, favoreceu o desenvolvimento de competências como 

trabalho em equipe, raciocínio lógico, resolução de problemas 

e inovação. Assim, conclui-se que a robótica, além de preparar 

os estudantes para os desafios do futuro, é uma ferramenta 

eficaz para tornar o aprendizado mais dinâmico, significativo e 

próximo da realidade dos estudantes. 
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 Introdução  

A concepção filosófica e pedagógica de educação proposta pelo 

IFMS campus Aquidauana prevê uma formação humana 

constituída de saberes reflexivos e integradores, pautados na 

(re)construção de conhecimentos, habilidades, emoções, valores 

e atitudes com vistas à qualificação do discente para a atuação 

profissional e social, portanto, para uma formação cidadã. Nessa 

direção, a criação de uma sala de demonstrações interativa, 

propicia uma revisão dos conhecimentos adquiridos em sala de 

aula e em casa através do estudo teórico e aplicação desses 

conhecimentos para fazer observações críticas, elaborar 

previsões fundamentadas e dialogar com o colega, contribuindo 

positivamente na formação de todos os envolvidos.  

O projeto é a continuação de projeto contemplado no edital 

004/2024 da PROEN do IFMS, na qual foram montados quatro 

experimentos iniciais, sendo eles: o gerador de Van der Graaf, o 

Motor de Stirling, a Cama de Pregos e o Levitador Acústico. O 

presente projeto propõe a montagem de três novos experimentos 

com igual apelo visual e interativo, com o intuito de aumentar o 

acervo de experimentos do projeto, além da organização 

documental de todos os experimentos em um acervo digital. 

Espera-se que com a contínua montagem dos experimentos, o 

projeto possa ganhar maior visibilidade, atraindo novos 

colaboradores, além de ganhar mais espaço em eventos na cidade 

de Aquidauana e região. A equipe planejou para o ano de 2025 a 

montagem de um trem eletromagnético, uma mini bobina de 

Tesla e a construção de um tubo de Rubens, experimento no qual 

usa-se chamas para visualizar o efeito de ondas estacionárias. A 

construção desses três novos experimentos, assim como a 

finalização e aprimoramento dos experimentos montados no ano 

anterior, resultarão em um acervo rico e interativo capaz de 

incentivar crianças e adolescentes a procurar maiores 

conhecimentos nas áreas de ciência, tecnologia, matemática e 

engenharia. 

 

 Metodologia  

O trabalho foi subdividido em quatro grandes fases: 

1- Planejamento: pesquisa de diferentes experimentos de 

demonstração que poderiam ser montados durante o 

trabalho, primando por montagens com maior apelo ao 

público (seja pela interatividade, aspecto lúdico, 

aplicabilidade, efeito visual impactante, etc.) e 

plausibilidade de execução pela equipe com o 

orçamento disponível.  

2- Organização: realização do levantamento dos materiais 

necessários para a montagem dos experimentos, 

pesquisando diferentes orçamentos na cidade e na 

internet. Aquisição e separação dos materiais 

necessários para as montagens. 

3- Execução: realização dos projetos e montagem de 

cada experimento, seguindo referências na 

literaturas, sempre acompanhados de testes 

pertinentes.  

4- Apresentação: apresentação dos experimentos em 

diferentes eventos de pesquisa e extensionistas, 

buscando a divulgação do trabalho e a aplicação dos 

princípios do mesmo no ensino e divulgação da 

Física. 

 Resultados e Análise  

Inicialmente, foi escolhida a mini bobina de Tesla para a 

montagem devido à agilidade em se obter os insumos para a 

montagem e testes do experimento. Dessa maneira o 

experimento foi montado e testado inicialmente usando uma 

protoboard para verificar o funcionamento correto do 

equipamento. Neste momento, os estudantes tiveram a 

oportunidade de aprender e aprimorar seus conhecimentos 

sobre circuitos e ferramentas de circuito, incluindo o uso de 

protoboards, além de aprofundar os seus conhecimentos sobre 

eletromagnetismo. Os resultados preliminares foram bem 

sucedidos, de forma que, em sequência, os estudantes 

soldaram os elementos componentes e os inseriram em uma 

caixa de mdf para auxiliar no transporte e manuseio, além de 

tornar a montagem mais atraente. Neste momento, os 

estudantes ainda puderam desenvolver habilidades manuais 

com o ferro de solda. A figura 1 abaixo ilustra o protótipo de 

teste e a versão final da montagem montada na caixa de mdf. 

Em seguida, iniciamos a montagem do trem eletromagnético, 

que consiste em uma pilha AAA com imãs de neodímios com 

o mesmo polo virado para os eletrodos da pilha e o 

enrolamento de um fio de solda de estanho. Os testes 

preliminares em um trilho simplificado e retilíneo (conforme 
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figura 2 abaixo) apontou problemas de contato entre o imã e o fio 

enrolado de estanho. Em pesquisa à literatura, concluímos que o 

diâmetro do imã estava inadequado e, por esse motivo, de fato 

estaria gerando problemas de contato elétrico, atrapalhando o 

movimento do trem pelo trilho. A partir dessa observação e 

conclusão, foram adquiridos novos imãs de diâmetros maiores a 

fim de corrigir o problema de contato elétrico. 

O tubo de Rubens ainda se encontra em fase de compra e 

planejamento de execução. A criação do espaço virtual para 

catálogo digital do acervo de experimentos montados pelo 

projeto está em fase de pesquisa inicial da ferramenta que será 

utilizada para hospedar o acervo digital criado.   

Figura 1 – a) Protótipo de teste da mini bobina de Tesla e; b) 

mini bobina de Tesla montada. 

 

Fonte: Autores (2025) 

 

Figura 2 – Primeiros testes do trem eletromagnético com trilho 

simplificado. 

 

Fonte: Autores (2025) 

 

Considerações Finais  

O projeto tem cumprido o seu objetivo de montar um acervo de 

experimentos de demonstração com apelo lúdico e interativo, 

buscando incentivar a participação no estudo de ciências na 

cidade de Aquidauana e região. Na atual etapa, o projeto já conta 

com alguns experimentos que estão sendo devidamente 

catalogados em acervo digital para em breve poder ser divulgado 

de forma mais ampla, aumentando o alcance do projeto.  

 

 Agradecimentos

  

Agradecemos ao IFMS Aquidauana por possibilitar a 

execução do projeto. 

 

 Referências

  

BASHER, Ahmad; HUGERAT, Muhamad; KORTAM, Naji. 

The Effectiveness of Teachers' Use of Demonstrations for 

Enhancing Students' Understanding of and Attitudes to 

Learning the Oxidation-Reduction Concept. EURASIA 

Journal of Mathematics Science and Technology Education, 

vol. 13, pp 555 - 570, 2017.  

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 9. ed. Campinas: 

Autores Associados, 2011.  

OLIVEIRA JÚNIOR, H. J. Uso de demonstrações 

experimentais no ensino de Física e a avaliação dos benefícios. 

Universidade Federal de Viçosa, dissertação de mestrado, 

junho de 2021. Orientador: Eduardo Nery Duarte de Araújo. 

ROCHA, Carlos Raphael; DO CARMO, Alex Belluco; 

ULBRICH, Kelli de Fátima. O Laboratório De Demonstração 

E Ensino De Física Como Instrumento De Divulgação Da 

Ciência. UDESC em Ação, vol. 8, n1, pp 217 - 228, 2014. 

189



 

 

Sequência Fedathi e Geometria Espacial com 
Arrimo de um Jogo de Cartas 

 Diogo Rocha dos Santos¹, Iasmin Ferreira dos Santos¹, 
Lohanny de Oliveira Velasques, João Pedro de Moraes de 

Melo, Diogo Chadud Milagres¹, Carlos Delmiro¹ 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia e Mato 

Grosso do Sul  – Aquidauana – MS 

diogo.santos6@estudante.ifms.edu.br, 

iasmin.santos@estudante.ifms.edu.br, 

joao.melo3@estudante.ifms.edu.br, 

lohanny.velasques@estudante.ifms.edu.br, 

diogo.milagres@ifms.edu.br, 

carlos.araujo@ifms.edu.br 

 

 
Área/Subárea: Ciências Exatas e da Terra/Matemática

 
Tipo de Pesquisa: Científica 

Palavras-chave: Ensino Médio; Sólidos Geométricos; 
Gamificaçao. 

 Introdução 
O ensino de Matemática, pode ser percebido pelos estudantes 
como abstrato e desmotivador, resultando em dificuldades de 
aprendizagem. Nesse contexto, os jogos educativos têm se 
consolidado como recursos pedagógicos relevantes, capazes 
de estimular o raciocínio lógico, a socialização e a motivação 
dos alunos (FRANCO et al., 2020). 
 
Um exemplo para jogos no Ensino de Matemática é a coleção 
Cadernos do Mathema, visto que abordam o jogo como um 
elemento que pode propiciar o desenvolvimento cognitivo do 
estudante, por meio do lúdico (Smole et al., 2008). Vale 
ressaltar que o jogo não se limita ao entretenimento, pois atua 
como uma ferramenta de ensino que contribui para um 
estudante ativo em sala de aula, convergindo, assim, com 
pressupostos da Sequência Fedathi. 
 
Neste trabalho, o objetivo é apresentar um jogo de cartas para 
o ensino de sólidos geométricos, baseado no jogo Coup. A 
ideia do jogo foi idealizada nas aulas da unidade curricular 
Matemática IV, como forma de avaliação formativa, no curso 
de técnico integrado de Informática. O público-alvo desse 
jogo são estudantes do Ensino Médio e combina elementos de 
estratégia, blefe e resolução de problemas matemáticos, 
tornando o aprendizado mais interativo e envolvente. 
 

Metodologia 
A natureza desse trabalho é básica, de abordagem 
qualitativa, de objeto descritivo. 
A proposta de realizar uma atividade avaliativa 
diferente da prova escrita foi apresentada pelo 
professor Carlos, baseada em Delmiro e Borges Neto 
(2023), que destacam a importância de estratégias 
criativas no processo de aprendizagem. 
A ideia inicial foi transformada em um jogo de cartas que 
combina elementos da geometria espacial com mecânicas de 
estratégia e blefe, de forma a proporcionar uma 
aprendizagem dinâmica e interativa. 

O processo de desenvolvimento foi estruturado em três 
etapas. Na primeira, definiram-se os objetivos pedagógicos, 
com ênfase na fixação de conceitos e no estímulo ao 
raciocínio lógico. Em seguida, foram criadas as mecânicas 
centrais, que incluem cartas de poliedros com habilidades 
específicas, desafios matemáticos para validar jogadas, o uso 
de dados poliédricos e moedas como recursos estratégicos. 
Por fim, foi elaborada a versão protótipo do jogo, em baixa 
fidelidade, que passou por ajustes nas regras para equilibrar 
diversão, estratégia e conteúdo matemático. 

 

Figura 1 - Carta de Poliedro Icosaedro  

 
Fonte: Próprio Autor (2025) 

Na parte inferior, você deve indicar a fonte da ilustração 
(obrigatório indicar a fonte, mesmo sendo de autoria 
própria): fonte tamanho 9; espaçamento simples, 
alinhamento centralizado. A fonte deve ser incluída após a 
figura.; 

 

Resultados e Análise 
Os resultados alcançados foram a criação dos componentes 
que compõem o jogo. Foram desenvolvidas 15 cartas de 
poliedros, cada uma representando sólidos geométricos com 
habilidades específicas; 26 cartas de desafios matemáticos e 
suas correspondentes 26 cartas de resposta, que garantem a 
validação das jogadas; além de 30 moedas e 5 dados 
poliédricos 
que foram escolhidos por sua correspondência com os 
poliedros de Platão: um dado de 4 lados (d4) representando o 
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tetraedro, um de 6 lados (d6) o hexaedro, um de 8 lados (d8) 
o octaedro, um de 12 lados (d12) o dodecaedro e um de 20 
lados (d20) o icosaedro.  (d4, d6, d8, d12 e d20), que 
funcionam como elementos estratégicos de sorte, defesa e 
ataque. Para auxiliar os jogadores foi elaborado um manual 
de regras, que organiza a dinâmica e orienta os jogadores 
quanto às ações possíveis. 
Dessa maneira, foi possível o entrelace do objeto de 
conhecimento sólidos geométricos com a abordagem de jogo, 
sobre a perspectiva da Sequência de Fedathi em que o 
raciocínio lógico, a tomada de decisão e a interação entre os 
jogadores são ações estudantis que essa metodologia de 
ensino propicia. As cartas de poliedros reforçam os conceitos 
de geometria espacial, enquanto os desafios matemáticos 
colocam o objeto de conhecimento dessa unidade curricular 
como foco da partida, fazendo com que o conhecimento seja 
aplicado de maneira prática durante o jogo. 
 

Considerações Finais 

Este trabalho teve como objetivo apresentar um jogo de 
cartas educativo desenvolvido para o Ensino Médio, 
combinando conteúdos de Matemática com elementos de 
gamificação. Os resultados alcançados correspondem à 
criação dos principais objetos que estruturam o jogo: cartas 
de poliedros, cartas de desafio matemático, moedas, dados e 
manual de regras, que juntos formam um material original e 
promissor para uso pedagógico. 

Uma lacuna presente nessa pesquisa é a vivência do jogo em 
sala de aula, o que converge para perspectivas futuras. Além 
disso, faz-se necessário, em trabalhos futuros: (i) avaliar a 
percepção dos professores, que ensinam Matemática e atuam 
no Ensino Médio, sobre o jogo; (ii) a percepção dos 
estudantes de Ensino Médio sobre o jogo; (iii) se, de fato, 
esse jogo propicia o aprendizado dos estudantes; e (iv) a 
validação dos desafios presentes no jogo seguem os 
pressupostos da Sequência Fedathi. 
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Fedathi Sequence and Spatial Geometry 
Supported by a Card Game 

Abstract: The teaching of Mathematics is often perceived by 
students as abstract and demotivating, resulting in learning 
difficulties. In this context, educational games have been 
consolidated as relevant pedagogical resources, capable of 
stimulating logical reasoning, socialization, and student 
motivation (Franco et al., 2020). The Cadernos do Mathema 
argues that play is a fundamental element in cognitive 
development, allowing adolescents to learn in a ludic 
manner (Smole; Diniz; Pessoa; Ishihara, 2008). The use of 
games in Mathematics teaching, therefore, is not limited to 
entertainment, but acts as a teaching-learning strategy that 
contributes to the active construction of knowledge, in line 
with the principles of the Fedathi Sequence. This work 
presents the development of an educational card game based 
on the game Coup, with the objective of adapting it to the 
educational context for high school students. Originating 
from an activity proposed by Professor Carlos, the game is 
intended for high school students in general and combines 
elements of strategy, bluffing, and mathematical problem-
solving, making learning more interactive and engaging. 

Keywords: High School; Geometric Solids; Gamification 
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 Introdução  
O presente trabalho tem como objetivo apresentar um projeto 

fundamentado na metodologia do storytelling como estratégia de 

ensino e aprendizagem criativa, ressaltando sua força persuasiva 

e transformadora. A prática de contar histórias, milenar em sua 

origem, sempre foi um recurso essencial para transmitir valores, 

compartilhar experiências e influenciar comportamentos. Mais 

do que uma técnica narrativa, o storytelling atua como uma 

poderosa ferramenta de comunicação capaz de mobilizar 

emoções, despertar o interesse e ampliar a capacidade de 

interpretação crítica. 

 

No cenário educacional contemporâneo, marcado pelo excesso 

de informações e pela necessidade constante de motivar os 

estudantes, o storytelling torna-se indispensável. Sua aplicação 

em sala de aula não apenas favorece a imaginação e o 

desenvolvimento da linguagem, mas também cria um ambiente 

envolvente e significativo, onde o conhecimento é assimilado de 

forma mais natural e duradoura. Nesse contexto, delimitou-se o 

estudo para investigar o potencial do storytelling na Educação 

Básica, analisando como ele pode fortalecer as competências 

gerais da BNCC, especialmente aquelas relacionadas à 

comunicação, à argumentação e ao enriquecimento do repertório 

cultural. 

 

Durante o desenvolvimento do projeto, os estudantes foram 

incentivados a vivenciar um processo criativo que envolveu a 

construção de cenários e a criação de narrativas próprias. 

Inicialmente, cada grupo foi estimulado a imaginar ambientes 

onde suas histórias poderiam acontecer, explorando 

possibilidades que iam desde lugares cotidianos até universos 

fantásticos. Essa etapa de elaboração dos cenários não apenas 

despertou a criatividade, mas também exigiu organização, 

planejamento coletivo e capacidade de visualização espacial. 

 

Com os cenários definidos, os alunos passaram a estruturar suas 

histórias, criando personagens, conflitos e desfechos que se 

relacionavam diretamente com o ambiente construído. Ao narrar 

e dramatizar suas histórias, eles desenvolveram habilidades de 

comunicação oral, expressão corporal e argumentação, além de 

fortalecerem a escuta atenta e o respeito às ideias dos colegas. 

 

Esse processo criativo potencializou competências essenciais, 

como a colaboração em grupo, a resolução de problemas e a 

construção de vínculos sociais. Além disso, possibilitou o 

desenvolvimento da imaginação, da empatia e do pensamento 

crítico, pois os estudantes precisaram refletir sobre as 

mensagens que suas histórias transmitiam. Assim, a 

experiência com storytelling mostrou-se eficaz não apenas 

como prática de ensino, mas também como meio de fortalecer 

a autonomia e a autoria dos alunos no processo de 

aprendizagem. 

 

 Metodologia
  
O projeto foi desenvolvido em sala de aula por meio de 

atividades que privilegiaram a criatividade, a comunicação e a 

construção colaborativa de narrativas. Em um primeiro 

momento, fomos sensibilizados quanto ao poder do 

storytelling como recurso persuasivo, capaz de transmitir 

mensagens, provocar reflexões e despertar emoções. Para isso, 

foram apresentados exemplos de histórias que se destacam 

pela força de seus enredos e pela forma como engajam o 

público. 

 

Na segunda etapa, fomos organizados em grupos e convidados 

a criar cenários originais para ambientar suas histórias. Essa 

atividade estimulou a imaginação, o planejamento coletivo e a 

capacidade de articular ideias, já que cada grupo precisou 

construir um espaço narrativo coerente para o 

desenvolvimento dos personagens e conflitos. 

 

Posteriormente, elaboraramos as narrativas, estruturando-as 

com início, desenvolvimento e desfecho, de modo a explorar 

o caráter persuasivo das histórias. Em seguida, apresentamos 

as produções por meio de dramatizações, leituras expressivas 

e recursos visuais, como cartazes e desenhos dos cenários. 
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Essa metodologia permitiu que desenvolvesseos habilidades de 

comunicação oral e escrita, pensamento crítico, empatia, 

criatividade e cooperação, alinhando-se às competências gerais 

da BNCC, sobretudo no que diz respeito à comunicação, à 

argumentação e ao repertório cultural. 

 Resultados e Análise  
Os resultados do projeto evidenciaram que o uso do storytelling 

em sala de aula ampliou de forma significativa o engajamento e 

a participação dos estudantes. Durante as atividades, observou-

se que os alunos se mostraram mais motivados a contribuir com 

ideias quando a aprendizagem foi mediada por narrativas, em 

comparação com aulas expositivas tradicionais. Esse dado 

confirma a força persuasiva do storytelling em despertar a 

atenção e promover maior envolvimento no processo de ensino-

aprendizagem. 

 

Outro ponto relevante foi o impacto na comunicação e na 

argumentação dos alunos. A criação de cenários e personagens 

exigiu que os grupos organizassem suas ideias, defendessem 

pontos de vista e articulassem argumentos para justificar escolhas 

narrativas. Essa prática reforçou a oralidade e a escrita, 

favorecendo o desenvolvimento da competência comunicativa 

prevista na BNCC. 

 

Além disso, os relatos coletados em rodas de conversa 

demonstraram que os estudantes passaram a enxergar as histórias 

como instrumentos de expressão pessoal e de construção coletiva 

de conhecimento. Muitos afirmaram que se sentiram mais 

confiantes para expor suas opiniões e que aprenderam a valorizar 

as contribuições dos colegas. Isso reforça a importância do 

storytelling como recurso não apenas criativo, mas também 

persuasivo, capaz de formar cidadãos críticos e empáticos. 

 

A análise dos resultados aponta que o storytelling transcende o 

papel de simples técnica pedagógica, configurando-se como 

estratégia que fortalece a aprendizagem significativa, amplia o 

repertório cultural e estimula a autonomia dos alunos.A legenda 

da tabela deve ser colocada antes da tabela 

 

Considerações Finais  
O presente trabalho teve como objetivo analisar a aplicação do 

storytelling como estratégia de ensino e aprendizagem criativa, 

destacando sua importância e poder persuasivo no contexto 

educacional. A investigação permitiu comprovar que a contação 

de histórias, ao ser utilizada como recurso pedagógico, favorece 

não apenas a transmissão de conhecimentos, mas também o 

desenvolvimento de competências essenciais, como 

comunicação, argumentação, criatividade e empatia. 

 

Os resultados confirmaram a hipótese inicial de que o 

storytelling poderia engajar os estudantes de forma mais 

efetiva do que métodos tradicionais. A criação de cenários e 

narrativas mostrou-se um processo rico para a construção de 

aprendizagens significativas, ampliando o repertório cultural e 

fortalecendo a capacidade de interpretação crítica dos alunos. 

 

Constatou-se ainda que o uso das narrativas em sala de aula 

contribui para um ambiente mais colaborativo, no qual a 

expressão individual é valorizada e a escuta coletiva é 

estimulada. Assim, o storytelling reafirma-se como uma 

prática pedagógica potente, capaz de unir emoção, razão e 

conhecimento em um processo educativo mais humanizado. 
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 Introdução  

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual Cândido 

Mariano com o objetivo de explorar o micro-mundo, um universo 

invisível a olho nu, mas de grande relevância para a compreensão 

dos fenômenos biológicos e para o desenvolvimento da 

curiosidade científica. A proposta teve como foco despertar o 

interesse dos alunos, incentivar a formulação de hipóteses e 

aproximá-los das práticas científicas por meio de metodologias 

acessíveis ao contexto escolar, favorecendo um aprendizado 

significativo. A abordagem adotada fundamentou-se no ensino 

por investigação, metodologia que promove a participação ativa 

dos estudantes, estimulando a observação, a análise crítica e a 

resolução de problemas. Esse tipo de estratégia pedagógica é 

amplamente defendido por pesquisas educacionais por 

proporcionar um ensino dinâmico e interativo, em que o aluno 

deixa de ser um receptor passivo para se tornar protagonista do 

processo de construção do conhecimento. Essa experiência 

possibilitou a integração entre teoria e prática, tornando os 

conceitos mais concretos e contextualizados. Além disso, 

contribuiu para desenvolver habilidades essenciais, como 

argumentação científica, pensamento crítico e colaboração em 

grupo, aspectos fundamentais para a formação de cidadãos mais 

conscientes e preparados para compreender o mundo natural. 

 Metodologia  

O trabalho foi desenvolvido em quatro etapas, fundamentadas no 

ensino por investigação, com o objetivo de aproximar os alunos 

da prática científica por meio da formulação de hipóteses, 

execução de experimentos e análise crítica dos resultados.            

Na primeira etapa, os alunos realizaram a coleta de micro-

organismos em diferentes pontos da Escola Estadual Cândido 

Mariano, utilizando cotonetes estéreis e placas de Petri com PCA 

(Plate Count Agar), incubadas a 35–37 °C por 24–48 horas. Essa 

fase foi essencial para despertar a curiosidade sobre a presença 

do micro-mundo invisível, reforçando conceitos de 

biossegurança e uso adequado de EPIs.                                                     

A segunda etapa consistiu no isolamento de colônias bacterianas 

puras por meio da técnica de esgotamento, garantindo amostras 

específicas e representando uma oportunidade para compreender 

a importância do controle experimental e da reprodutibilidade na 

ciência.                                                                                                                   

Na terceira etapa, foi preparado o extrato de cúrcuma, 

utilizando 10 g de pó misturados a 50 mL de etanol, 

submetidos à agitação por 30 minutos, filtrados e deixados em 

repouso por oito dias para evaporação do solvente e formação 

de cristais. Estes foram reconstituídos em água e 

homogeneizados, etapa que relacionou conceitos de extração 

de princípios ativos e aplicação de substâncias naturais em 

estudos científicos.        Por fim, na quarta etapa, discos de 

papel foram impregnados com 0,1 µL do extrato e 

posicionados sobre as placas contendo colônias isoladas, 

sendo incubadas a 35–37 °C por 48 horas. A avaliação da 

atividade antimicrobiana foi realizada pela medição dos halos 

de inibição, permitindo aos alunos comparar resultados, 

discutir a eficácia do extrato e consolidar a compreensão do 

método científico. Cada fase foi planejada para estimular 

questionamentos, experimentação e interpretação dos dados, 

proporcionando uma experiência prática que integrou teoria, 

investigação e análise crítica, aspectos centrais para o 

desenvolvimento do pensamento científico. 

 

Figura 1 – Prática de Extração dos Extratos  

Fonte: Eliza Santiago Morelli (2025) 
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 Resultados e Análise  

Após 48 horas de incubação das placas contendo os discos 

impregnados com extrato de cúrcuma, observou-se a formação 

de halos de inibição ao redor dos discos, confirmando a presença 

de atividade antimicrobiana. Os halos variaram em tamanho, 

indicando que a ação antimicrobiana foi mais efetiva em algumas 

colônias do que em outras. As colônias isoladas, obtidas por 

técnica de esgotamento, apresentaram crescimento visível antes 

da aplicação do extrato, evidenciando a viabilidade dos micro-

organismos coletados no ambiente escolar. Essa diferença no 

diâmetro dos halos sugere que a eficácia do extrato depende da 

sensibilidade da espécie bacteriana testada. A prática permitiu 

aos alunos comprovar experimentalmente a hipótese levantada e 

compreender o funcionamento de um teste de difusão em disco, 

além de reforçar a importância dos compostos naturais como 

potenciais agentes antimicrobianos. 

 Considerações Finais  

O estudo demonstrou que o extrato de cúrcuma apresentou 

atividade antimicrobiana frente a algumas colônias bacterianas 

isoladas do ambiente escolar, evidenciada pela formação de halos 

de inibição, cuja variação no diâmetro indica diferenças na 

sensibilidade dos micro-organismos. Além do aspecto científico, 

a atividade atingiu o objetivo de promover a vivência prática do 

método científico, despertando a curiosidade dos alunos, 

incentivando a investigação e aproximando-os do processo de 

produção do conhecimento. A prática também reforçou a 

compreensão sobre a importância dos compostos naturais como 

potenciais agentes antimicrobianos. Os resultados obtidos 

apontam para a necessidade de estudos complementares que 

explorem diferentes concentrações do extrato, espécies 

bacterianas e métodos de extração, visando ampliar a 

compreensão sobre sua eficácia e aplicabilidade. 
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 Introdução  

A presente iniciativa tem como objetivo principal elaborar um 

glossário acessível em Libras dos atrativos e pontos turísticos de 

Aquidauana, promovendo a inclusão de pessoas surdas no 

Turismo Local. 

 

A proposta busca valorizar a importância da acessibilidade 

comunicacional, incentivar a inserção da Libras por 

empreendedores e colaboradores do setor, fomentar a contratação 

de profissionais capacitados, ampliar a visibilidade do turismo 

acessível e estabelecer parcerias estratégicas para a divulgação 

dessa causa. 

 Metodologia  

 Realização de pesquisas para identificação dos 

principais atrativos e equipamentos turísticos do 

município; 

 Catalogação das atividades e equipamentos turísticos de 

Aquidauana; 

 Criação de sinais evidenciando as características dos 

atrativos e equipamentos turísticos para elaboração de 

um sinal mais assertive. 

 

Figura 1 – Logo do Projeto Turismo Acessível em Libras 

 

Fonte: ARGUELO, A.S. (2022) 

Figura 1 – Logo do Projeto Turismo Acessível em Libras. Fonte: 

ARGUELO, A. S. 

Resultados e Análise  

 Aumento da inclusão e acessibilidade para pessoas 

surdas no turismo na região de Aquidauana, 

Anastácio e região; 

 Sensibilização da população e das empresas sobre a 

importância da inclusão e acessibilidade para pessoas 

surdas no turismo; 

 Fortalecimento das associações de surdos da região; 

 Criação de um modelo de turismo acessível em 

Libras para outras regiões do estado do Mato Grosso 

do Sul; 

 Contribuição para o cumprimento das leis e normas 

que garantem a acessibilidade para pessoas surdas no 

turismo; 

 Melhoria da qualidade de vida e bem-estar das 

pessoas surdas na região de Aquidauana, Anastácio e 

região 

 

 Considerações 

Finais

  

 Impacto da inserção da Libras no mercado de turismo 

em Aquidauana/MS 

 A importância da inclusão e acessibilidade para 

pessoas surdas no turismo 
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 Introdução  

    O desenvolvimento das cidades, ao longo do tempo, trouxe 

inúmeras transformações no interior das sociedades como um 

todo. O interesse em se preservar a memória e a identidade dos 

moradores mais antigos se tornou motivo de preocupação. 

Encontrar um espaço onde essas memórias possam ser reunidas e 

então consultadas se tornou um desejo principalmente após a 

Segunda Guerra Mundial em 1945, onde era de primordial 

importância se recordar dos grandes heróis com suas conquistas e 

perdas. 

    Nas palavras de Bottallo (1995), os museus surgiram na Grécia 

Antiga com o intuito e se preservar a arte que estava sendo criada 

para ser apreciada por todos. Ao longo do desenvolvimento 

humano acaba adquirindo conceitos novos que variam de acordo 

com a época e a classe dominante que atua no momento. 

    Mas de qualquer forma, não deixa de ser um ambiente que 

exalta os valores nacionais de um grupo e suas conquistas ao 

longo da história. Os museus, na visão de Santiago (1972), estão 

a serviço da sociedade e fornece subsídios na formação da 

consciência das comunidades ao seu redor, conseguindo inserir 

essas comunidades na história demonstrando suas fraquezas e 

suas conquistas, interligando o passado ao presente. 

    Podemos concluir que, os museus são espaços onde a sociedade 

pode preservar sua memória e história, sendo elementos de grande 

importância social.  

    Dessa forma, o presente trabalho tem por finalidade realizar 

uma reflexão sobre a importância dos museus nas cidades 

brasileiras, especificamente analisando os museus do município 

de Aquidauana-MS, que guardam as memórias dos seus 

fundadores e pessoas que contribuíram para a formação de sua 

sociedade. 

 Metodologia  

O trabalho será dividido em duas etapas: 

1. Primeira parte: será realizado um levantamento 

bibliográfico sobre a temática discutida, após a 

realização de diversos encontros com os estudantes. 

Os materiais utilizados poderão ser digitais como 

artigos, revistas ou livros, assim como fotos dos 

museus e documentos físicos. 

2. Segunda parte: Depois do levantamento 

bibliográfico, serão realizadas visitas aos museus da 

cidade de Aquidauana, onde buscaremos 

informações sobre seu acervo, além de fotos tiradas 

no local. Como resultado da pesquisa, construiremos 

um artigo com as informações levantadas. 

Figura 1 – Estação Museu de Arte Pantaneira – Aquidauana. 

 

Fonte: Google (2025). 

 Resultados e Análise  

     Os museus são locais de preservação da história de uma 

sociedade, um ambiente de resgate da memória das pessoas que 

lutaram para tornar o sonho de uma sociedade ser possível.       

Assim, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma 

reflexão sobre a importância dos museus nas cidades 

brasileiras, especificamente analisando os museus do 
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município de Aquidauana-MS, que guardam as memórias dos 

seus fundadores e pessoas que contribuíram para a formação de 

sua sociedade.  

    Nesse sentido, realizar uma pesquisa bibliográfica sobre a 

temática discutida, além de realizar visitas aos museus da cidade 

de Aquidauana com o intuito de levantar informações sobre a 

história local. 

Figura 2 – Museu Marechal José Machado Lopes – 

Aquidauana. 

 

Fonte: Google (2025). 

 Considerações Finais  

    O crescimento das cidades brasileiras gerou um novo 

problema social que é a preservação de sua identidade. Nesse 

interim, vemos a importância dos museus que contam a história 

de uma sociedade, com suas dificuldades e evoluções.  

Permitem que as novas gerações possam conhecer o passado e 

assim aprender como as pessoas viviam, e dessa forma, possam 

valorizar o que possuem.  

Diante dessas discussões, o presente trabalho tem por finalidade 

realizar uma reflexão sobre a importância dos museus nas cidades 

brasileiras, especificamente analisando os museus do município 

de Aquidauana-MS, que guardam as memórias dos seus 

fundadores e pessoas que contribuíram para a formação de sua 

sociedade. 
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       Introdução  ​  
As mulheres indígenas desempenham papel essencial na 
preservação da cultura, da memória coletiva e da identidade 
dos povos originários no Brasil. Apesar de sua relevância, elas 
ainda recebem pouca visibilidade nos espaços sociais, 
acadêmicos, midiáticos e políticos. Entre o povo Terena, 
presente em Mato Grosso do Sul, a atuação feminina se 
destaca na transmissão de saberes, na organização 
comunitária, no artesanato, no cultivo da terra e na educação 
das novas gerações. 

Este estudo tem como foco compreender a importância das 
mulheres Terena das aldeias Limão Verde, Córrego Seco, 
Aldeinha e Bananal, localizadas nos municípios de Aquidauana 
e Anastácio (MS). A questão norteadora é simples e direta: 
como essas mulheres fortalecem a cultura Terena em seu 
cotidiano? 

O objetivo principal é registrar e analisar suas histórias de vida, 
evidenciando práticas culturais mantidas e transmitidas no 
interior das comunidades, bem como construir um livro virtual 
com relatos de histórias de vida de Mulheres Terena da região 
pantaneira, em Mato Grosso do Sul. Busca-se valorizar esses 
relatos como formas de resistência cultural e afirmar o 
protagonismo feminino na preservação da identidade indígena. 

Além disso, é possível pensar esse projeto na mesma direção do 
que propõe Eloy Terena, "é a oportunidade do pesquisador 
indígena, enquanto representante de seu povo, falar em nome 
dele […] é momento oportuno para (re)ver tudo que foi escrito 
sobre nós pelos antropólogos" (ELOY AMADO, 2019, p. 25). 
Dessa forma, a pesquisa contribui para inserir as vozes das 
mulheres Terena no campo acadêmico, ao mesmo tempo em 
que reconhece sua relevância na construção de uma sociedade 
mais plural e diversa. 

Metodologia
​    

O projeto terá quatro etapas principais. 

1) Sistematização da História Terena: nessa etapa busca-se 
realizar um estudo sobre a cultura, a organização social, a 
economia e o papel das mulheres na comunidade. Esse 
material vai servir de base para a introdução do livro virtual. 

2) Histórias de vida das mulheres: essa é a parte mais 
importante do nosso projeto. Após o consentimento das 
lideranças das comunidades, passaremos à seleção das 
participantes da pesquisa, que serão ouvidas por meio de 
entrevista semiestruturada. Num primeiro momento, se assim 
preferirem, as lideranças indígenas podem indicar as Mulheres 
para compor o projeto, sendo doze mulheres no total, três de 
cada aldeia. Porém, as Mulheres também serão convidadas 
pelas bolsistas e o critério de seleção será as três primeiras 
manifestações de cada aldeia. O planejamento e escuta dos 
relatos será orientado pelos pressupostos da história oral, 
método que nos auxiliará obter uma análise mais concisa de 
situações vivenciadas pelas Mulheres Terena, suas percepções, 
narrativas e experiências.As entrevistas serão realizadas 
individualmente e todos os relatos serão gravados por áudio 
para que possam facilitar no processo de transcrição que 
ocorrerão imediatamente após a entrevista, 

 3) Composição da cultura indígena: durante as entrevistas, 
também serão reunidos desenhos, pinturas, grafismos, 
fotografias e outros materiais produzidos ou indicados pelas 
mulheres. A proposta é que as Mulheres Terena 
disponibilizem qualquer material sobre seu cotidiano nas 
aldeias, seu trabalho, suas vivências e experiências no 
território que irá compor a parte gráfica do livro virtual.  

4) Estruturação do Livro virtual: o conteúdo será 
organizado e diagramado no Canva, com identidade visual 
definida junto às participantes. O livro ficará em PDF, com 
ISBN e registro de obra intelectual e será publicado online. 

Essas quatro etapas se complementam com o objetivo de 
construir um material sensível, colaborativo e representativo 
da experiência das mulheres Terena nas aldeias envolvidas. A 
participação ativa das entrevistadas em todas as fases do 
projeto — desde os relatos até a definição da identidade visual  
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do livro — garante que o produto final reflita suas vozes, 
valores e visões de mundo. Cabe destacar que o projeto já foi 
submetido ao Comitê de Ética da Plataforma Brasil e aguarda 
aprovação para o início das entrevistas.  

 Resultados e Análise​  

Os resultados até o momento se concentram no levantamento 
da literatura e na publicização do desenvolvimento do projeto, 
sendo possível apontar que os resultados provisórios da 
pesquisa demonstram que o projeto contribuiu de forma 
significativa para dar visibilidade às práticas culturais das 
aldeias Limão Verde, Córrego Seco, Aldeinha e Bananal.  

Ao abordar os trabalhos sobre a temática,   observa-se que é 
histórica, diversa e constante a resistência Terena, afirmada 
pelo reconhecimento da identidade e do pertencimento, pela 
luta por seus territórios,  pela manutenção da língua de origem ( 
tronco linguístico Aruak), pela tradição e pela crença 
(SEBASTIÃO, 2018), pelas estratégias de continuidade de e 
reprodução cultural do povo Terena (SOUZA, 2009). Nessa 
contínua luta pelo território, pela manutenção de 
conhecimentos tradicionais as mulheres Terena estão 
envolvidas nos processos de retomada e definição das 
demarcações, espaço de luta pelos direitos coletivos que 
permite uma reelaboração das relações de gênero e um 
deslocamento feminino (SEBASTIÃO, 2018). Do papel 
tradicional da preparação do casamento, do cuidado com a 
prole, com a preparação dos alimentos e da fabricação de 
artesanatos, as mulheres Terena ao sair de suas aldeias, fazer 
formação acadêmica e atuar ativamente no contexto de 
reconquista do território tradicional. 

Nesse sentido, os registros realizados reforçam a importância 
da preservação dos saberes tradicionais e da memória coletiva, 
evidenciando o papel central das mulheres Terena na 
continuidade da identidade de seu povo. O Instagram tem se 
mostrado uma ferramenta essencial nesse processo, sendo 
utilizado para apresentar o andamento do projeto, as pessoas 
envolvidas e as ações em desenvolvimento. Essa estratégia 
favoreceu a aproximação com diferentes públicos e ampliou a 
divulgação das iniciativas realizadas. Além disso, a produção 
de registros fotográficos nas aldeias, com destaque para 
imagens de danças tradicionais, paisagens, aldeias e seus 
morros, compõe um acervo visual que traduz a riqueza cultural 
e a relevância da preservação do território, celebrando a beleza 
e a diversidade do ambiente Terena e que será utilizado na 
composição do livro virtual. Em síntese, os resultados apontam 
que o projeto tem ampliado a visibilidade da cultura Terena e 
fortalecido a valorização das mulheres, assegurando que seus 
saberes e práticas conquistem maior reconhecimento na 
sociedade.  

Ao reunir saberes, memórias, expressões culturais e elementos 
visuais, o livro virtual se propõe a ser não apenas um registro 
documental, mas também uma ferramenta de valorização da 
cultura indígena e do protagonismo feminino. A publicação, de 
acesso gratuito, poderá ser utilizada em espaços educativos, 

acadêmicos e culturais, contribuindo para o reconhecimento e a 
visibilidade das mulheres Terena como guardiãs da identidade e 
da resistência de seu povo. 

Considerações Finais
​  

Este projeto nasce da necessidade de reconhecer e valorizar o 
papel fundamental das mulheres Terena na preservação da 
cultura, da memória e da identidade de seu povo. Ao propor o 
registro de histórias de vida e a produção de um livro virtual, 
busca-se contribuir para o fortalecimento das vozes femininas 
indígenas dentro e fora das aldeias. Embora o projeto ainda 
esteja na fase inicial de desenvolvimento, já se mostra relevante 
por sua proposta de escuta atenta, diálogo respeitoso e 
construção coletiva do conhecimento. A expectativa é que, por 
meio das entrevistas e da participação ativa das mulheres, seja 
possível produzir um material sensível, representativo e 
acessível, que reflita a riqueza cultural das comunidades 
indígenas. Espera-se que os resultados não apenas contribuam 
para o campo acadêmico e educativo, mas também reforcem o 
protagonismo das mulheres indígenas como agentes de 
resistência e transformação. Assim, o projeto se propõe a ser 
um passo importante rumo à valorização da diversidade e ao 
reconhecimento dos saberes tradicionais como parte essencial 
da história e do futuro do Brasil. 
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